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Comerciantes, industriais e 


DUI 


do Norte manifestaram-se em Varziela, Vila do Conde, on- 
de há mais de 100 armazéns de produtos chineses, quei- 
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feirantes de vários concelhos. xando-se de concorrência desleal. O presidente da Câmara 
local, Mário Almeida, conversou com os manifestantes e 
mostrou-se solidário com a sua causa. PÁGINA 2 


DESPORTO 
DANÇA DE TREINADORES 


CARLOS BRITO 
NO BOAVISTA E 
| SOUSA NO RIO AVE 


PÁGINAS 34 E 37 


MUNDIAL'2006 
LUÍS FIGO 

REGRESOA 

À SELECÇÃO 


PÁGINA 33 


900 MIL NO ADEUS À VIRGEM NA 
MAIOR PEREGRINAÇÃO DE SEMPRE 


D. José Policarpo presidiu às cerimónias de Fátima e consagrou, a pedido de Bento XVI, pontifi- 
cado papal a Nossa Senhora. Canonização de João Paulo II será iniciada de imediato. PÁGINAS 22 E 23 


EXPOSIÇÃO EVOCA 
HUMBERTO 
DELGADO 

NO PORTO 


Iniciativa do COMÉRCIO abre co- 
memorações do centenário do nas- 
cimento do general. PÁGINAS 26 E 27 


PSD/GONDONAR 
EX-DEPUTADA 
AURORA VIEIRA 

TERÁ NEGOCIADO 
COLIGAÇÃO COM O PP 


À revelia da Concelhia social-de- 
mocrata. PÁGINA 15 


VALONGO 
PRODUTORES DE 
BALAS & BOLINHOS 


Associação queixa-se de retaliação 
por declarações num programa 
televisivo. PÁGINA 5 


SENHOR 
DE MATO- 
SINHOS 
Conheça a 
edição deste 
ano de uma 
das maiores romarias 
do norte do país. 

14 PÁGINAS CENTRAIS 


HER 


ANTIGUIDADES | 
MÓVEIS ART DECO 


| 
Gaia < Av da República 32-20. = Ene 
Rn: Um novo espaço... aimesma gualidade e bom” gesto! pecbioa- «A da Ropúbl, 80 - VN. Gaia Ti serio coro vntiO 


2 OcomérciodoPorto 


SÁBADO, 14 de Maio de 2005 


4), GRANDE PORTO 


Mais de 100 comerciantes e industriais 
protestam contra concorrência chinesa 


: Manifestação na zona industrial da Varziela, em Vila do Conde, 
onde mais de 100 armazéns estão em mãos chinesas 


| O” Márcia Vara 


ais de uma centena de 
pessoas manifestaram- 
se, ontem à tarde, junto 


à zona industrial da Varziela, em 
Vila do Conde, contra aquilo a 
que chamam de "concorrência 
desleal praticada pelos comer- 
ciantes chineses" que, só naque- 
la zona, têm mais de 100 arma- 
zéns. A organização foi do Mo- 
vimento Salvaguarda Industrial 
Têxtil Portuguesa (MSITP) e 
juntou comerciantes, feirantes e 
industriais do sector têxtil 
oriundos de Vila do Conde, Bar- 
celos, Famalicão, Santo Tirso, 
Trofa, Guimarães e outros con- 
celhos limítrofes. 

Francisco Cunha, um dos 
elementos que esteve na origem 
desta acção, adiantou ao CO- 
MÉRCIO que este movimento 
pretende que se imponham 
“cláusulas de salvaguarda do 
têxtil nacional", o que, frisou, 
"passa apenas pela vontade do 


“A manutenção centenas de 
empresas ligadas ao têxtil e dos 
postos de trabalho" é a motiva- 
ção destas pessoas que defen- 
dem que este problema tem que 
ser visto como “uma questão 
nacional". Os manifestantes 
juntaram-se numa das rotundas 
da zona industrial e nem se 
aproximaram da zona comercial 
da Varziela já que, e tendo tido 


= Mário Almeida, presidente da Câmara, solidário com os 


= manifestantes, apelou à intervenção do ministro da Economia 


Mário Almeida falou com os manifestantes e agendou uma reunião para a próxima semana /ARMÉNiO BELO 


conhecimento do que se ia pas- 
sar, Os chineses encerraram to- 


dos os armazéns e nem se viam, 


nas imediações. Este alerta é 
uma forma de chamar a atenção 
do Governo que se nada fizer 


Os chineses encerraram [ontem] todos 
Os armazéns e nem se viam nas imediações 


Provedor dos deficientes defende 
túnel de Ceuta junto ao museu 


F Paula Mourão Gonçalves 


O provedor dos cidadãos 
com deficiência exortou on- 
tem o Museu Nacional de Soa- 
res dos Reis a contribuir para a 
“construção da História”, per- 
mitindo a saída do túnel de 
Ceuta conforme a defende Rui 
Rio. “A saída do túnel na Rua 
de D. Manuel II não afecta o 
museu”, defendeu João Cottim 
Oliveira para quem a contra- 
proposta do Instituto Portu- 
guês do Património Arquitec- 
tónico para que a saída do tú- 
nel fosse prolongada até ao 
cruzamento com a rua de 
Adolfo Casais Monteiro cons- 
tituiria, essa sim, “um claro 
obstáculo à segurança e à mo- 
bilidade”. 


= João Cottim Oliveira 
diz que o 
prolongamento 

do túnel proposto 
pelo IPPAR é que seria 
perigoso 


O provedor municipal ma- 
nifestou-se ainda desagradado 
com os entraves no acesso à 
Casa da Música, desde logo pe- 
lo reduzido número de eleva- 
dores e pela inexistência de si- 
nalética que indique aos defi- 
cientes o melhor percurso para 
aceder às diversas áreas do edi- 
fício. Para além disso, diz, “os 
elevadores existentes são muito 


estreitos. Cabe lá uma cadeira 
de rodas e mal!”. O problema, 
no entanto, deverá ser resolvi- 
do a curto prazo, pelo menos 
foi esta a garantia dada pela ad- 
ministração da Casa da Música 
ao provedor. “Disseram-me 
que em Agosto esses problemas 
iam ser colmatados”, revelou. 


Barreiras 
arquitectócnicas 

As barreiras arquitectónicas 
com que os deficientes se de- 
parram um pouco por toda a 
cidade - até quando existem 
rampas elas são demasiado al- 
tas, como as da Avenida de 
França, que citou - acabaram 
por dominar a conversa agen- 
dada pelo provedor para dar 
conta das conclusões do mês 


para impedir a "galopante inva- 
são dos produtos made in chi- 
na”, estará a contribuir, subli- 
nhou Francisco Cunha, para dar 
um “golpe final num sector que 
representa 16 por cento do Pro- 
duto Interno Bruto (PIB) in- 
dustrial português". 

Também Artur Maia tem 
uma empresa têxtil em Famali- 


temático “Abril - Mês do Traba- 
lho”. 

Após vários contactos com 
trabalhadores, sindicatos e as- 
sociações patronais, o provedor 
traça um cenário negro no que 
se refere à empregabilidade dos 
cidadãos com deficiência. De 
tal forma que “nem sindicatos 
nem associações patrronais 
têm a mínima noção do núme- 
ro de deficientes que trabalham 
num determinado sector”. E os 
poucos cidadãos com deficién- 
cia integrados no mercado de 
trabalho dificilmente conse- 
guem aceder ao Tribunal de 
Trabalho. “São todos no segun- 
do andar” criticou. 

Em jeito de balanço à acção 
do Executivo camarário, « em- 
bora o mandato do provedor só 
termine em 2008, João Cottim 
Oliveira considera que nestes 
últimos anos “houve uma mu- 
dança de filosofia que se pauta 
por não marginalizar as pes- 
soas com deficiência”, Apesar 
dos progressos, diz, “há ainda 
muito por fazer”. 


cão e explicou ao COMÉRCIO 
que os preços praticados pelos 
chineses estão arruinar-nos 
porque eles têm uma mão-de- 
obra muito barata”. O empresá- 
rio, que tem mais de 200 traba- 
lhadores (directos e indirectos), 
prevê que, e se não se impuse- 
rem restrições à entrada de pro- 
dutos chineses em Portugal, 
corre “o risco de fechar portas 
em poucos meses. Ninguém 
aguenta isto!”. À verdade é que 
Artur Maia, que já teve um nú- 
mero elevado de clientes, aca- 
bou por perdê-los porque, ex- 
plicou, “fugiram todos para 
aqui onde adquirem tudo muito 
mais barato”. 

Poucos minutos após o início 
da concentração, o presidente 
da Câmara Municipal de Vila do 
Conde deslocou-se ao local e 
conversou com alguns dos ma- 
nifestantes tendo agendado, pa- 
ra a próxima semana, uma reu- 
nião com os repr tantes do 
MSITP porque se diz "solidário" 
com esta causa. Mário Almeida 
sublinhou ainda que o ministro 
da Economia terá que "ver o que 
pode fazer em relação a este sec- 
tor para impedir uma situação 
dramática”. 

O COMÉRCIO sabe que este 
movimento inclui, sobretudo, 
agentes a norte do país, mas es- 
tão a ser concertadas outras ac 
ções que se estendam ao centro 
e sul. 


Carrinha com 
tabaco roubada 
em S. Mamede 


Uma carrinha transporta- 
dora de tabaco foi roubada, 
pelas 15h00 de anteontem, na 
rua Dr. Leonardo Coimbra, 
em S. Mamede de Infesta, co- 
mo descreveu às autoridades o 
distribuidor de tabaco, de 39 
anos. 

O lesado contou que quan- 
do estava a estacionar a viatura 
de trabalho foi surpreendido 
por quatro homens, um deles 
armado com uma pistola, que 
o obrigaram a sair do veículo. 

O homem resistiu ao assal- 
to e foi agredido. Em seguida, 
os assaltantes fugiram com a 
carrinha e no carro em que se- 
guiam. O distribuidor não 
soube avaliar, na altura, o pre- 
juizo do roubo, tendo recebido 
receber tratamento ao Hospi- 
tal deS. João. 
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Empresa recorre da anulação 
de projecto pela Câmara do Porto 


Em causa a construção 
de um prédio na rua 
Diogo Botelho, no Porto. 
À autarquia pode ter que 

pagar indemnização 
de 15 milhões de euros 


| Jennifer Mota 


empresa Proeza - Cons- 
trução e Turismo vai re- 
correr do despacho do ve- 


reador do Urbanismo, Paulo 
Morais, que indeferiu um pro- 
jecto para a construção de um 
empreendimento, na Rua Diogo 
Botelho, no Porto. O projecto 
havia sido aprovado ainda no 
tempo da presidência de Nuno 
Cardoso e foi homologado pelo 
ex-vereador do Urbanismo do 
actual executivo, Ricardo Figuei- 
redo, uma decisão agora revoga- 
da por Morais. Luís Correia da 
Silva, sócio da empresa, admite 
que, se a Câmara não voltar atrás 
com a decisão, o processo seguirá 
para Tribunal, com o pedido de 
uma indemnização de superior a 
15 milhões de euros, 

Em causa está um terreno, na 
zona da Foz, que esteve envolvi- 
do numa permuta de terrenos 
entre a autarquia portuense e a 
então proprietária. A Câmara do 
Porto fez o acordo, com vista à 
aquisição de duas parcelas para a 


pasR 


O terreno onde deveria nascer o empreendimento agora anulado pela Câmara do Porto /Auca Gomes 


abertura de um novo arruamen- 
to. Em contrapartida, a proprie- 
tária recebeu a parcela, na Rua 
Diogo Botelho, ficando estabele- 
cida uma capacidade de contru- 
ção de 7600 metros quadrados. A 
permuta foi aprovado em Execu- 
tivo e, posteriormente, pela As- 
sembleia Municipal. 

É depois do acordo celebrado, 
em finais de 2003, que a empresa 
Proeza adquire o terreno com 
vista à construção de um edifício 


de habitação de seis pisos. Luís 
Correia da Silva frisa que foi a 
própria Câmara que “desenhou 
o prédio que podia ser ali cons- 
truído” e o projecto da Proeza se- 
guiu a proposta da autarquia. 
“Mantivemos os limites e tudo”, 
reforçou o sócio. 

O actual executivo, com Ri- 
cardo Figueiredo, pediu um pa- 
recer sobre o compromisso a 
Fernanda Paula Oliveira, assis- 
tente da Faculdade de Direito da 


Carro-patrulha da PSP apedrejado 
no bairro da Giesta em Valbom 


| Manuela Pinto 


O carro-patrulha da esquadra 
de Valbom, no concelho de Gon- 
domar, foi atingido com uma pe- 
dra que partiu o pára-brisas tra- 
seiro, cerca da uma da manhã, no 
bairro da Giesta, naquela fregue- 
sia. O agentes da esquadra val- 
boense foram chamados por 
uma moradora, porque um gru- 
po de jovens estava a atirar bo- 


Briante 


las de cal viva contra a sua casa. 

Uma vez no local, que fica a 
poucos minutos da esquadra, fa- 
laram com a visada pelas bolas de 
cal viva, mas não viram quaisquer 
danos na porta e no telhado. A le- 
sada disse que tinham sido quatro 
os indivíduos a arressar as bolas, 
mas quando a PSP lá chegou fu- 
giram. Quando os polícias iam 
embora, já no cruzamento da rua 
Professora Filomena Monteiro 


Atendimento Privado - Avaliações Grátis 


Rua St.º Ildefonso, 125 - 4000-468 Porto - Tel./Fax. 22 200 65 30 


com a rua da Giesta, ouviram o 
estrondo do pára-brisas a partir. 
Verificaram então que tinham 
atirado uma pedra e viram uns 
vultos a esconderem-se no Bairro 
da Giesta. 

O Comando da PSP/Porto ga- 
rantiu ontem ao COMÉRCIO 
que o carro-patrulha foi substituí- 
do, pelo que a esquadra continua 
com uma viatura para patrulha- 
mento. 


COMPRA 


OURO, PRATAS e 
JOIAS antigas. 


NÃO DECIDA 
SEM NOS CONSULTAR 


Universidade de Coimbra. A ju- 
rista explicou que a Câmara de- 
via consagrar no PDM o com- 
promisso assumido e, se não o 
cumprisse, o proprietário tem 
direito “a uma integral indemni- 
zação” à qual deverá ser adicio- 
nada uma compensação por da- 
no de confiança. Na sequência 
do parecer, Ricardo Figueiredo 
homologou e deferiu, em Junho 
de 2004, o projecto, com indica- 
ção para ser consagrado em 


PDM. Mas esta alteração no Pla- 
no acabou por não ser concreti- 
zada. O empresário conta que 
chegou a ser apresentada uma 
reclamação ao PDM nesse senti- 
do. E, quando assume a pasta do 
Urbanismo, Paulo Morais anula 
a decisão anterior, com base 
num parecer jurídico interno, 
dando origem à polémica. 


Proeza à espera de um 
recuo da autarquia 
Confrontado com a impossi- 
bilidade de construir num terre- 
no adquirido com esse objectivo, 
Luís Correia da Silva promete 
não desistir. Para já, a empresa 
vai recorrer do despacho - tem 
30 dias para o fazer - na Câmara 
do Porto. “Acredito no deferi- 
mento do recurso, porque não é 
muito correcto que uma câmara 
inteira tenha que pagar uma in- 
demnização por culpa de uma 
pessoa”, deixou. “Parece que exis- 
tem duas câmaras, uma do ante- 
rior Executivo e outra do actual, 
mas os compromissos têm que 
ser assumidos” criticou o empre- 
sário. 

Caso o recurso seja indeferi 
do, o processo será accionado ju- 
dicialmente com o pedido de 
uma indemnização superior a 15 
milhões de euros. Luís Correia 
da Silva diz não entender as de- 
clarações de Paulo Morais, ao 
Jornal de Notícias, classificando 
o empreendimento como “uma 
aberração urbanística”. “Como é 
possível considerar um projecto 
aprovado por todos os técnicos 
da Câmara uma aberração?”, 
questionou. 

O COMÉRCIO tentou ouvir 
Paulo Morais sobre as razões que 
estão por trás do indeferimento 
do projecto, mas tal não foi pos- 
sível até à hora do fecho desta 
edição. 


O carro-patrulha ficou sem um dos vidros /cLávois aseino 


EB) GRANDE PORTO 


Contas de 2004 da Câmara do Porto 
aprovadas em clima de balanço 


Abstenção da CDU na 

Assembleia Municipal 
possibilitou aprovação, 
com 26 votos a favor do 
PSD/CDS-PP PS e BE 
votaram contra 


Patrícia Carvalho 


Assembleia Municipal 
Asi do Porto aprovou, 

anteontem à noite, as 
contas de gerências da Câmara 
de 2004, com os votos contra do 
PS e do Bloco de Esquerda (BE) 
e a abstenção da CDU. Rui Rio 
começou por falar apenas de 
números mas, perante as críti- 
cas da oposição, em jeito de ba- 
lanço do mandato, não deixou 
de ironizar, e muito, os comen- 
tários socialistas. Houve tiradas 
para todos os gostos, de apoio e 
crítica ao autarca portuense. 

Gastos e custos, lucro e dívi- 
da, tudo foi esclarecido, anteon- 
tem, pelo presidente da Câmara 
do Porto, frisando que o objec- 
tivo de equilibrar financeir 
mente a autarquia “poderá ser 
conseguido no final do manda- 
to ou, na pior das hipóteses, em 
2006”. Rio frisou que o investi- 
mento “cresceu 19 por cento”, 
ainda que seja graças “em gran- 
de parte, ao Euro 2004”. Quanto 
à dívida (e conforme o autarca 
já esclarecera aquando da apro- 
vação das contas no executivo), 
ela só não baixou por responsa- 
bilidade, também, do Euro 
2004. 

A oposição ouviu, num silên- 
cio pouco comum na AM, as ex- 
plicações de Rio, antes de partir 
para o contra-ataque. PS, CDU 
e o BE colocaram a tónica na 
pouca receita conseguida pela 
autarquia ao longo do mandato. 
Carlos Ribeiro, do PS, classifi- 
cou as hastas públicas e vendas 


As contas da Câmara do Porto relativas ao ano passado foram aprovadas pela Assembleia Municipal /LUÍs COSTA CARVALHO 


de bairros sociais como um “ro- 
tundo fracasso”, enquanto José 
Castro do BE, apontou o que 
considera ser “o absoluto desas- 
tre nas previsões deste executi- 
vo”, E explicou: “Falaram em 
conseguir 30 milhões com a 
vendas dos bairros, com as has- 
tas públicas eram 24 milhões. 
Mas o facto é que se reduz prati- 
camente a nada. Os mecanis- 
mos de previsão andam com- 
pletamente avariados neste exe- 
cutivo”. Da parte da CDU, Artur 
Ribeiro, também salientou a 


“Os mecanismos de previsão andam 


“incapacidade de gerar receitas” 
mais dirigida às 
O afã de pagar 
a dívida, estilo Manuela Ferreira 
Leite, pode levar a que não pa- 
gue a dívida nem faça obra” 


Contas das empresas 
municipais 

Na mira da crítica socialista 
esteve também a ausência de 
informação detalhada sobre a 
actividade e contas das empre- 
sas municipais - a de Habitação 
e Manutenção e a de Gestão de 


completamente avariados neste executivo” | 


Fundação do 


| 


olv 


Social do Porto na 
Loja do Cidadão 


Hoje é o último dia para 
se inteirar dos projectos e ini- 
ciativas da Fundação para o De- 
senvolvimento Social do Porto, 
na Loja do Cidadão do Porto. 
Ontem, o presidente da funda- 
ção, Paulo Morais, visitou a 
mostra e realçou a importância 
de dar a conhecer a "faceta in- 
terna” do organismo. A par dos 
esclarecimentos, é possivel co- 
nhecer a história das gentes de 
Campanhã, na exposição "Me- 
mórias do Porto”. 


Obras Públicas. Na sua declara- 
ção de voto, o PS apontou mes- 
mo “a opacidade das contas das 
empresas municipais, respon- 
sáveis pela realização de mais 
de 70 por cento do investimen- 
to municipal” como um dos 
motivos essenciais para o voto 
contra. Carlos Ribeiro adian- 
tou ainda que os socialistas 
iriam “requerer o relatório de 
actividades e contas de 2003 e 
2004 das duas empresas”. 

José Castro também conside- 
rou que esta “não era uma ques- 
tão secundária”, e acusou o exe- 
cutivo de “ter pouca obra para 
mostrar”, rematando: “Nunca 
fizeram tanto mal à cidade em 
tão pouco tempo”. Críticas à 
pouca actuação nos bairros so- 
ciais partiram também da CDU 
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ET cd a o a 


OPSéo 
cúmulo da 
incompetência” 


Não ficaram sem resposta as 
criticas do PS ao executivo li- 
derado por Rui Rio. Depois da 
apreciação às finanças da au- 
tarquia, por parte de Carlos 
Ribeiro, Rio sorriu e atacou: 
“Fiquei mais tranquilo depois 
de ouvir o membro do PS 
com a frontal e completa criti- 
ca que fez a esta gestão. Con- 
siderando eu que o PS, a nível 
nacional e local, em matéria 
de finanças públicas, é o cú- 
mulo da incompetência e de 
irresponsabilidade, é para mim 
bastante confortável sentir 
que estamos nos antipodas”. 
Pouco depois, quando o tam- 
bém socialista José Braga ins- 
tava Gonçalo Gonçalves do 
PSD a elencar as obras feitas 
pelo actual executivo, acusan- 
do-o de referir apenas exem- 
plos de trabalhos começados 
pelo PS, a ironia de Rio dispa- 
rou: "Tem razão. O buraco de 
Carlos Alberto, foi o PS. O bu- 
raco do túnel de Ceuta foi o 
PS. E o embargo também. Co- 
mo é que poderiamos fazer a 
SRU se não tivessem desertifi- 
cado a cidade? Foram eles”. 


que acusou ainda o executivo de 
“criar fortes desentendimentos 
comm agentes culturais e alguns 
desentendimentos com grupos 
desportivos importantes da ci- 
dade”. 

Em defesa de Rio, Manuel 
Maio, do CDS-PP, acusou o PS 
de ser responsável pelo mau es- 
tado dos bairros sociais, por 
“não ter feito nada durante 12 
anos”, o que faz com que estes 
“continuem caóticos, apesar do 
investimento camarário”. Mas a 
inspiração esteve mesmo do la- 
do de Alberto Lima, o presiden- 
te social-democrata da Junta de 
Freguesia de Lordelo de Ouro, 
que garantiu que o estilo de Rui 
Rio “já fez escola”, e que esta é 
mesmo altura “de dar os para- 
béns ao executivo”. 


[o 


V MAIA 


Apanhados em 
flagrante a furtar 
sinais de trânsito 


A GNR da Maia deteve, na 
madrugada de ontem, dois 
individuos apanhados, em 
flagrante, a furtar placas 
de sinalização rodoviária, 
propriedade da Brisa. Os 
detidos, com 34 e 36 anos, 
residentes em Folgosa e S. 
Pedro de Fins, na Maia, fo- 
ram presentes a Tribunal. À 
GNR não precisou o local, 
onde se deu a ocorrência, 
devendo tratar-se de um 
local de armazenamento 
deste tipo de placas de si- 
nalização. 


BREVES — 
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Câmara de Valongo despeja 
autores de Balas & Bolinhos 


Conflito entre a autarquia e a Associação de Artes Cinematográficas, 
produtora do filme português mais visto em 2004, gera troca de acusações 


FX José Carlos Gomes 
Associação de Artes Ci- 
Apemsioaçáfcs de Va- 
longo (AACV), produto- 


ra do filme português mais vis- 
to em cinema no ano passado, 
"Balas e Bolinhos — O Regres- 
so", foi intimada pela Câmara 
de Valongo a abandonar a sede, 
que funcionava em instalações 
do município. A AACV acusa a 
edilidade de retaliação por deli- 
to de opinião e a Câmara res- 
ponde que a medida foi tomada 
porque a AACV é uma empresa 
que só visa o lucro e que os seus 
responsáveis mentiram em pú- 
blico sobre a autarquia. 

O grupo de cinema está já a 
preparar-se para mudar de ins- 
talações, possivelmente para a 
cidade do Porto, apesar da de- 
signação de Associação de Artes 
Cinematográficas de Valongo. 
O assessor de imprensa da Cá- 
mara disse ao COMÉRCIO que 
o vereador da Cultura, José Luís 
Pinto, informou os responsá- 
veis da associação de que teriam 
de abandonar as instalações o 
mais brevemente possível e que 
houve acordo para que o prazo 
limite fosse o fim de Julho. 

Luís Ismael, realizador de 
"Balas e Bolinhos" e principal 
responsável da AACV, diz que 
não foi bem assim. "Chamou- 
nos para uma reunião e convi- 
dou-nos a sair agora. Se não o 
fizéssemos, avisou-nos que em 
Outubro, depois das eleições, 
poderia mandar despejar-nos", 
disse ao COMÉRCIO. 

Tanto a Câmara como Luís 
Ismael estão de acordo num 
ponto: o processo teve início 
aquando das entrevistas pro- 
mocionais à película, altura em 
que o realizador acusou a edili- 
dade de não ter dado qualquer 
apoio. No entanto, a leitura da 
situação é diferente por parte 
dos intervenientes, pois a autar- 
quia acusa o realizador de ter 
mentido perante os jornalistas. 

"A única coisa que pedimos 
à Câmara foi dois mil contos 
[dez mil euros). Disseram-nos 
que não tinham dinheiro, mas 
logo depois pagaram essa verba 


Luís Ismael na apresentação de “Balas & Bolinhos” /LUÍS COSTA CARVALHO 


por um espectáculo dos Finger- 
tips. Sentimo-nos ultrajados, 
enxovalhados, humilhados. A 
partir daí, disse nas entrevistas 
que não recebi qualquer apoio 
da Câmara e eles não gosta- 
ram”, conta Luís Ismael. 


“Mentiram” 

O realizador recorda um 
episódio que o leva a ter a con- 
vicção de que foi castigado pe- 
la manifestação de opinião. 
"Fui ao programa Herman SIC 
e disse que não recebi apoio da 
autarquia. No dia seguinte, te- 
lefonou-me o vereador da 
Cultura a dizer que eu disse 
mal da Câmara na televisão”, 
recorda. 

"É mentira que a Câmara 
não desse apoio: cedia as insta- 
lações e ainda pagava a água e a 
luz. Portanto, mentiram. Além 
disso, eles não colaboram para 
o bem público dos munícipes e 
não são uma associação, mas 
uma empresa que visa o lucro, 
porque faz filmes para a bilhe- 
teira”, disse ao COMÉRCIO o 
assessor de imprensa da autar- 
quia. O porta-voz da Câmara 
explica que a AACV deixou de 
fazer o trabalho que desempe- 
nhava para o município: a pro- 
jecção de filmes. "Quando a Cà- 
mara lhes pediu, disseram que 
não tinham tempo", assegura. 

O mesmo responsável reafir- 
ma que "eles se apresentam co- 
mo associação, mas não têm só- 


cios, não têm estatutos, nem di- 
recção. São uma empresa”. Luís 
Ismael contrapõe com o facto 
de a "Assembleia Municipal ter 
aprovado, no ano passado, o es- 
tatuto de instituição de utilida- 
de pública" à AACV. 

O realizador afirma que a 
edilidade se furtou ao diálogo. 
"Eu disse-lhes para eles [Câma- 
ra) definirem o que queriam da 
associação, ou davam apoio ou 
não. Mas sempre que mandáva- 
mos cartas nem nos respon- 
diam”, afiança. Luís Ismael con- 
ta que, a dada altura, parecia 
que o caso iria resolver-se, pois 
o secretário do vereador da 
Cultura contactou a AACV, 
afirmando que havia uma pro- 
posta de protocolo para assinar. 
Só que, "entretanto o vereador 
socialista José Ribeiro propôs 
que a Câmara nos concedesse 
um subsídio anual de 50 mil 
euros e nunca mais tivemos no- 
tícias desse protocolo”. 

O assessor de imprensa da 
autarquia declara que a história 
está mal contada e que o pro- 
jecto de protocolo de que tem 
conhecimento foi escrito pela 
AACV e previa a concessão à 
associação de "somas avultadís- 
simas", que a edilidade entende 
desajustadas para "uma empre- 
sa que só visa o lucro”. 

O realizador entende que a 
equipa cultural da autarquia 
não tem sensibilidade para a 
arte. 


GRANDE PORTO 


Praia de Matosinhos vai ter 
piscina suspensa desenhada 
pelo arquitecto Souto Moura 


Feira das colectividades, inaugurações, conferências e 
actividades desportivas durante um mês no concelho 


r “Ana Trocado Marques 


Está concluído e deverá ser 
aprovado pelo executivo munici- 
pal dentro de um mês o projecto 
para a construção da nova piscina 
de água salgada na praia de Mato- 
sinhos. O projecto, da autoria do 
arquitecto Souto Moura, está or- 
çado em cinco milhões de euros e 
é incluído nas obras do programa 
Polis. A empreitada estará con- 
cluída dentro de dois anos. 

“OQ projecto já está concluído e 
será uma referência da arquite 
tura contemporânea. É uma pis- 
cina suspensa numa estrutura 
metálica na praia de Matosinhos, 
a dois metros da cota do calça- 
dão”, explicou Narciso Miranda, 
durante a apresentação das inicia- 
tivas previstas para o mês do Des- 
porto no concelho, que ontem 
começou. 

A obra está orçada em cinco 
milhões de euros, três milhões 
dos quais Narciso espera que se- 
jam financiados pela dívida do 
maior accionista da sociedade Po- 
lis - o Estado - à Câmara. 

“OQ anterior [Governo] não 
cumpriu. Esperemos que este 
cumpra”, afirmou o autarca, refe- 
rindo-se à dívida de três milhões 
de euros que a Polis tem com a 
Câmara de Matosinhos. 

O projecto de execução da pis- 
cina salgada suspensa já está con- 
cluído, faltando apenas definir 
que tipo de estação de tratamento 
de águas será construída no local. 

“Defendi que a água seja cap- 
tada ali ao lado do mar e os técni- 
cos estão a estudar o tipo de esta- 
ção de tratamento”, explicou o 
edil, acrescentando que, uma vez 
decidida a solução, o projecto de- 
verá ser apresentado ao executivo 
municipal dentro de um mês. 

Com 14 meses de execução e 
juntado a estes os prazos legais de 
lançamento do concurso público 
internacional, a obra deverá estar 
concluída dentro de dois anos. 


Piscina da Senhora da Hora 
pronta em Agosto 

Durante a apresentação do 
programa de iniciativas do mês 
do Desporto, Narciso Miranda 
aproveitou ainda para anunciar 


que a piscina coberta da Senhora 
da Hora estará pronta em Agosto. 

Em Julho ficarão ainda con- 
cluídos os pavilhões desportivos 
de Leça da Palmeira e Cruz de 
Pau. A obra para a construção dos 
parques de Leça do Balio e Lavra 
começarão em Junho. 

Prontos a ser inaugurados es- 
tão o campo sintético do Perafita, 
O terceiro sintético do concelho, o 
segundo campo do Padroense 
FC e a bancada do parque de jo- 
gos do Lusitanos FC Santa Cruz. 
Todos serão inaugurados du- 
rante o mês do Desporto, que 
termina a 8 de Junho. 


Câmara retoma a feira 
das colectividades que 
em 1989 deixou de se 
realizar em Matosinhos 


Em preparação para o lança- 
mento do concurso público in- 
ternacional está a nova central- 
idade de Guifões, que incluirá 
uma piscina coberta, um pólo 
desportivo e um espaço para 
actividades das colectividades 
locais. Com está obra, para 
concluir no prazo de 20 a 24 
meses, Matosinhos tornar-sc-á, 
frisou o autarca, no concelho 
com maior cobertura de pisci- 
nas cobertas per capita do país. 

Ao longo do mês do De- 
sporto decorrerão ainda diver- 
sas conferências e uma feira de 
colectividades, que começa ho- 
je no edifício dos paços do com- 
celho prolongando-se por 15 
dias. 

A feira existiu durante dois 
anos - 1988 e 89 -, tendo depois 
terminado. Agora autarquia re- 
toma a iniciativa, que contará 
com a presença de 104 das 139 
colectividades do concelho, e 
promete repeti-la de dois em 
dois anos. A Câmara espera que 
a feira atinja os 100 mil visi- 
tantes, 
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a Baixa do PORTO 


De: F Rocha Antunes 


- "Faites la liaison" 


Meus caros, 


Hoje ficámos a saber que o deficit das contas 
públicas afinal é, no mínimo, de 4,9%, segundo 
a Comissão Europeia, e parece que os números 
a que chegou a comissão presidida por Victor 
Constâncio apontam para 7.0%!!! 

O que me parece incrível é não se entender 
de vez que são as práticas dos diferentes res- 
ponsáveis públicos que levam a este resultado. 
Convém que todos se recordem disso quando os 
inevitáveis e dolorosos cortes, normalmente à 
custa de quem mais precisa, vierem por aí. 

Pode-se perguntar o que é que isto tem a 
ver com a Baixa do Porto. Eu explico. Também 
na Baixa do Porto, mas infelizmente por todo 
o restante território, se praticam actos de ges- 
tão pública que conduzem, todos somados, a 
este número final do deficit. Especificando, ape- 
nas com o caso da Avenida dos Aliados, mas 
que poderia igualmente verificar-se em tantos 
outros: 

* Fez-se uma estação de metro desnecessá- 
ria, no meio da Avenida. Desnecessária porque, 
na mesma linha, tem uma estação 200 metros 
acima, a da Trindade, e outra 300 metros abaixo, 
a de S.Bento. Coisa que não custou, só a esta- 
ção, menos de 5 milhões de euros. 

* Depois, o projecto da estação foi tão bem 
feito que as saídas à superfície forma colocadas 
em locais que actualmente são faixas de roda- 
gem. O que obriga a corrigir as faixas 
de rodagem. Desnecessário também, se tives- 
sem sido melhor estudadas. 

* Em terceiro lugar, já que se tinha de corrigir 
os passeios por causa das novas faixas de roda- 
gem, aproveita-se para fazer "obra" para mostrar 
em tempo de eleições e decide-se reformular to- 
da o espaço desde a CMP até à entrada da Pon- 
te D. Luís, quando apenas o que era preciso era 
arranjar o espaço à superfície de S. Bento até à 
Ponte. Tira-se a calçada que existe, porque a 
moda da arquitectura assim o exige, e que vai 
ser removida em condições de ser implantada 
noutro local. Temos aqui mais uma obra maior do 
que era preciso e uma outra que, no futuro, vai 
ter de ser feita, a de implantar a calçada noutro 
sítio. 

Ou seja, nada disso era necessário para ter- 
mos o Metro a funcionar, e o Metro ainda por ci- 
ma vai funcionar pior, porque vai fazer uma para- 
gem que apenas serve para reduzir a sua veloci- 
dade comercial. Se a isso juntarmos o 
esquecimento da ligação directa entre a Estação 
de S. Bento e a nova estação do metro em fren- 
te, vemos que o Metro e as condições de funcio- 
namento não foram a prioridade, foi "mostrar 
obra”. 

E assim se constrói um deficit das contas pú- 
blicas.... Com ineficiências que no futuro vão ter 
de ser corrigidas e, como tal, gerar mais despe- 
sa pública e como tal, mais uma ajudinha para 
os déficit's futuros... 


Francisco Rocha Antunes 
Promotor imobiliário 
[apontador directo] publicado por TAF : 16:22 
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Esta é uma edição conjunta de O COMÉRCIO DO PORTO com os blogues "A Baixa do Porto" e “Blasfémias”. 
A intenção é trazer aos nossos leitores o debate da cidade e da região por apontadores de créditos firmados na blogosfera 


e: Alexandre Burmester - "Programa..." 


"... para o próximo executivo" 


Começam nesta altura a perfilarem-se os can- 
didatos à Câmara, e começa igualmente aquela 
resma de promessas, que todos sabemos no fim 
a que se destinam. Como já o tinha antes prome- 
tido, junto algumas ideias que julgo deveriam fa- 
zer parte dos Programas eleitorais. 

Não defendo nenhum dos candidatos, e nem 
pretendo, por esse motivo estas ideias destinam- 
se à cidade e a quem as quiser aproveitar. 

Porque este não é o meio mais adequado a co- 
locar um texto demasiado extenso, irei colocar es- 
tas 10 ideias num tom leve e sem ordem de im- 
portância. Noutro local e noutra altura estarei dis- 
ponível para as aprofundar. Assim: 


1. Qualquer candidatura deveria antes de tudo 
defender uma estratégia para a cidade do Porto, 
que não se restringisse apenas à cidade, mas a 
toda a área Metropolitana. Passaria pela proposta 
de criação de uma entidade mais alargada, que 
incluísse as câmaras vizinhas que ao projecto se 
quisessem juntar, com o intuito de ultrapassar as 
querelas partidárias e pensar na região como um 
todo. Deixemos de ser "pequeninos". Numa visão 
mais alargada poder-se-iam estabelecer princi- 
pios orientadores de politicas de: 

* Transportes 

* Desenvolvimento 

* Cultura / Educação 

* Social 

* Económica 

* Promoção 


2. A Reabilitação da Baixa do Porto, terá de ser 
compreendida e estendida às zonas históricas de 
Porto e Gaia, e passará obrigatoriamente pela re- 
novação da ligação ao Rio Douro. Este Rio deverá 
ser algo que nos une e deixar de ser o esgoto que 
nos separa. Chega de tantos projectos de mari- 
nas adiados e de tantas travessias por concluir, 


3. Sem querer entrar na discussão sobre a for- 
ma de desenvolvimento de sociedades de reabili- 
tação, deveria a Câmara promover projectos es- 
tratégicos, como projectos ancora na reabilitação 
das zonais centrais e outras. Será necessário dar 


o exemplo, e não ficar 
eternamente à espera 
que a sociedade o faça. 


4. Rever os concei- 
tos de planeamento ur- 
bano, que teimosamen- 
te continua a promover 
zonamentos na cida- 
de, e antes promove 
segregação. Acabar 
com as rupturas e pro- 
mover continuidades 
no espaço urbano. Es- 
tabelecer pontes entre 
áreas da cidade, rein- 
tegrar a circunvalação 
eaVCI... 

5. Rever os concei- 
tos sociais de habita- 
ção, para promover que 
as pessoas possam escolher a forma e o lugar 
para ter casa, e deixarem de serem dependentes 
do maior senhorio da Europa, que as segrega em 
guetos. Intervir em todos os bairros sociais atra- 
vés do diálogo com os seus habitantes ou Asso- 
ciações, procurando melhorar a qualidade de vida 
e devolver aos seus habitantes a noção de posse 
e de lugar. 


FERNANDO FONTES 


6. Promover o desenvolvimento das áreas ver- 
des da cidade, o que significa não apenas o trata- 
mento das áreas existentes, mas principalmente 
pelo surgimento de outras, e ainda pela inserção 
de arvores nas vias públicas. Proponho ainda um 
levantamento e classificação de espécies existen- 
tes para que se possam salvaguardar. 


7. Alterar os conceitos de transporte público e 
individual na cidade, por forma a não permitir a in- 
trodução de sistemas ferroviários (Metro), nem 
auto-estradas na estrutura urbana. Promover uma 
politica pedonal, e reordenar o transito automó- 
vel. 


8. Aprender a dar à organização pública uma 
estatura de descomplicação em todos os proces- 
sos de licenciamentos e outros, por forma a pro- 
mover e a incentivar a iniciativa privada. Implica a 
revisão de normas e formalidades nos processos 
administrativos. 


9. Obrigar que todos os projectos de Arquitec- 
tura, sejam assinados e feitos por Arquitectos, e 
que a toda a intervenção urbana esteja associada 
uma equipa pluridisciplinar de profissionais, entre 
os quais: Urbanista, Arquitecto, Paisagista, Soció- 
logo, Geógrafo, e as Engenharias associadas às 
intervenções a efectuar. 


10. Desenvolver formas de participação da so- 
ciedade na gestão da cidade, promovendo o diá- 
logo com as instituições e Associações existen- 
tes, mas e principalmente instituindo meios de co- 
municação facilitada para a participação do 
cidadão. Promover uma politica de consulta. 


Alexandre Burmester, Argto. 
[apontador directo] publicado por TAF : 21:49 
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Entradas pagas no futuro Parque 
da Cidade de Vila Nova de Gaia 


A zona de lazer do 

novo espaço deverá ser 
inaugurada em Junho. A 
parte desportiva está a 
ser negociada com o 
Instituto do Desporto 


E MarleneSilva 


população terá de pagar 
Ap entrar na zona de la- 
zer do futuro Parque da Ci- 


dade de Gaia, cuja inauguração 
está prevista para o Dia Mundial 
do Ambiente (5 de Junho). A Cà- 
mara está a preparar um regula- 
mento, mas ainda não foi apura- 
do um valor. Todavia, o vereador 
do Ambiente, Firmino Pereira, 
garantiu anteontem aos jornalis- 
tas que este será simbólico, “ape- 
nas para ajudar nos custos de ma- 
nutenção” do espaço, em Oliveira 
do Douro. 

A novidade foi dada na As- 
sembleia Municipal (AM) pelo 
presidente da autarquia, Luís Fili- 
pe Menezes, que anteontem mar- 


O Parque da Cidade de Gaia será inaugurado em Junho /PEDRO GRANADEIRO 


cou presença após meses de uma 
ausência muito contestada pela 
Oposição. O autarca esclareceu 
que a parte desportiva do parque 
terá de esperar, uma vez que pres- 
supõe um investimento de cerca 
de três milhões de euros. 

Neste momento, a zona de 
bancadas está “quase pronta”, 
mas falta ainda construir os 
balneários. Filipe Menezes 


anunciou que “o Instituto do 
Desporto poderá vir a financiar 
em 75 por cento” os custos des- 
sa parte da empreitada. 
Firmino Pereira especificou 
aos jornalistas que a nova zona 
de lazer do concelho, com cerca 
de 10 hectares, terá árvores de 
grande porte - “que foram rea- 
bilitadas” -, jardins, caminhos 
para circuitos de manutenção e 


um pequeno bar. Uma inter- 
venção da empresa municipal 
do Parque Biológico em que fo- 
ram investidos cerca de 400 mil 
euros. 

A obra esteve parada durante 
mais de três anos, devido a pro- 
blemas com o empreiteiro e a 
abertura do parque tem sofrido 
adiamentos sucessivos. A parte 
desportiva, para onde estavam 
previstos, inicialmente, um está- 
dio relvado, com pista de atletis- 
mo, quatro campos de ténis, um 
polidesportivo ao ar livre e outras 
infra-estruturas, não vai acolher 
mais que um campo de futebol 
com relva sintética e uma pista de 
atletismo de formação, por causa 
dos constrangimentos financei- 
ros. 
Até ao final do mandato, só a 
zona de lazer será aberta ao pú- 
blico, mas não de graça. Firmi- 
no Pereira explicou que idosos 
com mais de 65 anos e crianças 
com menos de 12 ficarão isen- 
tos do pagamento. A autarquia 
pretende ainda criar uma asso- 
ciação de amigos do parque, 
cujos membros também terão 
entrada livre. 


Troço da circular do Centro 
Histórico pronto em três meses 


A construção do troço central 
da Circular do Centro Históri- 
co, aproveitando o canal de- 
voluto da linha férrea entre a 
estação das Devesas e a ponte 
D. Maria, em Gaia, arrancou 
anteontem. O anúncio foi fei- 
to na sessão da Assembleia 
Municipal pelo presidente da 
Câmara, Luis Filipe Menezes, 
que prevê a conclusão da em- 
preitada para daqui a três me- 
ses, 

No futuro, a via, financiada 
pela Metro do Porto, fará a li- 
gação entre a V8 e a Ponte do 
Infante. Para este mandato 
está apenas previto construir 
o primeiro troço da circular, 
utilizando a antiga linha fér- 
rea - espaço cedido pela Refer 
-, entre as ruas Serpa Pinto e 


General Torres. 

O avanço da segunda e tercei- 
ras fases (entre Serpa Pinto e 
a rotunda da V8, nas Devesas, 
e entre General Torres e a 
ponte do Infante, respectiva- 
mente) ainda não tem data 
marcada. 

De qualquer forma, o primeiro 
troço permitirá “melhorar a 
circulação transversal nas fre- 
guesias de Santa Marinha, 
Mafamude e Oliveira do Dou- 
ro”, contribuindo também pa- 
ra o desanuviamento do trân- 
sito na marginal fluvial, como 
explicou Filipe Menezes, em 
Janeiro do ano passado, du- 
rante a apresentação do pro- 
jecto. Na altura, o autarca 
previa concluir a primeira fase 
no final de 2004. 


Oposição continua a acusar 
Menezes de desrespeito 


A sessão da AM começou com o 
anúncio de que Luís Filipe Me- 
nezes iria estar presente. Os dois 
pontos que estavam em discus- 
são - o protocolo a celebrar com 
a ESAF - Espirito Santo Fundos 
Imobiliários para o empreendi- 
mento a nascer na Quinta Mar- 
ques Gomes e o regulamento 
dos táxis - foram retirados. O 
primeiro por falta de documen- 
tos e o segundo a pedido dos 
grupos municipais. Para debater 
ficou a informação escrita do 
presidente, que, acusaram os 
deputados do PS e da CDU, não 
fazia parte da ordem de traba- 
lhos. Faltava pouco para as 
23h00 quando a bancada da 
maioria PSD/CDS-PP pediu a in- 
terrupção da sessão, que só foi 
retomada minutos depois quan- 


do Menezes chegou. 

Moreira Alves, do PS, voltou a 
acusar o presidente de "desres- 
peito" pelo órgão afirmando 
que "foi condicionada a ordem 
de trabalhos" à disponibilidade 
do autarca, A acusação de des- 
respeito tem sido constante- 
mente feita nas últimas sessões 
e foi corroborada por Filomena 
Tavares, da CDU. 

Meia-noite e Menezes encon- 
trou a oportunidade de contra- 
atacar: “A esta hora apenas es- 
tão oito deputádos do maior 
partido da oposição [PS)" Silvio 
Cervan, presidente da AM, expli- 
cou que estava previsto discutir 
a informação escrita do presi- 
dente e que foi um lapso dos 
serviços o ponto não aparecer 
sublinhado na convocatória. 


Solução 
para acesso 
de Canelas 


Jorge Queiroz, vice-presidente 
da Câmara, anunciou que foi 
encontrada uma solução para 
O acesso que visa resolver o 
isolamento do lugar dz Re- 
chousa, em Canelas, provoca- 
do pela construção da 444 (ER 
1.18). A Estradas de Portugal 
comprometeu-se a construir 
uma ligação entre o nó de Ca- 
nelas e a EN 1, mas esta solu- 
ção implicava a construção de 
uma rotunda que iria levar à 
demolição de 11 casas. A al- 
ternativa encontrada pela au- 
tarquia prevê o derrube de 
apenas quatro. Queiroz acre- 
dita poder fazer o despacho 
da decisão na próxima segun- 
da-feira. 


AM constitui 
comissão para 
estudar táxis 


A AM vai constituir uma co- 
missão para ouvir os taxistas 
do concelho e sugerir altera- 
ções ao novo regulamento pa- 
ra a actividade, que tem cau- 
sado polémica e divisão entre 
a classe, O novo documento 
estabelece a divisão do conce- 
lho em duas zonas: uma su- 
burbana e outra urbana. Os 
taxistas da zona periférica, 
que reclamam poder trabalhar 
em todo o concelho, congra- 
tularam-se com a decisão. Já 
José Monteiro, dirigente da 
Antral, que representa a maio- 
ria dos motoristas do centro, 
acusou a autarquia de praticar 
a política do “nim”. 


Juntas em 
dificuldades 


Alcino Lopes, presidente da 
Junta de Gulpilhares, pergun- 
tou a Menezes se este preten- 
de atribuir as verbas orça- 
mentadas para obras por ad- 
ministração directa, uma vez 
que os presidentes estão a 
contar com as mesmas. O au- 
tarca respondeu que tudo de- 
pende das receitas e que as 
juntas têm de “fazer um es- 
forço” de contenção. 
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VALE DO MINHO 


Maior parque eólico do país deverá 
começar a produzir em pleno em 2007 


Será instalado em seis concelhos do Alto Minho 


e produzirá mais energia do que aquela que a região consome 


] Ivone Marques 


primeiro semestre de 2007 
O: a data apontada para a 

conclusão e entrada em 
funcionamento dos 11 parques 
eólicos que estão a ser construídos 
no Vale do Minho. Trata-se de um 
projecto que implica um investi- 
mento de 300 milhões de euros e 
que vai permitir a produção de 
254 megawatts de energia renová- 
vel. O Projecto de Aproveitamento 
do Potencial Eólico do Vale do Mi- 
nho é, segundo a Empreendimen- 
tos Eólicos do Vale do Minho 
(EEVM), o "mais ambicioso" reali- 
zado em Portugal, e engloba a 
construção de parques eólicos, em 
seis concelhos — Caminha, Melga- 
ço, Monção, Paredes de Coura, Va- 
lença e Vila Nova de Cerveira. Até 
Abril de 2007 todos os parques já 
deverão estar operacionais. 

Nesta altura decorre já a cons- 
trução dos dois parques eólicos de 
Caminha e de um em Vila Nova 
de Cerveira, que deverão estar a 
funcionar no final do ano. Depois 
de concluídos vai avançar o grosso 
do investimento com a construção 
de mais oito parques. No total, a 
EEVM espera exportar energia 
eléctrica num valor anual de 48 
milhões de euros, um investimen- 
to que também representará um 
benefício para as autarquias locais, 
que obterão uma derrama 2,5 por 
cento sobre o facturado bruto. De 
acordo com Carlos Pimenta, pre- 
sidente do Conselho de Adminis- 
tração da EEVM, este investimen- 
to "transforma a região em produ- 
tora de energia, o que é notável, já 
que a região vai produzir mais 
energia do que aquela que conso- 
me”. No total deverão ser instala- 
dos, no máximo, 120 aerogerado- 


Trata-se de um investimento, já em andamento, de 300 milhões 
de euros que produzirá 254 megawatts de energia renovável 


Com o Parque do Vale do Minho, a produção de energia eólica em Portugal vai duplicar /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


res, isto porque a EEVM está a re- 
correr "à tecnologia mais moderna 
no mundo", com a instalação de 
ventoinhas que, no mínimo, pro- 
duzem 2 Mega watts cada uma”. 
Carlos Pimenta acrescenta que es- 
te parque eólico "pioneiro no país” 
poderá ter uma dupla função: a de 
produção de energia e a de criação 
de emprego. Isto porque uma boa 


parte do equipamento poderá vir 
a ser construído em Viana do Cas- 
telo, onde se prevê que a multina- 
cional ENERCON se instale no 
próximo ano ao abrigo de um 
acordo com os Estaleiros Navais 
de Viana do Castelo. Os parques 
farão a interligação à rede eléctrica 
através da futura subestação inter- 
média de Medroiro, no concelho 


de Monção, e desta à subestação 
da Rede Eléctrica Nacional, situa- 
da em Pedralva, no concelho de 
Braga, unidas por uma linha com 
cerca de 50 km. 

Rui Solheiro, o presidente da 
Comunidade Intermunicipal do 
Vale do Minho, sublinha que a 
produção energética do Parque 
Eólico do Vale do Minho é bastan- 


te significativa já que "permite for- 
necer, em termos de quantidade, 
todo o distrito de Viana do Caste- 
lo, e ainda exportar energia, dupli- 
cando assim a produção de ener- 
gia eólica em Portugal”. Acrescenta 
que este Parque Eólico é "um 
exemplo de produção de energia 
limpa que o Vale do Minho está a 
dar ao país". 


m) AMARES 


Suspeito de aliciar sexualmente alunas 
da EB 2/3 foi constituído arguido 


RE 

Um homem suspeito de tentar 
aliciar sexualmente mais de 20 
alunas adolescentes da Escola EB 


2/3 de Amares foi constituído ar- 
guido quinta-feira pela GNR da 


Póvoa de Lanhoso, disse ontem à 
Agência Lusa fonte judicial. 
Entretanto, o Tribunal de 
Amares abriu um inquérito judi- 
cial ao homem, um viúvo de 56 
anos, que reside em Amares, 
adiantou a mesma fonte. 


O Núcleo de Investigação Cri- 
minal da GNR da Póvoa de La- 
nhoso apreendeu ao suspeito ma- 
terial pornográfico que alegada- 
mente mostrava às raparigas. 

A fonte sublinhou que o sus- 
peito não foi detido, dado que a 


lei em vigor assim o determina 
por não ter sido apanhado em fla- 
grante e pelo facto de o Código 
Penal prever, no artigo 174, pena 
de prisão inferior a três anos para 
o crime de actos sexuais com ado- 
lescentes maiores de 14 anos, o 
que será o caso. 

O arguido será ouvido no Tribu- 
nal, dentro de dias, onde lhe deverão 
ser aplicadas medidas de coacção e 
incorre numa pena de prisão até 
dois anos ou multa até 240 dias. 

Em simultâneo - acrescentou a 
fonte - a GNR de Amares fará 


uma vigilância especial ao estabe- 
lecimento escolar, de forma a evi- 
tar a aproximação do homem. 

As alunas - mais de 20 no total - 
queixam-se de terem sido vítimas 
de assédio sexual, com "exibição 
dos órgãos genitais, de livros por- 
nográficos e de gestos obscenos". 

O caso chegou ao conheci- 
mento do Conselho Executivo da 
EB 2/3 que o comunicou à GNR, 
a qual accionou, de imediato, um 
sistema de vigilância e protecção 
das raparigas no âmbito do pro- 
jecto «Escola Segura». 


O Comércio do Porto 
Sábado, 14 de Maio de 2005 


Aspecto das termas romanas do Alto da Cividade /0R 


Termas romanas abertas ao público 
pas comemorar Dia dos Museus 


* JoséP.Soares 


abertura ao público do Nú- 
AS Museológico das Ter- 
as Romanas do Alto da 
idade e do Museu da Imagem 
foi uma das formas que a Câmara 
de Braga escolheu para assinalar, 
hoje, a passagem de mais um Dia 
Internacional dos Museus. 

Recorde-se que as Termas Ro- 
manas do Alto da Cividade consti- 
tuem uma unidade museológica 
recentemente aberta ao público e 
o Museu da Imagem é um espaço 
cultural destinado prioritaria- 
mente à salvaguarda da memória 
visual da cidade. 

As Termas podem hoje ser visi- 
tadas das 10h00 às 12h30 e das 
14h00 às 17h30, enquanto as visi- 
tas ao Museu da Imagem decorre- 
rão entre as 14h30 e as 18h00. 

Recorde-se que a musealização 


Museu da Imagem, 
no Campo das 
Hortas, será outro 
espaço que a população 
poderá hoje visitar 
na cidade de Braga 


das ruínas das termas romanas - 
um projecto concluído com a 
abertura ao público em Novem- 
bro de 2004 - consistiu na criação 
de algumas infra-estruturas de 
acolhimento a visitantes e no me- 
lhoramento de outras já existen- 
tes, tendo sido edificados quatro 
espaços distintos: o corpo central, 
de cobertura às ruínas das termas 
romanas; um posto de atendi- 
mento e comercialização de "mer- 
chandising"; um posto de apoio 


técnico à arqueologia; e os sanitá- 
rios públicos. Foi igualmente cria- 
da uma passadeira, parcialmente 
coberta, que estabelece ligações 
pedonais entre o corpo central e os 
restantes edifícios, bem como ajar- 
dinado e tratado o espaço envol- 


- vente. As Termas Romanas do Alto 


da Cividade foram construídas 
nos inícios do século II, juntamen- 
te com um teatro anexo, situando- 
se perto do "forum" administrati- 
vo da "Bracara Augusta”. 
Classificadas como monumen- 
to nacional, inserem-se numa área 
arqueológica vedada e protegida, 
situada nas proximidades do Mu- 
seu de Arqueologia D. Diogo de 
Sousa. Tal como aconteceu com 
quase todas as termas públicas do 
mundo romano, o balneário do 
Alto da Cividade sofreu várias re- 
modelações, sendo possível defi- 
nir, pelo menos, quatro fases na 


sua evolução arquitectónica, até ao 
seu abandono entre finais do sécu- 
lo IV e inícios do V. 

Quanto ao Museu da Imagem, 
é um espaço cultural do municí- 
pio dedicado exclusivamente à fo- 
tografia, inaugurado a 25 de Abril 
de 1999 e que tem desenvolvido 
uma intensa actividade, não só no 
que respeita ao programa de expo- 
sições, mas também na recupera- 
ção de um vasto espólio herdado 
de uma das mais antigas casas de 
fotografia da cidade, a "Foto Alian- 
ça”, a que se juntou recentemente, 
por doação, o património da tam- 
bém histórica "Casa Pelicano". 

Ocupando uma torre medieval 
e um edifício anexo de finais do 
século xix, o Museu da Imagem si- 
tua-se no centro histórico de Bra- 
ga (Campo das Hortas), bem jun- 
to de um dos "ex-libris" da cidade, 
o Arco da Porta Nova. 


E) TERRAS DE OURO 
Médico “amigo 
dos pobres” 


homenageado 
em Rio Caldo 


| José P. Soares 


Está marcada para amanhã 
a homenagem àquele que foi 
um médico "amigo dos po- 
bres”, um autêntico "João Se- 
mana" no concelho de Terras - 
de Bouro - Francisco Xavier de 
Araújo. 

Depois de ao longo dos últi- 
mos tempos uma comissão or- 
ganizadora ter trabalhado nes- 
ta iniciativa, com a Câmara 
Municipal a associar-se, 0 pro- 
grama foi entretanto tornado 
público, realizando-se a home- 
nagem em Rio Caldo, onde Xa- 
vier de Araújo passou grande 
parte da sua vida. 

Às 16h00 está marcada uma 
eucaristia na igreja paroquial 
de Rio Caldo, a que se segue 
uma romagem ao cemitério e o 
descerramento do busto do 
homenageado. A inauguração 
do Posto de Informação Turis- 
tica e do espaço requalificado 
das margens da Albufeira da 
Caniçada (primeira fase) é ou- 
tro dos pontos do programa. 


m) VIZELA 


Encontro 

de grupos corais 
no Cine Parque 
hoje à noite 


I José P. Soares 


O Cine Parque — sala de es- 
pectáculos em Vizela — acolhe 
hoje, às 21h30, um encontro de 
grupos corais. O evento tem, 
mais uma vez, a organização da 
Câmara Municipal vizelense, 
contando com a participação 
do Grupo Coral de Urrô (de 
Arouca), Grupo Coral de Azu- 
rém (de Guimarães), Grupo 
Coral de S. Miguel, Grupo Co- 
ral de Tagilde e Grupo Coral 
des. João (todos de Vizela). 
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Novo edifício da Extensão 
de Saúde de Vila Meã espera 
apenas arranjos exteriores 


Obras, da 

responsabilidade 
da Câmara Municipal 
de Amarante, 
deverão iniciar-se 
nos próximos dias 


[Armindo Mendes 


fase de arranjos exte- 
Ages do novo edifício 

da extensão de saúde 
de Vila Meã vai iniciar-se nos 
próximos dias e deverá ser 
realizada pela Câmara de 
Amarante ao abrigo de um 
protocolo celebrado com a 
Administração Regional de 
Saúde do Norte (ARS). 

Esta intervenção, que de- 
verá ser realizada em 30 dias, 
vai incidir nas zonas ajardi- 
nadas, nos espaços destina- 
dos a parqueamento das via- 
turas dos utentes do futuro 
equipamento e num arrua- 
mento de acesso. 

Refira-se que o edifício já 
está praticamente pronto, de- 
correndo a fase final de aca- 
bamentos. 

Trata-se de um moderno 
imóvel, com cerca de 5200 
metros quadrados, repartidos 
por dois pisos, executado 
num terreno cedido pela Cà- 
mara de Amarante numa das 
principais entradas da locali- 
dade. 

O novo equipamento foi 
projectado pela Administra- 
ção Regional de Saúde do 
Norte para servir cerca de 12 
mil habitantes das freguesias 
de Mancelos, Travanca, Oli- 
veira, Ataíde e Real, que 
correspondem à área de Vila 
Meã, o segundo pólo urba- 


im FELGUEIRAS 


O novo edifício da extensão de saúde /ARMINDO MENDES 


no do concelho de Amarante. 

As novas instalações vão 
substituir as actuais, bastante 
exíguas e antiquadas, que há 
muito não proporcionam as 
condições de atendimento e 
conforto reclamadas pelos 
utentes. 

O piso superior, que vai 
receber os principais servi- 
ços, está preparado para o 
funcionamento de oito gabi- 
netes médicos, dois de enfer- 
magem e duas salas de trata- 
mentos. Ainda neste piso fi- 
carão situadas duas salas de 
espera, gabinetes administra- 
tivos e uma unidade de saúde 
familiar., 

O piso um do edifício será 
reservado aos serviços de 
apoio ao funcionamento da 
extensão de saúde, designa- 
damente uma sala de reu- 


niões equipada com bar, um 
gabinete de trabalho e um es- 
paço destinado ao sistema in- 
formático. 

"A entrada do edifício, no 
topo sudeste, apresenta uma 
escada em pedra de granito 
amarelo da região assumindo 
uma frente urbana de transi- 
ção entre os dois níveis", lê-se 
na memória descritiva do 
projecto. 

Na área envolvente ao edi- 
fício, ainda em obras, está a 
ser criada uma zona de esta- 
cionamento com cerca de 48 
lugares, dez dos quais reser- 
vados a funcionários, médi- 
cos e enfermeiros daquela ex- 
tensão. 

O acesso vai fazer-se por 
um arruamento lateral, atra- 
vés de uma rampa, aprovei- 
tando um caminho existente. 


Vai servir cerca de 12 mil habitantes das freguesias 
de Mancelos, Travanca, Oliveira, Ataíde e Real 


O Comércio do Porto 
Sábado, 14 de Maio de 2005 


O futuro 
de Vila Meã 


i convidado pelo meu ilus- 
tre amigo Teixeira de Sousa 
e pelo distinto presidente do 
clube de futebol, Atlético de Vila 
Meã, para assistir ao jogo do Atlé- 
tico com o Coimbrões. 

Em caso de vitória ou empate, o 
Atlético de Vila Me, subiria à HI 
Divisão Nacional. Tal facto veio a 
acontecer. 

Com efeito, a vitória de dois go- 
los a um foi suficiente para que 
pela primeira vez no seu historial 
o Atlético de Vila Meã passasse a 
integrar uma Divisão Nacional, 
no futebol do país. 

Entretanto reflecti sobre as po- 
tencialidades e as gentes de Vila 
Meã e inquiri o presidente do Clu- 
be, no sentido de saber o que falta- 
va para Vila Meã ser concelho. 

Como se sabe as leis nº142/85, 
de 18 de Novembro e nº 124/97, 
de 27 de Novembro estabelecem 
os requisitos de tal desiderato. 

"In loco” verifiquei que Vila Meã 
fica situada no extremo ocidental 
do concelho de Amarante e limi- 
tada a norte pelas freguesias de 
Travanca e Marcelos, a nascente 
por Banho e Carvalhos, a sul por 
Castelões e São Mamede de Rece- 
sinhos e a poente por Terras de 
Lousada. Vila Meã é Vila desde 1 
de Fevereiro de 1988, tendo uma 
área total de cerca de 13Km2 e 
uma população de 5287 habitan- 
tes ( censo de 2001 ). As oito fre- 
guesias têm uma área total de cer- 
ca de 45km2, numa população de 
15.524 habitantes ( também censo 
de 2001 ) e um total de 12.278 
eleitores. 

Constatei , após conversa com o 
Sr. presidente do Clube, que é 
com as freguesias de Ataíde, Ba- 
nho e Carvalhosa, Castelões, 
Mancelos, Oliveira, Real, São Ma- 
mede de Recesinhos e Travanca 
que se pretende a constituição do 


Esgotos da vila de Barrosas já estão 
a ser tratados na nova ETAR de Idães 


| Armindo Mendes 


Os efluentes dos cerca de 
cinco mil habitantes da vila de 
Barrosas, no concelho de Fel- 
gueiras, já estão a ser encami- 
nhados para a nova estação de 
tratamento de águas residuais, 
recentemente inaugurada, 
disse ao COMÉRCIO fonte 
autárquica. 

O novo equipamento, si- 


tuado na zona mais baixa da 


numa rede intermunicipal, no 


freguesia de Idães, na partilha 
com o concelho de Lousada, 
custou cerca de 500 mil euros 
e está apetrechado com o mais 
moderno equipamento de 
tratamento de esgotos. 

Nesta fase, a ETAR está a 
trabalhar de forma autónoma, 
mas a sua concepção teve em 
conta o facto de, num futuro 
próximo, poder ser integrada 


âmbito de um acordo celebra- 
do entre a Câmara de Felguei- 
ras e uma empresa que opera 
no sector. 

Refira-se que está para bre- 
ve a inauguração de outra 
ETAR no concelho, esta a fun- 
cionar em Torrados, uma das 
mais industrializadas fregue- 
sias do município felgueiren- 
se. Trata-se de um equipa- 


mento com o dobro da capa- 
cidade do primeiro, prepara- 
do para acolher e tratar as 
águas residuais dos cerca de 
10 mil habitantes das locali- 
dades de Sousa, Revinhade e 
Torrados. Também esta ETAR, 
orçada em cerca de 750 mil 
euros, está a ser concebida pa- 
ra se poder articular no qua- 
dro de uma sistema intermu- 
nicipal. 


concelho de Vila Meã, restauran- 
do em parte o antigo concelho de 
Sta. Cruz de Riba Tâmega. Aliás a 
história de Vila Meã está ligada à 
história do tal concelho do qual 
foi sede até meados do século 
XIX. Riba Tâmega designava na 
idade Média uma basta zona 
marginal do Rio Tâmega, nessa 
zona situavam-se várias "terras" 
ou lugares. O Foral foi concedido 
pelo Rei D. Manuel I no dia 1 de 
Setembro de 1513. 

Actualmente Vila Meã tem uma 
actividade económica considerá- 
vel sendo as indústrias mais im- 
portantes a construção civil, têxtil, 
metalúrgia, madeiras, calçado, ti- 
pografia e bens alimentares. Dado 
o grande número de empresas 
existentes no futuro concelho, em 
1999 os empresários de Vila Meã 
criaram a Associação Empresarial 
de Vila Meã tendo esta Associação 
acelerado as actividades indus- 
triais da zona. Dinamizaram uma 
área de localização empresarial no 
sentido de congregar as inúmeras 
empresas da indústria, comércio e 
serviços. É conveniente recordar 
que Vila Meã tem uma localização 
privilegiada — no nó da A 4 com a 
A 11/1P9 e tal facto permitiu criar 
uma zona de serviços comuns 
sendo certo que tal área tem trata- 
mento ambiental. 

Penso que, como disse, Vila Meã 
tem uma dinâmica pró- 
pria e potêncisidâdis no sentido 
de ser concelho. 

Por isso sabendo-se que o Arte. 
3º da lei nº142/85, de 18 de No- 
vembro dita que " Não poderá ser 
criado nenhum Município se se 
verificar que as suas receitas, bem 
como as do Município ou Muni- 
cípios de origem, não são sufi- 
cientes para a prossecução das 
atribuições que lhes estiverem co- 
metidas" penso, como disse, que 
Vila Meã tem receitas suficientes 
para atingir os objectivos preten- 
didos. Por isso sabendo-se que o 
futebol dinamiza as populações fi- 
quei contente pelo facto de o Atlé- 
tico de Vila Meã ter subido a uma 
Divisão Nacional e tal facto irá 
com certeza ajudar Vila Meã a ser 
concelho. 


Os dois equipamentos vão 
contribuir para que Felgueiras 
atinja dentro de dois a três 
anos 80 por cento da cobertu- 
ra em matéria de tratamento 
de esgotos, aproximando-se 
das exigências da União Euro- 
peia. 

O vereador do Ambiente, 
Fernando Marinho, assinala a 
importância das ETAR como 
elementos que evitarão o der- 
ramamento de efluentes nas 
linhas de água do concelho, 
estando desde já assegurado 
que o tratamento será, no fu- 
turo, complementado com a 
entrada em funcionamento de 
uma grande ETAR no Vale do 
Sousa, provavelmente em Pa- 
redes. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 14 de Maio de 2005 


[m) AVEIRO 


O abate de barcos está a afectar os pescadores de Aveiro /ARQUIVO 


PCP denuncia abate 
de barcos com despedimento 
de uma centena de pescadores 


| Luís Ventura 


Nas últimas semanas, foram 
abatidos pelo menos nove barcos 
de pesca, no porto de Aveiro. As 
embarcações "Beira Vouga”, "Mar 
da Cartola", "Mar Ovar”, "Santa Ca- 
tarina”, "Pérola Vouga” e "Mar Mi- 
ra", cinco das quais da mesma em- 
presa, que andavam no arrasto, a 
"Vega", que se dedicava ao arrasto 
do camarão, e ainda a "Príncipe 
Vouga" e o "Solstício", da pesca do 
largo. "Estas embarcações eram 
propriedade das empresas Pescarias 
da Beira Litoral, PESCAVE - do 
Grupo Silva Vieira, e Sociedade de 
Pescas", denunciou ontem o PCP. 

A DORAV (Direcção da Orga- 
nização Regional de Aveiro do 
PCP) revela "inquietação com es- 
tes abates" que têm, na sua óptica, 
como consequência imediatas o 
desemprego para mais de 100 pes- 
cadores, alguns dos quais com vi- 
das de ligação a essas empresas. 
Para muitos deles, afirma o PCP, "a 
única perspectiva de futuro que 
encontram é a saída para o estran- 
geiro, para utilizar sob bandeira 
francesa, espanhola ou de qual- 
quer outro país, os conhecimentos 
eas capacidades que aprenderam e 
desenvolveram no nosso país". 

Jorge Machado, deputado do 
PCP que se deslocou ao distrito 
para contactar com os pescadores, 
diz que "são cada vez mais os pes- 
cadores que rumam a outros paí- 
ses para ganhar o pão que aqui 
não encontram. As zonas piscató- 
rias vêem novamente os seus ho- 
mens partir e a instalarem-se as 
bolsas de pobreza”. 

Acresce ainda que alguns destes 
homens do mar foram despedidos 
nos últimos meses, "num acto que 
parece ter como objectivo limitar 
o direito às indemnizações fixas, a 
que os mesmos terão direito, já 
que foram despedidos antes da de- 
cisão do abate e não contarão do 
rol de matricula desses navios”. 

É convicção dos pescadores que 
estes abates de embarcações vão 
aumentar a dependência do sector 
relativamente a países terceiros, 
designadamente a Espanha, la- 
menta. Nos últimos anos, o défice 
da balança comercial das pescas 
aumentou quase 200%, enquanto 
as capturas da frota nacional se re- 


duzem para metade. 48% foi a re- 
dução das capturas da frota nacio- 
nal entre 1987 e 2002, ou seja, me- 
nos de 180 mil toneladas de pesca- 
do. Nesse período, o défice da 
balança comercial relativa aos pro- 
dutos da pesca aumentou 196%, 
atingindo mais de 680 milhões de 
euros em 2002. 

Para além disso, sucessivos aba- 
tes podem pôr em causa a situação 
já de si frágil de Portugal junto da 
União Europeia, já que menos na- 
vios, poderá justificar novas pro- 
postas de redução de quotas e dos 
totais admissíveis de captura 
(TAC) de pesca. 


a 
"A única perspectiva 
de futuro é a saída 
para o estrangeiro”, 
alerta o PCP 


Desde a adesão, de acordo com 
números fornecidos pelo PCP, "foi 
abatido 1 barco de pesca por dia. 
36%, foi a redução de frota verifi- 
cada em Portugal entre 1990 e 
2002, ou seja, cerca de 5750 em- 
barcações. Isto enquanto entre 
1993 e 2002, a frota dinamarquesa 
aumentou 17% e a francesa 15%". 

Desde a adesão desapareceram, 
por dia, 3 postos de trabalho, no 
sector. Só entre 1987 e 2000, desa- 
pareceram 40% dos postos de tra- 
balho (excluindo transformação) 
ou seja, mais de 16.800 postos de 
trabalho destruídos. 

O deputado Jorge Machado já 
entregou um requerimento ao 
Governo sobre esta matéria, recla- 
ma o acompanhamento da situa- 
ção em que ficam os pescadores, 
garantindo a defesa dos seus direi- 
tos, designadamente a atribuição 
de indemnizações a todos os que 
se encontravam a trabalhar nos 
barcos quando estes deixaram de 


pescar. 

A DORAV alerta ainda que "as 
verbas que estão a ser aplicadas no 
abate fazem muito mais falta no 
investimento e apoio à produção, 
nomeadamente no que se refere 
aos problemas. 


E) VIANA DO CASTELO 


Associação de apoio 


ao cidadão deficiente mental 
quer duplicar resposta 


r 7 Ivone Marques 


Associação Portuguesa 
As Pais e Amigos do Ci- 
adão Deficiente Men- 
tal (APPACDM) de Viana do 
Castelo pretende, nos próxi- 
mos sete anos, duplicar a sua 
capacidade de resposta. O 
anúncio foi feito ao COMÉR- 
CIO pelo director da associa- 
ção. 

De acordo com Manuel 
Domingos, a APPACDM 
"respira boa saúde”, muito 
embora continue "preocupa- 
da porque não consegue res- 
ponder ás muitas solicitações 
com que se confronta relati- 
vamente ás pessoas com defi- 
ciência e outras problemáti- 


cas", A instituição atende ac- 
tualmente 650 utentes, um 
número que, sublinha Ma- 
nuel Domingos, "não chega 
sequer a cinco por cento das 
necessidades reais do distri- 
to". "É necessário congregar 
as necessárias sinergias para 
podermos responder a mais 
gente”, afirma o responsável 
que já garantiu que vai apro- 
veitar a sessão solene come- 
morativa do aniversário da 
APPACDM, no dia 20 de 
Maio, para apresentar uma 
proposta ao novo Governo 
com vista a aumentar no dis- 
trito de Viana do Castelo a 
resposta de instituição. Trata- 
se de "uma proposta de traba- 
lho, de crescimento e de de- 


senvolvimento sustentado a 
decorrer nos próximos sete 
anos", numa tentativa de "di- 
versificar ainda mais as res- 
postas, duplicando o número 
de pessoas enquadradas e 
criando aproximadamente 
mais quatrocentos novos 
postos de trabalho”. A criação 
de novos postos de trabalho 
é, aliás, a contrapartida apre- 
sentada pela APPACDM em 
troca deste apoio governa- 
mental. Manuel Domingos 
afirma que, somados os 420 
postos de trabalho já existen- 
tes aos 400 que a instituição 
pretende criar, "dará um nú- 
mero interessante de efectiva 
criação de postos de traba- 
lho”. 


N.º 1 NÃO SÓ EM PORTUGAL, MAS EM TODO O MUNDO. 


NO NOSSO SECTOR SOMOS A MARCA MAIS PROCURADA 


* Site independente do Ranking Mundial: 


www.ranking-top.info 


A BELTRÓNICA 


Nunca nenhuma empresa a operar em Portugal teve 
no seu sector, este destaque e reconhecimento a nível mundial, 


EM TODO O MUNDO. 


fMumente o prestígio e rentabilidade da sua empresa, reduzindo simultanea- 
mente os custos mensais até 80% com o sistema telefónico Nº 1 em todo o mundo. 
Confira já no site* independente do Ranking Mundial, que A BELTAÔNICA é desta- 
cadamente a marca de centrais telefónicas Nº 1 em todo o mundo, bem como 
é recomendada com classificação máxima de 5 estrelas, pelos críticos e utilizadores. 


Informe-se como é fácil ter na sua empresa, o sistema tele- 
fónico mais avançado da actualidade. 


Ter o melhor é uma questão de confiança 


www.abeltronica.com 


LIGUE JÁ: 


808 20.61.61 


Chamada Local 


BRDADES. O de 


JUNTOS PARA SEMPRE 
NO SEU CORAÇÃO 


com banho 
de ouro 


E o — 


Verso: 
Imagem do Papa João Paulo Il 


JÁ DISPONÍVEL 
Se não completou a caderneta, NO SEU QUIOSQUE 


também pode comprar directamente P 0) R A P E N AS 
a Medalha da Virgem e João Paulo Il 
no seu quiosque ao preço de 8,95 € 9 


O Comercio 


Dia após dia, a voz do Norte. À sua voz 
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PS coatora ANOS 


p= 


Coligações PSD e CDS/PP no distrito 
do Porto vão mesmo para a frente 


Em pelo menos oito 

concelhos estão 
praticamente asseguradas; 
no Marco de Canaveses e 
em Felgueiras as 
negociações falharam 


I Guilherme Soares (textos) 


pesar dos últimos e atri- 
ÁBiisãos desenvolvimen- 

tos no processo de coliga- 
ções entre o PSD e o CDS/PP no 
distrito do Porto, que ditaram 
inclusive a denúncia de um 
acordo firmado no Marco de 
Canaveses, deverá haver alianças 
entre os dois partidos em, pelo 
menos, oito concelhos: Porto 
(Rui Rio, ainda que não confir- 
mado oficialmente), Matosi- 
nhos, Vila Nova de Gaia (Luís 
Filipe Menezes, também ainda 
não completamente assumido), 
Maia (Bragança Fernandes), Vi- 
la do Conde (Santos Cruz), Va- 
longo (previsivelmente Fernan- 
do Melo), Penafiel (Alberto 
Santos) e Lousada, Na próxima 
semana, Santo Tirso (João 
Abreu) pode juntar-se a estes 
concelhos, se as negociações 
com o PP local chegarem a bom 
porto, afirmou Sérgio Viei 
coordenador autárquico dist 
gal do PSD, 

Em Felgueiras e no Marco de 
Canaveses os dois partidos con- 
correrão em listas separadas de- 
vido a “desentendimentos claros 
entre as estruturas locais”, Esta 
decisão implicou que o CDS/PP 
abdicasse de ter qualquer cabe- 


Distrital do PSD/Porto remeteu para a Nacional escolha do substituto de Valentim em Gondomar/FoTOS: PEDRO GRANADEIRO 


ça-de-lista no distrito. O único 
era precisamente no Marco, on- 
de inicialmente estava previsto 
que os dois partidos concorres- 
sem sob liderança de Norberto 
Soares, número dois de Avelino 
Ferreira Torres. 

Hoje, a Comissão Política 
Distrital alargada do PSD/Porto 
vai votar os nomes de Valentim 
Loureiro (Gondomar), Bragança 
Fernandes (Maia), Pedro Pinto 
(Paços de Ferreira), Alberto San- 
tos (Penafiel), Caldas Afonso 
(Felgueiras) e Manuel Moreira 
(Marco de Canaveses - o ex-go- 
vernador-civil do Porto aceitou o 


convite da Distrital e o seu nome 
foi votado por unanimidade e 
aclamação pela Concelhia do 
Marco, ontem à noite). 

As duas distritais decidiram 
assim “renovar a confiança nos 
pressupostos da Declaração 
Conjunta”, subscrita a 16 de 
Novembro de 2004 e entretanto 
suspensa dada a dissolução da 
Assembleia da República no 
mês seguinte. A conferência de- 
correu ainda estava a meio a 
reunião entre os líderes de am- 
bas as estruturas, Marco Antó- 
nio Costa, pelo PSD, e Álvaro 
Castelo-Branco, pelo CDS/PP, 


Aurora Vieira acusada de negociar 
coligação com CDS em Gondomar 


A ex-deputada social-demo- 
crata Aurora Vieira foi ontem acu- 
sada pelo coordenador autárquico 
do distrito do Porto do CDS/PP, 
Antonino Santos, de ter encetado 
contactos com a estrutura demo- 
crata-cristã de Gondomar, com- 
pletamente à margem da Conce- 
Ihia “laranja” gondomarense e da 
Distrital do PSD/Porto, tendo em 
vista uma coligação entre os dois 
partidos naquele concelho. 

Segundo o dirigente do CDS- 
PP/Porto, Aurora Vieira ter-se-á 
apresentado “dizendo-se manda- 
tada pela direcção nacional do 
PSD para negociar uma coligação 
para Gondomar”. 


Sérgio Vieira, coordenador au- 
tárquico do PSD no distrito do 
Porto, recorreu ao que o secretá- 
rio-geral do PSD, Miguel Mace- 
do, terá dito ao líder do PSD/Por- 
to, Marco António Costa, quando 
este o confrontou com o episó- 
dio; “um abuso de confiança, nin- 
guém pode falar em nome do 
PSD”, negando assim que a ex-de- 
putada tenha recebido qualquer 
tipo de mandato. 

“Uma redonda e completa 
mentira”, reagiu ao COMÉRCIO 
Aurora Vieira. A ex-deputada ne- 
gou qualquer contacto com a 
Concelhia do CDS/PP “nesses 
termos” Confrontada sobre se te- 


ria encetado contactos “noutros 
termos”, Aurora Vieira limitou-se 
a dizer que esses, “infelizmente, 
são hábitos de outras pessoas” e 
que entrará em contacto com o 
seu advogado para averiguar se 
acciona os meios legais contra as 
pessoas em causa. 


CDS/PP desvaloriza posição 
do PSD sobre Marco 

Em relação ao Marco de Cana- 
veses, Antonino Santos explicou 
que o fim do acordo se deveu a de- 
sentendimentos entre as estrutu- 
ras concelhias dos dois partidos e 
considerou “lateral e acessória” a 
“reserva suscitada pela direcção 


discutindo em particular a 
questão de Matosinhos, revelou 
Sérgio Vieira. Hoje, aprova-se o 
perfil do candidato àquela au- 
tarquia (depois de abortada a 
primeira tentativa como então o 
COMÉRCIO deu conta), sendo 
que o CDS/PP se compromete a 
aceitá-lo. 


Nacional que indique um 
nome para Gondomar 

Em relação a Gondomar, Sér- 
gio Vieira remeteu para a direc- 
ção nacional do partido a esco- 
lha de um nome para substituir 
Valentim Loureiro, no caso de se 


confirmar 0 veto à recandidatu- 
ra do actual presidente à Câma- 
ra de Gondomar. “Se a Nacional 
tem um nome melhor do que o 
da Concelhia e da Distrital, óp- 
timo. Quem tiver o melhor no- 
me que dé o passo em frente”, 
disse Sérgio Vieira, O dirigente 
adiantou que, durante a sema- 
na, houve já vários contactos 
entre as direcções nacional e 
distrital para escolher o substi- 
tuto de Valentim Loureiro. “Este 
é um dos casos em que é óbvio 
que será um segunda escolha”, 
disse sobre o substituto de Va- 
lentim Loureiro. Caso para di- 
zer que a esperança não foi a úl- 
tima a morrer, não acreditando 
já os responsáveis da Distrtia] 
do PSD/Porto em qualquer vol- 
te-face no processo. 

A confirmar-se o veto da Na- 
cional, Distrital e Concelhia 
“partirão da estaca zero para en- 
contrar uma solução credível”, 
explicou Vieira. Nessa fase deve- 
rá estar completamente posta de 
parte a hipótese de uma coliga- 
ção com o CDS/PP, dadas as úl- 
timas declarações públicas do lí- 
der da Concelhia do CDS/PP de 
Gondomar que admitia a hipó- 
tese de uma coligação com o PS. 
“Dificilmente as estruturas con- 
celhias se entenderão”, frisou 
Sérgio Vieira. 

O dirigente do PSD recusou 
ainda que se possa ver na mais 
que provável aprovação de Va- 
lentim Loureiro pela Distrital, 
hoje à tarde, “uma afronta ou 
desafio” à Nacional. 

Amanhã, está prevista uma 
reunião entre o secretário-geral 
do PSD, Miguel Macedo, e as 
concelhias do Norte, na Maia. 


Antonino Sousa revelou o episódio, Sérgio Vieira corroborou-o em segulda 


nacional do PSD”, conforme o co- 
municado conjunto ontem entre- 
gue, e pelo seu líder, Marques 
Mendes, em relação ao acordo fir- 
mado em 11 de Marcço deste ano. 


Já Sérgio Vieira admitiu que a 
discordância de Marques Men- 
des, “para nós, pesou com certeza 
na decisão” de denunciar o acor- 
do. 


14 


POLÍTICA 


Histórico do PSD/Gondomar 
diz que plenário da Concelhia 
foi “encomendado” 


O social-democrata Álvaro de 
Sousa, um histórico do PSD de 
Gondomar, acusa a Comissão Po- 
lítica local de ter “encomendado” 
o desfecho do plenário de mili- 
tantes que, quarta-feira à noite, 
escolheu Valentim Loureiro para 
encabeçar a candidatura do parti- 
do à Câmara. “Foi tudo prepara- 
do para impressionar os respon- 
sáveis partidários distritais e na- 
cionais”, defende. 

“O plenário estava encomen- 
dado, foi tudo gente arrebanha- 
da", disse Álvaro de Sousa ao CO- 
MÉRCIO, assegurando: “Não re- 
cebi convocatória, soube pelos 
jornais”. “Na votação de nomes 
sempre foi utilizado o escrutínio 
secreto. Por que não usaram o vo- 
to secreto nesta aprovação?” 
questiona o histórico social-de- 
mocrata. 

Porque vê como irreversível o 
veto do presidente do PSD, Mar- 
ques Mendes, à candidatura de 
Valentim Loureiro, Álvaro de 
Sousa desafia a Concelhia a defi- 
nir se “quer trabalhar numa can- 
didatura que venha a ser a do par- 
tido ou se vai acompanhar Valen- 
tim Loureiro na sua candidatura 
independente”. 

Álvaro de Sousa entende que o 
major está “a fazer chantagem” ao 
trazer o assunto para a praça pú- 
blica, acusando-o de não acatar a 
decisão de Marques Mendes mo- 
vido por “interesses e caprichos 
pessoais. “Está a entregar a câma- 
ra de mão beijada do PS”, afirma. 

Mesmo antes do veto, o histó- 
rico do PSD/Gondomar já consi- 
derava que Valentim não devia 
ser o rosto do partido. A sua posi- 
ção radica na convicção de que “o 
poder cansa” e de que o compor- 
tamento do autarca tem vindo a 
alterar-se, para pior, desde o pri- 
meiro mandato. Recordando que 
no segundo mandato, o PSD ele- 
geu nove vereadores e que, quatro 
anos depois, só conseguiu sete, 
Álvaro de Sousa antevê que a “bo- 


la de neve que fez perder dois ve- 
readores podia arrastar o partido 
por aí abaixo”. No entanto, afir- 
ma-se disponível para trabalhar 
em prol do partido, visando en- 
contrar soluções com vista às au- 
tárquicas de Outubro. 


“Concelhia cumpre 
estatutos” 

Para o presidente da Concelhia 
de Gondomar, Leonel Viana, a es- 
trutura que dirige “está a cumprir 
o que está estatutariamente defi- 
nido e aguarda com serenidade a 
decisão do órgãos competentes”, 
não comentando o desafio lança- 
do por Álvaro de Sousa para que 
se definisse, desde já, quanto à es- 
colha entre a apresentação de um 
candidato do partido ou o apoio 
a uma lista independente. 

Leonel Viana diz que a realiza- 
ção do plenário “foi amplamente 
divulgada pela comunicação so- 
cial”, motivo pelo qual “estiveram 
presentes cerca de 300 militantes”. 
“Foi convocado pela Mesa do Ple- 
nário [presidida por Valentim 
Loureiro], da mesma forma que 
foram convocadas as outras e 
nunca ninguém se queixou”. 

O líder concelhio instou Álva- 
ro de Sousa a colocar as questões 
no interior do partido, já que “a 
comunicação social não é o sítio 
próprio para debater”. E acrescen- 
tou que entre os votos favoráveis 
“estaria o do engenheiro Álvaro 
de Sousa”, alegando que tem essa 
ideia pois não o viu “manifestar 
qualquer oposição”. Álvaro de 
Sousa garante que não participou 
na votação, porque, não sendo se- 
creta, “seria uma farsa”. 

O COMÉRCIO tentou obter 
uma reacção de Valentim Lourei- 
ro às declarações do ex-presiden- 
te da Câmara, mas tal não foi pos- 
sível até ao fecho desta edição. No 
entanto, uma fonte próxima do 
major corroborou as explicações 
de Leonel Viana, acrescentando 
que foi o plenário que escolheu a 
forma de votação e que ninguém 
se opôs. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 14 de Maio de 2005 


Avelino Ferreira Torres pode ficar isolado em Amarante /ARMINDO MENDES 


CDS/PP põe em causa apoio 
a Ferreira Torres em Amarante 


- Coordenador autárquico distrital diz que a Concelhia ainda não decidiu se 
- não apresenta um candidato; o líder da estrutura mostra-se surpreendido 


I “Armindo Mendes 
e Guilherme soares 


líder da Concelhia de 
Oi do CDS/PP, 
Moura e Silva, disse ao 
COMÉRCIO que a candidatu- 
ra independente de Avelino 
Ferreira Torres deverá conti- 
nuar a contar com o apoio do 
seu partido, a menos que haja 
uma inversão de estratégia da 
estrutura Distrital, que consi- 
dera ser muito pouco provável. 
Moura e Silva comentava as- 
sim a afirmação do coordena- 
dor autárquico do CDS/PP do 
distrito do Porto, Antonino 
Santos, que afirmou ontem que 
o partido ainda não decidiu se 
vai apresentar uma candidatu- 
ra própria naquele município 
do Baixo Tâmega, o que a 
acontecer, significava que dei- 
xaria de apoiar Ferreira Torres. 


Marta Coelho - Porto 


Pais Clemente convidado a ficar à 
frente da prevenção do tabagismo 


ção de custos ao nível da saúde. 


Manuel Pais Clemente, presidente do Conselho de 
Prevenção do Tabagismo (CPT), foi indigitado pelo Mi- 
nistro da Sáude, Correia de Campos, a ficar, pelo me- 
nos durante mais três anos à frente do CPT. M. Pais 
Clemente congratulou-se com o convite e afirmou que 
só com experiência, equipas multidisciplinares - que 
envolvam médicos, economistas, ambientalistas, pais 
e professores - é possível falar em prevenção e redu- 


M. Pais Clemente, realçou, em declarações ao CO- 
MÉRCIO, a importância dos resultados obtidos no In- 
quérito Nacional de 1999, salientando a prevalência de 
19,2 por cento de fumadores no conjunto da popula- 
ção. Em Portugal, segundo M. Pais Clemente, o con- 
sumo de tabaco configura uma das melhores situa- 
ções da Europa. “Em 2003 o serviço de otorrinolarin- 
gologia do Hospital de S. João, no Porto, fez um 


inquérito nacional e os resultados demonstraram que 
a prevalência ronda os 16,7 de fumadores”, destacou 
o também director do serviço do mesmo hospital 
O responsável do CPT sublinhou ainda que “só agora 
é que os resultados começam a ser visíveis” 


Pais Clemente, presidente do CPT 


Comunicado de Imprensa 


O líder concelhio lembrou 
que a Distrital já declarou, por 
escrito, o apoio à candidatura a 
Amarante do ainda autarca 
marcoense, não compreenden- 
do, por isso, a alegada mudança 
de posição, que só se justifica- 
ria, segundo Moura e Silva, “se 
houvesse factos novos”. “Que 
eu saiba não há nada de novo”, 
sublinhou o dirigente e antigo 
deputado. 

Lembrou ainda que uma 
eventual mudança de posição 
oficial do partido, que apenas 
“deveria ser imputada à Distri- 
tal, teria consequências em 
Amarante porque o CDS, na 
conjuntura actual, teria mais 
dificuldades em organizar uma 
candidatura própria, tanto 
mais que vários dirigentes e 
militantes anónimos já mani- 
festaram o seu apoio ao movi- 
mento independente “Amar 


Amarante”, que suporta a can- 
didatura de Avelino Ferreira 
Torres. 

As afirmações de Moura e 
Silva contrariam as de Antoni- 
no Santos, que, ontem, durante 
uma conferência de imprensa 
conjunta com o seu homólogo 
do PSD para dar conta do re- 
sultado da reavaliação do pro- 
cesso de coligações entre os 
dois partidos no distrito do 
Porto, afirmou que “a Conce- 
lhia do CDS/PP de Amarante 
ainda não decidiu não apresen- 
tar uma candidatura” no con- 
celho. 

Recorde-se que o líder da 
Distrital do CDS/Porto, Álvaro 
Castelo-Branco já tornara pú- 
blico por diversas vezes que o 
partido não apresentaria ne- 
nhum candiddo em Amarante, 
num apoio tácito claro a Aveli- 
no Ferreira Torres. 


Octávio Machado 
candidata-se pelo PSD 
à Câmara de Palmela 


Octávio Machado e Pedro 
Lynce são os cabeças-de-lista 
do PSD nos concelhos de Pal- 
mela e Alcácer do Sal, revelou 
ontem à Lusa Luís Rodrigues, 
presidente da Comissão Políti- 
ca Distrital de Setúbal. 

De acordo com o dirigente 
social-democrata, as duas can- 
didaturas merecem a aprova- 
ção das diferentes estruturas 
do partido. 

Além da candidatura do ex- 
ministro da Educação Pedro 
Lynce em Alcácer do Sal, o PSD 
de Setúbal decidiu também 
apostar no ex- treinador de fu- 
tebol do FC. Porto e do Spor- 


ting Octávio Machado para a 
vila de Palmela, completando 
assim a lista de candidatos às 
13 Câmaras Municipais do dis- 
trito de Setúbal. 

Fernando Negrão (Setúbal), 
Pedro Roque (Almada), Estér 
Santos (Alcochete), Bruno Vi- 
torino (Barreiro), Carlos Ga- 
mito (Grândola), Luís Nasci- 
mento (Moita), Lucília Ferra 
(Montijo), Pedro do Ó (Santia- 
go do Cacém), Manuel Pires 
(Seixal), Carlos Filipe Oliveira 
(Sesimbra) e Manuel Lança 
(Sines) são os outros candida- 
tos do PSD as eleições autár- 
quicas de Outubro de 2005. 
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condecora 
João Lobo Antunes 


O Presidente da República 
condecorou ontem o neu- 
rocirurgião e autor João 
Lobo Antunes com a Grã- 
Cruz da Ordem do Infante 
D. Henrique, destacando 
no seu percurso a sua “fa- 
ceta de médico”. "Para 
além de todas as facetas 
da sua vida intelectual (..) 
destaco a de médico, por- 
que todas as outras face- 
tas enriquecem o seu mú- 
nus como médico”, disse o 
Chefe de Estado, ao agra- 
ciar João Lobo Antunes. O 
neurocirurgião, que foi 
mandatário na última 
campanha presidencial de 
Jorge Sampaio, destacou, 
por seu turno, a “forma 
humana” como o Chefe de 
Estado “entende a sua 
missão”. 


V PARLAMENTO 


PCP BE e Verdes 


pedem suspensão 
de exames do 9º ano 


PCP, Bloco de Esquerda 
(BE) e “Verdes" pediram 
ontem ao Governo a sus- 
pensão dos exames nacio- 
nais do 9º ano, previstos 
para o final deste ano lec- 
tivo, enquanto PS, PSD e 
CDS-PP defenderam a rea- 
lização daquelas provas. 
Os exames nacionais de 
Lingua Portuguesa e Ma- 
temática para os alunos do 
9º ano foram introduzidos 
pelo Governo PSD/CDS-PP 
e mantidos pelo executivo 
socialista e vão realizar-se 
em duas chamadas, a pri- 
meira entre 20 e 22 de Ju- 
nho e a segunda entre 27 
e 30 do mesmo mês. 


VA DIRECTORES-GERAIS 
CDS/PP quer limitar 
cargos de confiança 
política 

O CDS/PP apresentou on- 
tem um projecto na As- 
sembleia da República que 
propõe que apenas os di- 
rectores-gerais de serviços 
da administração pública 
(AP) sejam nomeados por 
confiança política, ficando 
todos os outros cargos su- 
jeitos a concurso. "Apenas 
o director-geral, que é a 
face mais visível da politi- 
ca governamental, deve 
ser de nomeação política”, 
defendeu o deputado do 
CDS/PP Nuno Magalhães, 
discordando da proposta 
do Executivo que estende 
o critério da confiança po- 
lítica aos sub-directores 
gerais. A proposta gover- 
nativa será debatida no 
Parlamento dia 27, deven- 
do juntar-se à discussão 
este projecto dos demo- 
cratas-cristãos. 


Lsiaaso scans) 


PS, PSD e CDS/PP concordam com simultaneidade entre referendo ao tratado europeu e eleições autárquicas /LUSA 


Revisão cirúrgica 
da Constituição permite 
referendo ao tratado europeu 


s partidos são unâni- 
O no objectivo ci- 

rúrgico da próxima 
revisão extraordinária da 
Constituição de permitir o 
referendo ao Tratado Consti- 
tucional europeu, mas só PS, 
PSD e CDS/PP concordam 
com a simultanecidade entre 
esta consulta popular e as au- 
tárquicas. 

Por outro lado, a forma 
como os partidos alteram a 
lei fundamental para permi- 
tir uma consulta popular a 
todo o tratado europeu - e 
não a aspectos concretos do 
mesmo - também é diferente, 
com PS, PSD e CDS/PP a 
proporem a criação de uma 
norma transitória para este 
caso e PCP e Bloco de Es- 
querda a quererem uma alte- 
ração permanente. 

Para ser aprovada, qual- 
quer alteração à Constituição 
tem de contar com o voto fa- 
vorável de dois terços dos de- 
putados (153), o que obriga a 
um entendimento entre PS e 
PSD ou, em alternativa, entre 
o PS e todos os outros parti- 
dos. 

Esta revisão da Constitui- 
ção, a sétima desde a sua 
aprovação em 25 de Abril de 
1976, visa permitir uma per- 
gunta directa sobre o Tratado 
Constitucional europeu, de- 
pois de o Tribunal Constitu- 
cional ter recusado, em De- 
zembro do ano passado, a 
primeira pergunta aprovada 
pelo Parlamento por ser pou- 
co clara. Os socialistas foram 
os primeiros a apresentar o 
projecto de revisão constitu- 
cional, com dois tipos de al- 
terações. 

Por um lado, o PS cria 
uma norma transitória que 
permite referendar o Tratado 
Constitucional europeu - e 
apenas este - através de uma 
pergunta directa. A outra 
mudança proposta pelo PS é 
feita no artigo constitucional 


relativo ao referendo para 
permitir a simultaneidade 
entre as eleições autárquicas 
de Outubro e a consulta po- 
pular sobre a Europa. 

A fórmula definida pelos 
socialistas possibilita a reali- 
zação de referendos nacio- 
nais com eleições locais ou 
regionais ou a realização de 
referendos locais com elei- 
ções nacionais. 


Divisões entre PS e PSD 
É neste ponto que o pro- 
jecto de revisão constitucio- 
nal do PSD se distingue do 
diploma do PS, já que os so- 
ciais-democratas admitem 
também a simultaneidade do 
referendo europeu com au- 
tárquicas, mas apenas para 
este caso concreto, e não em 
abstracto para outras consul- 
tas. Assim, o PSD atira a pos- 
sibilidade da simultaneidade 
para as normas transitórias 
da Constituição, uma “pre- 
caução” dos sociais-demo- 
cratas contra eventuais pre- 
tensões socialistas de realizar 
o referendo ao aborto junta- 
mente com outras eleições. 


PS, PSD e CDS 

concordam com 
simultaneidade com 
as autárquicas 


Já o PCP recusa a realização 
de qualquer referendo conjun- 
tamente com eleições e apenas 
quer alterar na Constituição o 
artigo que impede uma con- 
sulta popular sobre tratados 
de participação de Portugal 
em organizações internacio- 
nais, uma solução seguida de 
perto pelos Verdes. 


Também o CDS/PP ainda 
não entregou o seu projecto, 
mas já adiantou que pretende 
introduzir três tipos de alte- 
rações. Por um lado, os 
democratas-cristãos pro- 
põem uma norma transi- 
tória para referendar o Trata- 
do Constitucional europeu 
na sua globalidade e, tal co- 
mo o PS, defendem que to- 
dos os referendos nacionais 
possam realizar-se em simul- 
tâneo com eleições de âmbito 
local. 

Indo um pouco além do 
objectivo de todos os outros 
partidos, o CDS irá ainda 
propor a alteração do artigo 
que proíbe referendos a ma- 
térias constitucionais, limi- 
tando esta interdição aos li- 
mites materiais da Lei funda- 
mental, como os direitos, 
liberdades e garantias. 

O Bloco de Esquerda 
aproveitou este processo 
de revisão da Constituição 
para, além de possibilitar 
o referendo ao tratado eu- 
ropeu, propor uma mudan- 
ça nos prazos de convoca- 
ção de referendos, para 
permitir uma consulta popu- 
lar sobre aborto ainda 
este ano, antes das presiden- 
ciais de 2006. De acordo com 
a Lei fundamental, são ex- 
cluídas a convocação e reali- 
zação de referendos entre a 
convocação e realização de 
eleições. 

Apesar de ser contra a rea- 
lização de referendos e elei- 
ções em simultâneo, o BE 
propõe que a interdição de 
convocar referendos se limite 
aos trinta dias antes da reali- 
zação de eleições. 

O prazo para a entrega de 
projectos de revisão consti- 
tucional termina segunda- 
feira, sendo depois criada 
uma comissão eventual para 
debater este processo, cuja 
presidência é pretendida tan- 
to pelo PS como pelo PSD. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 14 de Maio de 2005 


Girão Pereira 
mandatário da 
coligação PSD- 
CDS/PP em Aveiro 


Do WisVentura 


Élio Maia vai ser mesmo o 
candidato da coligação PSD- 
CDS/PP à Câmara Municipal 
de Aveiro, nas próximas elei- 
ções de Outubro. O COMÉR- 
CIO sabe que Girão Pereira 
pode dar a cara pela coliga- 
ção. O nome do dirigente de- 
mocrata-cristão, ex-presiden- 
te da câmara, é apontado co- 
mo a mais forte possibilidade 
de vir a ser o mandatário da 
lista de coligação àquele acto 
eleitoral. Actualmente na Co- 
missão de Coordenação e De- 
senvolvimento da Região 
Cento (CCDRC), Girão Perei- 
ra voltou aos cargos de direc- 
ção partidária, com a eleição 
de Ribeiro e Castro para a li- 
derança do CDS/PP. 

Quanto ao candidato ao 
executivo aveirense, que exer- 
ce actualmente as funções de 
presidente da Junta de Fre- 
guesia de São Bernardo, já ti- 
nha sido indicado pelo PSD 
num recente plenário conce- 
lhio. Agora é confirmado co- 
mo cabeça-de-lista da coliga- 
ção, num acordo tornado pú- 
blico na madrugada de 
anteontem. 

“Os dois partidos assu- 
mem perante Aveiro que é 
chegada a altura de erguer e 
levar por diante um projecto 
alternativo, sério e digno da 
vida municipal” e “apresenta- 
rão listas conjuntas às próxi- 
mas eleições autárquicas de 
Outubro de 2005”, pode ler-se 
no comunicado assinado pe- 
los presidentes das duas estru- 
turas partidárias. 

Decorrente do acordo 
subscrito por Ulisses Manuel 
(PSD) e Miguel Capão Filipe 
(CDS/PP) está também asse- 
gurada a presença de António 
Nogueira Leite como cabeça- 
de-lista da coligação à Assem- 
bleia Municipal de Aveiro. 
Com o número dois da lista a 
ser atribuído ao CDS/PP, a co- 
ligação avança ainda com o 
nome do ex-secretário de Es- 
tado de António Guterres - e 
apoiante de Marques Mendes 
nas últimas legislativas - para 
tentar destronar a maioria 
que o PS detém naquele órgão 
autárquico. 


Girão Pereira 


O Comérciodo Porto 
Sábado, 14 de Maio de 2005 


Secretariado da Concelhia 
do PS/Porto desvaloriza 
“agitação” em Ramalde 


= Fernando Oliveira alega que alguns subscritores 


= de carta-protesto “nem sequer pagam quotas” 


A Concelhia PS do Porto 
desvaloriza o alegado pro- 
cesso de discordância com a 
escolha do partido para a 
candidatura à Junta de Ra- 
malde. 

Recorde-se que, tal como 
o COMÉRCIO noticiou esta 
semana, Nuno Cardoso, en- 
quanto presidente da Conce- 
lhia socialista, recebeu um 
abaixo-assinado protagoni- 
zado por militantes da sec- 
ção do Viso (em Ramalde 
existem duas secções), cujo 
texto contestava o facto de, 
alegadamente, a secção do 
Viso não ter sido vista nem 
achada para encontrar a can- 
didatura socialista à Junta, 
actualmente gerida por uma 
coligação PP-PSD. 

Em declarações ao CO- 
MERCIO e na sequência da 
notícia publicada, Fernando 
Oliveira, membro do secre- 
tariado da Concelhia e res- 
ponsável pelo acompanha- 
mento directo de todos os 
processos autárquicos nas 
freguesias da cidade contes- 


tou a importância e repre- 
sentatividade do abaixo-assi- 
nado. 

“Foram feitas reuniões 
entre os coordenadores do 
Viso e de Ramalde e nunca 
ninguém se queixou” - afir- 
mou Fernando Oliveira, 
considerando que há uma 
tentativa para lançar a con- 
fusão. 

“Há pessoas a assinar a 
carta, que nem sequer têm as 
quotas em dia” - rematou o 
mesmo dirigente da Conce- 
lhia, repisando apenas a exis- 
tência de alguma confusão. 


Abílio Santos 
para Santo Ildefonso 
No Porto, os socialistas 
escolheram, entretanto, mais 
dois candidatos às juntas. 
Abílio Santos, secretário- 
coordenador de Santo Ilde- 
fonso, é o candidato à Junta 
local, aprovado em assem- 
bleia geral de militantes, 
com 58 votos a favor e três 
brancos. Em Miragaia e para 
suceder a Ana Maria Pereira 
avança pelo PS outra mu- 
lher, Cecília Sampaio. 


Socialistas de Gondomar 


ultimam listas 


para as Juntas de Freguesia 


Carlos Castro, advogado e ex-militante do 
PSD, deverá ser opção para S. Pedro da Cova 


r — Paula Esteves 


Após o conhecimento do 
convite feito a Ricardo Ma- 
galhães para encabeçar a 
candidatura socialista à au- 
tarquia de Gondomar, o PS 
tem praticamente ultimadas 
as listas para as doze juntas 
de freguesia do concelho. 

Alguns nomes já foram 
avançados pelo COMÉR- 
CIO, mas em S. Pedro da 
Cova, um feudo comunista, 
o PS deverá indicar o advo- 
gado Carlos Castro, que tem 
a particulariadde de ser um 
ex-militante do PSD e ex- 
presidente da Assembleia de 
Freguesia de S. Cosme, cum- 
prindo um mandato social- 
democrata. 


Processo em Fânzeres 

não está fechado 

O caso mais problemático 

para o PS local é o da fre- 

guesia de Fânzeres (ainda 

não está encerrada a escolha 
do candidato). 

No Covelo, o PS candida- 

ta Silvino Paiva, em Melres, 


Ricardo Bexiga 


Emídio Ferreira, na Lomba, 
André Santos e em Medas, 
José Gama. 

Já tinham sido divulgadas 
as escolhas de Maria Quité- 
ria Terra (S. Cosme), Marco 
Martins (Rio Tinto), Nuno 
Coelho (Baguim do Monte), 
Isidro Sousa (Foz do Sousa), 
António Oliveira (Valbom) 
e António Martins (Jovim). 


POLÍTICA 


Jorge Coelho confirma convite 
a Maria de Belém para 
candidatura socialista a Oeiras 


coordenador autárquico 
O: PS confirmou o convi- 

te a Maria de Belém para 
que esta se candidate à Câmara de 
Oeiras. Após uma reunião da Co- 
missão Política do PS, quinta-feira 
à noite, Jorge Coelho disse que o 
principal objectivo nas autárqui- 
cas é obter mais votos que o PSD. 

A reunião pouco adiantou 
quanto aos 15 candidatos que o 
partido ainda não apresentou às 
eleições autárquicas, tendo ape- 
nas sido confirmado o convite a 
Maria de Belém para Oeiras. À 
saída do encontro, o coordenador 
autárquico dos socialistas disse 
acreditar que a ex-ministra da 
Saúde será mesmo a candidata 
socialista a um concelho “onde o 
PSD está com dois candidatos a 
guerrearem-se diariamente de 
manhã à noite”, 

Jorge Coelho, que confirmou 
que António Vitorino vai liderar a 
campanha do “sim” ao referendo 
europeu, disse ainda que o pro- 
cesso de escolha de candidatos às 
autarquias terminará “dentro de 
pouco tempo” 


Coordenador autárquico do PS garante que escolha de candidatos terminará 
= “dentro de pouco tempo”. Sócrates não quer desânimo para as presidenciais 


Maria de Belém é a aposta do PS a Oelras /LusA 


No encontro, José Sócrates 
pediu aos dirigentes do PS para 
não se resignarem a um cenário 
de eventual derrota nas presi- 
denciais onde o partido tem 
“vários candidatos possíveis”, 
embora não tenha falado em 


nenhum. Segundo fonte do PS 
citada pela Lusa, o líder dos so- 
cialistas lembrou que as presi- 
denciais serão marcadas por 
uma conjuntura em que a “es- 
querda é maioritária” e o “PS es- 
tá em alta”, 
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de AaZ 


“Os sonhos podem tornar-se reais com 
qualidade, trabalho, perseverança e dedicação” 


Hélder Pacheco 


“Filhos do Penta! Nunca uma frase 
com sonoridade brejeira soou tão bem.” 


Manuel Serrão 


“E espero que o FCP continue a ser 

um “Case Study” acerca da forma como, 
na ponta da Europa e no Norte de Portugal, 
não precisamos das mordomias da capital 
para competir e ganhar” 


Manuel Sobrinho Simões 


“Ser portista é uma bênção” 
Carlos Moisés / João Portela 


“Lutar para ganhar. Mas ganhar com a força 
da inteligência” 
Carlos Magno 


À História E FC Porto 


Coleccione com O Comércio do Porto "Figuras & Factos do FC Porto”, a história do seu clube 
classificada de A a Z: treinadores, jogadores, presidentes, torneios, triunfos... 


Figuras & Factos do FC Porto: todos os domingos 
e segundas-feiras, um fascículo grátis 
com O Comércio do Porto. 


O Orgulho Portista está vivo! 


E! 


yL 


O Comércio 


doPorto 


Dia após dia, a voz do Norte. À sua voz 


O Comércio do Porto 
Sábado, 14 de Maio de 2005 


O Comércio do Porto 
Sábado, 14 de Maio de 2005 


POLÍTICA EI 19 


semana 


por... 


Nuno Melo | Líder do grupo parlamentar do CDS/PP 


Deputado do CDS/PP manifesta solidariedade a Nobre Guedes e Abel Pinheiro 


“Deus nos livre se a justiça for 
instrumentalizada para atingir os partidos” 


O líder do grupo parlamentar democrata-cristão diz acreditar nos tribunais e no Minis- 
tério Público. Mas, numa semana que assinalou também o segundo mês de funções do 
Governo socialista, Nuno Melo é taxativo: “não há grandes reformas” 


Paulo Alexandre Neves 


De que forma o processo que envol- 
ve dois ex-destacados dirigentes do 
CDS/PP podem marcar o futuro do 
partido? É 

Espero que de forma nenhuma. Estamos 
na fase de investigação e há sempre a pre- 
sunção de inocência das pessoas envolvidas. 
Os partidos transcendem as pessoas. 

As notícias dão conta de que os ex- 
ministros do CDS/PP estão a ser inves- 
tigados? 

Sou, além de deputado, advogado e 
acredito na justiça do meu país feita pelos 
tribunais. Cabe ao Ministério Público in- 
vestigar. Por hábito, o meu partido não co- 
menta processos em curso, mas Deus nos 
livre se a Justiça for instrumentalizada para 
atingir partidos, por quem quer que seja. 


No caso concreto de Luís Nobre Guedes e 
Abel Pinheiro, são dois destacados militan- 
tes do meu partido, com quem tive o pra- 
zer de trabalhar na anterior direcção, e, 
apesar de termos estado em campos opos- 
tos no último congresso do CDS/PP, só te- 
nho, nesta hora, que lhes manifestar toda a 
minha solidariedade. 
Esta semana passou dois meses que 

o Governo está em funções. Que avalia- 

ção faz? 

O PS pediu e teve a maioria absoluta pa- 
ra governar; mas não o-tem feito. Por exem- 
plo, na Saúde, não há uma única iniciativa 
para combater as listas de espera; na Justiça, 
despenaliza os cheques sem provisão até 150 
euros, falando num descongestionamento 
dos tribunais, mas o que acontecerá é preci- 
samente o contrário, com o aumento da liti- 
gância cível. Para quem queria fazer refor- 


mas é muito pouco. Não há grande refor- 
mas. Há erros de base. O PS não foi capaz de 
criar a sua própria agenda, no caso da 
despenalização do aborto, indo a 
reboque da extrema-esquerda do 
Bloco de Esquerda. Tentou im- 
por uma fraude no Parlamen- 
to, mas foi denunciado pelo 
CDS/PP. O Governo teve 
uma mudança de estilo, 
mas não de prática. 
Não se governa para 
não se ser impo- 

pular éa metas 
do primeiro- 
ministro Jo- 
sé Sócra- 
tes. 


“Indiscreto 


Parlamento 


AMÚSICA 
ERA OUTRA, 
SR. MINISTRO! 


Quarta-feira. Comis- 
são Parlamentar dos As- 
suntos Constitucionais, 
Direitos, Liberdades e 
Garantias. O ministro 
dos Assuntos Parlamen- 
tares, Augusto Santos Sil- 
va, começava a expor a 
política do Governo pa- 
ra o sector da comunica- 
ção social. De repente, e 
sem que ninguém con- 
tasse (a valer pela cara 
de sepánto de alguns de- 
putados e do próprio mi- 
nistro), eis que se ouve 
uma música de fundo. O 
que será, o que não se- 
rá? Perante alguns sorri- 
sos, O presidente da res- 
pectiva comissão, o de- 
putado socialista 
Osvaldo Castro, vira-se 
para o ministro e diz: 
“desculpe, mas não é o 
sr.ministro a dar-nos mú- 
sica”. 

De que seriam, então, 
os acordes? Nem mais 


nem menos do hino tur- 
co. Pois, sim, o presi- 
dente daquele país esta- 
va de visita ao nosso 
país e ao Parlamento. 
Logo de seguida toca o 
hino nacional, todos o 
respeitam, levantando- 


Cardoso viajou, Narciso confundiu a hora 
SETuOSO MesDa, maiviso vomiunaia à nora 


se. Terminados os hinos, 
Augusto Santos Silva 
preparava-se para falar e 
ouve-se, desta vez, uma 
marcha militar. Novo co- 
ro de risos e “bocas”. 
Ninguém percebia já na- 
da. Lá se fica a saber que 


Assis mobiliza... ausências 


Na sessão de apre- 
sentação da candida- 
tura de Francisco Assis 
ao Porto, feita com 
pompa no Palácio da 
Bolsa e com a bênção 
política de Sócrates, 
falharam muitos da- 
queles notáveis, cuja 
presença é habitual 
em cerimónias pro- 
pensas ao beija-mão. 
Faltou Nuno Cardoso 
(porque seria?), falta- 
ram os deputados, 
“retidos” em Lisboa e 
faltou ainda Narciso 
Miranda (não é a pri- 


meira vez, já que faltou à 


| a banda da GNR deixava Comentador 
o edifício da Assembleia Da 
| da República. Assim, 
puto os preceitos CARLOS MAGNO 
protocolares e do pró- 
prio Parlamento. Claro, COM MELHORAS 


sr. ministro, “a música 
era outra!” 


HUMBERTO ALMENDRA 


apresentação do manifesto PS), mas, afinal, o autarca de Matosinhos alegou, em comu- 
nicado, ter confundido a hora... É caso para dizer que os timings já estiveram mais do 


seu lado. 


O comentador políti- 
co Carlos Magno foi in- 
ternado na passada se- 
gunda-feira no Hospital 
de Santo António, no 
Porto, com uma pan- 
criatite, agravada por 
problemas de diabe- 
tes. Descansem os 
fãs do comentador da 
RTP e RDP, já que Car- 
los Magno não sofreu 
de nenhum enfarte, co- 
mo chegou a ser noti- 
ciado. 

O jornalista precisa 
agora de muito descan- 
ço para recuperar da 
doença. O COMÉRCIO 
deseja a Carlos Magno 
as melhoras. 

Para além dos habi- 
tuais comentários polí- 
ticos, Carlos Magno 
continua na Antena 1 a 
ter o seu programa (aos 
sábados de manhã), 
conjuntamente com o 
psiquiatra Carlos Ama- 
ral Dias. 
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arante-se que “Ler jornais é saber 
ais” e dessa maneira se soube que 

começaram para aí a ser notícia e co- 
mentário desencontradas propostas parti- 
dárias e desconformes juízos políticos sobre 
o futuro dos senhores autarcas que há lar- 
gos anos ocupam o primeiro cadeirão do 
respectivo município, divergência que subiu 
de tom quando se equacionou a hipótese de 
igual futuro também cair em cima de ou- 
tros cavalheiros não menos distintos - tudo 
deixando de fora os deputados que vão de- 
cidir sobre o assunto e que por isso ficaram 
a jeito como disponíveis para cavar na hor- 
ta alheia, enquanto deixam o quintal pró- 
prio eriçar-se de ervas tidas por daninhas, 
silvas e espécies afins (isso sem esquecer 
posições várias que mais parecem rampa 
de lançamento de lamas e afins sobre dedi- 
cados e impolutos cidadãos que aos respec- 
tivos partidos vêm oferecendo vitórias elei- 
torais e outros rendimentos). 

Claro: lá tivemos a inevitável e imediata 
controvérsia com ares mais ou menos gra- 
ves e até sisudos, que é assim que a gente 
fica a perceber que se está mesmo a falar a 
sério, isso a par do costumeiro trapezismo 
verbal e facial exercitado em sede parla- 
mentar - tal sem esquecer, do lado de su- 
postos responsáveis pela coisa que os can- 
didatos a vítimas rotularam de tramóia a 
raiar o infamante, alguns trejeitos e sorri- 
sinhos que a uns quantos pareceram jogo 
de final de campeonato entre equipas que 
já não sobem nem descem, antes pelo con- 
trário, género: chuta para aqui que eu chu- 
to para aí, manda para canto, atira para a 
bancada, a tropeçar só fora e longe da 
grande área, faz falta sobre o guarda-redes 
adversário nos cantos, ai de quem apontar 
à baliza ainda que escancarada como uma 
boca sem dentuça. 

Entretanto, sendo dispensáveis polémi- 
cas sobre questões tão menores quanto 
atiradas aos altos céus para queda mais do 
que certá, para além de geradoras de fas- 
tios e azias, sem esquecer úlceras e gastrites 
- a verdade é que matéria conhecida por 
“limitação dos mandatos políticos” anda 
para af a afligir almas sensíveis e corpos 
frágei: situação que não podemos aceitar 
sob o são princípio de que não é desejável 
invejar sobre a situação de outros, mor- 
mente quando esses, à custa de quase inar- 
ráveis afrontas e prejuízos pessoais, fami- 
liares e sociais, admitindo-se outros, se 
dedicam ao bem comum de um povo não 
só ingrato mas também desmemoriado, o 
que se atribui à natureza nacional princi- 
palmente depois das dezanove horas dos 
dias destinados a actos eleitorais. 
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Assim ou de outra maneira II 
ou da importância dos jornais 


E eis como, a três quinze dias de um acto 
eleitoral autárquico que tanto pode dar 
graça como retirar piada ao executivo na- 
cional, um pressuroso governo, mais uma 
agradecida oposição, encontraram pretex- 
to, o primeiro para chatear cento e tal dos 
trezentos e quê presidentes de câmara mu- 
nicipal, e a segunda para mostrar quem 
vela mesmo por essa e outras classes. 

Olhando essa “limitação dos mandatos - 
condicionamento que passou do oito para 


“De fora ficam os deputados q 


decidir sobre o assunto e que por | 

. . rr . É o 
isso ficaram a jeito como disponíveis | 
para cavar na horta 


MANUEL DE ALMEIDA LUSA 


o oitenta, misturando alhos com bugalhos, 
ou seja, eleitos com nomeados e executivos 
com deliberativos e fiscalizadores, cargos 
paroquiais e funções nacionais, e que, para 
além de ser hipótese de trabalho vinda 
desde 1976, ainda hoje não se sabe se será 
telenovela a acabar em 2009, em 2012 ou 
em 2017 - temos que, no que toca aos au- 
tarcas municipais, nos foram apresentadas 
seródias razões, tais como: evitar o caci 
quismo, aproximar o poder dos cidadãos, 
pa dar transparência à organi- 
! zação e funcionamento dos 
ue vão | órgãos, evitar compad) S, 
corrupção e tráfico de in- 
fluências, chamar mais e ou- 
tra gente à política e abrir 
espaço na política aos mais 
novos. 
Apesar de não me ter co- 
| mo um forreta por aí além, 
não dou para esse peditório: 
primeiro por não aceitar 
que para aí se estenda a 
ideia que dá o poder local 
como um sítio de frequên- 
cia pouco recomendável a 
gente de bem; segundo por- 
que as autarquias estão en- 
tre as entidades mais fiscali- 
zadas por órgãos indepen- 
dentes como Tribunal de 
Contas, Inspecção Geral de 
Finanças e Inspecção Geral 
da Administração do Terri- 
tório; terceiro porque a falta 
de renovação do pessoal au- 
tárquico deriva bastante de 
muito boa gente não ter es- 
tômago ou interesse em atu- 
rar ou servir o povo; quarto 
porque a teoria de que os 
mais novos são melhores e 
mais limpos do que os mais 
velhos não passa de treta e 
até de mentira em demasia- 
dos casos; e quinto, porque 
a limitação dos mandatos 
deve ser um imperativo éti- 
co assumido por políticos 
republicanos num sistema 
marcado pelos valores es- 
senciais de uma República 
que não seja de bananas e 
não um artifício para se su- 
gerir que a partir de agora é 
que as autarquias vão ser 
uma maravilha em sede de 
cumprimento de normas le- 
gais e regulamentares, de 
transparência e abertura, de 


no 


alheia 


eficácia e celeridade, de gestão rigorosa e 
isenta, com prioridades e objectivos, com 
obra suficiente e sem paleio para entreter 
ou desculpar. 

Aqui passo ao lado das lérias que tentam 
apresentar os partidos, mormente na indi- 
gitação de candidatos a autarcas, como 
uma espécie de “far-west” onde os mais 
expeditos ou ardilosos traficam posições e 
poderes - e passo assim porque ainda es- 
tou para ver um partido que seja feito de 
gente que nele estacione sem antes, duran- 
te e depois circular na famigerada socieda- 
de civil (rótulo relho inventado por uns 
cavalheiros que adoram coçar para dentro 
e que detestam todo e qualquer Estado 
que não vergue a espinha ou esprema a 
bolsa diante de suas excelências). 

A par da limitação dos mandatos, anda 
para aí a intenção de parlamentarizar as 
Assembleias Municipais - como se dema- 
siadas delas não fossem para lamentar: 
primeiro, porque transformadas em pa- 
lanques onde o poder executivo maioritá- 
rio se borrifa na oposição e a oposição 
maioritária azucrina o executivo minoritá- 
rio; segundo, porque nelas se assentam os 
presidentes das Juntas de Freguesia numa 
situação caricata: de segunda a quinta ne- 
goceiam com o senhor Presidente da Cà- 
mara obras, verbas e outros apoios para a 
respectiva localidade e à sexta e ao sábado, 
meia dúzia de vezes ao ano, fiscalizam e 
deliberam sobre obras, verbas e outros 
apoios da Câmara para a terra delas e dos 
outros; terceiro, porque são palcos onde se 
discursa, interpela, protesta, critica e 
aplaude, mas sem que a lei lhes consinta a 
simples mudança de uma vírgula no Plano 
de Actividades, no Orçamento, no Relató- 
rio e Conta de Gerência; quarto, porque o 
seu poder deliberativo incide sobre o que 
já vem aprovado da Câmara; e quinto, 
porque o seu papel fiscalizador não vai 
além da insinuação. 

Posto isto, nem tudo está bem e por isso 
carece de mudança - mudança que não 
pode ser reclamada para o regime ou para 
o sistema, seculares culpados de tudo e 
desculpa de todos, sem antes ser assumida 
como problema sério da cidadania pessoal 
ecolectiva. 

Ao lado disso, o melhor é a gente conti- 
nuar atenta aos jornais, onde, a propósito 
disto e daquilo, não faltarão senhores es- 
pecialistas em cambalhotas e equilibris- 
mos - que nos provocam, enquanto cida- 
dãos, o direito da memória e o dever de 
termos a espinha direita como única for- 
ma de torcermos quem nos quer governar 
como enguia ou caracol. 
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..E não se pode emparedar a 
administração da REFER? 


Jornalista 
Paulo Vila 


erão, por certo, muito poucas as 

localidades que são servidas pelo 

caminho-de-ferro e que não têm 
um lugar, uma avenida, um largo ou 
uma rua a ele associado. O mesmo 
acontece com o comércio, onde quase 
sempre se pode encontrar, até no mais 
recôndito dos lugares, o "Café do Apea- 
deiro”, a "Padaria da Estação”, o bar, o 
talho, a drogaria e a mercearia. .. Como 
disse Jorge Palma numa entrevista que 
me concedeu um destes dias, "há uma 
mitologia tão grande associada ao com- 
boio que apaixona as pessoas”. Poder- 
se-ia mesmo dizer que se trata de uma 
espécie de êxtase colectivo. 

E por detrás deste apego ao caminho- 
de-ferro — não confundir com a má 
imagem que uma boa parte das pessoas 
tem sobre o modo com este tem vindo a 
ser gerido — está tudo aquilo que ele 
simboliza enquanto motor essencial que 
foi para o desenvolvimento económico 
e social do nosso país. De tal modo que, 
à medida que foram sendo construídas, 
as estações e os apeadeiros rapidamente 
se transformaram em autênticos centros 
cívicos das localidades abrangidas pelo 
então proclamado "progresso". Nem 
mesmo Eça, tantas vezes amargo e in- 
justo no vocabulário utilizado para alu- 
dir aos caminhos-de-ferro portugueses, 
deixou de homenagear a da sua aldeia, 
quando se referiu emocionada e cari- 
nhosamente, em "A Cidade e as Serras", 
à "pequenina estação de Tormes”. 

Os velhos edifícios das estações e apea- 
deiros espalhados um pouco por todo o 
país são, pois, marcas de uma época 
que, embora recente, merecem um lugar 
de destaque na nossa história. A sua 
construção, mesmo ensombrada pelo 
pessimismo, foi impulsionada por ho- 
mens esperançados e determinados em 
fazer de Portugal uma nação mais prós- 


pera. Uma tarefa árdua, já que as suces- 
sivas crises políticas da época e a depau- 
perada condição do tesouro público não 
permitiam grandes veleidades. Ainda 
assim, e não obstante os reduzidos orça- 
mentos, construfram-se em Portugal 
edifícios de grande beleza e significado 
arquitectónicos. Apenas para destacar 
alguns, lembro aqui as magníficas esta- 
ções de Mirandela, Marvão-Beirá, Fun- 
cheira, Vilar Formoso, Rossio, Porto S. 
Bento e Régua, cujo cais coberto está em 
vias de ser classificado pelo IPPAR. Eis- 
nos, portanto, na presença de um patri- 
mórnio de valor incalculável e que só en- 
contra paralelo no esforço feito para 
que a sua construção fosse possível. 
Lamentavelmente, esta memória e co- 
ragem não estão a ser respeitadas. Bem 
pelo contrário. Desde que em nome da 
“racionalização da exploração ferroviá- 
ria” se começaram a encerrar linhas e es- 
tações, que o património edificado tem 
merecido uma quase total e repugnante 
indiferença por parte da REFER, a quem 
desde 1997 passou a competir a sua sal- 
vaguarda e conservação. Há casos de in- 
cúria de tal modo gritantes que são in- 
dignos de um país que se diz civilizado e 
preocupado em preservar a sua história 
— sem grandes surpresas, o mesmo que 
admite que sejam destruídos 230 metros 
do Aqueduto das Águas Livres para pos- 
sibilitar construir o último lanço da Cir- 
cular Regional Interior de Lisboa. 
Passemos, então, aos exemplos para 
que se não pense que as acusações aqui 
feitas não têm sustentação ou resultam 
do facto de este ser apenas mais um tex- 
to onde se pretende unicamente censu- 
rar o Conselho de Administração da 
REFER. Mas para que também não res- 
tem quaisquer dúvidas, boa parte do 
que se está a passar com o património 
edificado resulta única e exclusivamente 
da assustadora mediocridade dos seus 
gestores. Um dos maiores sinais disso 
mesmo foi dado quando a REFER ex- 
tinguiu o Gabinete de Gestão do Patri- 
mónio Desactivado. Hoje, não se lhe co- 


nhece qualquer estratégia para pôr em 
prática aquilo a que está obrigada e, 
mais flagrante ainda, que diz fazer: "é 
preocupação da REFER a implementa- 
ção de soluções que permitam a reutili- 
zação e rentabilização [do património 
edificado] por forma a que desempe- 
nhem novas funções úteis à comunida- 
de em geral e às populações locais, em 
particular." 

Mas que "soluções" são estas quando 
existem instituições interessadas em 
ocupar os edifícios e a REFER os manda 
emparedar de um dia para o outro, co- 
mo aconteceu recentemente na linha do 
Minho com a estação de Midões? Ou, 
então, para dar mais um exemplo, como 
fez na linha do Algarve onde empare- 
dou umas casas de banho depois de um 
jornal ter noticiado que estavam imun- 
das! E será que neste conceito de "solu- 
ção" se devem incluir os casos em que a 
REFER manda demolir estações e apea- 
deiros sem sequer dar conhecimento às 
autarquias? Pondo de parte, deste mo- 
do, toda e qualquer possibilidade de 
preservar os imóveis. E o que dizer da 
anulação injustificada de um protocolo 
aprovado pelo Conselho de Administra- 
ção que previa a concessão do apeadeiro 
de Durrães, também na linha do Mi- 
nho, à Casa do Povo daquela freguesia? 
Mas, infelizmente, a "solução" que mais 
vezes tem sido posta em prática está à 
vista de todos: o abandono! Um total e 
inconcebível abandono, explicado ape- 
nas pela brutalidade e ignorância dos 
gestores da coisa pública. 

Desenganem-se, portanto, aqueles que 
pensam que se pode esperar muito mais 
da REFER no domínio da conservação e 
defesa do património ferroviário edifi- 
cado. Afinal de contas, estamos a falar 
da mesma empresa que, inacreditavel- 
mente, possuiu um cadastro onde não 
constam edifícios que lhe pertencem. 
Sem mais! 

E assim caminhamos nós, alegremen- 
te, para as comemorações dos 150 anos 
do caminho-de-ferro.... 
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— CORREIO DO LEITOR — 


Timor livre 


inte de Maio de dois mil e dois. Nasce 

uma nova nação. Gerada no sofri- 

mento. Combatendo a indiferença. 
Com sangue, muito sangue. 

Vinte de Maio de dois mil e dois. Esta da- 
ta ficará na História. Vinte sete anos depois, 
e duzentos mil mortos como preço e marca 
de ocupação, a Indonésia vê surgir nas suas 
fronteiras um novo país ao qual quis negar 
a liberdade, apoiada por um grande deste 
mundo, em nome da estabilidade do seu 
próprio regime. Como se se pudessem in- 
vadir vizinhos só porque o sistema político 
não agrada. Não há lei que tal contemple. 
As instâncias internacionais nunca aceita- 
rão a legalidade da acção. 

Em vinte de Maio de dois mil e cinco, re- 
cordemos esta lição. Portugal não pode es- 
quecer o heroísmo de todo um povo, e po- 
de orgulhar-se de o ter ajudado de forma 
decisiva. Portugal combateu uma situação 
de violação do Direito Internacional. Sem 
desfalecimento. Contra (quase)tudo e 
(quase) todos. Independentemente do peso 
dos adversários. Apenas porque acreditou 
que era justo fazê-lo. 

Vinte de Maio. Uma data marcante na 
História de Portugal. 

Vinte de Maio de mil oitocentos e um. 
Um governador militar, perante um ataque 
iminente, decide capitular. Afinal, o invasor 
mais não é que um peão manobrado por 
uma potência exterior. Lutar para quê ? 

Vinte de Maio de mil oitocentos e um. Es- 
pera-se que, tal como sucedeu em situações 
anteriores, tudo volte a ser como antes 
quando uma verdadeira paz for assinada. O 
invasor sairá então. 

Vinte de Maio de mil oitocentos e um. 
Olivença capitula, sem disparar um tiro. A 
população inquieta-se, mas confia. Com o 
tempo, tudo regressará ao normal. 

Muitos anos antes, em mil seiscentos e 
cinquenta e sete, ocorrera algo idêntico. 
Quase todos tinham fugido, para regressar 
onze anos depois. Tudo se recompusera. 

Vinte de Maio de mil oitocentos e um. 

Não houve sangue, Uns poucos (os pessi- 
mistas!) atravessaram o Guadiana. Em El- 
vas, O invasor encontraria resistência, bem 
como em Campo Maior. Na primeira, con- 
seguiu uns ramos de laranjeira. Na segun- 
da, acabou por vencer, mas a que preço!!! 

E veio uma paz falsa e logo violada. E ou- 
tras guerras. E uma paz verdadeira, em que 
se apagou o vinte de Maio de mil oitocen- 
tos e um. Para todos. Mas não para o inva- 
sor. Que não matou duzentos mil, nem mil, 
nem cem. Mas matou uma cultura. Ou, pe- 
lo menos, deixou-a vazia, moribunda. Em 
duzentos e quatro anos, muito se consegue. 
Recorrendo à repressão, quando necessário. 
Às claras, ou discretamente, 

Vinte de Maio de dois mil e cinco. Timor- 
Leste é uma nação livre, com os seus pro- 
blemas, avanços e recuos.Mas livre, Este 
vinte de Maio é diferente ao de mil oitocen- 
tos e um. Timor derramou sangue, muito 
sangue. Disparou-se sem contemplações. 

Olivença não viu sangue derramado em 
vinte de Maio de mil oitocentos e um. Evi- 
dentemente, nesse aspecto, não é comparável. 
Mas... Olivença viu ser sangrada a sua cultura 
ea sua história. Viu gente sua dispersa, numa 
sangria dos seus filhos. Não morreu na carne. 
Morreu no espírito. O passado tornou-se um 
conjunto de sombras vagas, contraditórias, 
falsidades contra as quais quase não consegue 
reagir. Perdeu as referências. 

Vinte de Maio de dois mil e cinco. A ban- 
deira de Timor Larosae tremula sobre um 
povo libertado. Consciente da sua história. 
Dolorosa. Mas de todos conhecida. Por to- 
dos sofrida. 


Carlos Eduardo da Cruz Luna 
* Estremoz 
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| Francisco Manuel 


Cardeal Patriarca de 
Oie pôs ontem aos 

pés da Nossa Senhora o 
pontificado de Bento XVI, con- 
forme lhe pediu o Santo Padre 
quando D. José Policarpo o foi 
cumprimentar no final do con- 
clave que o elegeu como chefe 
supremo da Igreja Católica. Di- 
rigindo-se aos cerca de duzen- 
tos mil fiéis, o Cardeal Patriar- 
ca que presidiu às cerimónias 
da Peregrinação Internacional 
de Maio, pediu-lhes que o 
acompanhassem nesta consa- 
gração do pontificado "com fé 


"Ao consagrarmos a Nossa 
Senhora o seu pontificado, co- 
locamos, aos pés de Maria, os 
seus anseios, os seus projectos, 
a sua visão da igreja e a manei- 
ra como pensa ser seu pastor”, 
disse. D. José Policarpo subli- 
nhou que estava a cumprir esta 
“promessa, não apenas por de- 
voção, mas com grande realis- 
mo pastoral, da visão da igreja 
no mundo contemporâneo". 
Mas reiterou o desejo dos res- 
ponsáveis do santuário, que 
pretendem que o Papa visite o 
Santuário da Cova da Iria em 
2007 e que nessa altura entre- 
gue ele próprio o pontificado a 
Maria: “Claro que o nosso co- 
ração exultará de alegria, se um 
dia pudermos renovar esta 
consagração com a presença fi- 
sica do Santo Padre neste san- 
tuário. No entanto salientou 
que não se deveria fazer depen- 
der disso a oração contínua e a 
comunhão com o Papa. 

Durante a homilia, D. José 
Policarpo, também reafirmou 
este santuário como um local 
indiscutível de comunhão ecle- 
sial, recusando a ideia que se 
possa transformar num "tem- 
plo inter-religioso, ou inter- 
confessional". "Não há aqui, 
nem nunca haverá, templos in- 
ter-religiosos, ou inter-confes- 
sionais”, sublinhou, para logo a 
seguir reafirmar Fátima como 
um santuário "onde Maria é 
rainha" e onde vêm os "peregri- 
nos da verdade e do amor". "Fá- 
tima quer ser uma escola de co- 
munhão e oração", reforçou. 

Condenou ainda "uma cam- 
panha internacional que está a 
lançar a confusão sobre a pure- 
za de intenções do que se passa 
neste santuário”, que só podem 


FÁTIMA Cerimónias do 13 de Maio 


D. José Policarpo entrega 
pontificado papal à Virgem 


Cardeal Patriarca cumpriu pedido do Santo Padre e sublinhou 
recusa de transformar Fátima “em templo inter-religioso” 


Na primeira peregrinação depois da morte do Papa João Paulo 
II, cerca de 200 mil fiéis compareceram na celebração 


Milhares de pessoas concentraram-se ontem no Santuário de Fátima /FOTOS: BRUNO PIRES 


Este foi o ano em 
que mais fiéis 
se reuniram no 

Santuário de Fátima 


ter como "única" resposta a 
"autenticidade" na "obediên- 
cia" à igreja e à "mensagem à 
Nossa Senhora". 

Antes, D. José Policarpo re- 
cordou que esta era a primeira 
peregrinação aniversária de- 
pois da morte do Papa João 
Paulo II e da eleição do seu su- 
cessor Bento XVI, definindo-a 
como "uma ocasião propícia 
para meditar e aprofundar na 
relação constitutiva da mensa- 
gem de Fátima com o Santo Pa- 
dre, seja ele qual for". Centran- 
do o início da sua mensagem 
em João Paulo II, relembrou-o 
como o "Papa de Fátima", e que 
fez questão de "aplicar à sua 
pessoa a última parte das reve- 
lações de Fátima (o terceiro se- 
gredo)"."A 13 de Maio de 1981, 
a vida e o ministério de João 
Paulo II cruzaram-se misterio- 
samente com a Nossa Senhora 


D. José Policarpo cumpriu ontem o pedido do Santo Padre 


- 


| 


Bispo de Leiria- 
Fátima convida 

Bento XVI para 

o santuário 


D. Serafim Ferreira e Silva, 
Bispo de Leiria-Fátima con- 
vidou ontem o Papa Bento 
XVI a visitar o santuário o 
mais breve possível, refor- 
cando assim o deseja ex- 
presso no dia anterior em 
conferência de imprensa, 
de ver o Santo Padre inau- 
gurar a Igreja da Santíssima 
Trindade em 2007. Nas ceri- 
mónias da Peregrinação In- 
ternacional de Maio, prela- 
do afirmou que espera "ver 
e ouvir a Vossa Santidade, 
muito em breve, aqui neste 
santuário Mariano de Fáti- 
ma, altar do mundo”. O res- 
ponsável diocesano mani- 
festou ainda saudades de 
João Paulo Il, que peregri- 
nou três vezes a Fátima e 
beatificou os Pastorinhos 
Francisco e Jacinta Marto, 
mas ressalvou que também 
terá grande alegria em re- 
ceber o novo Papa Bento 


D. Policarpo recusa 
transformar Fátima 

em “templo inter- 
religioso” 


de Fátima, pois considera dever 
à sua protecção maternal o 
dom da vida”, recordou mais 
uma vez, “arrancando” da mul- 
tidão uma enorme salva de pal- 
mas”. As peregrinações do João 
Paulo II ao santuário da Cova 
da Iria e o “carácter sobrenatu- 
ral e a actualidade salvítica das 
aparições em Fátima”, atribuí- 
do por João Paulo II, segundo o 
Cardial Patriarca "contribui- 
ram para a “credibilidade ecle- 
siale para a dimensão universal 
do que se passou em Fátima”, 
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Após 24 anos passados 
sobre o atentado, em 
1984, de que João Paulo 
II foi vítima, foi ontem 
anunciado o início do 
processo de beatificação 


- Serafim Ferreira e Silva 
anunciou aos fiéis que o 
Papa tinha decidido, on- 


tem, iniciar, "sem mais demora o 
processo de beatificação e canoni- 
zação do Papa João Paulo II”, Este 
anúncio surge 24 anos após o 
atentado de 13 de Maio de 1984, 
de que João Paulo II foi vítima. 
Deste modo, Bento XVI dispensa 
os cinco anos necessários para que 
o processo se inicie, uma excep- 
ção, tal como já tinha acontecido 
com Madre Teresa de Calcutá. 

À margem das cerimónias reli- 
giosas, D. José Policarpo garantiu 
ter sido surpreendido, como to- 
dos o foram, uma vez que quan- 
do subiu ao altar para a celebra- 
ção eucarística não sabia de nada. 
O Cardeal recorda que já havia 
uma petição do cardeal Ruini 
nesse sentido, e que manifestava o 
desejo de dispensar os cinco anos 
necessário para a abertura do 
processo, “uma condição pruden- 
te que permite um processo ob- 
jectivo”. D. José Policarpo defen- 
de ainda que as "canonizações e 
beatificações sejam feitas em tem- 
po útil, de maneira a serem teste- 
munhos vivos para pessoas que 
os conheceram”. No fundo, o que 
interessa, diz, é mostrar e apre- 
sentar, como modelo de vida cris- 
tã quea santidade é possível e tem 
um rosto que a gente conhece. 
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FÁTIMA Cerimónias do 13 de Maio 


Beatificação de João Paulo II em curso 


João Paulo Il, com a Irmã Lúcia, em Fátima / PAULO TRINDADE LUSA 


Considerou, ainda, que era 
muito simpático para Fátima e pa- 
rao próprio João Paulo II, até por- 
que o anúncio surgiu no dia que 
"faz anos que foi vítima de atenta- 
do", Garante que não tinha tido, 
até agora qualquer indicação. 

D. Jorge Ortiga presidente da 
conferência episcopal portugue- 
sa e Bispo de Braga, salientou 


a de 2( 
pessoas disseram 
adeus à Virgem 


JO imil 


Mais de 200 mil pessoas, 
segundo números da organiza- 
ção, acenaram à Virgem com len- 
ços brancos, na sua despedida 
antes de entrar na capelinha das 
aparições. Emocionadas, com as 
lágrimas a rolar pelos rostos, pró- 
prio de quem se entregou à fé 
durante vários dias, no caso da- 
queles que vieram a pé, saiam si- 
multaneamente contentes por 
ouvirem o anúncio do início do 
processo de canonização de João 
Paulo Il, um prémio para Fátima 
e para os milhões de católicos 
que adoptaram estes Papa como 
seu. Na cerimónia do adeus, pre- 
sidida por D. José Policarpo, Pa- 


ainda o pormenor do anúncio 
ter sido feito dia 13. "Creio que 
são coincidências a mais, estou 
convencido que é um caminho 
para beatificação ou canonização 
num mais curto espaço de tem- 
po”. Ressalva que era preciso 
aparecer um milagre para que a 
beatificação fosse possível. "Di- 
zem que já apareceu”, agora terá 


triarca de Lisboa, estiveram presentes 22 bispos, 425 sacerdotes, 12 diáconos e 50 acólitos. 
Nos dias 12 e 13 foram acolhidos 1.052 doentes, foram feitas 6.482 confissões, foram assistidas nos postos de socorros 1.232 pessoas e cum- 
pridas 2.571 promessas. Ao longo destes dias prestaram serviço no santuário 215 Servitas (114 mulheres e 101 homens) 30 Escuteiros e três 

enfermeiros, segundo a organização. 


que ser analisado e estudado, tal 
como as suas obras, diz. Para os 
portugueses é algo de significati- 
vo. Explica que num processo de 
beatificação aquilo que atrasa os 
processos é o estudo do que dis- 
seram e escreveram e que será 
analisado pela Comissão dos 
Teólogos, que a partir de agora 
tem a responsabilidade da celeri- 


BRUNO PIRES 


dade da conclusão do processo, 
“Esse será um pormenor que te- 
rão de resolver”, afirma, mas 
acredita que "neste caso não seja 
assim um processo tão demora- 
do”, alegando que os escritos e a 
doutrina de João Paulo II já fo- 
ram muito estudados. 

“Também bati palmas, como 
toda a gente”. Foi desta forma 
que D, Armindo Lopes Coelho 
reagiu à notícia. O bispo do Por- 
to acreditava que João Paulo II 
fosse beatificado, "mas não se 
pode dizer que adivinhasse que 
fosse assim tão cedo”. Sustenta 
essa convicção depois das notí- 
cias que começaram a aparecer 
na comunicação social, sobre os 
últimos momentos do santo Pa- 
dre, e até "uma ou outra coisa 
que tivesse sido revelada depois 
da sua morte”. "Não me sur- 
preende nada que esta espécie de 
canonização pública, assim vol- 
tamos aos primórdios da Ig: 
concretiza. 

Para os milhares de fiéis o 
anúncio da beatificação e cano- 
nização de João Paulo Il foi mais 
do que uma alegria, "foi um si- 
nal” que vem reforçar a fé. Sa 
lientando que "João Paulo II é o 
nosso Papa, já o era antes de 
morrer”, como nos dizia um 
grupo de peregrinos, outros re- 
lembravam o trabalho de evan- 
gelização que o Santo Padre fez, 
outros ainda não cabiam em si 
de contentes garantindo que 
“não houve, nem haverá outro 
Papa como ele”, por isso esperam 
que o processo de beatificação e 
canonização seja rápido. 
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Padre Mário da Lixa apresentou 
no Porto novo livro polémico 


| Arminda Rosa Pereira 


egurando nas mãos uma 
Siena, versão de bolso, 

com a imagem de Zeca 
Afonso erguendo um cravo ver- 
melho, o Padre Mário da Lixa 
vai folheando as datas marcadas 
para apresentações do seu mais 
recente livro. “Em nome de Je- 
sus - Diário Aberto de um Padre 
sem templo, nem altar”, editado 
pela Arca das Letras, resume a 
vida de um homem polémico 
que ontem, dia 13 de Maio, este- 
ve no Café Piolho, no Porto, pa- 
ra lançar este trabalho. 

“São reflexões teológicas de 
um cristianismo que está nos an- 
tipodas do de Fátima”, disse ao 
COMÉRCIO o autor do livro 
que reúne textos publicados pelo 
religioso durante o ano de 2004 
na internet, o seu único templo 
no momento. Está “cheio de gen- 
te por quem ninguém dá um 
passo”. Porque o Padre Mário, 
garante, por esses, dá todos os 
passos possíveis. E rejeita “Fáti- 
ma? e a “humilhação” que sujeita 
as pessoas a colocarem-se “de 
rastos, de joelhos”. 

César Príncipe, que assina o 
prefácio do livro, chama-lhe “sa- 
cerdote exilado pelos carcereiros 
de Deus”. Reconhece no Padre 
Mário “uma referência da cultu- 
ra cristã” em Portugal, num tem- 
po de uma igreja “resignada e 
muito viciada pelo poder”. Por 
isso, e por considerar existir en- 
tre ambos um caminho percorri- 


O padre Mário lançou ontem mais um livro polémico /RUCA GOMES 


do em paralelo - embora em 
campos distintos - aceitou escre- 
ver o prefácio desta obra. 
Ontem, à hora de almoço do 
dia mariano (13 de Maio, dia de 
Maria), o Padre Mário deixou a 
Lixa, onde vive, para se deslocar 
ao Porto e, frente ao café Piolho, 
“pregar” o seu livro. A apresenta- 
ção reuniu pessoas que o se- 
guem, que perseguem as suas 
ideias. Com ele veio Deolinda 


Teixeira Pinto, de 80 anos feitos 
em Fevereiro. Acompanha o Pa- 
dre Mário “desde o primeiro 
momento”. Leu os livros todos. 
Confia nele porque “prega o 
evangelho e vive-o. Não é como 
os outros que só pensam em di- 
nheiro”. Aliás, Deolinda nunca 
acreditou que rico tivesse lugar 
no céu. Isso seria mais difícil que 
fazer “um camelo entrar no cú de 
uma agulha”, como reza Bíblia, 


Sardinha está pequena e sem 
gordura por falta de chuva 


“Cristina Mota 


Os pescadores de sardinha 
decidiram que não vão ao mar 
até à próxima terça-feira, altura 
em que deverão decidir o que fa- 
zer, mediante as respostas que 
possam ter do Governo até lá, já 
que da reunião, anteontem, com 
o secretário de Estado das Pescas 
“não foram fechadas as portas”. 

António Macedo, presidente 
do Sindicato dos Trabalhadores 
das Pescas do Norte, afirmou 
ontem, em conferência de im- 
prensa que “o Governo não per- 
cebeu a dimensão do problema”, 
frisando que “é preciso fazer al- 
guma coisa por razões biológi- 
cas”. O problema que está a ser 
levantado prende-se com “o ta- 
manho ea gordura da sardinha”. 

António Macedo assegura 
que “efectivamente a sardinha 
tem o tamanho para ser comer- 
cializada, mais de 11 centíme- 
tros, mas falta-lhe a gordura ca- 
racterística”. O dirigente sindical 
explica que para tal tem contri- 
buído a “situação de seca que 
atravessámos”. Explica, então 


António Macedo (ao centro) lamenta o tamanho da sardinha / PEDRO FERRARI 


que “devido à seca, os rios vão 
vazios e não há o verdadeiro en- 
contro com o mar porque não 
há deslocação das águas,” o que, 
obviamente, “faz com que “não 
haja deslocação de nutrientes”. 
Ou seja, pode dizer-se que os 
pescadores também sofrem de 
uma “seca molhada”, como dizia 
um dos pescadores presentes na 


conferência de imprensa: “Se 
não chover não há remeximento 
de águas logo não há nutrientes 
para o mar e o não há ciclo na- 
tural, porque só há adultos se 
houver juniores”. 

António Macedo lembra que 
a sardinha para ser boa “deve ter 
entre 14a 16 centímentros”. Este 
é um problema que “não é novo 


embora em versão menos popu- 
lar, Conhece-lhe a vida toda: o 
que fez, por onde andou. É-lhe 
religiosamente fiel. Até quando 
foi expulso da paróquia na Lixa e 
outro padre ocupou o sacerdó- 
cio. Tal como Maria Laura, hoje 
com 55 anos, que aos 18 se entu- 
siasmava com “o padre revolu- 
cionário”, “Ele trabalhava e can- 
tava nos campos, abriu-nos a 
porta de sua casa”, 


e por isso é que os pescadores 
páram entre Fevereiro e Março 
para defeso da sardinha”, mas 
este ano, “a situação é muito 
mais anómala: há 20 anos que 
não se via nada assim, apesar de 
cinco em cinco anos registar- 
mos um ciclo como este, mas 
este ano está pior”, argumentam 
os pescadores. Por isso exigem 
do Governo medidas, nomea- 
damente uma “bolsa” de modo 
a que possam estar parados 
mais um mês “para a sardinha 
ganhar comprimento e gordu- 
Ta. 


Decisões na terça-feira 

Na próxima terça-feira de- 
pois de um plenário, os pesca- 
dores deverão decidir se conti- 
nuam em terra, se vão para o 
mar ou se optam por formas de 
luta, caso o Governo não encon- 
tre forma de os compensar pela 
paragem. 

Na conferência de imprensa 
também marcou presença Vasco 
Fernandes, director da delega- 
ção da Docapesca de Matosi- 
nhos , que lembrou ser o porto 
de Matosinhos o “mais impor- 
tante porto pesqueiro de sardi- 
nha de Portugal e da Europa”, 
frisando que actulamente são ali 
negociadas entre “20 a 25 mil 
toneladas de sardinha por ano”, 
mas recordou que “já foram 
40/45 mil tonelados por ano”. 


A 
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Bispo quer 
esclarecimentos 


acerca de declarações 
sobre aborto 


O bispo do Porto, D. Ar- 
mindo Lopes Coelho, 
anunciou ontem em Fá- 
tima que vai reunir com 
o sacerdote Domingos 
Oliveira, que declarou 
considerar mais grave o 
aborto do que o homici- 
dio de uma criança. 
“Não falei com ele”, jus- 
tificou o bispo, quando 
confrontado pelos jorna- 
listas com a homilia do 
sacerdote, que presidiu 
ao funeral da criança de 
cinco anos encontrada 
morta no Douro. “Uma 
vez que estão a querer 
opiniões, não descanso 
enquanto não estiver 
com ele”, prometeu D. 
Armindo Lopes Coelho, 
que quer saber “o que ele 
disse e o contexto” em 
que essas declarações se 
enquadraram. 


VFATIMA 


Quase 500 clérigos 
concelebraram 
eucaristia 

Quase cinco centenas de 
clérigos, entre sacerdotes, 
bispos e diáconos, conce- 
lebraram ontem a euca- 
ristia principal do San- 
tuário de Fátima, que en- 
cerrou a Peregrinação 
Aniversária de Maio. 

De acordo com o Santuá- 
rio, participaram nas ce- 
lebrações, presididas pelo 
cardeal-patriarca de Lis- 
boa, 22 bispos, 425 sacer- 
dotes, 12 diáconos e 50 
acólitos, numa cerimônia 
que contou com um nú- 
mero muito elevado de 
peregrinos. 

O número de peregrinos 
presentes ontem no San- 
tuário supera o que se ve- 
rificou nos últimos anos 


VD. SERAFIM FERREIRA 
Bispo de Leiria 
diz-se vítima de 
campanha 


O bispo de Leiria-Fátima, 
afirmou-se ontem "viti- 
ma” de uma campanha 
organizada de grupos ca- 
tólicos que querem uma 
linha conservadora no 
Santuário de Fátima 

Comentando a condena- 
ção dessa campanha on- 
tem feita pelo cardeal- pa- 
triarca de Lisboa na sua 
homilia na Peregrinação 
Aniversária de Maio, D. Se- 
rafim Ferreira e Silva admi- 
tiu que esta é uma questão 
que pode obrigar a uma 
tomada de posição clara 
da hierarquia católica, 
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Reforço no combate aos incêndios 
está preparado e envolve empresas 


Mais meios e com uma ajuda de diversas empresas. O plano de 
combate aos incêndios está pronto e foi ontem apresentado 


K Lusa 


reforço dos meios de 
O prevenção e combate 

a incêndios, bem co- 
mo o desenvolvimento de 
uma aeronave de vigilância 
não tripulada são o objecto 
de quatro protocolos assina- 
dos ontem, em Abrantes, por 
vários departamentos esta- 
tais e grupos empresariais. 

A cerimónia, que visou as- 
sinalar o início da época dos 
fogos florestais, este ano an- 
tecipada em 15 dias, contou 
com a presença do primeiro- 
ministro e de quatro minis- 
tros. 

O protocolo assinado com 
a Defesa, e que envolve os 
ministérios da tutela, o da 
Administração Interna e o 
da Agricultura, estipula que 
a Força Aérea vai apoiar na 
igilância e detecção de in- 
cêndios a partir de missões 
de voo normais. 

O documento estipula 
ainda que os três Ministérios 
vão definir, até ao final des- 
te ano, “os termos de utiliza- 
ção, a partir de 2006, dos he- 
licópteros Puma da Força 
Aérea”, à medida que estes 
forem sendo substituídos pe- 
los meios recentemente ad- 
quiridos, para apoiarem 
na prevenção e combate a 
incêndios florestais e nou- 
tras missões de protecção ci- 
vil. 

O Exército vai apoiar, 
“com efectivos, meios e nível 
de prontidão variáveis em 
face da situação”, na vigilân- 
cia, prevenção, combate e 
rescaldo dos incêndios, 
acrescenta o documento. 

A Marinha também será 
envolvida neste esforço, atra- 
vés dos Fuzileiros, com um 
número de militares que irá 
dos seis aos 38, consoante as 
necessidades, para patrulha e 
vigilância de áreas de risco e 


Sócrates anunciou ontem que o dispositivo de combate aos fogos está preparado /PAULO NOVAISLUSA 


para apoio às populações das 


zonas afectadas. 


O compromisso é de que, 


a partir de Março de 2006, “o 
mais tardar”, possam ser ad- 
quiridos três protótipos para 


teste de operacionalidade, e, 
se os resultados forem posi- 
tivos, dez UAV estarão em 


José Sócrates garante "comando claro" 


O primeiro- ministro, José Sócrates, garantiu 
ontem que o dispositivo de combate aos fo- 
gos florestais está preparado e sob "um co- 


mando claro”. 


Falando em Abrantes no final da assinatura 
de protocolos entre o Estado e entidades da 
sociedade civil que aumentam os meios de 
prevenção e combate aos fogos, José Sócrates 
apontou o comando como uma das "deficiên- 
cias do sistema de combate aos incêndios” 


nos últimos anos. 


O primeiro-ministro deixou uma mensagem 


de confiança e a garantia de que o Governo, 
aproveitando o trabalho que vinha de trás, 
preparou, nos últimos dois meses, uma orga- 


nização "à altura de enfrentar o problema”. 


Acrescentou que os fogos florestais não po- 
dem ser vistos como “uma fatalidade”. 

"Não me resigno à ideia de que todos os anos 
vamos ter estes incêndios e que o dever do 
Estado seja apenas minimizar o seu impacto 
ambiental”, disse José Sócrates, sublinhando 


que, além de mais comando, este ano existi- 


rão mais meios no terreno. 


Agente da PSP mata a tiro segurança 


| Lusa 

Um agente policial ma- 
tou ontem a tiro, cerca das 
12:20, um segurança priva- 
do nas imediações da Em- 
baixada Britânica, em Li 
boa, em circunstâncias 
ainda não totalmente es- 
clarecidas, anunciou a Di- 
recção Nacional da PSP. 

A vítima, de 35 anos, foi 
atingida na zona do abdó- 
men, adianta a PSP, que 


mandou instaurar um pro- 
cesso de inquérito. 

O disparo de arma de fogo 
ocorreu quando o agente po- 
licial e um profissional de se- 
gurança privado se encontra- 
vam em serviço nas imedia- 
ções da Embaixada Britânica, 
na Rua de São Bernardo, na 
zona da Lapa, em Lisboa. "O 
disparo foi efectuado pelo 
agente policial e com a arma 
que se lhe encontrava distri- 
buída, tendo ocorrido quan- 


do ambos conversavam, mas 
em circunstâncias não devi- 
damente esclarecidas", adian- 
ta a Direcção Nacional da 
PSP em comunicado. "De 
imediato, foram activadas as 
equipas do INEM, que, no lo- 
cal, prestaram os indispensá- 
veis cuidados médicos (ao se- 
gurança), após o que foi con- 
duzido ao Hospital de São 
José, onde chegou com vida, 
vindo posteriormente a fale- 
cer”, refere também a PSP. 


Quatro protocolos foram assinados. Sócrates quis corrigir 
“deficiências” e garante estar tudo a postos com “comando claro” 


funcionamento na campa- 
nha de prevenção e combate 
a incêndios florestais do pró- 
ximo ano. 

O terceiro protocolo, assi- 
nado pelo Serviço Nacional 
de Bombeiros e Protecção 
Civil, Direcção Geral de Re- 
cursos Florestais e Governos 
Civis de Santarém e Castelo 
Branco, estabelece as condi- 
ções em que a Fundação Vo- 
dafone Portugal vai alargar o 
seu projecto “Leiria " Verde” 
a estes dois distritos. 

O agora designado projec- 
to “Floresta Verde” prevê a 
aquisição, pela Fundação Vo- 
dafone, de meios e respecti- 
vos sistemas de comunicação 
no valor de 320 mil euros, 
nomeadamente, duas aero- 
naves do tipo ultraligeiro, 
duas viaturas de combate a 
incêndios, uma viatura de 
comando e transmissões e 
sistema de comunicações e 
controlo dos meios envolvi- 
dos, 

No outro documento on- 
tem assinado, a Associação 
Portuguesa de Seguradores, 
o grupo Caixa Geral de De- 
pósitos e a EDP comprome- 
tem-se a financiar a “adequa- 
da actualização da compen- 
sação” aos grupos de 
primeira intervenção (GPI), 
que não sofre qualquer alte- 
ração desde 2002. 

Segundo o protocolo, o 
Estado “só pode suportar es- 
te ano uma actualização de 
três por cento”, pelo que os 
três grupos vão contribuir, 
em 1.350.000 euros, “para o 
esforço financeiro suple- 
mentar necessário”. 

Este acordo envolve o Ser- 
viço Nacional de Bombeiros 
e Protecção Civil e a Liga 
dos Bombeiros Portugue- 
ses, a qual terá de prestar 
contas dos pagamentos efec- 
tuados aos GPI até 30 de Ou- 
tubro, 


42 arguidos condenados 
por burlarem 300 empresas 


Quarenta e dois dos 48 ar- 
guidos julgados no Tribunal 
de Monsanto, Lisboa, por 
lesarem mais de 300 empre- 
sas portuguesas em seis 
milhões de euros, foram ho- 
je condenados por falsifica- 
ção de cheques e burla agra- 
vada, 

O colectivo de juízes deci- 
diu absolver seis arguidos, 
tendo as penas de condena- 


ção variado entre um ano e 
dez meses de prisão e seis 
anos e quatro meses de ca- 
deia. 

Quarenta e um dos argui- 
dos que respondiam neste 
julgamento pelo crime de as- 
sociação criminosa foram 
absolvidos, depois de o tri- 
bunal entender não haver 
prova bastante para os con- 
denar. 
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Exposição de banda desenhada abre " 


E) SOCIEDADE 


47º ANIVERSÁRIO DA PASSAGEM DE HUMBERTO DELGADO NO PORTO 


O Comércio do Porto 
Sábado, 14 de Maio de 2005 


hoje na biblioteca Almeida Garrett 


Iniciativa que marca 

o arranque das 
comemorações do 
centenário do nascimento 
do General é apoiada 
pelo COMÉRCIO 


| Rémulo Jónatas 


propósito do 47º aniver- 
Agi da inesquecível pas- 

agem do General Hum- 
berto Delgado pela cidade do 
Porto, em 1958, O COMÉRCIO, 
em parceria com a fundação ho- 
mónima e com o apoio da Cà- 
mara Municipal do Porto, dará 
hoje início ao ciclo de eventos 
integrados na comemoração do 
centenário do seu nascimento 
(15 de Maio de 2006). 

Assim, na Biblioteca Almei- 
da Garrett é inaugurada a par- 
tir das 17h30 (hora marcada 
para a inauguração) e até ao dia 
23 de Junho uma exposição de 
banda desenhada intitulada 
“Humberto Delgado - O Gene- 
ral Sem Medo”, da autoria de 
José Rui. 

No acto oficial estarão pre- 
sentes, além de Rogério Gomes, 
director d' O COMÉRCIO, Iva 
Delgado, filha do General e pre- 
sidente da Fundação, e Paulo 
Morais, vice-presidente da au- 
tarquia portuense, estando re- 
servada para esta altura a divul- 
gação de outras iniciativas que 
marcarão as comemorações do 
centenário. 

Paralelamente a esta mostra 
de BD, algumas montras de ca- 
sas comerciais portuenses situa- 
das ao longo do percurso efec- 
tuado pelo General aquando da 
sua passagem pela cidade (ver 
caixa), durante a campanha 
eleitoral para a Presidência da 
República em 14 de Maio de 
1958, terão expostas algumas re- 
produções fotográficas alusivas 
à apoteótica recepção que as 
gentes da Invicta reservaram ao 
homem que teve a coragem de 
sair a terreiro para desafiar a di- 
tadura. 


“Homenagem ao General, 
mas também ao Porto” 

Ao COMÉRCIO, José Rui, o 
autor da banda desenhada que a 
partir de hoje estará patente na 
Biblioteca Almeida Garrett, ex- 
plicou que se trata “de um tribu- 
neral Humberto Delga- 
do, mas também, a dada altura, 
à própria Cidade do Porto e ao 
seu povo”, 

“Não é por acaso que a capa 
dessa obra é precisamente um 
plano da chegada do General à 
Estação de São Bento. apo- 
teótica e muito corajosa recepe- 


Duas das lojas que vão exibir fotos da época (Casa Navarro, na Praça e Chiadinho, nos Leões) /FOTOS: CLÁUDIA RIBEIRO 


ção que a Cidade do Porto lhe 
reservou merece também ser 
lembrada e homenageada, e essa 
foi a forma que encontramos de 
o fazer”, di confidenciando 
que ideia de passar os momen- 
tos mais marcantes da vida de 
Humberto Delgado surgiu atra- 
vés de um conselho de um ami- 
go. “Um amigo uma vez deu-me 
essa ideia, logo após eu ter ter- 
minado um trabalho idêntico 
sobre o Cônsul Aristides de 
Sousa Mendes, e achei-a genial. 
Depois, foi-me apresentada a 
Dra. Iva Delgado que desde à 
primeira hora foi, tal como o 
seu filho, incansável no apoio e 
no acompanhamento do traba- 
lho, logístico e não só”, elc É 
aproveitando para aplaudir “a 
dedicação de uma vida que Iva 


ACOMITIVA PERCORRE ds 


> Ruas AO 


APINHADAS DE APOANTES ATÉ A 


A original BD é da autoria de João Rui 


O HOMEM SEM 4 
MEDO QUE NOZ 


LOCAIS COM FOTOS — 
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Armazéns do Castelo 
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Chiadinho do Porto 
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YPRACA CARLOS ALBERTO 
Armazéns Morais 


ls 


Delgado tem vindo a reservar ao 
seu pai e aos tributos que, sem 
dúvida, ele merece”. 


Criatividade 
e imaginação 

Iva Delgado, principal res- 
ponsável pela Fundação Hum- 
berto Delgado e figura incon- 
tornável de todas as iniciativas 
que envolvam o nome do seu 
pai, exactamente pela dedicação 
e carinho citados por José Rui 
que dedica a todas elas, explicou 
ao nosso jornal que “mais do 
que uma homenagem ao meu 
pai, esta iniciativa visou essen- 
cialmente gerir a memória his- 
tória da Cidade do Porto”. 

“Existem datas que têm de 
vir ao de cima, e esta é uma de- 
las, porque marcou o percurso 
histórico da cidade , da sua luta 
pela Democracia e Liberdade, 
assim como do próprio país”, re- 
feriu, sublinhando uma vez que 
“o Porto desempenhou um pa- 
pel importantíssimo na campa- 
nha eleitoral de 1957/58”. 

Por isso, não estranha a ini- 
ciativa de O COMÉRCIO e da 
própria fundação que preside, 
destacando sim “a criatividade e 
la mesma, 

“Os organizadores fizeram 
um excelente trabalho, muito 
criativo e imaginativo, não só ao 
colocar as fotos nas montras de 
lojas 
como a própria exposição de 
Banda Desenhad 


firm 


para relembrar o percurso, 


+ destacou, 
1 de José 


servirá também para aprc 
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tuenses nunca 
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“O meu coração ficou no Porto”) disse 
o general após a passagem pela Invicta 


Quem melhor para falar 
da apoteótica visita do 
General Humberto 
Delgado à Cidade do 
Porto, que o próprio? O 
COMÉRCIO deixa aos 
seus leitores a 
transcrição exacta da 
descrição feita pelo 
General “Sem Medo” 
nas suas memórias, após 
a passagem pela Invicta, 
assim como do discurso 
de saudação que lhe foi 
dirigido na Praça Carlos 
Alberto por Eduardo 
Santos Silva, perante 
uma inesquecível 
multidão de portuenses. 


“14 de Maio, parti para o Por- 
to. Quando recordo a minha 
chegada aquela cidade, passam- 
me pela cabeça cenas rápidas co- 
mo num filme — vejoa as caras 
dos veteranos da nossa campa- 
nha. 

(...)Fui levado em ombros pe- 


“O Porto 


“Está V.Ex.a, Sr. General 
Humberto Delgado, dentro dos 
muros desta Nobre, Invicta e 
sempre Leal cidade do Porto. 

A alma desta boa terra do 
Porto anda penada e errante há 
30 anos. O seu reduto era a sua 
Câmara; mas a vida dos municí- 
pios foi extinta em Portugal pela 
Ditadura. 

Os Presidentes das Câmaras, 
nas mãos dos quais se concen- 
tram todos os poderes, são me- 
ros funcionários do Ministério 
do Interior, que os nomeia; os 
Vereadores, tantas vezes pessoas 
de mérito, são fabricados nos 
Governos Civis, e nenhuma ou- 
tra função lhes cabbe dentro das 
edilidades que não seja a de ou- 
virem, contritos, os longos rela- 
tórios que os presidentes lhes 
lêm de vez em quando. 

Só tardiamente se apercebem 
do logro de que foram vítimas. 
Não há hoje quem represente os 


Perante uma multidão histórica, o General “Sem Medo” acena da varanda do edifício da sede de campanha /0R 


los populares até que, finalmen- 
te, consegui chegar ao carro que 
me havia de transportar até à 
Praça Carlos Alberto, onde ficava 
a nossa sede. As aclamações não 
tinham fim, viam-se lágrimas 
nos rostos; era uma explosão 
enorme de entusiasmo, era ver- 
dadeiramente como o Portugal 
de antanho, o que combateu pela 
sua independência contra a Es- 
panha dominadora, ou como no 
século passado com D. Pedro IV, 
ao lutar pela liberdade contra o 
absolutismo. 

Assim que chegamos, o Dr. 


nunca lhe dirá não 


Eduardo Santos Silva, antigo mi- 
nistro da República, o coronel 
Hélder Ribeiro, outro antigo mi- 
nistro, e Artur Mirandela, figura 
muito popular, falaram ao povo. 

Nessa noite realizou-se um 
comício no Coliseu do Porto, 
onde a massa de povo se amon- 
toava empurrando com tal força 
para conseguir entrar, que as 
portas rebentaram. Falaram pri- 
meiro quatro oradores: O Dr. 
Carlos Cal Brandão, uma das ví- 
timas mais brutalmente perse- 
guidas pela PIDE, Rolão Preto, 
um monárquico com alguns 


General Humberto Delgado troca um caloroso abraço com Santos Silva /DR 


pontos de vista socialista, o ma- 
jor na reserva David Neto, que 
fora apoiante de Salazar, e o Dr. 
João Araújo Correia, da nova ge- 
ração. 

Assim que este terminou o 
seu discurso, a polícia, alarmada 
com o ambiente de entusiasmo, 
tentou mandar sair todas as pes- 
soas que se encontravam de pé 
na sala, se bem que fossem tantos 
como os que estvam sentados. 
Foi Artur Andrade que avançou 
com uma proposta conciliatória, 
eliminando duas intervenções, a 
do Prof. Vieira de Almeida e a do 


» 


munícipes, pois não há quem 
para os municípios seja eleito. 

As Câmaras perderam asua 
autonomia. Bem ciosa dela fo- 
ram sempre, desde os tempos do 
velho burgo aos do liberalismo e 
da República. 

Os municípios sabiam dizer 
"NÃO" aos Governos, sempre 
que tal era necessário, e diziam- 
no, quantas vezes, bem rude- 
mente. Mas sabiam também dar 
aos Governos a mais leal e firme 
colaboração, sempre que o inte- 
resse nacional o exigia. É urgente 
que os municípios renasçam, 
pois eles são a preciosa escola on- 
de se forjam cidadãos. 

Só na Liberdade, as Câma- 
ras poderão reencontrar a sua 
alma. O nobre Bispo do Porto, 
há dias, numa festa de crianças 
— os futuros cidadãos — apro- 
veitou o ensejo para saudar en- 
ternecidamente a Liberdade, 
pois só ela é capaz de dignifi- 


47º ANIVERSÁRIO DA PASSAGEM DE HUMBERTO DELGADO PELO PORTO — 


Dr. Vasco da Gama Fernandes. 
Quando me levantei para discur- 
sar, a atmosfera eva tensa e explo- 
siva. Foi difícil conseguir silêncio. 
Num tributo a Arlindo Vicente, 
que se encontrava na mesa dos 
oradores, comecei por citar uma 
das suas frases, referindo-se a Sa- 
lazar e a Santos Costa: “O País 
não pode pertencer só a dois ho- 
mens e alguns amigos”. Declarei 
estar confiante na vitória nas 
eleições, apesar de tudo. Que ou- 
tra coisa poderia dizer? 

Referi-me às palavras do papa 
Pio XII sobre os direitos e liber- 
dades pessoais, quer do indiví- 
duo, quer da família, que devem 
ser sempre defendidos pelo Esta- 
do, não podendo ser violados ou 
sacrificados em nome da chama- 
da “doutrina do bem-estar”. 

(..)Expliquei o programa de 
base da oposição e declarei cate- 
goricamente: "Aos que, ignoran- 
tes, coitados, me pedem um pro- 
grama pormenorizado, só lhes 
digo que eu não quero ser dita- 
dor e que é à Nação, pelos seus 
legítimos otgãos, que compete 
dizer o que quer. Eu sou um ins- 
trumento, não todos os instru- 
mentos.” 

Quanto ao comunismo, para 
os que me pedem um programa 
concreto, eu respondo com o 
meu manifesto e com o facto de, 
por exemplo, na Escandinávia, 
que vive em democracia bem li- 
vre, não haver praticamente co- 
ismo, apesar de perto da 
Porquê? Porque há justi- 


s fizeram e farão campa- 
nha contra o meu nome." 

Lançando as minhas palavras 
contra o Dr. Salazar e seus acóli- 
tos, excalmei amargamente: "É 
tempo de saírem! Cansaram- 
nos! Cansaram-nos! Reformem- 
se! Reformem-se! 

Este estilo exaltado, inflama- 
do, entusiasmava o povo e deixa- 
va os salazaristas estupefactos 


[Ee 


car a vida espiritual do Homem. 

Temos hoje radicada a espe- 
rança de que a reconquista das li- 
berdades cívicas está para breve. 
A oposição à Ditadura de todos 
os democratas, desde os da direi- 
ta até aos da extrema-esquerda, 
todos nela irmanados, é uma 
avalanche avassaladora, à qual 
não é possível opor diques. 

V.Ex.a Sr. General Humberto 
Delgado, como homem a quem 
a nudez da Verdade não ame- 
dronta, teve o condão de desper- 
tar, de Norte a Sul, energias que 
pareciam adormecidas. 

V.Ex.a não está ainda eleito 
Presidente da República; mas es- 
tá já, como tal, aclamado por to- 
do o país. Os democratas do Por- 
to vêm saudá-lo, reconhecidos. 
Sr. General, vimos dizer-lhe, res- 
peitosa e carinhosamente, que 
confiamos inteiramente que 
V.Ex.a cumprirá a missão que se 
impós; vimos afirmar-lhe que es- 
tamos absolutamente certos que 
nunca seremos obrigados a di- 
zer-lhe "NÃO", 


Eduardo Santos Silva 


28 [) SOCIEDADE 
Prostitutas do Porto 


observadas pela VAMP terão 
rastreio custeado pelo Estado 


Liga Portuguesa de Profilaxia Social alertou para “elevados custos” de acção 
de “saúde pública” desafiando Governo a estabelecer protocolo anual 


F “joão Santos 


erante O crescimento de 
Peso: "impossíveis de 

suportar” no seu mais 
conhecido projecto - o VAMP 
(Viatura de Apoio Móvel à 
Prostituição) -, a Liga Portu- 
guesa de Profilaxia Social 
(LPPS) alertou ontem, o Go- 
verno e os representantes da 
saúde para a necessidade de 
estabelecer um protocolo 
anual, sob pena de extinção de 
todas as actividades. 

Esta foi a mensagem deixa- 
da por Rui Leal, presidente da 
LPPS, numa conferência de 
imprensa que contou, entre 
outros, com Miguel Galaghar 
(ARS/Norte) e Eduardo Cou- 
tinho (Sub-Região de Saúde 
do Porto). Rui Leal salientou a 
missão de "saúde pública", no 
âmbito do projecto VAMP, 
empregue pela LPPS junto das 
prostitutas e prostitutos do 
concelho, "uma população de 
alto risco que devia estar ras- 
treada e não está", reforçou. 

Sublinhando a ineficácia 
dos métodos tradicionais 
(burocráticos e não anóni- 
mos) de acesso aos cuidados 
de saúde por parte de prosti- 
tutas e prostitutos, o dirigen- 
te da Liga exortou a Sub-Re- 


A falta de verbas poderia inibir o apoio do VAMP /ESTELA SILVNARQUIVO 


gião de Saúde a integrar, nas 
suas despesas, o custo das 
análises de rastreio efectua- 
das pela VAMP - "situação 
que será desbloqueada em 
breve", prometeu Eduardo 
Coutinho - e ainda a avançar 
com a distribuição da vacina 
contra a Hepatite B. 

O Projecto VAMP , uma 
iniciativa de prevenção de 
Infecções Sexuais Transmis- 
síveis (IST's) saiu para a rua, 
com carácter ambulatório, 
em 1998, distribuíndo até Se- 
tembro de 2004 cerca de 250 


mil preservativos, num alar- 
gamento do seu raio de acção 
à zona oriental do Porto e a 
Valongo. 

No âmbito do projecto 
VAMP, a LPPS realizou, des- 
de Setembro, 52 análises a 
prostitutas de rua para des- 
piste do HIV/sida e hepatites 
Be, bem como 52 análises 
para despiste de sífilis. 

A última subvenção esta- 
tal atribuída à LPPS, referen- 
te ao ano passado, foi de 25 
mil euros, e foi dispensada 
apenas no começo do ano. 


Incidência de tuberculose no Porto 
tem triplo da média nacional 


- Nos 18 concelhos do 
- distrito do Porto os 
índices de tuberculose 
são muito elevados: 
60 casos por cem mil 
habitantes 


[—————— a 


A Sub-Região de Saúde do 
Porto revelou ontem que a tu- 
berculose no concelho do Porto 
tem quase o triplo da incidência 
nacional, com 102 casos por 
cem mil habitantes. A nível na- 
cional, a incidência é de 35 ca- 
sos por cem mil habitantes, afir- 
mou Eduardo Coutinho, res- 
ponsável pelo serviço de 
Pneumologia da Sub-Região de 
Saúde. No conjunto dos 18 
concelhos do distrito do Porto, 
os índices de tuberculose são 
também muito elevados: 60 ca- 
sos por cem mil habitantes, 
quase o dobr 


Tuberculose: rastreio pode salvar vidas /PEDRO GRANADEIRO 


nal. Segundo o especialista, que 
falava durante a apresentação 
de resultados de um projecto de 
apoio a prostitutas de rua, 15,6 
por cento dos casos de tubercu- 
lose detectados no Porto estão 
associados ao HIV/sida. Quan- 
to a números concretos, em 
2004 registaram-se na região do 


E ta 


tinho. 
a: AO, 


se, menos 108 dos que em 2003, 
o que pode resultar da reentra- 
da em funcionamento, há qua- 
tro anos, dos centros de diag- 
nóstico pneumológicos. 

No conjunto dos 25 países 
da União Europeia, Portugal 
tem a quarta maior incidência 
da doença, disse Eduardo Cou- 
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Um tema para 
os nossos dias 


Na antiguidade clássica, Cicero deixou escrito que 
“é boa aquela velhice capaz de defender-se, que 
mantém os seus direitos, não se submete a nin- 
guém, que se auto-governa, até ao último sopro de 
vida." Sou levado a afirmar que a mensagem da- 
quele orador começa a viver-se nos dias de hoje e a 
determinar a envolvência cientifica, humanista e 
das práticas sociais que rodeiam o envelhecimento 
humano. Tanto se reflecte, se escreve e se fala sobre 
o tema das pessoas da terceira idade que ele se po- 
de afirmar como um dos mais envolventes dos nos- 
sos tempos: congressos, seminários e fóruns, intro- 
dução de cursos especificos nos programas das uni- 
versidades, criação de estruturas e de medidas de 
apoio, acções e gestos de sensibilização, tudo em 
favor do respeito pela dignidade de vida dos idosos 
e melhoria das suas condições. Uma panóplia de es- 
tudos e de atenções, tornadas realidades que en- 
cantam e mudam mentalidades, para se caminhar 
pelo bem- estar de quantos trilham veredas de es- 
perança na velhice. 

É, exactamente, o que se pretende abordar, com a 
inserção semanal de um retalho, voltado para as 
realidades do envelhecimento. Uma leitura com 
vantagens de duplo enfoque: ensinar a entender e 
aceitar quantos, ao nosso lado, percorrem os anos 
com cabelos brancos, € preparar com serenidade, as 
condições daqueles que, mais novos, se irão tor- 
nando os velhos de amanhã. 

Testemunho real do que vem de ser escrito sobre a 
incidência da problemática do envelhecimento hu- 
mano nas preocupações científicas e sociais do 
nosso tempo foi a ocorrência simultânea de dois 
Congressos sobre a matéria, realizados nos dias 5, 6 
e 7 deste mês de Maio, nesta cidade do Porto, um, 
na de Lisboa, o outro. 

O da nossa cidade foi organizado pela Unidade de 
Investigação e Formação em Adultos e Idosos, UNI- 
FAI, uma iniciativa do Instituto de Ciências Biomé- 
dicas Abel Salazar, da Universidade do Porto. O de 
Lisboa pela União das Misericórdias Portuguesas, 
com sede na capital, onde o certame decorreu. 
Vamos a pormenores. 

O Congresso da UNIFAI foi um desafio aberto para 
que, face ao envelhecimento, se desenvolvam co- 
nhecimentos científicos nas áreas que lhe tocam. 
As atenções dos intervenientes centraram-se, ao ni- 
vel dos Lares de Idosos, que têm forte impacto so- 
cial no seio das comunidades. Foram realçadas as 
novas respostas de Lar para Idosos destinados às 
camadas de pessoas mais ricas, destacadamente aos 
que vão sendo criados por grupos económicos, bem 
como os que, como lucrativos, são implantados por 
Misericórdias e Instituições de Solidariedade. 

O Congresso, afirmando-se como de Avaliação e In- 
tervenção em Gerontologia Social, pretendeu ser 
um fórum para que os diversos agentes da área pu- 
dessem comunicar e arrecadar contributos para a 
inovação nos Lares de Idosos. 

Realizado nas instalações da Faculdade de Econo- 
mia o evento reuniu um leque alargado de indivi- 
dualidades, tanto do lado institucional como do 
científico, bem como de profissionais com compe- 
tências múltiplas a trabalhar no tecido social da 
terceira idade. 

Refira-se, por último, que a credibilidade intelec- 
tual e de investigação do Congresso esteve assegu- 
rada pelos 18 Professores das mais diversas áreas do 
saber que integravam a Comissão Científica e pelos 
6 elementos que constituam a Comissão Organiza- 
dora, igualmente Professores Universitários e Dou- 
tores, com destaque para os pertencentes aos qua- 
dros permanentes da UNIFAI. 
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IRS: 76 mil 
podem ter 
subdeclarado 
rendimentos 


O Fisco detectou divergên- 
cias entre os rendimentos de- 
clarados para efeitos de IRS e 
o reportado nas retenções na 
fonte em 76 mil contribuin- 
tes, anunciou ontem o Minis- 
tério das Finanças em comu- 
nicado. 

Cruzando a informação 
das declarações de rendimen- 
to do modelo 3 do IRS, relati- 
vas a 2004, prestadas pelos 
contribuintes, com os dados 
enviados por entidades tercei- 
ras, a Direcção-Geral dos Im- 
postos encontrou 76 mil con- 
tribuintes em situação anó- 
mala. 

Esses contribuintes vão re- 
ceber em casa um pedido de 
esclarecimento para justifica- 
rem as divergências encontra- 
das, devendo apresentar junto 
dos serviços de finanças justi- 
ficativos dos valores declara- 
dos, diz o Ministério. 

Desses 76 mil contribuin- 
tes, 31,7 mil não declararam 
na totalidade ou em parte os 
rendimentos de capitais sujei- 
tos a englobamento, como se- 
jam os dividendos sobre ac- 
ções. Além disso, houve 11,63 
mil contribuintes que recebe- 
ram rendimentos empresa- 
riais e profissionais e que não 
os declararam ao Fisco (total 
ou parcialmente). 

a primeira vez que se 
efectua este tipo de cruza- 
mento de informações, estan- 
do ainda a decorrer o prazo 
de entrega do modelo 3 de 
IRS, segunda fase, esclarecem 
as Finanças. Numa aborda- 
gem pedagógica, que privile- 
ia “o cumprimento voluntá- 
por parte dos contribuin- 
tes”, o Ministério de Campos 
e Cunha sublinha que as pes- 
soas que venham a receber es- 
te pedido de esclarecimento e 
que só tenham que entregar a 
declaração de IRS na segund, 
fase podem regularizar a si- 
tuação na Internet, através de 
uma declaração de substitui- 
ção, 
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“Especialistas de investimento 
emarte ” 


Ministro das Finanças espera 
conclusões de Constâncio 
sobre valor do défice para 2005 


| “Lusa 


ministro das Finanças 
Os que a Comissão 

liderada pelo governa- 
dor do Banco de Portugal apre- 
sentará dentro de "uma semana 
a 10 dias" conclusões sobre o 
défice orçamental esperado pa- 
ra 2005, tendo-se recusado on- 
tem a comentar "hipóteses". 


a 

"Quando a Comissão Cons- 
tâncio apresentar resultados fa- 
rei os comentários apropria- 
dos" "não comento hipóteses”, 
disse Campos e Cunha, no Lu- 
xemburgo, interrogado sobre 
notícias que dão conta de que o 
défice orçamental para 2005 es- 
timado pelo governador do 
Banco de Portugal poderá ser 
de 7 por cento. 

O ministro das Finanças rea- 
firmou a intenção do Governo 
de apresentar até ao fim do cor- 
rente mês o Programa de Esta- 
bilidade actualizado português 
na Assembleia da República e 
em seguida à Comissão Euro- 
peia. 

O governante aguarda os re- 
sultados da Comissão liderada 
pelo governador do Banco de 
Portugal para avançar com as 
medidas concretas que o Gover- 
no vai tomar para levar o défice 
orçamental a descer, em 2008, 
para um valor abaixo dos 3,0 
por cento do PIB imposto pelas 
regras europeias (Pacto de Esta- 
bilidade e Crescimento). Luís 
Campos e Cunha participa ho- 
je, no Luxemburgo, numa reu- 
nião informal dos ministros das 
Finanças da União Europeia. 

O encontro começou esta 
tarde com um encontro entre 
os ministros da Zona Euro (do- 
ze Estados-membros da UE) 
que, entre outras matérias, 
abordou o estado da economia 
comunitária e internacional. 
Segundo o ministro, persistem 
desequilíbrios na economia in- 
ternacional que influenciam de 
forma decisiva as economias 


Luís Campos e Cunha para já não se pronuncia sobre o défice / JOÃO RELVASLUSA 


pequenas e abertas como é o ca- 
so da portuguesa. "Não chegou 
o momento de desapertar o 
cinto”, sublinhou o ministro. 
Refira-se que o défice real por- 
tuguês andará à volta dos sete 
por cento segundo as contas da 
Comissão Constâncio adianta- 
das pela “A Capital”. Ainda se- 
gundo este jornal, o primeiro- 
ministro e a sua equipa já tém 
conhecimento destes números 


desde a última semana. Citando 
fonte governamental, o jornal 
adianta que o Executivo socia- 
lista terá conhecimento destes 
números desde a última sema- 
na, o que fez com que o minis- 


tro das Finanças tivesse adian- 
tado que só em 2008 é que Por- 
tugal conseguiria um défice 
abaixo dos três por cento. 

Durante o debate do Progra- 
ma do Governo, Campos e Cu- 
nha tinha admitido que o défice 
sem receitas extraordinárias 
poderia ultrapassar os seis por 
cento do PIB. 

Ainda segundo “A Capital”, o 
Governo não pretende escon- 
der o problema do défice, con- 
tudo vai tentar passar uma 
mensagem positiva, tentando 
contrariar as referências de Du- 
rão Barroso, que falou num 
país em “tanga”. 


TRANSPORTES CONTENTORES 
GRUAS E EMPILHADORES 


ESCRITÓRIOS E OFICINAS 


ER 


Debatido novo 
desenho para 
moedas de euro 


Os ministros das Finanças 
da União Europeia debatem 
ontem a possibilidade de um 
novo desenho para o euro, que 
inclua os estados recém-che- 
gados à União Europeia, omis- 
sos do mapa gravado nas moe- 
das. As moedas de euro apre- 
sentam numa das faces um 
mapa da Europa que inclui 
apenas os estados-membros 
da União Europeia, à data do 
lançamento do euro, em 2002. 

Em Maio de 2004, aderiram 
à UE os países mediterrânicos 
de Chipre e Malta e oito paises 
do Leste europeu: Hungria, 
Polónia, República Checa, Re- 
pública Eslovaca, Eslovénia, 
Estónia, Lituânia e Letónia, 
alargando para 25 o número 
de membros. Desde 2002 que 
o euro foi adoptado como 
moeda corrente de 300 mi- 
lhões de europeus em 12 países 
- Bélgica, Alemanha, Grécia, 
Espanha, França, Irlanda, Ita- 
lia, Luxemburgo, Holanda, 
Áustria, Portugal e Finlândia. 


Preços sobem 
de novo em Abril 


Os preços em Portugal subi- 
ram em Abril, face a Março, 
com os maiores aumentos a ve- 
rificarem-se no vestuário, cal- 
çado e combustíveis. Ainda as- 
sim, as inflações homóloga e 
média anual abrandaram no 
mês em análise. O Índice de 
Preços no Consumidor subiu 
0,7 por cento em Abril, face a 
Março. 
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BOLSA DE VALORES DE LISBOA E PORTO 


COMENTÁRIO DO DIA. A bolsa portuguesa fechou ontem inalterada, ficando a Europa 
indefinida, com o PSI-20 a encerrar nos 7654,09 pontos. Dos 20 títulos que compõem o 
principal índice accionista português, 7 subiram, 11 desceram e 2 ficaram «em casa», Os 
destaques positivos pertenceram à Reditus, Impresa e a papéis com grande ponderação no 
Índice como a Portugal Telecom, a EDP e a Brisa. Pela negativa evidenciaram-se a ParaRe- 
de, a Jerônimo Martins e o sector bancário. Os pesos-pesados Portugal Telecom e EDP en- 
Cerraram em alta; compensando a queda do sector bancário. Europa encerrou sem ten- 
dência definida, com Lisboa e Londres no vermelho e as restantes praças em alta ligeira. 
Na banca, a maior descida foi protagonizada pelo BPI, recuando 0,94 por cento para 3,16 


euros, enquanto o BCP perdeu 0,47 por cento para 2,1 euros. O BES deslizou 0,31 por cen- 


to, para 12,94 euros. 


MAIORES SUBIDAS 


PAPEL FERNANDES > Fecho anterior 343 
Fecho de ontem 3,94 Variação (%) 14,87 
VAA-FUSÃO > Fecho anterior 0,39 
Fecho de ontem 0,40 Variação (%) 2,56 
MOTA ENGIL > Fecho anterior 2,45 
Fecho de ontem 2,50 Variação (%) 2,04 
REDITUS > Fecho anterior 3,81 

Fecho de ontem 3,88 Variação (%) 1,84 
IMPRESA > Fecho anterior 5,52 

Fecho de ontem 5,62 Variação (%) 1,81 
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MAIORES DESCIDAS 


COMPTA EQUI. > Fecho anterior 1,85 
Fecho de ontem 1,71 Variação (%) -7,57 
GRÃO-PARÁ > Fecho anterior 5,50 
Fecho de ontem 5,03 Variação (%) -8,55 
CIN CORP. IND. > Fecho anterior 5,47 
Fecho de ontem 5,25 Variação (%) -402 
PARAREDE > Fecho anterior 0,35 

Fecho de ontem 0,34 Variação (%) -2,86 
FC PORTO > Fecho anterior 2.65. 

Fecho de ontem 2,58 Variação (%) -2,64 
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FUNDOS DE INVESTIMENTO, 13 DE MAIO DE 2005 INDÍCES GERAIS 
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Principais grupos do Parlamento 
Europeu contra censura a Barroso 


597 dos 729 

eurodeputados 
declararam ontem que 
estarão ao lado do 
presidente da Comissão 
no debate do dia 25 


s quatro principais 
grupos políticos do 
Parlamento Europeu 


(PE) manifestaram ontem a 
sua oposição à moção de cen- 
sura apresentada na véspera 
em Estrasburgo contra o presi- 
dente da Comissão Europeia, 
Durão Barroso. 

Numa curta declaração 
conjunta, Hans-Gert Poette- 
ring (Partido Popular Euro- 
peu), Martin Schulz (Grupo 
Socialista), Graham Watson 
(Democratas e Liberais) e Da- 
niel Cohn-Bendit e Mónica 
Frassoni (Verdes), líderes das 
quatro principais famílias po- 
líticas do hemiciclo, que repre- 
sentam 597 dos 729 eurodepu- 
tados, consideram a moção 
"injustificada e desproporcio- 
nada”. 

O autor do projecto de mo- 
ção de censura, o deputado 
britânico Nigel Farage, conse- 
guiu reunir e apresentar quin- 
ta-feira 78 assinaturas - entre 
as quais a do deputado portu- 
guês Miguel Portas (Bloco de 
Esquerda), e na sua maioria de 
eurocépticos -, mais do que os 
dez por cento dos deputados 
necessários (74), e a moção se- 
rá debatida pelo Parlamento 
Europeu a 25 de Maio em Bru- 
xelas. 

Segundo o texto de apresen- 
tação da moção, o objectivo é 
forçar Durão Barroso a dar ex- 
plicações ao Parlamento acer- 
ca de um eventual conflito de 
interesses no âmbito da polé- 
mica em torno das férias que 
realizou no Verão do ano pas- 
sado. 


Barroso reúne o apoio dos principais grupos do PE /OLIVIEA HOSLET/EPA 


Fontes da Comissão afirmaram que só dentro de 
dias se decidirá se Barroso estará presente no PE 


Um cruzeiro no iate de um 
magnata grego 

Em causa está o facto de 
Durão Barroso ter efectuado 
um cruzeiro, com a mulher, 
num iate de um magnata gre- 
go, Spiro Latsis, e um mês 
mais tarde a Comissão - então 
ainda presidida por Romano 
Prodi - ter dado luz verde a 
apoios de Estado a uma em- 
presa detida por este empresá- 
rio no valor de 10 milhões de 


euros. 

A Comissão Europeia já 
qualificou de "absurda" a pro- 
posta de um grupo de deputa- 
dos europeus "extremistas" e 
“minoritários”. 

Contudo, e porque foram 


reunidas as assinaturas neces- 
sárias, a moção - que, para ser 
aprovada em Estrasburgo, te- 
ria de ter o apoio de dois ter- 
ços dos parlamentares, um ce- 
nário inverosímil - vai mesmo 
ser debatida dia 25 em Bruxe- 
las, e segundo avançou um 
porta-voz da Comissão ainda 
não é certo que Durão Barro- 
so esteja presente. 
Questionado ontem por di- 
versas vezes sobre o assunto 
durante o "briefing" diário na 
Comissão Europeia, em Bru- 
xelas, o porta-voz Jonathan 
Todd indicou que a presença 
de Durão Barroso no debate 
da moção só será decidida no 
início da próxima semana. 


Fazer-se representar por 

um comissário 

Todd avançou que Durão 
Barroso poderá eventual- 
mente fazer-se representar 
por um comissário, subli- 
nhando que não seria a pri- 
meira vez que um presidente 
da Comissão visado por uma 
moção de censura não com- 
parece no debate sobre a 
mesma. 

Em finais de Abril, Barroso 
escreveu uma carta ao presi- 
dente do PE, Josep Borrel, 
colocando-se à disposição 
da instituição para todos 
os esclarecimentos, tendo 
posteriormente a "conferên- 
cia de presidentes" do par- 
lamento decidido dar o as- 
sunto por encerrado, por 
considerar que a questão es- 
tava esclarecida e que não 
justificava a comparência de 
Durão Barroso na assem- 
bleia. 


“Não” no 
referendo da UE 
ganha terreno 
na Holanda 


O "não" no referendo ho- 
landês de 1 de Junho sobre a 
Constituição europeia subiu e 
está virtualmente empatado 
com o “sim”, com 40 contra 
39 por cento, informou on- 
tem um porta-voz do minis- 
tério dos Negócios Estrangei- 
ros, citando a sondagem men- 
sal do governo. 

Em Abril, o "sim" recolhia 
51 por cento e o "não" 30 por 
cento. Contando com a mar- 
gem de erro, as duas opções 
estão hoje quase empatadas, 
segundo a sondagem, feita a 
800 pessoas e publicada pelo 
diário "De Volkskrant”. 

Várias sondagens realiza- 
das recentemente pelos "me- 
dia” prevêem uma apertada 
vitória do "não", "É efectiva- 
mente uma queda importante 
do 'sim”, admitiu Stella Ron- 
ner, porta-voz para os assun- 
tos europeus do ministro dos 
Negócios Estrangeiros, Ben 
Bot, Mais de 50 por cento das 
pessoas interrogadas conside- 
ram não dispor de informa- 
ção suficiente, contra 69 por 
cento em Abril passado. 


Dx 


"Sim? à frente 
nas sondagens 
em França 


O "sim" ao referendo sobre 
a ratificação do Tratado 
Constitucional europeu em 
França, que se realiza no pró- 
ximo dia 29, aparece à frente 
com 52 por cento, contra 48 
por cento do "não", segundo 
uma sondagem ontem divul- 
gada. A sondagem "TNS-So- 
fres/Unilog", divulgada pelo 
jornal "Le Monde", pela rádio 
privada RTL e pela televisão 
privada LCI, é a terceira con- 
secutiva a dar a vitória ao 
im”, mas a percentagem de 
indecisos é ainda de 27 por 
cento. 
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Timor-Leste e Austrália adiam 
marcação da fronteira marítima 


O acordo obtido em 

Sydney prevê uma 
grande contrapartida 
financeira a receber por 
Díli nos próximos 30 a 
40 anos 


| Lusa 


elegações oficiais de Ti- 
Dis e da Austrália 

acordaram ontem em 
Sydney adiar por 60 anos a de- 
marcação definitiva da fronteira 
marítima comum, em troca do 
pagamento de até 5.000 milhões 
de dólares nos próximos 30 a 40 
anos. 

De acordo com a edição elec- 
trónica do canal público de tele- 
visão australiano ABC, para re- 
ceber esses cerca de 5.000 mi- 
lhões de dólares, durante o 
período de vida expectável dos 


poços de petróleo e das jazidas 
de gás natural dentro da área 
disputada, Timor-Leste terá de 
ratificar o Acordo Internacional 
de Utilização (TUA). 

Este documento, já ratificado 
pelas duas Câmaras australia- 
nas, deverá agora ser submetido 
à apreciação dos deputados ti- 
morenses. Trata-se de um docu- 
mento assinado em 2002 e que 
estabelece a partilha dos recur- 
sos minerais existentes no Mar 
de Timor. 

O acordo a que os dois países 
chegaram em Sydney deverá 
ainda ser formalmente aprova- 
do pelos dois Governos. 

A incerteza quanto à quantia 
que Timor-Leste receberá justi- 
fica-se pela variação dos preços 
de mercado do gás natural e pe- 
tróleo. 

Quanto à fronteira marítima 
comum, os dois países apenas 
em 2065 chegarão a um acordo 
final. A suspensão do traçado 
definitivo vai permitir que os 


dois países partilhem as receitas 
decorrentes da exploração das 
jazidas de gás natural e petróleo 
no Mar de Timor. 

Com base neste pré-acordo, 
Timor-Leste receberá ainda as 
receitas resultantes da área con- 
junta de exploração com a Aus- 
trália. 

Aquela verba será paga en- 
quanto os poços petrolíferos em 
causa forem comercialmente 
rentáveis, lo que os espe- 
cialistas calculam que possa va- 
riar entre os 30 a 40 anos. 

A disputa sobre o Mar de Ti- 
mor começou a ser negociada 
há um ano em Díli e o pré-acor- 
do agora alcançado coroa a “so- 


HO NÚMERO 


5.000 


* milhões de dólares 


lução criativa” proposta pelo 
primeiro-ministro de Timor- 
Leste, Mari Alkatiri, para des- 
bloquear o impasse que persis- 
tia e que impedia a exploração 
dos riquíssimos recursos mine- 
rais existentes no mar de Timor. 

A argumentação de Díli as- 
senta no Direito Internacional 
Marítimo, que regulamenta a 
demarcação das fronteiras ma- 
rítimas a partir de uma linha in- 
termédia das zonas costeiras dos 
dois países, enquanto a Austrália 
prefere relevar as excepções à le- 
gislação internacional, que sus- 
tentam que a fronteira poderá 
ser fixada a partir das platafor- 
mas continentais. 

A posição de Timor-Leste co- 
loca a linha intermédia entre os 
cerca de 500 quilómetros que 
separam as duas costas, enquan- 
to o traçado defendido pela 
Austrália coloca a fronteira nal- 
guns pontos a pouco mais de 80 
quilómetros das praias timoren- 
ses, 


Líder curdo cumpre pena perpétua mas 
vai voltar a ser julgado por pressão da UE 


O líder curdo Abdullah Oça- 
lan considerou ontem como 
uma oportunidade para os tur- 
cos resolverem "a questão curda" 
a recomendação do Tribunal Eu- 
ropeu dos Direitos Humanos pa- 
ra que Ancara repita o seu julga- 
mento. 

Advertiu, no entanto, numa 
entrevista a um jornal pró-cur- 
do, que a ausência de gestos por 
parte da Turquia em relação aos 
curdos poderá conduzir a repre- 
sálias violentas dos rebeldes tur- 
cos do seu partido, o PKK (Parti- 
do dos Trabalhadores do Curdis- 
tão). 

Segundo Oçalan, a resolução 
dos problemas da minoria curda 
turca passa pela satisfação das 
exigências desta e pelo estabele- 
cimento de um acordo de paz 
com as guerrilhas armadas cur- 
das. 

Quinta-feira, o Tribunal Eu- 
ropeu dos Direitos Humanos re- 
comendou a repetição do julga- 
mento de Oçalan por considerar 
que o Tribunal de segurança de 
Estado que julgou o líder curdo 
não foi independente nem im- 
parcial devido à presença de um 
magistrado militar. 

O Tribunal também conde- 
nou as modalidades da prisão de 
Oçalan, nomeadamente a dura- 
ção excessiva e a ausência de con- 
tactos deste com os advogados. 

Antecipando a decisão do Tri- 
bunal Europeu (que é obrigató- 
ria para os membros da institui- 
ção), Oçalan afirmou quarta-fei- 
ra aos advogados que a Turquia 


deveria vô-la-"como-uma opor-» « forço armados + +» «cs. +» 


O líder curdo vê tudo como uma nova oportunidade para realçar a questão curda EPs 


tunidade para resolver a questão 
curda”, refere o "site" da Internet 
pró-curdo "Ozgur Politika”. 
Oçalan também afirmou que 
vai aproveitar o novo julgamento 
como uma plataforma para en- 
contrar uma solução democráti- 
ca para o problema curdo, deno- 
minando este como um “esforço 
democrático” em vez de um es- 


O lider curdo espera 
que a Turquia use este 
novo julgamento 

para se reabilitar | 


O líder curdo foi capturado 
no Quénia em 1999 e extradita- 
do para a Turquia para ser julga- 
do. Condenado à pena de morte 
por traição, por ter liderado du- 
rante 15 anos a rebelião pela au- 
tonomia curda turca que causou 
mais de 37.000 mortos, viu a pe- 
na ser convertida em prisão per- 


pétua depois da Turquia ter abo- 


-lidora pena de morte: - - -- -- 
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Rebelião no 
Uzbequistão 
esmagada 
violentamente 


O exército uzbeque tomou 
ontem de assalto a sede do go- 
verno de Andijan, terceira ci- 
dade do Uzbequistão - no Va- 
le de Fergana (leste)- , liber- 
tando as pessoas sequestradas 
e desalojando os manifestan- 
tes que a ocupavam desde a 
manhã, anunciou a polícia. 

"A investida causou um 
número ainda indeterminado 
de vítimas, mas a calma re- 
gressou à cidade” - com 
300.000 habitantes -, depois 
da revolta que eclodiu na últi- 
ma noite, precisou o Ministé- 
rio do Interior, citado pela 
agência noticiosa russa Inter- 
fax. 

Fonte oficial adiantou que 
o presidente Islam Karimov, 
67 anos, no poder desde 1989, 
já regressou à capital (Tas- 
hkent) depois de passar toda a 
jornada a acompanhar a evo- 
lução da situação em Andijan. 

A operação contra a sede 
do governo da cidade mobili- 
zou helicanhões, blindados e 
soldados que dispararam con- 
tra posições de centenas de 
manifestantes entrincheira- 
dos no edifício, na praça cen- 
tral e nas quatro ruas adjacen- 
tes. 

Segundo a oposição ao re- 
gime de Karimov, acusado de 
violações dos direitos huma- 
nos, houve pelo menos 50 
mortos e centenas de feridos. 
Os números oficiais dados pe- 
la televisão estatal uzbeque 
apontam para apenas nove 
mortos e 34 feridos. 

Na noite de anteontem, en- 
tre 60 e 100 revoltosos assalta- 
ram um quartel em Andijan e 
levaram grande quantidade 
de munições e armas, após o 
que libertaram 2.000 reclusos 
na prisão local de alta segu- 
rança, incendiando um cine- 
ma e um teatro. 

Seguiu-se a ocupação do 
edifício do governo, o seques- 
tro de membros das forças da 
ordem e a exigência da demis- 
são do poder constituído. 

Entre os reclusos liberta- 
dos estavam 23 homens de 
negócios acusados de activi- 
dades terroristas a favor de 
um partido islamita ilegal 
(Hizbi Tahrir) com ligações à 
Al-Qaida. 

Cerca de 1.500 simpatizan- 
tes, de acordo com as autori- 
dades, e 15.000, em contagem 
da oposição, saíram para as 
ruas em apoio dos insurrec- 
tos, tendo sido alvo dos dispa- 
ros das forças da ordem, para 
dispersarem. O chefe da di- 
plomacia do Kremlin, Serguei 
Lavrov, não quis imiscuir a 
Rússia, afirmando que os dis- 
túrbios são "questão interna” 
do Uzbequistão e que “a situa- 
ção está estabilizada”. 

As actuais cinco repúblicas 
centro-asiáticas - Cazaquis- 
tão, Turquemenistão, Taji- 
quistão, Quirguistão e Uzbe- 
quistão - formavam o Tur- 
questão Soviético. nes 
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SUPERLIGA FC Porto 
Seitaridis não quer 
rumar ao Dinamo 


Empresário que repre 
com o Schalke04 explica a 


gs posição do jogador Pág. 34 
$ g. 


Pedro Ferran 


Figo regressa à selecção 


m Jogador do Real Madrid aceitou a pré-convocatória para os jogos de apuramento para o Mundial 


| Vaz Mendes 


Luís Figo vai regressar à selec- 
ção portuguesa, “tendo por isso 
aceite a pré-convocatória para os 
jogos de qualificação do Cam- 
peonato do Mundo", informou 
ontem, em comunicado, a Fede- 
ração Portuguesa de Futebol 
(FPF). O médio do Real Madrid, 
32 anos, é juntamente com Fer- 
nando Couto o jogador com 
mais jogos realizados pela selec- 
ção portuguesa, 110 (31 golos). 


Portugal já poderá contar 
com Figo para a dupla jornada 
de fase de apuramento para o 
Mundial com a Estónia e Eslo- 
váquia. Luiz Felipe Scolari di- 
vulgará os convocados na pró- 
xima quita-feira, pelas 12h30, 
altura em que Agostinho Oli- 
veira, seleccionador dos sub- 
21, também dará a conhecer os 
eleitos para os compromissos 
referentes à fase de apuramen- 
to para o Campeonato da Eu- 
ropa da categoria. O último 


Conce 


To de CDamna 


'm nome reconhecido na cidade da Maia 


encontro com as cores nacio- 
nais foi a final do Campeonato 
da Europa de 2004, disputada a 
4 de Julho em Lisboa frente à 
Grécia (0-1), tendo Figo anun- 
ciado a “pausa” na carreira pela 
turma das quinas a 18 de Agos- 
to. 

Visivelmente satisfeito com a 
decisão de Figo, obviamente de- 
sejada e esperada, o presidente 
da FPF Gilberto Madaíl, nem 
tem dúvidas de que a braçadei- 
ra de capitão irá voltar ao seu 


Rua Conselheiro Campos 
Henriques, Loja 31 Maia 


legítimo dono. “Essa é uma 
questão do treinador, mas não 
me parece que haverá muitas 
dúvidas”, referiu Madail. “Ter 
uma mais-valia e não a poder 
utulizar custa muito”, disse o lí- 
der da FPF a propósito do re- 
gresso do jogador. “Figo é Fi- 
go... e mais nada”. Foi assim que 
o avançado Pauleta reagiu à 
notícia. “Todos queríamos que 
ele voltasse, por certo que irá 
trabalhar como sempre fez”, 
disse o açoriano. 


Empresário 

de McCarthy 
nega contactos 
com o Chelsea 


Pág. 34 


José Couceiro 
convoca Costinha 
e Maniche para 
jogo com Rio Ave 


Pág. 34 


[SUPERLIGA GERAL] 
Sousa no Rio Ave 
face à provável 
saída de Brito 
para o Boavista 


Págs. 34 e 37 


António Oliveira 
quer segurar 
jogadores mais 
influentes do clube 


Pág. 38 


Barroso vai colocar 
ponto final na 
carreira de jogador 


Pág. 36 
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"Não há nada com o Chelsea” 


O empresário do avançado garante não ter qualquer reunião agendada 


O empresário de Benni 
McCarthy, Rob Moore, garantiu 
ontem ao COMÉRCIO não ter 
qualquer reunião agendada 
com os responsáveis do Chelsea 
para uma eventual transferência 
do avançado sul-africano. 


* Miguel Pataco 


O nome de Benni McCarthy 
tem sido apontado nos últimos 
dias como potencial reforço da 
equipa de José Mourinho, mas a 
verdade é que não existem 
quaisquer contactos entre os 
dois clubes ou com o empresá- 
rio do atleta. “É verdade estou 
em Londres, mas estou com a 


minha família de férias embora 
amanhã (hoje) vá assistir ao 
Tottenham-Blackburn. Não há 
nada com o Chelsea”, garantiu 
Rob Moore, que voltou a referir 
que o futuro do seu atleta de- 
pende apenas de surgir um clu- 
be disposto a pagar os nove mi- 
lhões de euros da cláusula de 


rescisão. Caso contrário, 
McCarthy cumprirá “feliz” os 
dois anos que ainda tem de con- 
trato com os dragões. 


O interesse do Chelsea não é | 


oficial, mas existe, muito embo- 
ra McCarthy não seja a primeira 
escolha do clube londrino, dis- 
posto a abrir os cordões à bola 
(cerca de 40 milhões de euros) 
para contratar Alberto Gilardi- 
no, estrela italiana do Parma. 
Adriano, do Inter de Milão, 
também é possibilidade, num 
negócio que pode envolver a ce- 
dência definitiva de Veron. 


SUPERLIGA FC Porto 


“Seitaridis não quer o Dinamo” 


E Empresário que está a intermediar negociações com o Schalke04 coloca russos fora-de-jogo 


F Vitor Hugo Alvarenga 


Ao contrário do que foi avan- 
çado pelo próprio presidente do 
Dínamo de Moscovo, Alexei Fe- 
dorichev, não é garantido que 
Seitaridis rume ao clube russo, a 
par de Costinha e Maniche. O la- 
teral grego prefere, de facto, con- 
tinuar a sua carreira no Schal- 
ke04, conforme explicou, ao CO- 
MÉRCIO, o empresário Paul 
Kotsoliakos, que está a interme- 
diar as negociações entre o clube 
alemão e o FC Porto, que deverão 
conhecer novos desenvolvimen- 
tos durante o fim-de-semana. “O 
Seitaridis não quer ir para a Rús- 
sia, de forma nenhuma, mesmo 
que a proposta seja, a nível finan- 
ceiro, mais vantajosa”, garantiu. 

Paul Kotsoliakos tem estabele- 
cido a ponte entre Seitaridis e o 
Schalke04 e recebeu, nos últimos 
dias, ordens do emblema germiá- 
nico para avançar com uma pro- 
posta concreta pelo internacional 
helénico. Contudo, o Dínamo de 
Moscovo, com maior capacidade, 
intrometeu-se no negócio, pe- 
dindo informações sobre o joga- 
dor, para o caso de falhar as nego- 
ciações com o benfiquista Mi- 
guel. Ao aterrar em solo russo, 
Alexei Fedorichev terá dito que a 
contratação de Seitaridis está ali- 


SUPERLIGA Rio Ave 
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vodator 


Seitaridis tem uma proposta do Dinamo de Moscovo mas não quer rumar à Rússia / Paulo Santos/ASF 


nhavada, apontando terça-feira 
como a data para a conclusão. 
Contudo, o jogador só aceitará a 
proposta a (muito) custo, apesar 
das regalias financeiras. 


Entretanto, segundo as infor- 
mações veiculadas pela imprensa 
russa, Costinha e Maniche assi- 
naram contratos válidos por cin- 
co temporadas. Igor Biscan, 


Antônio Sousa no Rio Ave 


m Treinador vai substituir Carlos Brito, que deve rumar ao Boavista 


F 
Está encontrado o sucessor de 
Carlos Brito no comando técnico 
do Rio Ave, para a próxima épo- 
ca. Trata-se de António Sousa, 
treinador que se notabilizou ao 
serviço do Beira Mar, e que esta 
época esteve sem orientar qual- 
quer clube. Apesar de ainda não 
haver uma confirmação oficial, o 
COMÉRCIO apurou que o presi- 


José Pedro Gomes 


dente do Rio Ave Paulo Carvalho 
deverá anunciar a contratação de 
António Sousa, após o jogo com 
o FC Porto, na mesma altura em 
que Carlos Brito anunciará a sua 
despedida do clube vila-conden- 
se e a provável ida para o Boavis- 
ta (ver página 36). 

António Sousa, de 48 anos, 
deixou o comando dos aveirense, 
no final da época passada, optan- 
do esta temporada por não trei- 


nar qualquer clube. No currículo 
deste técnico, natural de São João 
da Madeira, estão duas épocas ao 
serviço do Sanjoanense, e cinco 
épocas no comando do Beira 
Mar, onde conquistou uma Taça 
de Portugal, na época 98/99. 


Plantel na máxima força 

No que diz respeito à partida 
de hoje, frente ao FC Porto, em 
Vila do Conde, será um Rio Ave 


que,como o COMÉRCIO adian- 
tou, é um dos alvos do FC Porto 
para a próxima época, tem em 
carteira, ainda, propostas da Tur- 
quia e do próprio Liverpool. 


na máxima força aquele que irá 
receber os dragões. Tal como é 
habitual sempre que a equipa jo- 
ga à noite, no seu reduto, o técni- 
co Carlos Brito só divulgará o lo- 
te de convocados hoje, minis- 
trando esta manhã um último 
treino. Junas e Miguelito, jogado- 
res que esta semana acusaram al- 
guns problemas musculares, já 
têm treinado sem limitações, nu- 
ma clara indicação que poderão 
ser opção para o embate com o 
FC Porto. Também Niquinha, 
que na última jornada cumpriu 
um jogo de suspensão, deverá re- 
gressar ao onze vila-condense. 
Relembre-se que o Rio Ave parte 
para este jogo na oitava posição 
da tabela classificativa da Superli- 
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Costinha 
e Maniche em 
Vila do Conde 


Os regressos de Costinha e 
Maniche, após lesão, são as 
grande novidades na lista de 
convocados do FC Porto pa- 
ra o decisivo jogo de hoje 
(19h45) no terreno do Rio 
Ave, um dia depois de sido 
confirmada a transferência 
dos jogadores para o Dina- 
mo de Moscovo O jovem 
avançado Bruno Gama tam- 
bém está de regresso aos elei- 
tos de José Couceiro, que 
não pode contar com Ricar- 
do Quaresma e Luís Fabiano, 
ambos castigados na sequên- 
cia do último encontro dos 
dragões. Léo Lima também 
ficou de fora em relação à 
lista do último encontro, 
mas este por opção. 


EE convocaDOS 


E Guarda-redes: 
Vítor Baía e Nuno. 

£ Defesas: Bosingwa, Jor- 
ge Costa, Ricardo Cos- 
ta, Pedro Emanuel, Pe- 
pe, Seitaridis e Leandro. 

E Médios: Bomfim, Die- 
go, Ibson, Maniche, 
Costinha, Paulo Ma- 
chado e Raúl Meireles. 

E Avançados: Hélder 
Postiga, Ivanildo, Benni 
McCarthy e Bruno 
Gama. 


ga, com 44 pontos somados, mas 
já sem esperanças de chegar aos 
lugares que dão acesso às compe- 
tições europeias. 


Miguelito no Nacional 

O lateral-esquerdo Miguelito 
formalizou ontem o acordo com 
o Nacional da Madeira, clube que 
representará na próxima tempo- 
rada. O compromisso, válido pa- 
ra as próximas cinco épocas, foi 
assinado ontem à tarde, num car- 
tório da cidade do Porto. 

A ida de Miguelito para o clu- 
be madeirense vai render aos co- 
fres do Rio Ave cerca de 400 mil 
euros, ficando metade do passe 
do jogador nas mãos do clube vi- 
la-condense. 
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SUPERLIGA Benfica 


DESPORTO 


Nuno Gomes e Luisão à disposição 


Treinador Giovanni Trapattoni já avisou que a formação encarada vai entrar em campo disposta a derrubar os leões 


O defesa Luisão e o avança- 
do Nuno Gomes reforçaram a 
lista de convocados do Benfica, 
ontem divulgada em Praia d'El 
Rei (Óbidos), para o “jogo do 
título” com o Sporting, da 33º e 
penúltima jornada da SuperLi- 
ga. O médio Manuel Fernandes 
também figura no lote alarga- 
do de 23 eleitos para dérbi de 
hoje (19h45), no Estádio da 
Luz, desta vez a 100 por cento, 
depois de ter sido poupado no 
último encontro do campeo- 
nato, em Penafiel, apesar de ter 
integrado os convocados. O 
técnico Giovanni Trapattoni 
recordou “esta partida pode 
decidir o campeonato”, embora 
tenha sublinhado que “tal ce- 
nário poderá não acontecer. ... 

“Ainda poderemos defron- 
tar o Boavista a pensar no títu- 
lo e o Sporting poderá jogar 
com o CSKA de Moscovo antes 
de um jogo que poderá ser de- 
cisivo, diante do Nacional, dis- 
se Trapattoni, ainda que tenha 
frisado: “Vamos jogar para ga- 
nhar. Veremos de seguida 
quem será campeão”, 


Luisão de regresso ao onze 
Luisão cumpriu um jogo de 
suspensão em Penafiel e o 
substituto André Luís cotou-se 
como um dos principais res- 
ponsáveis pela derrota (1-0) 
que colocou o Benfica na obri- 


SUPERLIGA Sporting 


Giovanni Trapattoni proferiu uma curta declaração sobre o Benfica-Sporting / António Azevedo/ASF 


gação de vencer o rival lisboe- 
ta, sob pena de ficar em posi- 
ção muito fragilizada para con- 
quistar um título que lhe esca- 
pahá 11 anos. 

A ausência de Nuno Gomes, 
segundo melhor marcador en- 
carnado na competição (sete 


golos), vítima de uma ruptura 
muscular na coxa esquerda, 
também foi sentida em Pena- 
fiel, num dos sete jogos em que 
o Benfica ficou em branco na 
SuperLiga. Manuel Fernandes 
e Nuno Gomes trabalharam 
ontem de forma condicionada 


Peseiro refreou entusiasmo 


O treinador José Peseiro vol- 
tou ontem a refrear o entusiasmo 
dos adeptos do Sporting e defen- 
deu que as boas exibições devem 
ser acompanhadas pelos resulta- 
dos positivos, porque o futebol 
“não é nem ginástica, nem pati- 
nagem artística”. Na véspera de 
visitar o Benfica, num jogo para 
o qual as duas equipas partem 
em igualdade pontual no topo da 
classificação e que pode decidir o 
título da SuperLiga de 2004/05, 
José Peseiro frisou mais uma vez 
que o Sporting “ainda não ga- 
nhou nada”, 

“Em termos de prestação, 
mesmo quando os nossos de- 
sempenhos foram menos conse- 
guidos, apresentâmos melhor fu- 
tebol (que outras equipas). Mas 
tanto ou mais importante que is- 
so são os resultados e o futebol 


não é ginástica, nem patinagem 
artística, porque quem tem mais 
pontos é que ganha”, defendeu. 
No entanto, o técnico voltou a 
sublinhar que o trabalho efec- 
tuado com os seus pupilos “está 
dirigido para o processo", por- 
que é necessário "desenvolver 
primeiro o processo para depois 
chegar ao resultado”, Referindo 
que não pode ter o mesmo com- 
portamento que os adeptos - “se- 
não não seria treinador de fute- 
bol" -, Peseiro reafirmou que o 
Sporting "ainda não ganhou na- 
da, embora tenha condições para 
o fazer”. 

“Não estamos exageradamen- 
te confiantes. E, se calhar por ter- 
mos falado, ao contrário do Ben- 
fica, passou essa sensação”, disse, 
referindo-se à obrigatoriedade 
imposta pela UEFA de o plantel 


estar disponível na quarta-feira 
para contactos com os jornalis- 
tas, a uma semana da final da Ta- 
ça UEFA com o CSKA de Mos- 
covo, em Lisboa. “Mesmo se ga- 
nharmos ao Benfica, e 
imaginando que o FC Porto ga- 
nha ao Rio Ave, ainda não ga- 
nhámos nada, E se empatarmos 
com o Benfica, continuamos a 
não ganhar nada”, lembrou Pe- 
seiro, Segundo o técnico, o plan- 
tel “está descontraído, mas não 
relaxado”, e este é um momento, 
para “apelar ao prazer e à felici- 
dade de jogar”. 

Peseiro também quis afastar- 
se das considerações sobre se o 
Benfica poderá estar menos bem 
e com menos pr : “Tudo is- 
so é banalizado e, por isso, o 
mais importante r no que 
devemos fazer no jogo e que te- 


no início do último treino no 
complexo desportivo de Praia 
“EI Rei, tal como os defesas 
Miguel e Dos Santos, mas os 
quatro futebolistas foram de- 
clarados aptos para o jogo de 
hoje. 

Com todos os jogadores dis- 


CONVOCADOS 
E Guarda-redes: 


Moreira « Quim. 

E Defesas: Miguel, Luisão, 
Ricardo Rocha, Dos San- 
tos, Pyssas, Alcides, João 
Pereira e André Luís. 

E Médios: Petit, Bruno 
Aguiar, Manuel Fernan- 
des, Paulo Almeida, Geo- 
vanni, Nuno Assis, Simão, 
Everson e Carlitos. 

* Avançados: Nuno Go- 
mes, Simão, Karadas, 
Mantorras e Delibasic. 


poníveis - e convocados -, o 
treinador Giovanni Trapattoni 
pode apresentar a equipa na 
máxima força no jogo que 
opõe os dois primeiros classifi- 
cados, em igualdade pontual, 
mas com vantagem para os 
leões no confronto directo, 
graças ao triunfo (2-1) obtido 
na primeira volta, em Alvalade. 

O Benfica está obrigado a 
vencer o rival lisboeta, sob pe- 
na de comprometer quase em 
definitivo a conquista de um 
título que lhe escapa há 11 
anos, enquanto o empate man- 
tém os dois clubes em igualda- 
de pontual, mas confirma a 
vantagem leonina no confron- 
to directo, graças ao triunfo 
obtido em Alvalade. 


José Peseiro 


mos de ser muito fortes para 
vencer” 

Sobre os jogadores que só têm 
sido decisivos na ponta final da 
época, como os chilenos Tello e 
Pinilla, Pesciro comentou a im 
portância de dar oportunidades 


E convocados as: 

E Guarda-redes: Ri- 
cardo, Tiago e Nelson. 

E Defesas: Rogério, Miguel 
Garcia, Mário Sérgio, Beto, 
Polga, Hugo, Rui Jorge e 
Paíto. 

* Médios: Custódio, 
Rochemback, João 
Moutinho, Pedro Barbosa, 
Rodrigo Tello, Hugo Viana 
e Sá Pinto. 

* Avançados: Douala, Mota, 
Pinilla e Niculae. 


mesmo quando“os jogadores en- 
frentaram críticas” e em momen- 
tos de maiores problemas para a 
equipa. “Uma altura em que 
principalmente o treinador teve 
de suportar o ônus da situação”, 
lamentou, acrescentando: “Mas 
se não tivessem qualidade os jo- 
gadores não jogavam. Todos 
nunca desistiram de lutar, mes- 
mo quando não eram utilizados”. 


CARLOS FERREIRA DA SILVA & FILHOS, L.PA 
Sociedade de Recolha e Reciclagem de Papéis e Plásticos 


Sede: Rua General Torres, 526 - Apt. 410 
4431-997 VILA NOVA DE GAIA 


Armazém: Travessa do Barraco 
Telefone: 22 786 08 20 — Fax: 22 786 08 29 
4415-169 PEDROSO 


wwrw antigacasapompeu.pt 
e-mail - carosts.Ida6Doninet.pt 
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SUPERLIGA Vitória de Guimarães 


O Comércio do Porto 
Sábado, 14 de Maio de 2005 


“Vamos jogar para ganhar, 
mas o crucial é não perder” 


Flávio Meireles é o espelho da tranquilidade do Vitória, em vésperas da luta pela Taça UEFA 


E” Vitor Santos 


À indisfarçável ansiedade 
dos adeptos, os jogadores do Vi- 
tória respondem com uma pos- 
tura serena e cautelosa, na abor- 
dagem à partida que pode valer 
uma época. O Vitória recebe o 
Boavista esta tarde (16h00) e, 
caso conquiste os três pontos, 
abre as portas da Europa, de- 
pois de sete anos arredado das 
competições internacionais. 

Flávio Meireles é o espelho 
da tranquilidade que vigente no 
seio do grupo, escudando-se na 
vantagem de um ponto que os 
minhotos têm sobre o arqui-ri- 
val para defender que, mais im- 
portante do que ganhar, é “cru- 
cial não perder”. “A duas jorna- 
das do final do Campeonato, a 
vantagem de um ponto é deve- 
ras importante. Logicamente, 
vamos jogar para ganhar, mas 
crucial é... não perder, pois esta- 
mos à frente do Boavista. Va- 
mos ter de utilizar uma aborda- 
gem muito inteligente ao jogo 
para não sermos surpreendi- 
dos”, explica o pilar do meio- 
campo da formação de Manuel 
Machado. 

A adopção desta postura ob- 
jectivamente cautelosa, não sig- 
nifica falta de ambição. O Vitó- 


Flávio Meireles acredita que o V. Guimarães vai conseguir o apuramento para a Taça UEFA / Helena Valente/ASF 


ria quer ganhar e Flávio acredi- 
ta que é possível arrumar com a 
questão europeia sem ter de es- 
perar pela derradeira jornada. 


SUPERLIGA Sporting de Braga 


“Gostaria muito que assim 
fosse. Chegar ao final da partida 
e perceber que não seria preciso 
esperar mais uma semana para 


alcançar a qualificação para as 
competições europeias seria ex- 
traordinário. O culminar de um 
ano de sucesso”, sublinha, pou- 


Canhão de Barroso deixa de disparar 


Capitão bracarense pendura esta noite as chuteiras e vai integrar a equipa técnica do Sp. Braga na próxima época 


— Vitor Santos 


Barroso coloca, esta noite, 
ponto final na carreira de futebo- 
lista. Ao cabo de quase duas déca- 
das em que conheceu apenas 
quatro camisolas - Sporting de 
Braga, FC Porto, Académica e Rio 
Ave - o "pontapé canhão” vai dei- 
xar de disparar. Reconhecendo o 
papel proeminente que o jogador 
desempenhou na defesa das cores 
arsenalistas, a SAD do Sp. de Bra- 
ga apela à comparência dos adep- 
tos na despedida do capitão, que 
será alvo de uma homenagem 
antes do jogo de hoje com o Bei- 
ra-Mar (19h45). Tal como refere 
num curto comunicado difundi- 


do no sítio oficial do clube na In- 
ternet, o eterno capitão nunca di- 
rá adeus ao Sp. de Braga. Barroso 
vai, na próxima época, integrar a 
estrutura técnica da formação 
principal, liderada por Jesualdo 
Ferreira. 

Foram 57 golos, o último dos 
quais apontado na recente deslo- 
cação a Setúbal, 15 épocas suces- 
sivas no principal escalão do fute- 
bol português e muitas glórias a 
capitanear as hostes bracarenses. 
O carismático médio, caracteri- 
zado pela violência do seu ponta- 
pé, mas também pela liderança 
do balneário, vai dar sossego aos 
guarda-redes, pelo menos aos ad- 
versários, uma vez que, ao de- 


sempenhar funções na equipa 
técnica, terá sempre oportunida- 
de de continuar a testar os refle- 
xos dos guardiões da casa. 

Antes do apito inicial do en- 
contro, os espectadores poderão 
observar, no ecrã gigante do mu- 
nicipal, muitos dos golos aponta- 
dos pelo seu capitão, que terá 
oportunidade de receber das 
mãos de António Salvador uma 
placa alusiva à despedida. 

O camisola sete foi, obvia- 
mente, escolhido para integrar a 
lista de eleitos para o encontro de 
hoje, sendo, juntamente com Jai- 
me, uma das novidades em rela- 
ção ao jogo da passada semana, 
disputado no Bessa. Bakhar e 


Paulo Monteiro foram os preteri- 
dos, pelo que, ontem à tarde, não 
seguiram com os companheiros 
para o habitual estágio. 
CONVOCADOS 

8 Guarda-redes: ) 
Paulo Santos e Marc: 

E Defesas: Abel, Nunes, 
Nem, Jorge Luiz e Paulo 
Jorge; 

* Médios: Filipe, Barroso, 
Madrid, Jaime, Cândido 
Costa e Leonardo; 

E Avançados: Césinha, João 
Tomás, Edinho, Baha e 
Wender. 


Marco Ferreira 
descansou 


A participação de Marco 
Ferreira no duelo com os 
axadrezados não está em ris- 
co, mas o extremo foi o úni- 
co elemento convocado para 
a partida de hoje que não es- 
teve, ontem à tarde, às or- 
dens de Manuel Machado, 
devido a um hematoma na 
coxa direita. Marco limitou- 
se a fazer gelo, evitando es- 
forços num treino descon- 
traído e vai ser titular no as- 
salto final à Europa. A 
partida está a ser encarada 
com enorme expectativa na 
Cidade-Berço e prevê-se um 
número recorde de especta- 
dores nas bancadas do Está- 
dio D. Afonso Henriques — 
mais de 25.000!-, não obs- 
tante a Sportv ter revelado 
ontem que vai transmitir o 
jogo em directo. 


co preocupado com o nome do 
adversário ou com a sua entrega 
total ao jogo, imagem de marca 
do futebol xadrez.“A nossa 
mentalidade obriga-nos a olhar 
para todas as equipas da mesma 
maneira, e o Boavista não nos 
vai fazer alterar a nossa filosofia 
dentro do campo”, garante, con- 
tando com o apoio dos adeptos. 
“Espero que o estádio esteja 
cheio, dada a enorme motiva- 
ção que os nossos adeptos 
transmitem para dentro do 
campo”, afirma, deixando um 
repto à massa associativa: 
"Compareçam em força e 
apoiem a equipa. Nós cá estare- 
mos para retribuir”, prometeu o 
poderoso centrocampista. 


Espanhóis 
perguntam 


por Nicolas 


O ponta-de-lança Nicolas, 
frequentemente chamado aos 
trabalhos do plantel princi- 
pal, é pretendido por Celta de 
Vigo e Valência, que terão 
contactado o Atlético de Val- 
devez. Internacional nos esca- 
lões jovens da formação gau- 
lesa, o jovem francês chegou à 
equipa B do Sp. de Braga du- 
rante reabertura de mercado, 
proveniente do Atlético de 
Valdevez. A SAD do Braga 
tem preferência na aquisição 
do passe do avançado, mas 
ainda não adiantou qualquer 
proposta junto do pequeno 
clube minhoto, que, no en- 
tanto, não vai negociar Nico- 
las sem conhecer as intenções 
de António Salvador. 


E qdo 


a pe 


O Comércio do Porto 
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SUPERLIGA 
Gil Vicente 


Três regressos 
na convocatória 


| * José Pedro Gomes 


Os regressos de Manoel, Ki- 
pulo e Vítor Pereira ao lote de 
eleitos do técnico Jorge Jesus 
constituem as grandes novida- 
des na lista de convocados do 
Moreirense, para a partida 
desta tarde, em Coimbra, fren- 
te à Académica. O ponta-de- 
lança brasileiro regressa após 
ter cumprido uma partida de 
suspensão na última ronda, 
enquanto que Kipulo e Vítor 
Pereira voltam a ser opção por 
decisão técnica. De fora do 
embate com o “estudandan- 
tes”, ficaram Afonso Martins, 
Bertinho, Filipe Anunciação e 
Orlando, este último devido 
a castigo. Castro é a única 
baixa no plantel, por lesão. 


ES CONVOCADOS 


E Guarda-redes: 

Nuno Claro e João Ricardo. 

E Defesas: Sérgio Lomba, 
Tito, Ricardo Ferndan- 
des, Primo e Kipulo. 

E Médios: Delfim, Jorge 
Duarte, Eriverton, Fer- 
nando e Vítor Pereira. 

E Avançados: Lito, Ar- 
mando, Demétrios, Nei, 
Bruno Mestre e Manoel. 


SUPERLIGA Boavista 


Carlos Brito a um passo 
de assumir comando técnico 


Técnico vai anunciar a sua despedida do Rio Ave e deve rumar ao Bessa 


F José Pedro Gomes 


Apesar de anteontem ter ne- 
gado contactos com outros em- 
blemas, o técnico do Rio Ave 
Carlos Brito, está de saída do 
clube vila-condense, e o Boavis- 
ta assume-se como o principal 
candidato a assegurar os présti- 
mos do treinador. 

Carlos Brito deverá anunciar 
a sua despedida do Rio Ave após 
o jogo de hoje, com o FC Porto, 
e nos próximos dias divulgar o 
clube que irá representar na 
próxima época. Além do Boa- 
vista, o Marítimo também esta- 
rá na corrida pelo técnico, mas 
o emblema axadrezado parece 
estar melhor posicionado nas 
preferências do ainda treinador 
do Rio Ave. 

Depois de três épocas conse- 
cutivas ao serviço do clube vila- 
condense, onde conseguiu uma 
subida à Superliga, e duas das 
melhores classificações do clube 
no escalão maior do futebol na- 
cional, terminando o campeo- 
nato muito perto dos lugares 
que dão acesso às competições 


LIGA DE HONRA Paços de Ferreira 


Pacenses em festa 
a preparar o futuro 


I Vaz Mendes 


Cerca de 500 pessoas come- 
moraram ontem o 55º aniver- 
sário do Paços de Ferreira, 
num jantar-convívio realizado 
no parque de exposições da 
Capital do Móvel. Entre os 
convidados, destaque para a 
presença, muito ovacionada, 
do presidente da liga de clubes, 
Valentim Loureiro, do secretá- 
rio-geral, Emanuel Medeiros, 
do presidente da AF Porto, 
Adriano Pinto, e do presidente 


da Câmara Municipal, Pedro 


Pinto. Em dia de festa, desta- 
que ainda para a homenagem 
surpresa a Adalberto, capitão 
da equipa principal, que conta 
já com 23 anos ao serviço do 
clube e que deve dar por termi- 
nada a sua carreira no final 
desta temporada, na qual os 
castores já garantiram o acesso 
à SuperLiga. De referir ainda 
que o clube já renovou contra- 
to com o defesa Geraldo e o 
médio Paulo Sousa. Didi 
(Marco) é o primeiro reforço. 


Valentim Loureiro no aniversário do Paços de Ferreira / Carlos Gonçalves 


F 


Carlos Brito deverá passar a orientar o Boavista / Helena Valente/ASF 


europeias, o ciclo de Carlos Bri- nuaa preparar o decisivo emba- 
to no Rio Ave está perto do fi- te com o Vitória de Guimarães. 
nal, A formação axadrezada treinou 
O treinador de 42 anos, fará ontem de manhã, à porta fecha- 
na partida de hoje, frente aos | da, no Estádio do Bessa e, a 
dragões, o seu último jogo em — exemplo do sucedido anterior- 
Vila do Conde, como técnico do mente, não foi divulgada a lista 
Rio Ave. de convocados para o compro- 
Entretanto, o Boavis isso de hoje. 


conti- 


ÚLTIMAS REPRESENTAÇÕES 
Até 29 de Maio 


DESPORTO 


SUPERLIGA 
Beira-Mar 


Galekovic e 
Filipe chamados 


| “Jacinto Martins 


O regresso do defesa central 
Filipe e do guarda-redes Gale- 
kovic, constituem as novida- 
des na convocatória do Beira- 
Mar para o jogo desta noite em 
Braga. Alcaraz (castigado), 
McPhee (lesionado) e Ribeiro 
saem do lote dos anteriores 19 
convocados do técinco Augus- 
to Inácio, este último por op- 
ção técnica. O defesa Mário 
Loja, que vinha treinando com 
algumas limitações, devido a 
uma amigdalite, recuperou e 
segue viagem para a cidade 
dos arcebispos Ontem de ma- 
nhã decorreu no antigo está- 
dio municipal de Aveiro/Má- 
rio Duarte o último treino 
desta semana. 


E convocados 


* Guarda-redes: 
Srnicek e Galekovic. 
E Defesas; Ricardo, Fili- 
pe, Ricardo Silva, Mário 
Loja, Ribeiro e Tininho. 
E Médios: Jorge Silva, 
Marcelinho, Beto, 
Sandro, Rui Lima e Ali. 
5 Avançados: Ahamanda, 
Tanque Silva, Kingsley e 
Heitor. 


) ) 
a ,, 


Ferro-Velho” 
mais um êxito 
de La Féria 


"A Rainha do Ferro-Velho” de Filipe La Féria é um 
espectáculo digno de casa cheia J 
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SUPERLIGA Penafiel 


DESPORTO 


O Comércio do Porto 
Sábado, 14 de Maio de 2005 


Oliveira não deixa sair ninguém 


Clube duriense fixou cláusulas de rescisão para N'Doye, Kell 


Vaz Mendes 

Consumada que foi a per- 
manência na SuperLiga, o Pe- 
nafiel quer terminar a época 
em beleza, o mesmo siginifi- 
cando que os encontros com o 
Nacional da Madeira e o Gil 
Vicente são mesmo para ga- 
nhar. Contudo, a próxima 
temporada já está a ser devida- 
mente planeada e o presidente 
António Oliveira, ao que o 
COMÉRCIO apurou, pretende 
manter os principais elemen- 
tos que ontribuiram para o 
êxito da formação de Luís Cas- 
tro. 

Fortemente assediados por 
clubes e por empresários, al- 
guns dos craques do Penafiel 
podem, efectivamente, mudar 
de ares. Basta que os eventuais 
compradores abram os cor- 
dões à bolsa, pois o clube du- 
riense já exerceu o direito de 
opção sobre o senegalês N'Do- 
ye, o francês Kelly, e os brasi- 
leiros Wesley, Sidney e Wellig- 
ton. 

Naturalmente que estes fu- 
tebolistas são referenciados co- 
mo as principais “pérolas” do 
conjunto duriense, daí Antó- 
nio Oliveira mostrar-se pouco 
receptivo a vender, tanto mais 
que a ideia é voltar a efectuar 
uma época tranquila. O Pena- 
fiel pretende um lugar cativo 
na SuperLiga, pelo que a ideia 
passa até pelo reforço do plan- 
tel. Mas, como é evidente, 


E A 


E 


O presidente do Penafiel estabeleceu cláusulas de rescisão para os atletas em maior destaque / Carlos Gonçalves 


o clube está exposto a naturais 
pressões e as abordagens 
têm-se sucedido. Assim, qual- 
quer emblema ou empresário 
que cair na tentação de levar 
os “melhores” jogadores para 
outras paragens, aqui fica 
o aviso à navegação, que é 
como quem diz, os valores 
fixados para as cláusulas 
de rescisão, após execida a 
opção: N'Doye (5 milhões de 


LIGA DE HONRA Gondomar 


euros, mais dois anos de 
opção); Kelly (3 milhões, mais 
dois de opção); Wesley (5 mi- 
lhões, mais um ano de contra- 
to e três de opção); Sidney 
(3 milhões, mais dois de 
opção); Welligton (3 milhões, 
mais um ano de contrato e 
um de opção). 

Logo após terminada a Su- 
perLiga, a 22 de Maio, os joga- 
dores penafidelenses entram 


“O Amaral não tem razão” 


Anselmo Serra, 'patrão' do futebol do Gondomar, contestou ao COMÉRCIO as palavras 
do técnico do Chaves e o tratamento dado "por alguma imprensa” ao seu clube 


— 


Está longe de ser brilhante, o 
primeiro ano do Gondomar 
Sport Club na Liga de Honra. 
A equipa está ainda na luta pe- 
la manutenção, tal como ou- 
tras sete formações, mas uma 
derrota no Marco de Canave- 
zes, já amanhã, pode assinar a 
sentença da despromoção. 

Na última jornada, o clube 
da capital da ourivesaria rece- 
beu e venceu o Desp.Chaves, 
ultrapassando os flavienses na 
tabela, mas o encontro ficou 
marcado pela dura reacção de 
Jorge Amaral, técnico dos 
transmontanos, à arbitragem 
de João Ferreira. 

O COMÉRCIO foi ao en- 
contro de Anselmo Serra, chefe 
do departamento de futebol do 
Gondomar, e tomou nota da 
revolta que as palavras do trei- 
nador do Chaves provocaram 


Pedro Jorge da Cunha 


no seio dos gondomarenses. 
“O senhor Amaral não tem 
razão absolutamente nenhuma 
naquilo que disse. Nos três lan- 
ces polémicos a que se refere, a 
razão está do nosso lado, como 
o vídeo que possuímos pode 
confirmar”, garantiu, antes de 
enumerar as referidas jogadas. 
“No movimento que origina 
a grande penalidade que nos 
veio a dar o nosso segundo go- 
lo, a falta é mesmo cometida 
dentro da área; no primeiro 
golo anulado ao Chaves, que 
até surge de uma falta inexis- 
tente, o homem mais avançado 
deles já está em posição irregu- 
lar e, no outro tento invalida- 
do, o Roberto também está em 
fora-de-jogo e, depois, faz clara 
obstrucção ao Mota, o nosso 
guarda-redes”, sustentou, in- 
dignado também com o trata- 
mento dado “por alguma im- 
prensa” ao jogo em questão. 


“Infelizmente, alguns órgãos 
de comunicação social não re- 
lataram a verdade, mas nós sa- 
bemos que temos a razão pelo 
nosso lado e podemos compro- 
vá-lo com as imagens que pos- 
suímos”. 


“Esperava outra posição” 

Noutro registo, Anselmo 
Serra está bem consciente re- 
lativamente ao muito que a 
sua equipa terá que sofrer nas 
próximas jornadas, mas acre- 
dita que o triunfo do último 
fim-de-semana vem trazer al- 
guma tranquilidade ao Gon- 
domar. 

“Existe uma grande vontade 
de garantir a permanência, 
mas nos últimos encontros 
uma excessiva ansiedade impe- 
diu-nos de jogar como pode- 
mos e sabemos. Com a vitória 
perante o Chaves, estou certo 
de que a moral subiu e que nos 


automaticamente de férias, 
regressando ao trabalho no dia 
4 de Julho. Quanto a eventuais 
reforços, é um facto que o 
Penafiel irá sofrer algun “reto- 
ques” na sua estrutura, regis- 
tando-se ainda a inclusão 
de António Folha na equipa 
técnica liderada por Luís 
Castro, dando por termi- 
nada uma bem recheada car- 
reira. 


y, Wesley, Sidney e Welligton 


Sem N'Doye 
e Clayton 


Luís Castro levou os 18 joga- 
dores disponíveis até ao Fun- 
chal, onde hoje joga com o 
Nacional da Madeira (16 ho- 
ras), partida relativa à 33º jor- 
nada da SuperLiga. Os pena- 
fidelenses não podem contar 
com o guardião Nuno Santos, 
por se encontrar castigado, 
nem com Nuno Diogo, N'- 
Doye e Calyton, que recupe- 
ram de lesões. 

O técnico do Penafiel desva- 
lorizou estas ausências, insis- 
tindo na ideia - como sempre 
aconteceu ao longo do cam- 
peonato - que o colectivo se 
sobrepõe às individualidades. 
Ea ideia, como tem sido apa- 
nágio dos durienses, é vencer 
ojogo. 


E convocaDos 
E Guarda-redes: 
Avelino e João Viva. 

E Defesas: Celso, Odair, 
Welligton, Bruno 
Amaro e Kelly. 

E Médios: Mariano, Wes- 
ley, Sidney, Fernando 
Aguiar, Nilton e Rolf. 

E Avançados: Roberto, 
Pascal, Edgar Marcelino, 
Folha e Cassiano. 


Anselmo Serra defende posição do seu Gondomar / Fernando Fontes 


apresentaremos mais descon- 
traídos no Marco”, defendeu. 

Sobre a carreira do Gondo- 
mar, o 'patrão” do futebol do 
clube confessa que pensava 
“andar pelo meio da tabela”, 
mas acrescenta que “algumas 
arbitragens menos brilhantes” 
contribuíram para esta posição 
entre os “aflitos! da Liga de 
Honra. 

Em caso de descida, Ansel- 
mo Serra remete para a Comis- 


são Administrativa (CA), lide- 
rada por Álvaro Cerqueira, a 
redefinição do futuro do clube, 
embora lembre que o mandato 
da mesma termina em Junho. 
“Se nos mantivermos na 
Honra, estou convencido que a 
CA pode continuar à frente dos 
destinos do clube. Se descer- 
mos, tudo terá que ser resolvi- 
do. Neste momento, nada pos- 
so acrescentar”, finalizou o di- 
rigenmte do Gondomar. 
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HÓQUEI EM PATINS Liga dos Campeões 


FC Porto e Oliveirense 
lutam hoje por um lugar na final 


Na outra meia-final, os espanhóis do Barcelona e do Réus defrontram-se 


| Joana Carvalho 
com Lusa 


Este é o segundo ano conse- 
cutivo que Portugal terá uma 
equipa na final da Liga dos 
Campeões de hóquei em patins. 
FC Porto e Oliveirense, que hoje 
disputam entre si o acesso ao úl- 
timo e derradeiro jogo da prova, 
seguiram um percurso quase ir- 
repreensível (no caso do grupo 
portista, foi realmente perfeito) 
na fase de grupos e, por isso 
mesmo, cria grandes expectati- 
vas para a final. 

De qualquer forma, esta é a 
20º final que conta com a pre- 
sença de uma equipa portugue- 
sa, Mesmo assim, o “saldo” em 
jogos decisivos, no entanto, é 
desfavorável a Portugal, que, em 
19 presenças, apenas assegurou 
quatro troféus. O FC Porto, líder 
luso em conquistas da Liga dos 
Campeôs (duas), venceu em 
1985/86 frente aos italianos do 
Novara (5-3 em casa e 7-5 fora) 
e em 89/90, com os espanhóis do 
Noia (6-0 e 5-2). 

Em 1976/77, o Sporting der- 
rotou os espanhóis do Villanue- 
va (6- 0 e 6-3) e, em 90/91, o 
Óquei de Barcelos superou os 
italianos do Roller Monza (4-4 e 
4-3), naquela que foi a última vi- 
tória portuguesa na Liga dos 
Campeões. 


Hegemonia espanhola 

Nos últimos anos, os clubes 
espanhóis têm controlado, com- 
pletamente, as finais da prova. O 
Barcelona já ergueu o troféu por 
15 vezes enquanto que o Réus e 
o Igualada conquistaram-no por 
seis vezes. 

Nunca ultrapassado por equi- 


Edo Bosch - Filipe Santos - 
Ricardo Figueiredo - Reinaldo Ventura 
- Pedro Gil 


Meias-finais 


ôÔ FC Porto - Oliveirense 


HOJE, ÀS 18H15 (17H15, EM PORTUGAL) 


p 
Barcelona - Réus - Hoje às 16h30 (15h30, em Portugal) 


BILHAR 62º Campeonato da Europa Três Tabelas 


Daniel Sanchez à tangente 
nos oitavos-de-final 


O espanhol Daniel Sanchez 
número um do ranking euro- 
peu, vai prosseguir na tentativa 
de destronar o turco Murat Ço- 
klu, ao conseguir apurar-se pa- 
ra os oitavos-de-final da 624 
edição do Campeonato da Eu- 
ropa de Bilhar Três Tabelas, 
competição que decorre no Sa- 
lão Atlântico do Casino de Es- 
pinho. 

Ese o turco Coklu, o belga 
Caudron, o sueco Blomdhal e o 
holandês Jaspers, crónicos favo- 
ritos, se apuraram com relativa 


facilidade, já Daniel Sanchez, 
um praticante que há muitos 
anos representa o FC Porto, ce- 
deu um pouco nesta primeira 
fase pois se iniciou bem ao ba- 
ter (2-0) o suíço Niederlander, 
acabaria por baquaer rotunda- 
mente (0-2) ante o turco A. 
Yuskel e, na partida decisiva, te- 
ve de se impor à tangente (2-1) 
perante outro turco, o catego- 
riozado Y. Oscan. 

Em relação aos três portu- 
gueses em prova, pode-se dizer 
que as suas prestações estão a 


ser decepcionantes. Alípio Jorge 
perdeu os três jogos que efec- 
tuou no grupo D, perante Jas- 
pers (Holanda), El Méssery 
(Egipto) e Papakonstantinou 
(Grécia), e foi afastado da com- 
petição, enquanto Jorge Theria- 
ga (uma vitória e uma derrota 
no grupo H) e Santos Oliveira 
(dois desaires no grupo G) ain- 
da lutavam, à hora do fecho da 
nossa edição, pela passagem aos 
oitavos-de-final, frente ao ita- 
liano Zanetti e ao grego Kasido- 
kostas, respectivamente. 


FC Porto e Oliveirense voltam a defrontar-se, desta feita nas meias-finais da Liga dos Campeões / Lume Félix 


pas portuguesas nos jogos deci- 
sivos (oito), o Barcelona assu- 
me-se, desde já, como favorito e, 
se ultrapassar o Réus na primei- 
ra “meia” (hoje, às 15h30), en- 
contra garantidamente uma for- 
mação lusa na final, já que as 
contingências das “poules” colo- 
caram FC Porto e Oliveirense na 
disputa por um lugar no jogo do 
decisivo. 

O Barcelona conta com um 
conjunto de bons £ experientes 
jogadores, onde pontificam, 
entre outros, Igurrola, os ir- 
mãos Paez, Borregan, Carlos 
Lopez, Masoliver (já esteve ao 


TÉNIS Masters de Hamburgo 


Roger Federer em frente 


VENCEDORES 
DAS ÚLTIMAS 10 EDIÇÕES 


EQUIPA ANO 
Barcelona 2003/2004 
Liceo da Corunha 

Barcelona .... 


Barcelona 
Barcelona 


Igualada 1995/1996 
994/1995 
VENCEDORES PORTUGUESES 
ÓQUEI DE BARCELOS 1990/1991 
FCPORTO 1989/1990 
FC PORTO 1985/1986 
SPORTING 1976/1977 


serviço do Infante Sagres) ou 
Panadero. 

Nas últimas 13 edições da Li- 
ga dos Campeões, apesar de Por- 
tugal ter estado representado em 
oito finais, as equipas espanholas 
venceram sempre. O último 
vencedor português foi o Óquei 
de Barcelos que, em 1990/91, su- 
perou os italianos do Roller 
Monza, a duas “mãos”. 

O FC Porto, que já venceu a 
Liga dos Campeões em duas 
ocasiões, parece fadado para de- 
siludir nas partidas decisivas, já 
que, em oito finais, apenas ven- 
ceu em 1985/86 e 1989/90, ainda 
no sistema a dois jogos e sem “fi- 
nal-four”. A Oliveirense, que esta 
temporada venceu surpreenden- 
temente o Barcelona no seu pró- 
prio reduto (3-2) - o primeiro 
triunfo de uma equipa portu- 
guesa no Palau Blaugrana -, ten- 
tará quebrar a hegemonia do ac- 
tual campeão português. 


na competição 


O suíço Roger Federer qua- 
lificou-se ontem para as meias- 
finais do Masters Series de 
Hamburgo (Alemanha) em té- 
nis, prova do circuito ATP do- 
tada de 2,1 milhões de euros 
para prémios.O tenista suíço 
continua imparável, batendo o 
argentino Guillermo Coria por 
6-4 € 7-6 (7-3) para ficar a duas 
vitórias de conquistar o tor- 
neio - na meia-final o adversá- 
rio será o russo Nikolay Davi- 
denko. 

O francês Gasquet, de 18 
anos, que vem das qualifica- 


ções, derrotou na terra batida 
do campo de Rothenbaum o 
italiano Andreas Serpi, por 6-2 
e 6-1, enquanto Rochus domi- 
nou o argentino Juan Ignacio 
Chela, por 3- 6, 6-0 e 6-3. 
Quanto a Federer, reeditou 
com Coria a final do ano passa- 
do, elevando para 2-0 a conta- 
bilidade pessoal ante o argenti- 
no. 
Davydenko, 15º na listagem 
do torneio, é “o senhor que se 
segue”, após a vitória por 7-6 
(7-5) e 6-4 sobre o italiano Fi- 
lippo Volandri. 
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8º Troféu E. Leclerc com um 
pelotão acima das cem unidades 


António Jesus (Vulcal) parte de amarelo para as quatro voltas de um circuito com 31.700 Km de perímetro 


| José Miranda 


O Troféu RTP 2005 prossegue 
hoje com a disputa da segunda 
das oito provas que constituem 
o seu menu. Com efeito, após o 
Grande Prémio de Amarante, 
que redundou no triunfo cate- 
górico de António Jesus /Vul- 
cal), segue-se a oitava edição do 
Troféu E.Leclerc, de resto um 
dos patrocinadores de uma das 
mais fortes equipas (CC São 
João de Ver) da velocipedia na- 
cional no patamar dos sub-23, o 
escalão para ao qual se destina 
este pacote de provas . E relati- 
vamente ao 8º Troféu E.Le- 
clerc/Troféu RTP o início da 
corrida está agendado para as 
14,30 junto às instalações do 
E.Leclerc em Stº Maria da Feira, 
estando a chegada prevista, isto 
se se cumprir uma média de 40 
km/h, para as 17.40. A prova será 
disputada em circuito, num total 
de quatro voltas tendo cada volta 
31,700 Km, o que perfaz um to- 
tal de 126,800 Km. 

Não se pode dizer que esta 
corrida tenha um enorme grau 
de dificuldade isto na medida 
em que ela se disputa numa zona 
plana, ainda que sejam de assi- 
nalar três contagens para o pré- 
mio de montanha, todas de 
quarta categoria. Refira-se, no 
entanto que para animar a com- 
petição haverá três passagens 
pontuáveis para o prémio das 
metas volantes. 

Irão estar presentes 108 cor- 
redores em representação de 12 
equipas: E.Leclerc/S.João de var, 
Vulcal, Gondomar/Coração de 
Ouro, Casactiva/Quinta das Ar- 
cas, Fonotel/lourinhanese, Ani- 
color/Mortágua, Ducetêxtil/EC 
FernandoCcarvalho, Chenco 


Depois do IV Prémio de Amarante, o Troféu RTP prossegue com a realização do 8º Troféu E-Leclerc / Ricardo Meireles 


Troféu RTP 2005 


DATA PROVA LOCAL 
b) 14 DE MAIO 8.º Troféu E-Leclerc S. João Ver 
c) 10 DE JUNHO 5.º Volta ao Concelho de Albergaria Albergaria 
d) 12 DE JUNHO 2.º Prémio Terras de Sicó Pombal 
e) 3 DE JULHO 2. Clássica Casactiva/Quinta das Arcas Sobrado 
f) 10 DE JULHO 2. Clássica de Vila Real Vila Real 
£) 21 DE AGOSTO 5.º Prémio de Mortágua Mortágua 
h)4 DE SETEMBRO | 2.º Grande Prémio Caixa Agricola Pombal 
Refira-se que no passado dia 2 se iniciou a disputa do Troféu RTP. Tratou-se do IV 
Prémio de Amarante -- Memorial José Barreiro de Magalhães, que também funcionou 
como homenagem a um médico que marcou a modalidade, A prova foi dunnha e 
António Jesus (Vulcal) foi o triuntador. 


| Nélson Rocha | Casactiva/Quinta das Arcas 


“Vamos ser mais cautelosos” 


A Casactiva/Quinta das Ar- 
cas volta a assinalar presença em 
mais uma prova do calendário 
sub-23, ainda que no que con- 
cerne ao Troféu RTP continue 
sem poder apresentar-se com 
um dos melhores terminadores 
do pelotão nacional. Com efei- 
to, desta feita é uma gastroente- 
rite que deixa Manuel Cardoso 
de fora e, perante este quadro, a 
equipa orientada por José Bar- 
ros mais orientará as suas forças 
para a ajuda a Gilberto Sam- 
paio, que no Memorial José Bar- 
reiros de Magalhães foi sexto. 
Aliás, o director desportivo re- 
conhece que o percurso não é lá 
“muito ao jeito de Gilberto 


Sampaio”, mas, tal como refere, 
“a equipa tem de trabalhar para 
o posicionar bem”. Em todo o 
caso, na formação sobradense 
há um outro atleta que também 
se assume como trepador, diz-se 
disposto a colaborar no jogo de 
equipa, mas mesmo assim insis- 
te em dar nas vistas. Estamos a 
falar de Nélson Rocha, que nos 
seus 19 anos ainda tem enorme 
margem de progressão. É primo 
de Nuno Ribeiro, aprecia tam- 
bém José Azevedo e Cândido 
Barbosa e sabe o que quer , dan- 
do como adquirido abraçar o 
profissionalismo. E ainda que 
admita que este Troféu E Leclerc 
não joga lá muito bem coma s 


suas idiossincrasias, parte para a 
corrida com ganas: “A Casativa 
parte sempre para vencer e eu 
vou procurar ser o primeiro. As 
subidas não são extensas, mas a 
corrida vai desenvolver-se a 
grande velocidade, o que levará 
a uma selecção de valores”. E 
Nélson Rocha atés e permite dar 
a táctica: “Vamos ser mais caute- 
losos. Não vamos atacar tanto 
de início, tal como fizemos na 
prova anterior. Vamos ser mais 
cautelosos e jogar mais à defe- 
sa”, 

Nélson Rocha está também 
muito satifeito, “pois não sabia 
que estava num nível tão bom”, 
se bem que reconheça que no 


Jeans, Águias de Alpiarça, Sintra 
CC, Cycles Oliveira e CSRCS 
S.Pedro Avioso. 

Em todo o caso, são de regis- 
tar as ausências do CC Tavira, 
CC. Loulé e CC. Palmela, todas a 
competir numa prova no Algar- 
ve. 

Por seu turno, as camisolas 
durante esta corrida estão distri- 
buídas da seguinte forma: Ama- 
rela: António Jesus (Vulcal); 
Azul: José Mendes (Chenco 
Jeans ); Verde: Estanis Romero 
(Gondomar/Coração de Ouro); 
Branca: Rui Costa (E.Leclerc/ 
S.€.S João Ver). 


(asactiva 


uinta das SÁrcas ) 


Prémio de Amarante “não foi 
possível anular” a acção que 
acabou por estar na origem do 
triunfo de António Jesus e da 
Vulcal, 


Ranking RTP 
é liderado por 
António Jesus 


(Vulcal) 


O vencedor da edição 2005 
do Trofeu RTP será o ciclista 
que mais pontuar no conjun- 
to das oito provas, sendo que 
os regulamentos determimam 
para os cinco primeiros, res- 
pectivamente, 90, 70, 55, 40 e 
30 pontos, numa tabela que 
consagra sete pontos ao 20º e 
cinco a todos os que para 
além deste posto consigam 
completar a corrida. Desta 
forma, neste momento, o ran- 
king RTP está assim definido: 

1º António Jesus (Vulcal), 
90 pontos; 2º Tiago Claro 
Vulcal/Crédito Agricola, 70; 
3º Joaquim Gregório (Fono- 
tel), 55; 4º Luís Romão (Fono- 
tel), 40; 5º Borja Calvino (CC 
Spol/Caixa Nova), 30; 6º Gil- 
berto Sampaio (Casactiva), 
25; 7º Rui Costa (Stº Maria 
Feira/E.Leclerc), 20; 8º Esta- 
nis Romero (Gondomar/Co- 
ração Ouro), 19; 9º Samuel 
Coelho (St! Maria Feira/E.Le- 
clerc),18; 10º Bruno Oliveira 
(Sintra CC/VVL/PayShop), 
17; 11º André Cardoso (St" 
Maria Feira/E.Leclerc), 16; 
12º Edgar Anselmo (Águias 
Alpiarça/Vitalis), 15; 13º — 
Cristiano Mendes (Águias AI- 
piarça/Vitalis), 14; 14º — Da- 
vid Vaz (St" Maria Feira/E.Le- 
clerc), 13; 15º — Vítor Francis- 
co (Anicolor/Mortágua), 12; 
16º — José Mendes (Chenco 
Jeans/Qconstroi), 11; 17º Car- 
los Sabido (Fonotel/Servoes- 
te/Lourin.), 10; 18º Luís Silva 
(CC Tavira), 9; 9º Marco Fer- 
nandes (CC Loulé), 8; 20º 
Ricardo Rodrigues (Dulcetex- 
til/EC F.Carvalho), 7; 21º 
Cláudio Apolo (Vulcal/Crédi- 
to Agrícola), 5; 22º Ricardo 
Horta (Vulcal/Credito Agrí- 
cola), 5; 23º Nélson Rocha 
(Casactiva/Quinta Arcas), 5; 
24º Bruno Pinto (Casacti- 
va/Quinta Arcas),5; 25º Mi- 
guel Ganchinho (Gondo- 
mar/Coração Ouro), 5; 26º 
Mário Figueiredo (Fonotel), 5 


Giro: McEwen 
vence a 6º etapa 


O australiano Robbie 
McEwen (Davitamon Lotto) 
venceu a sexta etapa da Volta à 
Itália, disputada num percur- 
so de 153 Km entre Viterbo 
(Lazio) a Marina di Grosseto 
(Toscânia). McEwen, que al- 
cançou a segunda vitória nes- 
ta edição do Giro, impós-se 
ao sprint ao estónio Jaan Kir- 
sipuu, da Crédit Agricole, ter- 
minando com o tempo de 
3:37.17 horas uma etapa que 
ficou marcada pela queda a 
dois quilómetros da meta do 
protagonista do dia, o italiano 
Alessandro Petacchi, da Fassa 
Bartolo. O italiano Paolo Bet- 
tini (Quick-Step), voltou a 
vestir a camisola rosa. 
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Prémio Camões para Lygia Fagundes 
Telles, a brasileira de escrita universal 


À autora de “Ciranda 

de Pedra” ou“A 
Disciplina do Amor” 
sucede a Agustina no 
maior galardão literário 
de língua portuguesa 


í Lusa 


escritora brasileira Lygia 
A Pssunêes Telles sagrou-se 
ntem a vencedora do 
Prémio Camões 2005, o mais 
importante galardão literário de 
língua portuguesa, anunciado 
na cidade brasileira do Rio de 
Janeiro. O prémio, no valor de 
100 mil euros, foi instituído em 
1988 pelos governos de Portugal 
e do Brasil e visa distinguir, 
anualmente, um escritor cuja 
obra tenha contribuído para o 
enriquecimento dos patrimó- 
nios cultural e literário em Por- 
tuguês. 

O júri da 17º edição do galar- 
dão foi composto pelos escrito- 
res António Carlos Sussekind 
(Brasil), Ivan Junqueira (Brasil), 
Agustina Bessa-Luís (Portugal), 
Vasco Graça Moura (Portugal), 
Germano de Almeida (PALOP) 
e José Eduardo (PALOP). 

Lygia Fagundes Telles é auto- 
ra de 17 livros, entre contos e 
romances, já publicados em 
Portugal, Alemanha, França, Es- 
tados Unidos, Itália, Suécia, Ho- 
landa, Espanha e Polónia. 

Em Portugal, já foram lança- 
dos "A Disciplina do Amor" 
(Edições O Jornal), em 1980, e 
“A Noite Escura e Mais Eu" 
(Edição LBL), em 1996. 

Nascida a 19 de Abril de 
1923, em São Paulo, a escritora 
publicou o primeiro livro, "Po- 
rão e Sobrado", com 12 contos, 
em 1938. 

O segundo livro de contos - 
"O Cacto vermelho" - saiu em 
1949, e conquistou o Prémio 
Afonso Arinos, da Academia 


A brasileira Lygia Fagundes Telles conquistou o Prémio Camões 2005 /LcsEPA 


Brasileira de Letras (ABL). 

O primeiro romance "Ciran- 
da de Pedra" foi lançado em 
1952, quando a escritora volta a 
residir em São Paulo, depois de 
viver em cidades do interior do 
Estado de São Paulo. 

A eleição para a ABL decor- 
reu a 24 de Outubro de 1985 pa- 
ra a cadeira 16, na vaga do polí- 
tico e historiador Pedro Cal- 
mon. 

Fazem igualmente parte da 
obra da escritora os livros de 
contos "Histórias de Mistério" 
(2004), "Meus Contos Preferi- 
dos" (2004), "Invenção e Memó- 
ria” (2000), "Mistérios" (1998), 
"A Estrutura da Bolha de Sabão" 


(1978), "Seminário dos Ratos" 
(1977) e "Antes do Baile Verde" 
(1970). 

Na relação dos romances es- 
tão "As Horas Nuas" (1989), "As 
Meninas" (1998) e "Verão no 
Aquário" (1963). A escritora pu- 
blicou igualmente o livro de 
memórias "Durante Aquele Es- 
tranho Chá - Perdidos e Acha- 
dos" (2002) e o roteiro de cine- 
ma “Capitum" (1993). 


Sucessora de Agustina 

A vencedora do Prémio Ca- 

mões 2004 foi a escritora portu- 
guesa Agustina Bessa-Luís. 

Já foram distinguidos pelo 

galardão os escritores Miguel 


Torga (1989), João Cabral de 
Melo Neto (1990), José Cravei- 
rinha (1991), Vergílio Ferreira 
(1992), Rachel Queiroz (1993), 
Jorge Amado (1994), José Sara- 
mago (1995), Eduardo Louren- 
ço (1996), Pepetela (1997) e An- 
tónio Cândido de Mello e Souza 
(1998). 

A relação dos distinguidos 
inclui ainda os escritores Sophia 
de Mello Breyner Andresen 
(1999), Autran Dourado 
(2000), Eugénio de Andrade 
(2001), Maria Velho da Costa 
(2002) e Rubem Fonseca 
(2003). 


Nomes culturais aplaudem 
A distinção para a quinta 
mulher a receber o prémio lite- 
rário Camões, foi desde logo 
aplaudida por alguns dos prin- 
cipais nomes da cultura de lín- 
gua portuguesa. 

É “uma grande contista e ro- 
mancista", afirmou José Sara- 
mago, prémio Nobel da Litera- 
tura e vencedor do prémio Ca- 
mões em 1995, que manifestou 
"grande satisfação" e lamentou 
que a distinção de Lygia Fagun- 
des Telles não tivesse vindo mais 
cedo. 

O presidente da República, 
Jorge Sampaio, felicitou a escri- 
tora por ter vencido "o mais alto 
símbolo da Comunidade Lusó- 
fona”, manifestando a sua 
"grande admiração", num tele- 
grama enviado a Lygia Fagun- 
des Telles. 

O ensaísta Eduardo Louren- 
ço, vencedor em 1996, destacou 
a premiada como "uma escrito- 
ra da intimidade, com um certo 
exotismo", considerando o pré- 
mio como "uma boa notícia pa- 
ra a literatura em língua portu- 
guesa”. 

De Cabo Verde, a escritora e 
ex-presidente da Associação de 
Escritores Cabo-Verdianos Vera 
Duarte salientou a "excelência" 
de Lygia Fagundes Telles, elo- 
giando a "excelente decisão" do 
júri. 


Autora receberá o galardão 
a 10 de Junho em Portugal 


A escritora Lygia Fagundes Tel- 
les, eleita por unanimidade pelo 
júri do galardão, receberá o 
Prémio Camões no dia 10 de 
Junho, em Portugal, disse on- 
tem o presidente da comissão 
de jurados. Ivan Junqueira - que 
também é presidente da Acade- 
mia Brasileira de Letras (ABL) - 
afirmou que a escolha de Lygia 
Fagundes Telles foi realizada em 
"menos de 30 minutos” pelo júri 


da 17 edição do galardão. "Não 
foi preciso explicar, nem argu- 
mentar. Resolvemos rapidamen-= 
te a escolha por unanimidade, 
que representa a coroação de 
uma trajectória literária", sa- 
lientou Ivan Junqueira. Disse 
ainda que a entrega do prémio 
será em Portugal porque segue 
um critério de alternância entre 
os dois paises que instituíram a 
distinção em 1988. 


“Uma grande escritora", qualifica 
a ministra Isabel Pires de Lima 


A ministra portuguesa da Cul- 
tura, Isabel Pires de Lima, qua- 
lificou Lygia Fagundes Telles 
como "uma das grandes con- 
quistas de lingua portuguesa 
no século XX”, Em declarações 
à margem da IV Cimeira dos 
ministros da Cultura da Comu- 
nidade dos Países de Lingua 
Portuguesa (CPLP), em Luanda, 
Isabel Pires de Lima referiu que 
Lygia Fagundes Telles é "uma 


das grandes escritoras brasilei- 
ras" e que "este prémio consa- 
gra a autora de uma obra vas- 
tissima”. "Lygia Fagundes Telles 
foi uma autora que se afirmou 
na área do conto nos anos de 
1930, tendo conseguido logo 
boas críticas com a sua primei- 
ra obra, e afirmou-se depois na 
área do romance, nos anos 
1950", disse à Lusa a ministra 
da Cultura. 


NE REACÇÕES 


JOSÉ MANUEL MENDES 
ESCRITOR; PRESIDENTE DA APE 


"Uma escolha 
natural" 


“Uma atribuição natural. Era 
um nome muito falado, de re- 
lação de grande proximidade 
com Portugal e os escritores 
portugueses. A sua obra lê-se 
com atenção e desvelo e tem 
um vasto público, tanto no 
Brasil como em Portugal” 


LÍDIA JORGE 


ESCRITORA 
“Recompensa 
justa" 


“Recebi a notícia com grande 
alegria e emoção por este re- 
conhecimento que lhe era 
merecido e surge no momen- 
to exacto. Lygia brilha de uma 
forma extraordinária, não só a 
sua escrita é luminosa como a 
sua pessoa” 


MARIA VELHO DA COSTA 
ESCRITORA 


“Grande nome 
da literatura” 


“Um grande nome da literatu- 
ra brasileira. Fico satisfeita por 
o prémio ter sido atribuído a 
uma mulher e à autora de um 
trabalho todo ele meritório, 
dos contos à ficção longa, cu- 
jo nome tem muito prestígio 
no meio literário português” 


ARNALDO SARAIVA 
ESCRITOR; INVESTIGADOR 


“Escrita de 
primeira classe” 


"A linguagem de Lygia lembra 
a de um clássico, o que quer 
dizer a de um escritor de pri- 
meira classe. A sua escrita é 
universal. Mais do que in- 
fluenciada, é uma sucessora 
do enorme Machado de Assis" 


MIA COUTO 
ESCRITOR 


Título de reacciones 
para 2 líneas o más 


“Pessoa com uma voz autênti- 
ca e com plenitude de talento, 
sobretudo no conto, Conheci- 
a há 15 anos, pouco depois da 
queda da ditadura brasileira e 
a imagem que tenho é de uma 
mulher muito linda e com 
uma dignidade muito marca- 
da” 


2 EB 


CULTURA 


Ministério da Cultura garante verbas 
ao Norte, mas só depois da sentença 


A tutela de Pires Lima informou representantes da 
Plateia que tem medidas de acção a curto prazo 


Anastácio Neto 


Ministério da Cultura 
(O inítemos ontem as 

companhias de teatro do 
Norte que se encontram à espe- 
ra dos subsídios para 2005 e 
anos seguintes que accionará 
“medidas” a curto prazo após a 
sentença sobre a acção judicial 
interposta pela associação cul- 
tural Panmixia. 

Em causa estão 20 compa- 
nhias de teatro da região Norte 
que ainda não receberam os 
subsídios ao teatro para 2005 e 
anos seguintes (dois ou quatro 
anos), na sequência de uma 
providência cautelar interposta 
junto do Tribunal Administrati- 
vo pela referida associação. 

Em comunicado, o Ministé= 
rio da Cultura informou que o 
secretário de Estado da tutela, 
Mário Vieira de Carvalho, se 
reuniu ontem com três repre- 
sentantes da direcção da asso- 
ciação Plateia, que representa as 
estruturas de teatro do Norte. 

“Sensível” às preocupações 
das companhias da região Nor- 
te, o Ministério da Cultura 
acrescenta não poder fazer nada 
enquanto o processo se manti- 
ver na esfera judicial, informan- 
do porém ter “já previstas medi- 


Companhias do Porto esperam e desesperam; 
o grupo Assédio ameaça suspender actividades 


Os palcos teatrais nacionais continuam sobressaltados /PEDRO GRANADEIRO 


-das-que possam ser accionadas 
no curto prazo logo que seja co- 
nhecida a decisão judicial”. 

Entretanto, o COMÉRCIO 
apurou que estas medidas de ac- 
ção a curto prazo que o Minis- 
tério está a elaborar visam o 
apoio às estruturas do Norte in- 
dependentemente do resultado 
da sentença do Tribunal Admi- 
nistrativo. Segundo fonte ligada 
à reunião de ontem, “a Secreta- 
ria de Estado da Cultura garan- 
tiu que está a desenvolver esfor- 
ços para que mesmo que o Tri- 


bunal Administrativo defira a 
providência cautelar apresenta- 
da pela Panmixia, as estruturas 
do Norte tenham algum apoio”. 


“Dentro de 15 a 30 dias 
vamos suspender actividades” 
A reacção das companhias do 
Porto em relação às medidas a 
curto prazo do MC não se fez 
esperar. Algumas estruturas tea- 
trais da cidade do Porto contac- 
tadas pelo COMÉRCIO não 
manifestaram grande euforia 
com o facto das verbas estarem 


prontas para serem atribuídas: 


O problema, segundo alguns 
responsáveis, está mesmo na 
providência cautelar interposta 
pela Panmixia que “congelou” o 
já atrasado processo de atribui- 
ção das verbas de apoio estatal 
às estruturas de teatro do Nor- 
te. 

Para João Cardoso, da Com- 
panhia Assédio, “esta inforna- 
ção não é propriamente uma 
grande novidade”, Para o res- 
ponsável, “o problema tem a 
ver com o atraso de cinco me- 
ses na atribuição dos subsídios 
e com a providência cautelar. 
Estamos a dias de estrear um 
segundo especutáculo em Lis- 
boa e, se esta situação não se re- 
solver, dentro de 15 a 30 dias 
més seremos obrigados a sus- 
pender as nossas actividades”. 

Foi também sem grande eu- 
foria que João Luís, da Compa- 
nhia Pé de Vento, ficou a saber, 
através do COMÉRCIO, que as 
verbas dos apoios do Ministé- 
rio da Cultura estão devida- 
mente cabimentadas. Para o 
responsável da Pé de Vento “es- 
ta é uma notícia razoável, O 
problema é a situação da atri- 
buição dos subsídios às compa- 
nhias já deveria estar resolvida 
desde Janeiro”. 


Panmixia não baixa os braços: “O Norte 
não pode continuar a ser prejudicado” 


Os representantes 

da companhia que 
interpôs providência 
cautelar ao Ministério 
da Cultura sublinham 
necessidade de agir 


E+ — AmastácioNeto 

“Esta providência cautelar 
não é contra a ministra nem vi- 
sa prejudicar nenhuma compa- 
nha teatral”, esclareceu ontem 
Francisco Beja, da Panmixia, em 
conferência de imprensa desti- 
nada a esclarecer a origem da re- 
ferida acção judicial contra o 
Ministério da Cultura e que 
congelou a já atrasada atribui- 
ção dos subsídios do Instituto 
das Artes as companhias teatrais 
do Norte. 

Segundo os representantes 
da Panmixia, “esta providência 
tem por objectivo impedir um 
acto de grande injustiça, lesivo 
da vida de muitos profissionais, 
resultante da opinião de um júri 


A Panmixia explicou-se ontem em conferência de imprensa /LUÍS CosTA CARVALHO 


“Esta providência cautelar tem por objectivo 


impedir um acto de grande injustiça” 


que não repeitou princípios ele- 
mentares de Igualdade, Impar- 
cialidade e Legalidade”. 


Para Francisco Beja “o Norte 
não pode continuar a ser preju- 
dicado com estes concursos”, 


pedindo ainda a Paulo Cunha e 
Silva, presidente do Instituto das 
Artes (IA), para “fechar a porta 
e sair devagarinho”, 

Cansados daquilo que quali- 
ficam de uma “trapalhada”, os 
representantes da Panmixia 
consideram que “os concursos 
do IA são uma espécie de clube, 
unicamente acessível às compa- 
nhias da primeira divisão”. 

Não poupando críticas à for- 
ma como o júri do IA avalia as 
estruturas de produção teatral e 
como num único “saco” são co- 
locadas companhias teatrais, e: 
truturas de acolhimento e 
vais, a Panximia afirma-se dis- 
posta e disponível para dialogar 
com o Ministério da Cultura, 
anunciando mesmo que tencio- 
na marcar uma audiência com 
Isabel Pires de Lima para “ultra- 
passar o mais consensualmente 
toda esta situação”, 

Recorde-se que a Associação 
Cultural Panmixia foi uma das 
estruturas do Norte do país que 
não foi contemplada com qual- 
quer verba nos concursos de 
apoio a produção das artes do 
espectáculo do IA 


O Comércio do Porto 
Sábado, 14 de Maio de 2005 


Vereador 

do Porto vai 

a Lisboa para 
acelerar apoios 


A Câmara Municipal do Porto 
(CMP), através do vereador da 
cultura, António Sousa Lemos, 
vai marcar uma audiência 
com a ministra da Cultura pa- 
ra acelerar o pagamento das 
verbas devidas às companhias 
teatrais portuenses. 

A novidade saiu ontem à tar- 
de no final de uma reunião de 
hora e meia à porta fechada 
na CMP com representantes 
de 14 estruturas de produção 
e acolhimento teatral da ci- 
dade. 

“Tudo faremos para que as 
companhias que têm proto- 
colos com a autarquia rece- 
bam as verbas previstas o 
mais cedo possível”, afir- 
mou o vereador da Cultura. 
Em causa estão 20 compa- 
nhias de teatro da região 
Norte que ainda não rece- 
beram os subsídios para 
2005 e anos seguintes (dois 
ou quatro anos, conforme 
Os casos), na sequência de 
uma providência cautelar 
interposta junto do Tribu- 
nal Administrativo pela 
Panmixia - Associação Cul- 
tural, 

Esta estrutura teatral por- 
tuense interpôs a acção ju- 
dicial por se sentir "discrimi- 
nada” nos concursos dos sub- 
sídios atribuídos pelo Instituto 
das Artes (IA). 


Ministra visita 
Brasil para 
promover livros 
nacionais 


I Lusa 


A ministra da Cultura, [sa- 
bel Pires de Lima, visita 
gunda e terça-feira o Bra 
para promover a edição de li- 
vros portugueses naquele 
país, numa viagem que se rea- 
liza a convite da Fundação 
Luso-Brasileira. 

Segundo uma nota de im- 
prensa do gabinete da minis 
tra, Isabel Pires de Lima vai 
contactar com “agentes cultu- 
rais brasileiros" para "intensi- 
ficar" a edição de livros portu- 
gueses no Brasil. Na nota, re- 
fere-se que os títulos 
portugueses editados naquele 
país têm vindo a aumentar, de 
seis no período 2002/2003 pa- 
ra 48 em 2004/2005. 

A ministra vai também 
tentar dar “maior visibilidade 
no Brasil" ao Prémio Camões, 
atribuído ontem à escritora 
brasileira Lygia Fagundes Tel- 
les. A ministra chega ao Rio 
de Janeiro na segunda para vi- 
sitar a XII Bienal Internacio- 
nal do Rio de Janeiro. 


Grande noite, de perfume africano, a que Bill Lasswell e “Gigi” Shibabaw (na imagem) ofereceram no Codex /PEDRO GRANADEIRO 


Voz de“Gi 


I Arminda Rosa Pereira 


aquela língua estranha o 
Ne parecia fazer senti 

do. “A esperança está no 
teu coração”, cantou num idioma 
raro uma voz, tão funda quanto 
sussurrada, que acompanhou a 
produção de Bill Laswell no Tea- 
tro Nacional S. João (TNS]). Veio 
da Etiópia para deslumbrar o Co- 
dex- Festival de Músicas. E conse- 
guiu. 


BREVES 


Y MÚSICA 


semanas. 


o! 


Morreu o produtor francês Eddie Barclay 


O magnata discográfico Eddie Barclay, um dos maiores 
produtores da história da música francesa, morreu na ma- 
drugada de ontem em Paris, aos 84 anos, informaram fon- 
tes próximas do produtor. Eddie Barclay, que descobriu 
grandes nomes da canção francófona como o belga Jac- 
ques Brel, Dalida, Charles Aznavour, Leo Ferré, Claude 
Nougaro ou Mireille Mathieu, morreu de paragem cardia- 
ca no hospital Ambroise Pare, onde dera entrada há duas 


bb») 


A estrela anunciada é Bill Las- 
well, as suas produções, a música 
e os músicos que reúne. Porém, 
“Gigi” empresta ao espectáculo - 
que anteontem preencheu a noi- 
te do TNS] - sons, cores e chei- 
ros de longe. Aqueles que, de ou- 
tra forma, só se poderiam imagi- 
nar, Com ela correm gazelas na 
frente dos olhos, há savanas 
quentes e húmidas pa 
var, sabores por de: 
tambores senegaleses de Aiyb 


Jazz improvisado em tom árabe 


HUMBERTO ALMENDRA 


O projecto de Bojan Z e Dhafer Youssef ilustrou, anteon- 
tem, de forma conveniente a Semana de Jazz da Casa da Música, nu- 
ma fusão entre o jazz improvisado e a lírica árabe. Ontem, foi a vez de 


Tomasz Stanko Quarte e hoje estão reservados Don Byron Sextet, Roy 
Ayers + Funkateers e Iktus Ensemble £t Aka Moon. Muito, muito bom. 


solta-se no Codex 


Dieng ao fundo marcam o ritmo 
de inconfundível “africanidade” 
às palavras desconhecidas. 

Negra, bela, tímida, mas segura 
da voz e força, Ejigayehu “Gigi” 
Shibabaw, Bill Laswell e seus músi- 
soltaram uma sonoridade no 
Festival Codex como chuva no de- 
serto. Porque não é todos os dias 
que, por cá, se ouve música desta 
profundidade e envolvência. Co- 
mo nem sempre chove em África, 
por mais que seja preciso. 


CULTURA 


Quer um café? 
Uma água? 


al como já referimos 
em crónicas anteriores, 
em Cannes um dos es- 


paços com maior adesão de 
profissionais do cinema é o " 
Marché du Film”. Este Merca- 
do do Filme divide as suas pro- 
jecções pelas salas montadas no 
Palácio dos Festivais - o Bunker 
- nome pelo qual ficou conhe- 
cido desde 1983, altura em que 
O Festival ali se instalou, pelas 
salas do Palácio Miramar (na 
Croisette) e pelas existentes na 
Rue D'Antibes, estas decrépitas 
multisalas que funcionam só 
durante o período do festival e 
que não devem ser limpas se- 
quer antes de cada festival! 
Nesses espaços — cerca de 
trinta - são exibidos, cada ano, 
cerca de um milhar de novas 
produções, desde os pornos 
aos filmes de autor, passando 
pelos blockbusters do ano e fil- 
mes comerciais de todos os ti- 


pos. 
Distribuidores, produtores, 
directores de festivais e, mui- 
tos, muitos orientais são os es- 
pectadores a quem este mer- 
cado é prioritarimente dirigi- 
do. Junto da praia, em plena 
Croisette, estão stands dividi- 
dos por zonas — normalmente 
os de departamentos de Estado 
es que podemos encon- 
a chamada "cidade Inter- 


Director do 
Fantasporto = 


Mário Dorminsky* 


nacional", Espaços de países 
europeus, americanos ou asiá- 
ticos que aí criam os seus espa- 
ços de lazer e de negócio. Tam- 
bém nas caves do Palácio dos 
Festivais e nos principais hotéis 
da Croisette, o Majestic, o 
Grand Hotel, o Noga Hilton, o 
Martinez, bem como em apar- 
tamentos de luxo em prédios 
virados para as praias os pro- 
dutores e agentes de vendas 
"vendem tudo”... .a quem com- 
pra. 

É o mundo do negócio do ci- 
nema em toda a sua 
são. . isto não esquecendo a 
quantidade de papel impresso 
produzido pelas empresas que 
ali vendem os seus filmes e que 
enchem os saco 
dores" todos -s 
num stand e, depois de deixar 
o cartão de visita, vem a per- 
gunta: quer um café. ..uma 
água? É sinal que o negócio vai 
começar... 


*em Cannes 


Móveis, sofás, candeeiros, cristais, quadros,bronzes, 
relógios de mesa e caixa alta, porcelanas, faqueiros, bibelots, 


colchões normais, ortopédicos, medicinais e colunais. 


VISITE-NOS 
ABERTO TAMBÉM AOS SABADOS E DOMINGOS DE TARDE 


, 


VILA DO CONDE 
PARQUE INDUSTRIAL DA VARZIELA - Rua 10, Lote 4 - Vila do Conde * Telef.: 252 637 476 


BRAGANÇA 
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“Pequenas Estórias Grandes” estreia 
hoje no Teatro do Campo Alegre 


O Serviço Educativo do Tea- 
tro do Campo Alegre (TCA), no- 
Porto, apresenta até 20 de Maio 
um projecto destinado a maiores 
de 9 anos que resultou do cruza- 
mento de textos e de desenhos 
do realizador de cinema de ani- 
mação Pedro Serrazina, intitula- 
do "Pequenas Estórias Grandes". 


A partir deste cruzamento, 
sob direcção artística de Paula 
Castro e com co-autoria de Ana- 
bela Sousa, Inês Lua e Miguel 
Vale — que são também intérpre- 
tes — nasceu uma linguagem feita 
de gestos e de saltos, de movi- 
mentos e de palavras. O espectá- 
culo - que também é adequado 


para deficientes auditivos - es- 
treia hoje no auditório do Plane- 
tário do Porto, sendo que, du- 
rante a semana, às 10h00 e às 
15h00, as actuações são mais vo- 
cacionadas para grupos escola- 
res. Ao fim-de-semana o espec- 
táculo está marcado para as 
16h00. 


Costa Leite, delegado regional da Cultura do Norte, assume um saldo positivo na gestão /SUZETTE VASCONCELOS 


Museu do Douro “estraga” 
balanço da Delegação do Norte 


E — Suzete Vasconcelos 


delegado regional da 
Oui do Norte 
(DRCN), Costa Leite, 


fez ontem um balanço final do 
trabalho em três anos do man- 
dato que termina a 20 de Maio. 
Em termos de saldo negativo, 
um único facto contabilizado: 
o atraso no arranque do Mu- 
seu do Douro. 

Durante este período a Dele- 
gação Regional da Cultura do 
Norte desenvolveu e concluiu 
uma série de projectos de fo- 
mento cultural. São exemplos os 
projectos de apoio ao desenvol- 
vimento musical, em que 110 
bandas filarmónicas de toda a 
zona Norte foram contempla- 
das com instrumentos; outros 
destinaram-se a apoiar 106 
Grupos Amadores de Teatro. 

Acrescenta-se também a exe- 
cução de três programas da 
Missão de Projecto do Museu 
do Douro e a conclusão das pu- 
blicações dos roteiros dedicados 
aos escritores portugueses "Via- 
jar com...". A Delegação ini- 
ciou duas parcerias de promo- 
ção cultural com as Juntas da 
Galiza e Castilha e Leão, o que 

- Jevou ao desenvolvimento de 


relações privilegiadas e estreitas 
com estas regiões espanholas. 
Está em marcha a criação do 
"Projecto TERIBE — Territórios 
Ibéricos", que visa unir as re- 
giões face ao desequilíbrio terri- 
torial, económico, social e cultu- 
ral, e tem já programado um 
conjunto de acções no âmbito 
da música, teatro, pintura e lite- 
ratura. 

Os programas comunitários 
inseridos no "Interreg" encon- 
tram-se já em velocidade de 
cruzeiro e desenvolvem-se em 
áreas como a literatura (com a 
Galiza e com Castilha e Leão), 
designados "Maletas Literárias” 
e"Maletas Viajeiras”, bem como 
o apoio descentralizado aos 
grupos profissionais ligados às 
áreas da música, teatro e dança. 
Dada a complexidade deste pro- 
cesso, verificam-se neste mo- 
mento alguns problemas no seu 
desenvolvimento. 

Subordinados ao tema "Sa- 
beres e Sabores”, foram realiza- 
dos três congressos em Santiago 
de Compostela, no Porto e em 
Vila Real. Segundo Costa Leite, 
apesar dos poucos recursos fi- 
nanceiros, a Delegação conse- 
guiu canalizar para a região 
Fundos Comunitários que ul- 


trapassaram os 4.213.000,00 mil 
euros, um valor bastante signifi- 
cativo para um organismo que 
possui um orçamento de cerca 
de 900.000 euros/ano prove- 
nientes do PIDAC e Orçamento 
do Estado. 

"O único aspecto negativo, 
com preocupação para o novo 
delegado regional, será a con- 
cretização imediata do Museu 
do Douro. Neste momento tem 
todas as condições para poder 
avançar, resolvida que está a 
aquisição da sede. Se a senhora 
ministra entender que a criação 
da Fundação do Museu do 
Douro é o modelo institucional 
ideal, está tudo preparado para 
que se possa avançar, na medida 
em que a Delegação já tem os 
fundos necessários para a sua 
concretização. Outro problema 
que o Ministério da Cultura terá 
de resolver a curto prazo é o do 
projecto da própria Casa da 
Companhia para sede definitiva 
do Museu do Douro. A Delega- 
ção Regional da Cultura do 
Norte envolve uma região com 
3.700.000 habitantes repartidos 
por 87 Municípios e reflecte ca- 
rências ao nível dos recursos 
humanos e dotação financeira 
para o seu funcionamento. 


O Comérciodo Porto 
Sábado, 14 de Maio de 2005 


O Campo Alegre continua a programa eventos para crianças /LUÍS COSTA CARVALHO 


13º edição do Encontr'artes 
de Paredes abre esta noite 
numa moldura de luz e som 


A abertura de 13º edição do 
Encontr'artes, em Paredes, vai ser 
assinalada hoje à noite por um 
grande espectáculo de cor, luz e 
som, espalhado por nove pontos 
distintos daquela cidade, intitula- 
do "O Povo do Sol". Trata-se do 
pontapé de saída de um vasto 
programa de animação cultural, 
que se vai prolongar durante um 
mês com inúmeras manifestações 
nas áreas do teatro, música, ópera, 
artes plásticas, poesia e artesanato. 

O espectáculo de abertura vai 
ser coordenado e encenado por 
Gream Pulleyn, que ficou conhe- 
cido por ter sido o percursor do 
Teatro Regional da Serra do Mon- 
temuro, Nesta grande operação de 
logística está prevista a participa- 
ção de mais de 450 alunos, 70 pro- 
fessores de nove escolas do conce- 
lho e 35 técnicos de luz e som. Ca- 
da estabelecimento de ensino, que 
simbolizará o povo dos planetas 
do sistema solar, “aterrará” em 
pontos determinados da cidade, 
que representará o planeta Terra, 
convergindo depois, em cortejo, 
no coração da área urbana, o Par- 
que José Guilherme, para onde es- 
tão marcadas as coreografias mais 
espectaculares. 

"O produto final é o resultado 
do encontro entre as minhas pro- 
postas e as ideias das escolas. Fiz 
reuniões com os professores, as- 
sisti aos ensaios e encenei alguns 
momentos", explica Gream Pul- 
leyn, destacando também o papel 
desempenhado pela coreógrafa 
Helen Ainsworth, que colaborou 
nas oficinas de alunos que traba- 
lharam na preparação de cená- 
rios, cenografia e figurinos. O es- 
pectáculo, que vai custar cerca de 
40 mil euros, é ainda o culminar 
de mais de 200 horas de ensaios e 
dezenas de reuniões nas diferentes 
escolas. 

"Tudo o que vai aparecer é obra 
dos alunos deste concelho”, desta- 
cou ao COMÉRCIO Raquel G 
lho, vereadora da Cultura da Cà- 
mara de Paredes, a entidade orga- 
nizadora do Encontr artes. “O 
espectáculo é uma aposta signifi- 
cativa na mobilização da juventu- 
de, que por essa via adquire novas 


É o pontapé de saída de um programa cultural 
para um mês com música, teatro, arte, poesia... 


Raquel Coelho 


forma de conhecimento, além dos 
conceitos tradicionais da escola”, 
acrescentou a autarca. A responsá- 
vel considera que o programa des- 
te ano é o mais rico e diversificado 
de sempre, tendo como tema cen- 
tral "a voz humana”. "Entende- 
mos que Paredes não é menos que 
o resto do país, sobretudo as gran- 
des cidades. A nossa população 
tem direito de ter ao seu alcance 
espectáculos riquíssimos, com 
abordagens diferentes e interacti- 
vas”, 

Além do espectáculo de aber- 
tura, programado para hoje às 
22h60, no Parque José Guilherme, 
o Encontr artes 2005 propõe no 
dia 20 de Maio, pelas 21h30, na 
Casa da Cultura, um concerto de 
Fadomorse. No dia 21, no mesmo 
local, haverá um espectáculo de 
poesia e canção pelo grupo Caixa 
Geral de Despojos. Para o mesmo 
dia, na Igreja de Rebordosa, está 
aprazado um encontro de grupos 
corais. O programa, cujos espectá- 
culos são gratuitos, vai terminar 
dia 18 de Junho, com um concerto 
de Jorge Palma, no parque da ci- 
dade. Até lá, haverá várias mani- 
festações artísticas, com destaque 
para a ópera La Serva Padrona, no 
dia 10 de Junho, nos jardins da 
Casa da Cultura, as Vozes da Rá- 
dio, a 11 de Junho, e as Tucanas, 
no jardim Central de Lordelo, no 
dia 17 de Junho, às 21h30. 
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Os Delfins continuam 
na estrada com a 
digressão “De Corpo e 
Alma”, chegando hoje a 
Santa Maria da Feira. 
Um “best of” acústico... 


| Maria José Santana 


s Delfins actuam hoje à 
Oss, pelas 22 horas, no 

Europarque, em Santa 
Maria da Feira. A banda de Cas- 
cais está a percorrer o país de lés- 
a-lés com a digressão “De Corpo 
e Alma». Trata-se de uma tour- 
née de espectáculos acústicos, 
que assinala os 20 anos de carrei- 
ra da banda, e que irá culminar 
com a gravação de um CD e de 
um DVD ao vivo. Antes da pas- 
sagem por terras feirenses, o 
COMÉRCIO esteve à conversa 
com Miguel Ângelo, vocalista e 
“frontman” do grupo. 
- Os Delfins estão a realizar 
uma digressão nacional, que 
parece assumir o objectivo de 
ser o mais descentralizada 
possível... 

- A ideia é essa. Dentro das 

condições que os cine-teatros e 
os auditórios nos oferecem 
tentaremos conseguir preen- 
cher bem a mancha geográfica 
portuguesa e passar pelo maior 
número de sítios possível. 
- E esta é uma digressão espe- 
cial, dado o facto de ser uma 
digressão composta por es- 
pectáculos acústicos... 

- Sim. Esta é a nossa primei- 
ra digressão acústica. E em vir- 
tude de termos assinalado os 
20 anos de carreira é também 
uma espécie de revisita a mui- 
tos dos temas, não só mais fa- 
mosos, mas também alguns te- 
mas que nos álbuns, por vezes, 
ficavam mais escondidos e que 
nós achámos que ficavam bem 
neste formato. 


BARATAS Tem se quiser. 


> MIGUEL ANGELO 
Vocalista dos Delfins 


“O nosso futuro vai passar por 
continuar a fazer canções pop” 


Numa viagem pelo país e pela memória sonora da banda, os Delfins actuam esta noite no Europarque /DR 


- Como é que o público está a 
reagir a esta digressão? 

- Nós já demos vários con- 
certos e vamos continuar na 
estrada até Junho, nesta pri- 
meira fase da digressão. O que 
é engraçado é que ao longo 
destes 20 anos de carreira dos 
Delfins há muita gente que já 
passou, com mais ou menos 
frequência, pelas nossas can- 
ções, e estes espectáculos aca- 
bam por ser uma espécie de 
reunião, até a nível geracional, 
de pessoas bastante diferentes, 
Quer de pessoas que assistiram 
ao nascer dos Delfins, nos anos 
80, quer de pessoas mais novas 
que só nos conheceram na fase 
mais recente. 

- Ea banda também está satis- 
feita com a aposta acústica? 

- Sim. Para já porque o re- 
gisto acústico apraz a qual- 
quer músico. Por outro, ao 


* mexermos no nosso baú das 


canções desenterrámos algu- 
mas músicas que já não tocá- 
vamos há muito tempo. E o 
próprio arranjo acústico que 
fizemos à maior parte delas 
foi sempre numa tentativa de 
valorizar a melodia. Por isso, 
achamos que estes espectácu- 
los estão a tornar-se muito es- 


Com as armadilhas "MINIHOUS! 


AGORA TAMBÉM PARA RATINHOS 


peciais e muito íntimos com 
o público. Por outro lado, a 
proximidade do público tor- 
na também estes espectáculos 
muito informais e mais aber- 
tos. 

- Para mais com a pretensão 
de editar um disco ao vivo no 
âmbito desta digressão... 

- Em 20 anos de carreira 

nunca lançámos um disco ao 
vivo. E esta «tournée» vai servir 
para isso, Depois da digressão 
terminar vamos preparar quer 
um CD ao vivo, quer um DVD. 
Temos programado um espec- 
táculo para Lisboa, no auditó- 
rio do Centro Cultural de Be- 
lém, onde serão então gravados 
ao vivo, para proceder à res- 
pectiva edição. 
- Esta digressão nacional con- 
ta coma participação da Dora 
Fidalgo. Que tal a experiên- 
cia? 

- Essa é uma das razões que 
nos levou a irmos para a frente. 
A Dora esteve connosco quase 
toda a década de 90, marcou 
alguns dos nossos temas mais 
emblemáticos. Gosto muito de 
cantar com a Dora ao vivo, é 
muito agradável; a combina- 
ção das nossas vozes parece 
que resulta muito bem. Para 


Senhor responsável pelas compras da sua empresa: 
Contacte p. favor os n/ Serviços de Venda sem compromisso. 
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SEGURO 


EFICAZ E 
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O MELHOR PREÇO DO MERCADO 


além disso, é uma presença fe- 
minina, que dá sempre um co- 
lorido especial aos concertos. 

- Como é que vão ser os próxi- 
mos 20 anos dos Delfins? 

- Bem, nós temos uma pia- 
da na banda que costumamos 
referir muitas vezes e que é 
qualquer coisa do género: «bo- 
las, se aguentámos estes pri- 
meiros 20 anos, não é agora 
que vamos desistir». Mas, o fu- 
turo passa por continuar a fa- 
zer canções. À música pop per- 
mite-nos fazer coisas diferen- 
tes, o futuro vai passar por aí. 

- Que análise faz ao panorama 
da música portuguesa actual? 

- Hoje em dia há um grande 
espectro de bandas portugue- 
sas, com correntes muito dife- 
rentes. O que eu acho é que há 
um grande desequilíbrio entre 
o que está a passar nas gara- 
gens, nos bares de música ao 
vivo, e entre aquilo que os me- 
dia passam cá para fora. Não 
falo tanto das rádios locais, 
mas mais das rádios nacionais 
e das televisões. Há muito mais 
para divulgar do que aquilo 
que se está a passar. Considero 
que há uma lacuna grande em 
relação à divulgação de novos 
valores. 


o MEDIA, ==0== 


Pinto Balsemão 
é personalidade 
media do ano 


O presidente do conselho 
de administração do grupo 
Impresa, Francisco Pinto Bal- 
semão, foi eleito personalidade 
do ano do sector dos media no 
evento Prémios Meios & Pu- 
blicidade, promovido anual- 
mente para distinguir os me- 
lhores profissionais do sector 
da comunicação. 

A distinção foi entregue nu- 
ma gala realizada anteontem à 
noite em Lisboa, na qual fo- 
ram também conhecidos os 33 
vencedores das três grandes 
categorias a concurso (Marke- 
ting, Publicidade e Media), se- 
leccionados pelos assinantes 
do jornal especializado Meios 
e Publicidade. 

Na área dos media e a par 
do "patrão" do grupo que de- 
tém a SIC e o semanário Ex- 
presso, os assinantes atribuí- 
ram à RTP e à SIC Notícias os 
títulos de canal generalista e 
canal de cabo do ano, respecti- 
vamente. 

Ainda na televisão, o pré- 
mio de produtora de 2004 foi 
conquistado pela Endemol. 

Na rádio, a votação atribuiu 
o título à informativa TSF, da 
Lusomundo Media. 

No campo da imprensa es- 
crita, as escolhas recaíram nos 
títulos Expresso (publicação 
semanal de informação geral), 
Jornal de Notícias (diário ge- 
neralista), Inimigo Público 
(suplemento de jornal), A Bola 
(publicação desportiva), Diá- 
rio Económico (publicação 
económica), TV Guia (publi- 
cação televisão), Activa (publi- 
cação feminina) e Maxmem 
(publicação masculina). 

As revistas PC Guia (publi- 
cação informática/tecnolo- 
gias), Caras (publicação socie- 
dade), Volta ao Mundo (publi- 
cação de viagens), Pais & 
Filhos (publicação saúde e 
educação) e Automotor (pu- 
blicação automóvel) também 
foram distinguidas nesta noite 
dedicada ao sector da comuni- 
cação. Na área dos "sites" de in- 
formação, o galardão foi atri- 
buído ao publico,pt, do diário 
do grupo Sonae. 


Ratoeira para o controle muito eficaz dos ratos. 
sem usar veneno 


2 traps/box 
Not woight of gluo: 100 9/2 traps 


Ideal para usar em todas as áreas a desratizar e especialmente 
recomendado para locais como Hospitais, Restaurantes, 
Armazéns de Produtos Alimentares e todos os locais onde não 
seja aconselhável usar venenos. 
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4 CLASSIFICADOS 


IMOBILIÁRIO IMOBILIÁRIO 
1 ARRENDAMENTO | 4 VENDE-SE T pivensos A RAPAZES, quartos a | Ti ET2 Matosinhosc/licen- | T1, à Carvalha, Gondomar, | LAVANDARIA, ópimonegó- | GINÁSIO, com 380 m2 de 
estudantes, em casa inde- | ça de habitabilidade. Telef. | com bons acessos. Tels. | cio para Porto e arredores. área. Cardiomusculação, 
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1 ia Mona Condo | Tai ansasado. BSAVSta | cencil Todo junto ou sepa | 300 M2, para LOJA/ARMA- | Bons acessos. impecável. | pequena entrada. Telef. | Teis. 919025930 1 
pe ás do chão 10 | or2ê20BT0MO | rado. Tolel. 934160084. ZEM, à Boavista, grande | Teis.222086712/918788600 | 934160084. 914295032 
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oo, 288470378 | | Avenida Formão Magalhães. | Vanha conhecer hoje. Tels. | autómóveis. Tem excelenta | Temos mais, noutros locais. | Pode vender hortaliças efru- | da acessível sem contra- 
969300693. Excolonte. als. 225098496 | 50578400 / 967042843.“ | acesso para cargas e des- | Telef. 223403606 - | tas. Só visto. (220) Tels. 22 | tos. Fecha ao domingo. 
ias 1968470378 >> >> | cargas.Teis. 223329752) | 918788600. | 5188614/965737179 Preço de conveniência. (at) 


RETÉM, armazém muito 


- Tels. 22 5188614 / 96 
bem localizado. Te TI,T2ET3, Mob. e equip. e ad Siszsmso | Ty, emBaguim,comlugar | PÃO QUENTEICONFEITA- | 5737179 
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DOT O | o erense | Lugar de garagem. Tels. | 44 M2, em ospaço para | SeSeragem T95-222087080 | RIA, com bom movimento, 


Jovem. Te 1934160084 fecha aos sábados. CAFÉ, em Rio Tinto, com 
QUARTO, a casal com ser- | 934156217. E a EEE ice ás tando Optno preço. | bom movimento, ronda 
ventia de cozinha e outras | — >>> Ti, Galiza, Epi Tel. 226186650 T3, Valbom, Gondomar, equi- | (212) Tels. 22 5188614/96 | acessível sem contratos. 
facidados om ambiento far: | T3, às Antas, zonada Are- | Th Galza, mobilado Manso Tel: 226166650 | pao crlugar de garagem | raro Fecha ao domingo. (a2) 
liar. Tel. 225363285. osa. Muito bom, com varan- | Pad. Todo remodelado, mts ma di licença de habitabilidade. | > | Tels, 22 5188614 / 96 
TiT2ETo Mob etnio. | d8, lavandaria o sulto.Teis. | Jovem. Tels. 229752884 / | T2ETA MaaContocigarm | Ta 222066712/9187B8600 | CAFÉ SNACK BAR, fecha | 5737179 
TI,TZETS, Mob.e Equip. | 223752884 / 963774707 969774707 RR a Dig aos domingos. Tem arma- ESET 
Porto Cistbeido dee a | Rasa a Sa de habitabilidade. Telet. | 73, mobiado emplenocen- | Fam Preço acessível (a14) | CAFÉ, emRioTintoas. 
jovem. Telef. 222089033 / | PRÉDIO, emtodoousepa- | SALAS/ESCRITÓRIOS, | 967254312 tro de Matosinhos. Exce- | Tais 22 5188614 / 96 | Caetano por motivos de 
PORTO 934156217. rado, na Ribeira, constitui- | Rua Ferreira Cardoso e fl onte, Tels. 222086712 / | cos7179 saúde. Venha conhece! 
ESCRITÓRIO, Parque ltá- | da Essen estan RD toa cia da oi cm Lc cddlo oa 
, Parque Itá- Excelente Tel 841 pagam g63384 
ALUGA-SE-TS- SUZÃO | fjoonvist, c) 26 m2, Elo. | SE SSSM TATA | Vatvo, elevador. Toi gem amo impecável. | 74, em Guia, à Piscinas ld pe fase sembiiotmaa +, 
Fono: d teiro. Telef, R tor, ESTS2EBA | 96STIATOT 

yasor a porteiro, Telet. | T2, HosplalS.Jodo, impo- | 22205010 Municipais. Garagem para | cado CAFETARIA, em Via Nova 
mn a cável, mobilado, equipado 2carros. Excelente. Tels. | | de Gaia, com bom movi- 
a | QUARTO, aureus | para 4 pessoas. Teis. | MORADIA, S frentes c/3 | —GRANDEPORTO | 223752884 /965774707 | GONFIM, mulobemioca. | mento. Fecha aos domin: 


lado, com licença. Ruade | QUARTO, a uma ou duas | 226067210 / 967197417 quartos, mobilada e equi- 
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negociável Teis. 222086712 | Nada, ar condicionado. 


945 6240 Góis em casac/excelentes | 72, mobilado e Minde, Via do Conde, atu- Telef É 

pao ; equipado, ) . ah | a menina estudante outra. | gem. Telef, 23403606 ti 16) Toi 
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s casa muito sossegada. Tel. dEROETOOO  RMIBODAA , Arcozelo, a M num dos melhores locais. 
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Tá, à Boavista. Mobilado. | Telef. 934160084, 5737179 


968018176 - 914745135. | >>> ERES Op Ti+1, em Gaia (Holydaymn). | Impecável Teis. 222087 RR pi 
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faco coroanlpadia Tels TO, equipado, à Ramada Alta | valhosa. Tels. 225506982 / | — pagamento. Motiva à vis- 


223752884 /963774707 | 12, mobilado e equipado, = PÃO QUENTE, excelente, 
=" | na Zona do Marques, com | 808, Euros. Telm. | 964610073 Tê, duplex, na Mais, com | Tê nocento daCidadede | com pequena entrada. Tel. |! Telm. 919378221 
T3 DUPLEX, nas Antas, | licença de habitabilidade. | ITS > | garagem individual, varan- » 934160084 RES | 
E nad [e Teis. 222089033 /934156217 TI, no Campo Alegre, novo, | das o suite. Cozinha Equi- | Lugar de garagem Telm. | TESS | ALFENA, Ermesinde, bem 
fama ade ent. | >>> | TI ETR, mobilados e equi- | licença de habt roupeiros | pada, Tel 222089034 esmo? | ESCRITÓRIO, empleno | localizada, combons acos- 
ne TS AMIAL, mobiadoe equi- | Pados, com licença do hab | e garagem, Tels. 226067210 | ——"""— | a, em Penal centro da cidade! Tel | S08. Urgente. Tels. 
DITO | padoparaSestudantesTeis. | tabilidade. Tels. 222089033 | [967197417 T2ET3, em Valbom, Gon- em cidade Anda 222086712 / 934160084 
223752884 963774707 | 1934156217 = | monge da ças: | tata Es | SESI 
Tt,Mob.cequip.doluxo, | DCD | | Ta, em Antunes Guimarães, Nj E cozinha mobilada. Telm. CAFÉ SNACK BAR, em 
Foz e Antas. C/ subsídio fem é Moençã daHebRati | neganenso. CAFÉ SNACK, ou dá-se à 
as T2, à Universidade Moder | DOZE CASAS, Garagem, | como novo, mobilado e equi- | lidade Teis. 222086712 / | SML | e oração Tels. 939636279 | Gondomar, sem tabaco, 
goirenda, fovam di na, entrada independente, | Junto ao Marqués. Acessí- | pado. Tels, 226002338 / | 918788600 1222066712 sem contratos. Óptimo pre. 
223409606 - 98788600. | cub, jovem, como novo. Tels. | vel. Barata. Tels. 228306097 | 967197417 PA ET3, dra Nova de ço. (a3) Tels. 22 5188614 / 
ESET 4 * | 1966816878 > Gaia. c/lugares de garagem 96 5737179 
APARTAMENTO NO BES [ TI,T2ET3, Matosinhos, c/ | ac/licança da habitabilda- | CAFÉ NO CENTRO, bom | SSIS 
ESCRITÓRIO, C/30m2em | subsídio de renda jovem. | de, Telef. | movimento, renda baixa, 
LADO, R. Nau Vitória (F. | ANDAR, precisa-se, TI ET2, Porto, o/lugard | cogojota, commulo esta” | Tulel 223405806. CSMTSao ao onça CAFÉ, na Senhorada Hora, 
Magalhães), divisõesinde- | casal de enfermeiros, no | egaragem e c/ subsídio de | cionamento, renda barata | > | 222086712/918788600. prado Comercial Tem ab: | Som pequena entrada. (at1) 
pendentes. Telet. | Portoougala. Trato sócom | fenda. Telef. 223403606 - | Taj 232375; fomhabl- | Tels. 22 5188614 / 96 
g fis els. 22 3323752 / 91 | T3, om Vilar de Andorinho, CENTRO E SUL tação c/ 2 quartos. Alvará. | 5737179 
222050101. o proprietário. Tels. 188600. 9254430 / 91 4569095. com 2 lugares de garagem. | —=555555EED= . | Pequenaentada(aia)Tois. | TD 
>> | 2esszarsesisesmo | nro | >> 
= | Tt, mob. e equip. de tuxo, | Ty, ao Parque da Cida. | UE 2005712/9NBTBO00O | ALGARVE, Altura, aparta- | 225188614/965737178 | TALHO, emGuiões, mow- 
E ANDAR, junto ao Palácio | Foz e Antas.C/subsídio de | qo, com licença. lugar de | T1,T2 E T3, Vila Nova do | Môntos férias, telom. | (cara, combom mento só vista. Loja de gave- 
ço, arrumos e garagem. | dos Correios. 1.º andar, com ronda a nasce o e 965634787, mano, Opúio oi bird to, piaçõos fis 
3 quartos, jardim, terraço. | 223403 Fr Sobencnha fel O SR DIA TEAR ço de 
EE cede 222080030 1964229133 | acilicança de habilabiida- | 79, podras D'EI Rei, frento | mento. Preço de oportuni- | Tais 22 5188614 / 06 
SIND | zazosonot T3, à Manutenção Militar, de. Telef. 223403606 - | à Ria Mobilado, arrenda-se | dade, (a19) Tels. 225188614 | 5737179 
. PINHEIRO MANSO, com 75 | 918788500 196 5737179 DD 
T1, na Rua Nau Vitóri naBoavsta Téls.999211957 | mo possiblidade men | RO TÃO GU QUINtand: Bora | MLSDETO PTD O o 
; sá Rua Nau Vitória, | q com pisca de forno, em | /226002604 mê, po: de hote- preço. Telom.: 917535303. CAFETARIA, em Erme- 
próximo do Fernão Magal- | Ty Com placas ride E —— | laria e similares. Tel, | T1 VALBOM, Gondomar, | >" | TALHO, ao Trespasse c/ | sinde, com 80 m2. Local 
hães, Ricem prédio com | Di S1B7B6600 | T2, à Pr. Velasques, com | 226166550 “equipado com lugar de gara- IMOBILIÁRIO | pequena entrada. Telef. | espectacular. Te 
Jardim, totalmente restau- | DDD | amplos espaços, piso em gem e licença de habitabi- 2 COMPRA. 934160084. 252855565 / 93613053] 
rado. Tel. 222050101. T1, mobilado e equipado. | madeira e varanda. Renda | T4+!, Rua Júlio Dinis. com | lidade. Tels. 222086712 / =". 
Autêntico luxo, na Foz. Tels. | baixa Falar como Sr. Gomes. | Ou sem garagem Muto bom | 918788600 PORTO. RESTAURANTE, ou dá-se | CAFÉ CONFEITARIA, com 
SALAS-ESCRITÓRIOS, | 222089035 / 934160084 Teis. 985480378 / 969480693 | Para habitação/Emprosa | ——————o— à exploração. Tels. 934156217 | bonita decoração. Peque- 
R. Ferreira Cardoso, Tels. 223752884 /063774TO4 | 7261 ARCOZELO, novo. | COMPRO, andar usado ou | /2220890 na entrada o restante a 
Anselmo Braancamp. Não | 1, Mob.e equip. de luxo, | T3 DUPLEX, às Antas, Uni- 77 | com aquecimento central, | casa, mesmoaprecisardo | > | combinar, Trata o próprio. 
pagam condomínio, WO | Foi eras areias | versidado Lusíada Entrada | T2; à Pr.Velasques, com | mobilado e lugar de gara | cbras, só dent do Porto GRANDEPORTO | Tels. 968800574 | 
privativo, elevador. Telef. | renda jovem. Telef. | i amplos espaços, marquise, | gem, Tels 223752884 / | Trato só com o proprietário. | 986010779 
222050101-919002494. | 222089035 /918788600. | 223752884 / 963774707 Varanda, piso em madeira. | 963774707 Telet. 914569095/91925443. | CONFEITARIA, e Pão Quen- | "> 
Tels. 966430378 e es — | te, em Lavra. Óptima loca- | CHURRASQUEIRA, no 
TI, na Prelada, como now, | T6, na Rua Júlio Dinis, com | T2, à Praça Velasques, com | 989300693 | TRET3, na Mala, contro, ZONA NORTE, lização. São 300 m2 mais | Padrão da Légua. Preço de 
mobilado e equipado. Dá | ousem garagem. Muito bom | amplos espaços, marquise, =, | com garagem e licença do | —SEcSSSS | arrumos. Só visto, Telem. | oportunidade na relação ren- 
para 4 pessoas. Tels. | para habitação/Empresa. | pisoemmadeira e varanda. | ESTABELECIMENTO, na | habitabilidade. Tels. | COMPRO, comboa habita: | 934551841 “da. movimento e preço. (a18) 
226002338 /967197417 | Tels.223752884 /963774707 | Tels. 225098496 /966470378 | Boavista, c/300 m2 + logra- | 222089033 / 934156217 ção ou casa tipo Solar, com | ————>————— | Tels 225189614/965737179 
douro, c/ entrada pelas tra- | —"""""— | piscina entre as zonas de | TALHO, na Senhora da | 100 
SALA, com 60 m2, no cen- seiras a ih 7 findo perl irao Lam Espinho e Vila do Conde. | Hora, renda acessível, tal- E rmal e pasa 
e Carõas; Told. "| geme Trato só com o próprio Telm. | ho e ramo alimentar. Preço | hora da Hora. Bom movi- 
dad mine ALUGAM-SE SALAS || s192544%0 jovem. Telet. 223403606 - | 914569095, de ocasião. (821) Tels, 22 | mento, C/ facilidades. (a7) 
Freitas em moradia sem ESCRITÓRIOS CINTO; (de >>> | 5188614 /96 s737179 Tels. 22 5188614196 5737179 
Para escritórios na Rua Barão de S. Cos- Era DSR IMOBILIÁRIO 
ponei Os Junto Ay, dos Aliados - R. | TI,TZET3, Gondomar, com | 3 PASSA-SE CAFÉ SNACK BAR, em ZONA NORTE 
e, n.º 213 - Porto. Fábrica c/elevader, não paga | bons acessos. Telef Matosinhos, sem contratos 
RE Ma Contactar: Sr.º Eduardo Lima condomínio Tele 222050101. | 222085712/918788600. PORTO etabaco. Fecha aos domin- | RESTAURANTE, Face à 
tes: com condomanto 3.º Andar Er gos. Bom preço. (a5) Teis. | Estrada Nacional 105, pre- 
Ria ui Salas5e 6 T2 (CASA), nas Escadas | T1,T2,T3ET4, Gondomar | PASSA-SE, loja, de ves- | 225188614 /965737179 | parado para assar loitões. 
incluido, equipado e mobi- dos Guindais, com Kitc e | c/licença de habtabiidade. | tuário, 50 m2, no Edifício | — —————— | Áreade 1202, com salão 
lado. Boas áreas. Tels. possibiidade da renda jovem. | Temos mais, noutros locais. | Oceanus na Av Boavista. | CAFÉ, bonito, bemsituado | em baixo. Só visto. Tels. 
223752884 | 963774707 Tel. 225376190 e 935376191 Tels. 223752884 / 963774704 | Totet 2220870601B7BBE0O. | Tol 965057696 em Guílões Teim 914937249 | 252855565 / 935130537 
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RESTAURANTE RÚSTI- 
CO, com 120 m2 pronto 
a funcional em Santo Tir- 
so. 80 lugares. Possibili- 
dado de habitação. Tels. 
252855565 / 936130537 


CAFE SNACK BAR, em 
pelno centro de Santo Tir- 
so com 120 m2. Movimento 
diário elevado, salão de 
jogos. Esplanada. Só vis- 
to. Tels. 252855565 / 
936130537 


SANTOS POUSADA, T2 
com terraço, garagem, etc. 
Muito bem localizado. Ópti- 
mo preço. Tels. 225072750 
1963040077 


BONFIM, impecável. Valor 
negociável. Urgente. Tels. 
222086712 / 934160084 


TI ET2, Porto, c/ lugar de 
garagem e c/ subsídio de 
renda. Telef. 223403606 - 
918788600. 


RESTAURANTE, com 300 
m2 em Santo Tirso. Equi- 
pado. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


QUIOSQUE, com 100 m?, 
em SantoTirso. Casa com 
um ano. Local espectacu- 
lar. Bom preço. Tels. 
252855565 / 936130537 


CAFETARIA, na Estrada 
Nacional 105, com 200 m2, 
recentemente mobilada. 

Salão de Jogos. Possibil- 
dade de duplicar factura- 
ção. Negócio a não per- 
der. Tels. 252855565 / 
936130537 


OURIVESARIA, no cen- 
tro de Santo Tirso, com 40 
m2. Loja recheada com 
tudo de bom. Negócio 
Imperdível. Multo movi- 
mento. Tels. 252855565 / 
806130537 


CAFE SNACK, em San- 
to Tirso, centro, com 180 
m2. Casa recente, muito 
bem montada com salão, 
etc. Tels, 252855565 / 
936130537 

CLÍNICA DENTÁRIA, com 
100 m2, legalizada, a tra- 
balhar bem no concelho 
de Balão, com sociedade 
e sem passivo. Por moti- 
vo de saúde. Telm. 

966273781 


q  osirio 


PORTO 


Ti ET2, Porto, cilugarde 
garagem. Tele. 223403606 
- 934156217. 


CASA TÉRREA, às Antas, 
com caixilharia em alumí- 
nio. Óptimo preço. (a30) 
Tels, 22 5188614 / 96 
5737179 


MORADIA ANTAS (À 
IGREJA), 2 frentes, sala 
+ sala estar, coz. 3 quar- 
tos, aq. central. Preço: Eur. 
241.916,98 (48.500 cts). 
Telef. 226006437. 


T3, Carvalhido, NasiPoen- 
te, novo, pronto a habitar, 
cisala rec, quartos c/15,14 
e 12m2.coz.c/ despen- 
sa e garagem individual 


T2, ao Marquês, em local 
sossegado, com lugar de 
garagem. Teis. 222086712 
918788600 


2, do Marquês, com lugar 
de garagem. Tels. 
222086712 / 918788600 


T3+1, Bosvista/Aviz, const. 
Ferreira dos Santos. Tels. 
229534661 


T2, do Marquês, com lugar 
de garagem. Boas áreas. 
Tels. 222086712 | 
918788600 


T4 À BOAVISTA, novo, 
com 135 m2, acabamen- 
tos de luxo. Óptimo preço 
pela urgência. (a29) Tels. 
22 5188614 /96 5737179 


T5+2, so Pinheiro Manso, 
com 430 m2 de área, 2 
suites + 2 Wo. Tel. 
225320380 

MORADIA, RioTinto, nova, 
2 quartos com sulte, 3 
pisos, virada para 2 ruas. 
Telef. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938922414 
- 963384124. 


T2, RioTinto, novo, 2 fren- 
tes, 2 banhos, garagem 
individual, junto transpor- 
tes Tele. 229713991/4 3 
- 914731348 - 938322414 
- 963384124. 


T1, na R. Santos Pousada 


alroso, mobilado e equipa- 
do, a vagar no fim do més, 
cf possibilidade de subsídio. 
Telef. 225500157 ou 
963085866. 


ao Central Shopping, muito - 


T4 NOVO, na Maia, com 
garagem. Excelente locali- 
zação. Tels. 222086712 / 
918788600 


T2 ET3, Valbom - Gondo- 
mar c/ lugar de garagem, c/ 
licença de habitabilidade. 
Telef. 918788600. 


FILIPA DE VILHENA, T2, 
suite, garagem, qualidade. 
Telef. 225072750563040077. 


INFANTÁRIO, com Alvará 
em Zona nobre de Gaia. 
Telm. 933927642 


AGUDA, (Praia), vivenda 
rústica, espectacular. Mé 
que visita. Tele!. 938606985, 


T2, em Matosinhos, no Cen- 
tro, como novo. Tels. 
222087080 / 934160084 


SENHORA DA HORA, pró- 
ximo do Norteshopping, 
moradia nova, com 4 quar- 
tos. Tels. 229534661 / 
969002742 


T3-GIESTA, Areosa, ópti- 
mo negócio, junto a trans- 
portes, totalmente remode- 
lado. Telef. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124. 


MORADIA Tá, em Erme- 
sinde cf cy, rle + 1.º andar, 
bons acabamentos, local 
sossegado, venha conhe- 
cer. Tele. 229713943 / 
or4731348 


TI ET2, bem localizados, 
com lugar de garagem. Tels. 
222086712 / 918788600 


MORADIA BOAVISTA, 
Como nova, 3 frentes, 350 
m2 à.c. 390 m2 ád. gara- 
gem p/ 2 carros, Telef. 
226006437. 


VALONGO, à Faculdade de 
Medicina Dentária, T2, novo, 
pronto a habitar, c/ suite, 
aquec/aspicentral. Banhos 
completos. Garagem. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


TI ET2, Novos, em Valon- 
o C/ garagem - grandes áre- 
as, c/ licença de habitabill- 
dade. Telel. 222087080. 


T1, em Guifóes c/garagem 
c/ novo, c/ licença de habi- 
tabilidade. Telef. 918788600. 


ANTAS, T4, lareira, suite, 
garagem, etc. Telef. 
225072750/963040077. 


MORADIA com 4 frentes 
em Ermesinde, r/c + 1.º 
andar, 3 quartos. Só visto, 
Teis. 229713943 / 914791348. 


TERRENO BOAVISTA, (À 
Fundação Cupertino Miran- 
da) área 1,150 m2, projec- 
to aprovado p/ moradia de 
4 frentes em 2 pisos. Con- 
sulte-nos. Telef. 226006437. 


CONSTITUIÇÃO, T1 - kit, 
mobilado, como novo. Bom. 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


MORADIA, Valores nego- 
ciáveis, 
934156217. 


ANTAS, (Estádio), T3, amplo, 
2 frentes. Impecável, Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


Ta PINHEIRO MANSO, sala 
35 m2, f. sala, ag. central. 
Acabamentos de luxo 2. L. 
garagem. Visito. Telef. 
226006437 


TI ET2, Junto às Faculda- 
des, no Porto, novos, pron- 
tos a habitar, com cozinha 
equipada. 229534661 


T3 , terraço, Areosa, novo, 
excelentes áreas e acaba- 
mentos de luxo, com gara- 
gem. Telef. 22971391/43 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124. 


ESCRITÓRIO, com 36 mz 
+ wc, Urbanização Mariani, 
Gaia, 12.500 Euros, nego- 
cláveis. Óptima oportunida- 
de. Telm. 988493215. (Das 
20 às 22 horas). 


ra. Como novo. Trata o pró- 
prio - 914359567 


ESTRADA D. MIGUEL, 
terrenos 20.000 m2 em dois 
artigos, para quintinhas ou 
Indústria. Preço de ocasião. 
(a24) Tels. 22 5188614 /96 
5787179 


MORADIA, Ermesinde, 3 
pisos, 3 frentes, jardim, boas 
áreas e acabamentos. Telef. 
229713991/4 3- 914731348 

938322414 - 963384124. 


ANDAR, MORADIA T3 em 
Ermesinde, 1.º andar, boas 
áreas, garagem Individual. 
Teis. 229713991 / 963384124. 


T3, no Araújo, com ou sem 
lugar de garagem. Particu- 
lar. Aceito permuta. Telm. 
917226454 


COSTA CABRAL, T2+1 c/ 
terraço,2 We, coz. e copa. 
Telet 


T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem. Óptimo inves- 
timento. Tels. 222086712 / 
918788600 


ALFENA, Ermesinde, bai- 
xo preço, negociável, Urgen- 
te, Tels. 222086712 / 
934160084 


HOSP.S. JOÃO, T3+1, laret- 
ra, suite, aquec. cent. luxo. 
Telel.2250727505963040077. 


T1, em Guiões, com gara- 


T2, em FrancelosiGaia Con- 
domínio fechado. C/ Court 
de tenis, oiscina, balneários. 
e lugar de garagem. Bom 
preço pela Urgência. Telm. 
839762061 


GAIA, Moradia em Labo- 
rim, tipo Tá, com grande 
quintal e uma área total de 
cerca de 1.500 m2. Tels. 
2237528884 / 963774707 


T2, Alfena, como novo. 
Cozinha totalmente equi- 
pada. Boas áreas e acaba- 
mentos. Tels. 252855565 / 
936130537 


LOJA, em Ermesinde, com 
66 m2, nova, no centro da 
cidade, óptima oportunida- 
de. Últimas para venda. Tels. 
229713991 / 969384124, 


VIVENDA, em Valongo com 
área coberta de 420 m2. 3 
quartos, com decora 
moderna. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


T2, novo, em Valongo, com 
garagem e grandes áreas. 
Teis. 222087080 / 934160084 


INVESTIDORES, negócio 
de ocasião, T3 c/ 120 m2 e 
terreno com área de 4000 
m2, para construção mai: 
1 palacete todo em pedra 
para recuperar. Preço inacre- 
ditável (225) Tels. 22 5188614 
196 5737179 


Ti, T2,T3 ET4, Mobilados 
cilicença de habitabilidade, 
Temos mais, noutros locais. 
Telef. 222087080 / 
918788600. 


Tá RECUADO, Duplex na 
Madalena, com vistas para 
o mar. Tels, 252855565 / 
836130537 


TERRENO, para moradia, 
em Pedrauços, em óptimo 
local, excelente oportuni- 
dade. Tels. 229713991 / 
914731348, 


CASA, para restaurar, em 
Alfena. Bem localizada. 3 
quartos, etc. Tels. 252855565 
1936130537 


ARMAZÉM, na Maia, escri- 
tórios com ar condicionado, 
área exterior, área coberta 
desde 640 m2. Bom preço. 
Tels. 229719943 | 
938322414. 


CIRCUNVALAÇÃO, T2 


cigaragem, Próx. Parq. Nas- 
cente. Telef. 
225072750/963040077. 


SENHORA HORA, T3 
Duplos, com 1 ano. Como 


gem, como novo. Tel. ptimo preço. Telm. 
222086712 / 918788600 967025006 

A GONÇALO CRISTÓVÃO, | T1, no centro de Matosin- 
T1, divisões independentes. | hos, como novo, com 75 m2. 
Telef. 225072750/963040077 . | Tels. 222087080 / 834160084 
T4 GAIA, bem localizado, | TERRENO, P/Construção - 


óptimas áreas. Com ga! 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


ESCRITÓRIO, Com 36 mz 
+ we, Urbanização Mariani, 
Gaia, 20.000 Euros. Telm. 
919456240, 


TO, Rua Alegria. Óprimo esta- 
do. 60,000 Euros. Telet. 
22971391/43 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


T3, c/ garagem, 110 m2 - 
Padrão da Légua, semi- 
novos, Tele, 223403606 - 
99415621 


T3, à Venda Nova, novos, 
prontos a hab com coz. com» 
Pletamente equipada aque- 
cimento central completo, 
estores eléctricos, hidro- 
massagem, lug. de gar. e 
arrumos. Telm. 967042867. 


T2, em Avintes, ao Parque 
Biológico c/ terraço, lug. de 
garagem e arrumos. Bons 
“acabamentos. Só visto. Telm. 
967042867. 


MORADIA, Ermesinde, 
“como nova, 3 pisos, óptimas 
áreas e acabamentos, gara- 
gem para 2 carros. Só vis- 
to. Telef. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124. 


T3, com garagem no Padrão 
da Légua. Boas áreas. 110 
m2. Tels. 222089033 / 
933636279, 


VALONGO, (Centro), ver 
hoje, Ti -T2 -T3. Faço per- 
mutas nos T3. Telef. 
916798546. 


TI ET2, novos, em Valon- 
90, com grandes áreas, licen- 
ça de habitabilidade e gara- 
gem. Tels. 222087080 / 
934160084 


TI ET2, Matosinhos e Leça 
c/novos, c/licença de habi- 
tabilidade. Telef.223403606 
- 934156217 


Armazéns ou p/ estaleiro, 
Zona industrial de Gondo- 
mar, Área de 10.630 m2, 
Telef. 934160084. 


T341, na Av. de Gala, em 
Santo Ovideo, com marqui- 
se, varanda, lareira e 1 lugar 
de garagem. Tels, 
2237528884 / 963774707 


T2NOVO, em Valongo, com 
garagem e grandes áreas. 
Teis. 222087080 / 934160084 


T2ETA, emGaia, com gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


Tã, novo, na Maia, com gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


TI ET2, no Centro de Mato- 
sinhos, como novos. Tels. 
222087080 / 934160084 


Tá, Corim, nova, garagem 
para 2 carros, óptima loca- 
lização. Telef. 229713991/4 
3-914731348 - 938322414 
- 963384124, 


LOJAS NOVAS, em pleno 
centro de Matosinhos com 
áreas de 60 m2 a 90m2para 
qualquer ramo. Rendas mu 
to baixas. Tels. 223323752 
1919254430 


T3- MONTE DOS BURGOS, 
Nascentelpoente, 2 lugares 
garagem é arrumos. Bom 
preço. Telef. 229534661 - 
969002744. 


T2, em Leça, como novo. 
Com licença de habitabili- 
dade. Tels. 222087080 / 
s34160084 


T1, em Vila Nova de Gaia, 
Monte da Virgem. Todo remo- 
delado, mais um quarto. Gás. 
canalizado. Óptimas vistas. 
Óptimo preço, só visto. (a28) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


Tá, em Gaia, com Gara- 
gem. Impecável. Grandes. 
áreas. Tels. 222086712 / 
918788600 


ANDART3, Moderno, Gaia, 
junto ao Continente, amplas 
divisões. Garagem Indivi- 


Telot. 223403606 - 
918788600. 


T2 DE LUXO, no Condo- 
mínio Terraços do Mar na 


na, banho turco, squash, 
ginásio e sala de jogos. Bom 
preço. Telem. 914939234 


MORADIAT3, em Guima- 
rães. Com sótão, logradou- 
ro, garagem para é carros, 
quartos c/ área de 18 m2, 
cozinha e copa. Um sonho, 
Tel. 253423290. 


PENAFIEL, T3 + 1, próxi- 
mo da Câmara, c/ terraço, 
lavandaria e garagem indi- 
vidual, Tel. 933304652. 


T3,em Lousada, novo, mui- 
to bem localizado junto de 
Escolas. Impecável, Telm. 
918617400. 


LOJA/STAND, em Santo 
Tirso, com 570 m2, bem loca- 
lizada face a estrada muito 
movimentada. Tels, 
252855565 / 936130537 


PAREDES, moradia consti- 
tuída p/ propriadade hori- 
zontalc/T3+1 e T3, jardim, 
garagem e lavandaria. Telf. 
255776647. 


T2ET3, novos, em Sobrei- 
ra/Paredes, prontos a habi- 
tar, próximos da Estação da 
CP. centro de sáude e zona 
escolar. Telm. 933304652 


VIVENDA, no Prado, indiv-- 
dual 4 quartos. Pavimento 
em madeira, aquecimento 
completo. Garagem, jardim. 
Tel. 253609400 / 967042846 


TA, T2,T2+1,T3,134 ETA, 
no centro da cidade de Pare- 
des, novos, prontos a habi- 


1.º qualidade. Telm. 
933304652 


ALFENA, Ermesinde, exce- 
lente. Valor Urgen- 
te. Tels. 222086712 / 
934160084 


T2 ÁGUAS SANTAS, com 
ar condicionado, 3 lugares 
de garagem, 2 amumos/Ane- 
xos. Tels. 252855565 / 
936130537 


T1, FomolGiesta, boas áre- 
as, junto a transportes. Ópti- 
mo negócio. Telel. 
229713991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


ANDAR T4, em Guipilha- 
res, 3 pisos, 1 habitação por 
piso. Fogão de sala, gara- 
gem para 2 carros, área 
170 m2- Óptimo preço. (a27) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


T2, em Rio Tinto, c/ lugar 
de garagem, Cflicença de 
habitabilidade. To 
918788600. 


ALTO DA MAIA, (Portagem) 
T2c/terraço, garagem, sul- 
te, aquec, central recup. calor, 
coz. mobilequipad. em pré- 
dio de condomínio fecgado. 
Tele. 225072750863040077. 


T3, em Moreira da Maia c/ 


garagem e licença do habi- 
tablidade. Telef. 222087080. 


Ti, À Carvalha - Gondomar. 
Com bons acessos. Temos 
outros. Telef. 918788600. 


GAIA, Soares dos Reis, T2, 
“com 90 mê, 2 varandas, 2 
lugares de garagem e larel- 
ra. Tels. 2237528884 / 
963774707 


Tá, em Braga à Bracalán- 
dia, pronto a habitar, soal- 
ho, aquecimento completo, 
cozinha mobil 4 
trodomésticos e garagem 
para 2 carros. Tels. 
253609400 / 967042846 


MORADIA, em Santo Tir- 
so, Burgães, com 4 frentes. 
e 4 quartos, salão de jogos, 
mini discoteca, jardim, gara- 
gem para 4 carros. A preci- 
sar de pintura geral e calei- 
ras, Local espectacular, só 
visto, Tols. 252855565 / 
936130537 


MORADIATA, em Creixo- 
mil com roupeiros, ar con- 
dicionado instalação de aque- 
cimento central, larel 
Garagem 3 carros. Telef. 
253429290. 


Tá, emVila Nova do Fama- 
lição. Com 172 m2, vidros 
duplos, etc. Como novo. Tels. 
252855565 / 936130537 


FÁBRICAS DE QUENOS, 
óptimo investimento, total- 
mente legalizadas de reno- 
me no mercado. Óptimo pre- 
ço. (226) Tels. 22 5188614 / 
96 5737179 


TERRENO, em Monte Cor- 
dova, Santo Tirso, com 4.740 
ma. Dá para construção de 
1 vivenda com cerca de 300 
m2. Tels, 252855565 / 
936130537 


GUILHUFE, Penafio, torro- 
no com 2000 m2, próximo 
do novo hospital. Óptimo 
preço. Telm. 933304652 


ZONA NORTE 


VENDO T341, 150 m2, c/ 


lugar garagem. Centro Pare- 
des. Tel. 966580285. 


T3,em Santa Marta, Pena- 
fiel, em excelente estado de 
“conservação. Negócio urgen- 
te. Baixo preço. Tel. 
255778647. 


PAVILHÃO, com área cober- 
ta de 510 m2, Pá direito de 
7 m, logradouro, com equi- 
pamento estação serviço. 
Contacte-nos. Tels. 
253609400 / 967042846 


T2 EM GRANDRA, com 
cozinha mobilada, roupeiro 
embutido e lugar de gara- 
gem. Telm, 918617400 


T2, na Praia do Cabedelo, 
“em Viana do Castelo. Com 
“aquecimento central. Amplas 
áreas. Garagem fechada 

Teis. 258807400 / 967042845. 


TERRENO, Lamelas, San- 
toTirso, com 1.160 m2 para 
construção. C/ poço de água, 
com baixada de luz definiti- 
va. Tels. 252855565 / 
996130537 


LOUSADA, área de 6000 
mê, com moradia T3, gara- 
gem para 3 carros, adega e 
casa com moinho para res- 
taurar e vinha. Muito bara- 
ta. Telm. 933304652. 


CÊTE, Paredes, T3 e T2 0 


T1,com aquecimento+aspi- 
ração central c/ lugar de 
garagem+arrumos em Cani- 
delo, como novo. Telef, 
938575684. 


2 ANDARES/MORADIAS, 
Santo Tirso. 


1936130537 


ANDAR/MORADIA, em 
Santo Tirso, Burgães. Novo, 
3 frentes, 2 quartos, 1 sui- 
te, fogºao de sala, grande 
cozinha, etc. Local espec- 
tacular. Tels. 252855565 / 
936130537 


T1,em Lousada, novo, jun- 
to ão à Escola do Cicio. Bom 
preço. Tel. 255776647. 


MORADIA, situada em 
Recarei, Paredes, compos- 
tap/4 quartos e 2 cozinhas 
e garagem para 4 carros. 
Telm. 933304652 


MORADIA, em Santa Cris- 
tina do Couto, com 4 fren- 
tes, 3 quartos. A precisar 
pintura geral. Local espec- 
tacular. Tels. 252855565 / 
936130537 


LOTES, de terreno em S. 
Mamede do Coronado para 
“construção de andares mora- 
dias com 2 frentes (203 m2) 
ec/3 frentes (351 a 370 
m2). Tels. 252855565 / 
936130537 


T2, no centro da cidade de 
Paredes, com área de 140 
m2 Cozinha moblada, tera- 
go e garagem para 2 carros. 
Telm. 962875280 


BESTEIROS, Paredes, terre- 
no com área de 570 m2, c/ 
construção de 387 m2. Dá 


SEATIBIZA 1.0, 5 portas, 
cinza prata de 99, um úni- 
co dono de garagem. 
CIFCIAVEJREJFNIDA. 
airbag/Est. Veludo, rádio, 
tem tudo à cor. Familiar e 
económico, Poss. de crá- 
dito até 72 meses. Garan- 
tia de um ano, Preço: 5750 
Euros (1150 cts). Tm. 
912262131 - 917246550. 


OPEL ASTRA 1.4 16 V, 
Sport - Preto de 2000, em 
rigoro estado de garagem, 
está muito bonito c/ 
JE/DAJFNJAG/ABS/Hi- 
Ficicaixa CD ci com.volan- 
te JFCJR.E. ABS/Air- 
bags/Volt PoleiB. 
anatómicos. Poss. crédito 
até 72 meses, sem entra- 
da. Garantia tano, Preço: 
9450 Euros (1890 ct). Tm. 
912262131 - 017246559. 


HONDA HRV DE 1999, 
muito estimado, de co! 
fiança c/ poucas anos em 


LH. Só 8950 Euros(1790 
cts). Poss, de crédito até 
72 meses sem entrada. 
Garantia 1 ano. Tm 
912262131-917246559. 


BMW 318 IS, 1994, parti- 
cular. 6500 Euros. Telem. 
936033276, 


VOLKSWAGEN GOLF IX 


VWGOLFIV, 1106. High- 
line. Nac./1.º mão/senhora. 
914119889. 


ALFA ROMEO, 1562.4JTD 
1999, full extras, particular. 
Telem. 914265562. 


OPEL ASTRA 1.4 16V, do 
2000. em rigoroso estado, 
de garagem, está muito bonk- 
to c/ JE. /DA. (E JFN 
A.CJABS/HHI cl caixa CD 


Garantia de um ano, Preço 
9750 Euros. Tm. 912262131- 
917246559. 


para comércio. Bem locall- 

zado. Bom preço. Telm. 1.416V,cinza prata 3p. de 

962875280 2000, um único dono de 

Do ocorre gos. | garagem c/ poucos kms 

T2, no centro de Santo Tir- | tamo DANE Ft 

so. Área de 120 m2, com | EyjE. er dé 

terraço de 18 m2. Tels. | crédito atá 72 moses som 

252855565 /996130587 | antrada. Garantia 1 ano. 
Preço 11.000 Euros. Tm. 

E viemos 912262131-917248559. 

HONDA, CBR 600, nova. 
Credito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Teis. 


227729535 | 227729536 


SALVADO, Ford Fiesta de 
94. Telm. 918687417 


HONDA, Civic 1,4 |, de 98, 
c/3 portas. Garantia e facl- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


VW POLO, 1,3 GT, do 3 
portas, de 1992. Salvado. 
Telom. 964646429 


HONDA, CBR 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Teis. 
227720595 | 227729536 


MOTO YAMAHA, R1, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


MERCEDES, E 250 TD, 
de 1992, c/ garantia e faci- 
lídades de pagamento. Teis. 
225096423 / 229547504 


CABRIOLET, Ford Escort 
de 97, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


APRILIA, RSV Milo, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Te 
227729535 | 227729596 


HONDA CBR 900RR , 2000, 
bom preço, Telem. 918 443 
972. 


AUDI A3, 1.9 TDI Sport de 
2000. Cinza. Todos os extras. 
Tecto abrir. Estofos em pele. 
Livro de revisoes, 120.000 
kms, Telom. 968493242. 


HONDA CIVIC LS! 1.5, 1994. 
Impecável. Particular. C/ 
extras. Telem. 938517441. 


VW PASSAT TDI, 110cv, 


carrinha, 1998, nacional, 
todos os extras. Telem. 
918443972, 


COMERCIAL, 2 lug. Fiat 
Bravo TD 100 Preta, muito 
estimada em rigoroso esta- 
do CE JFGIDA N).E 
Garantia de 1 ano. Poss. cré- 
dito. Preço 5950 Euros. Tm 
912262131-917246559 


SUSUKIVITARA 2.0 D, lc- 
turbo JA, Reg. em 98 em 
muito bom lado, cf 
FCNE/DAIR ENE, Hi- 
Fi, bom de pneus. Poss. cró- 
dito, Garantia de 1 ano. Pre- 
go: 8250 Euros (1680 cts), 
Tm 912262131-917246559. 


MERCEDES, CLK 230K, 


BMW, 318 1 Cabriolet, do 
94, c/garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096429 | 229547504 


RENAULT, Clio, 1.2 AT, de 
3 portas. Set/99. Salvado. 
Tolem. 964646429 


RENAULT, Clio, 1.2 RT do 
96, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Te 
225096454 / 917534137 


DAEWOO, Matiz SE do 
99, crédito até 60 mosos, 
com ou sem entrada, 
225096454 / 0175341 


RENAULT, Clio C 1.216v, 
salvado 3 portas, de Juloo. 
A trabalhar o andar. Telm 
964646429 


MERCEDES, A 170 CDI, 
de 2000, c/ garantia e faci- 


48 PUBLICIDADE Sao ár e e 


MERCEDES, SL 280,de | BMW, Z3 2.0, de 2000, c/ | RENAULT, Laguna, 2.2TD, | RENAULT, Clio, 1.2RN,de | AUDI, AS 1.6 Attraction de | MITSUBISHI, Canter-pesa- | SUZUKI, Swift de 1998, | PEUGEOT 106, 1.5 XR 
1994, c/ Garantia e facili- | garantia e facilidade de paga- | RXE de 97, crédito até 60 | 5 portas - 2000, c/ garantia facilidade | do -, de 1995, c/garantiae | garantia e facilidades de | DA, 2 lugares de Jan/98, 


MERCEDES, SLK 230 | CITROEN, C 156 1.1,a | NISSAN, Primera 1.6,com 3.0 TD. 120.35.12 SE cabl- Era 


dade de pagamento. Tels. | mento. Tels. 225096423 / | meses, com ou sem entra- | e facilidades de pagam igamento. Tels. | facilidade de pagamento. | pagamento. Teis. 225096423 | Salvado. Comercial. Telem. 

225096423 / 229547504 229547504 da. Tels. 225096454 / | to. Tels. 225096423 / | 225096423 | 229547504 Tels. 225096423 /229547504 | [229547504 964646429 
917534137, 229547504 

MERCEDES E, 250 TD | IVECO, 35-13, carrinha, com BMW, 316 Ide 1990. Para | SALVADO, Ford Fiesta 1.25 | YAMAHA, TZR 50, de 1994, 

(210) de 199, comgaran- | caixa térmica, do 2000.Teim. | MERCEDES, C 220 CDi, | SCOOTER, Gilera Stalker | peças. Tolem. 964846429 | 16v Techno de 3 portas. | crédito até 60 meses, com | É EMPREGO 

tiae facilidades de paga- | 918687417 de 1999, com garantia efaci- | 50 de 2000, crédito até 60 | — >>> | Abril. Não abriu air-bags. | ou sem entrada. Tels. 

mento. Tels, 225096423/ | 777777277 | lídades de pagamento. Tels. | meses, com ou sem entra- | SEATIBIZA, de 94, Jantes, | Tels.919462301 /917908946 | 225096454 / 917534137 

2295475: RENAULT, 19 RT de 95, ful | 225096423 /229547504 | da. Tels. 225098454 / | versão 6T, extras únicos, 

>> | extras, crédito até 60 meses, | ———————— | 917584137 Óptimo preço, Tels, | BMW318I, SCoupéde95, | RENAULT, Cio, 1.9 D, Mana- 

SEAT, Ibiza, carrinha, SDI | com ou sem entrada. Tels. | YAMAHA, RG, nova. Cró- | =>" | 225390330 /962629138 | crédito até 60 meses, com | ger, de 98, crédito até 60 

de 2 lugares, Ano 2001. | 225096454 /917534137 | dito sem entrada até 60 | OPELCORSA, novomode- | —>——— | ou sem entrada. Tels. | meses, com ou sem entra- 

Tel. 229686678 = 200 | meses. Com garantia.Teis. | lo 1.2, cinza prata, 5 portas, | AUDI, AS 1.9 TDI de 96. | 225096454 /917534137 | da. Tels. 225096454 / 

> | BMW 3251, Coupé de 92 | 227729535/227729535 | full extras de 2002. Telm. | Garanta e faciidade de paga- | 7270077007] | 917534137 

3 FORD, Escort, de 87, | de 84, crédito até 60 meses, | —————— —— | 936255339 mento. Tels. 225096423 / | MERCEDES, V 220 CDlde | ———————— 

92695, c/garantiae faci- | com ou sem entrada. Tels. | OPEL, Corsa 1.216Vde | 777, | 229547504 1989, garantia e facilidades | CARRINHA, VW Passat TDi 

lidade de pagamento.Teis. | 225096454 /917534137 | | 2001. Tel. 229686678 TOYOTA, Hiaco Luxo de 8 | ————— | de pagamento. Tels. | 130 cv de Junho de 2002. | EESS 

225098428 | 229547504 lugares, de 1991, c/garan- | PEUGEOUT, 205, Júnior | 225096423 /229547504 | Tel. 220686678 E) 

>>> | FORD, Fiesta, 1.25 16v | MOTO4, 50CC Adiy nova. | tiae facilidade de pagamento. | 4.1 1891, crédito até 60 meses, mu 

ASTRA, 1.7 TO, 5 luga- | Techno de 3 portas de | Crédito sem entrada até 60 | Tels.225096423/229547504 | com ou sem entrada. Tels. | ROVER, 214 Coupé, de | MOTO 4, Kawasaki 250, = 

res (Isuzu) de 88. Telm. | Abrilg6. trabalhar e andar. | meses. Com garantia Tels, | 77,77, | 225096454 /917534197 | 1992 cródito até 6Omeses, | nova. Crédito sem entrada | [BRA 

918687417 Telm. 964646429 227729585 1227729538 | SUSUKI, Jipe 4x4, Jimmy | >>> | com ou sem entrada. Tels. | até 60 meses. Com garan- | [li 

SALVADO, Nissan Cabstar 225096454 / 917534137 tia. Tels. 227729535 / ô 


ne dupla e chassi 120 CV. | MERCEDES, Sprinter 312 


N 


Komp de 88, crédito até | gasolina, branca, de 1993. | garantia e facilidades de | 919462301. 1 
60 meses, com ou sem | Bom preço.Telm.936255339 Pane TÉS EO Do Marga do 2002. Notem Daqdo E eta Marea EO TOA Nata, 

ERES á - | nada de chassi. Tolm. a cem EO: 
Rise 225096454 | ApRILLA, RX, 50 do 97, | = — | 1997. Para peças. Telom. | 919462301 Teis. 225096429 /229547504 | es. Garanta facilidades de | — PRECISA-SE 
| crédito até 60 meses, com | BMW, 320 D, de 99, com | 964646429 E Mr Toicodeo7, | Pagenaria 225006429 | Coy ABORADORVA, para 
TOYOTA, Cetica, de 1991, | OU sem entrada. Teis. | Gerantacfaciidadodepaça | ao | FORD, TRANSIT 120 Van, | FIAT Mus TD 100 como | (losarsos | imobiliária, ci carro. Zona 
garantia 6 facilidades de | 225096454/917534137 | mento. Tels. 225096423 / | VW GOLF, Ill 1.4 GL, do | de 1962, c/garantia e faci- | Ui ro OPEL, Astra Van de 1997, | do Grande Porto, arren- 
pagamento. Tels. | cancro vo sos. | 228547504 Je8S. garanta o facilidades | idades de pagamento Teis. | qa Tais 225096454 7 | comgaranta o facidade de | damentos, vendas a tres- 
225096423 220547504 | MERCEDES, Vito 108 de | ———————— | de pagamento Tels. | 225096423/229547504 | qrzssais7 Tele 225006423 | passos, Bons ganhos c/ 
TDT | 98,9lugares cigarantia e | EXPRESS, 1.9 D, comer- | 225096423/229547504 | >>> | S17534157 mesa | REA futuro. Com ou sem expa- 
LANCIAY, 10,1.1iede | facilidade de pagamento. | cial, de 95 com caixa térmi- SALVADO, ToyotaiuxTao- | opEL CORSA, 12Eco, de | > | riência, nós damos for- 
94, crédito até 60 meses, | Tels.225096423/229547504 | ca. Telm. 918687417 VW, Golf 1.4 com CA, JE | ker 4x4 de 5 lugai 1997. com garantia a lacih- | MOTO 4, Kawasaki KVF | Mação. Telef. 934160084 
conousementada Ts. | as 15.70, 061006, | OPEL, Goma 1STOSpor SENNA aque pal einer Fedaoo A tobopar esnder. | dades de pagamento Teis. | 300, nova Crádio sem entra | - 223409606 

TO, ) á im. 96464 DESONSAO FEDORA E SE 
225096484 1917594157 | comivro derevisõos.Garan- | de 1999, garantia e facil | CITROEN, SAx0,15D,do | SI TEETO | 225006423/220547504 | a o onda”, | JOVENS, com disponii- 
YAMAHA, FZR 1.000, | tia e facilidades de paga- | dades de pagamento. Tels. | 1997. Garantia e facilidade | RENAULT KANGOO, 1.9 | MERCEDES, Vito 110, do | 227729536 lidade imediata, ambício- 
nova Ciddiio com ant mento. Tels. 225096423 / | 225096423 / 229547504 do pasamento. Tels. | DRL,D65, 2lugares. com | sjugares, 1998, amarela c/ | = | 508, tamos para si tendi- 
da até 60 meses. Com | 229547504 OS 225096425 / 229547504 | 24 mil kms. De Mai/2000. | garanto tacikdado de paga- | FORD, Fiesta 18 V, do 99, | mento base, eres 
ti E O E Sa LO, 1.2, de Maio 150964; , J prémios, torm; 

garanta ros. 227720505 | rrIUMPH, Trophy 1.200, | 2002. Excelente, Tel, | FIAT PUNTO, 1.7 TOS 70 Eid mad Toim 918687417. | qa baso contínua e opor. 
TO | nova Crédito sem entrada | 229686678 ELX, de 6 podas e 5 luga ea PASSAT, TD, Ariva de 92, | tunidade de carreira. Tel. 
VENDO AUDI A4, Ano36, | até 80 meses. Com garam- | = | pos. 8O mi kms. desisto MITSUBISHI, Pagero 2.8 | crédito até 60 meses, com | 22845280 
cinza prata. Impecável. | tia. Tels. 227729535 / | MOTO HONDA, CBR 900 Peas a RT code Agosto/97, com docu- | GLS, de 99 c/ garantia o | ou sem entrada. Tels. 
916899536, 9175531 227729536 RR, nova. Crédito sem entra- Pos * | mentos, não abriu ab.Telm. | facilidade de pagamento. | 225096454 /917534137 | OPERADORAS, Tele- 
DDD | QT | daatégomeses.Com garan- 964646429 Teis. 225096423 / 229547504 | ———. | marketing, para a zona da 
VW GOLF, 1.470, 110 | FORD, TRANSIT, Os, Ab | tia. Tels. 227729535 / | a Hiacede gh = | > | BMw, 3200, do 2000.Com | Maia, com ou sem expe- 
CV, de 5 portas. Jan/00. | CID, de 1996. ci garantia e | 227729536 Toe 1995. Com garandoo | MERCEDES, Sprinter 208 | SEAT, Alhambra TDI 115 | Garanta  taciciada de poga- | féncia dos 21 sos 45 anos 
Salvado Telem 964646429 | facilidades de pagamento. fecilidade de pasumento | DIS0, de 98, ci garantia e | Cy,7 lugares de FEVIZO02. | mento, Tels. 225096423 / | Entrada Imediata, Tel 
EST TTTÊ | teis.zosoostos 220847504 | IVECO, Turbo Daily 31/12 | facilidade do pagamento: | facilidade de pagamento. | Tel 229686678 229547504 rien! 
TOYOTA, Hiace de 94,6 | Dooco co | RD, de 1995, com garantia 229547504 | Tie, 205096423 | 229547504 - PESE 
lugares, c/garantiae faci- | MERCEDES, E, 220. CDI, | e facilidades de pagamen- | WrcenEs, C,220 CDI, | Dorornro 277, | VOLVO, 840 15,0 1997, | ROVER, 214 1,Cabrio,de | corar 08 Nes Pia 
lidade de pagamento Tels. | garantia e facilidades de | to. Tels. 225096423 / | MERCEDES. O doe | FIAT PUNTO, Sport de | com garantia o faciidades | 1992 garantias laciidades | cratiza rise 
225096429 | 229547504 | Pagamento Tels, 225096423 | 229547504 faelidades de parunarto. | Jani2000, 3 portas. Imy de pagamento. Teis. | de pagamento. Tels. E porto fee 
TDT | iazosarsos DT | faglidades de pagamento: | cável. Bom preço. Telm. | 225096423/229547504 | 225006420/229547504 | Mutição. apos 

>>> | MOTO SU2ZUKI, AF 600, | Tes.225096423/220547504 | grssag1as tr decasa ou de outro local, 
SUZUKI, GSXR 1.100, h pa 1 hora por dia. Telm. 


NISSAN, Patrol GR 2.8SE, | nova. Crédito sem entrada MERCEDES, C, 220 Sta- | CITROENSAXO, 15D SX, | 915735015/916715704. 


nova. Crédito sem entra: | qa 2000, ci garantia o faci. | até 60 meses. Com garan- | NISSAN, Terano de 2002, | AynI, A4 1.9 TDI Sportde |. tion, com garantia e facih- | Zlugaras, de Jul9 Salva 


da até 60 meses. Com com garantia e facilidade de RR oo ASA 
d lidade de pagamento. Tels. | tia. Tels. 227729535 / 1997. C/ Garantia e facili- | dades de pagamento Tels, | do, Comercial. Telem. 

garantia. Tels. 227729535 pagamento, Tels. 225096423. CABELEIREIRA, m/f, 

[227729536 225096423 /229547504 | 227729536 E ESBATSOA dade de pagamento. Tels. | 225096423/229547504 | g6464s429 urgente. Entrada imedia- 


225096423 / 229547504 ta para Salão no Porto 
MERCEDES, Sprinter212 | CITROEN, ZX,1.1Avanta: | copp TransitigoVanTA, | Lis 0,777 | OPEL, Corsa 1.0 Eco, de | FIAT, Punto de 95, jantes, | Tojs 222087080 / 
DJ30, de 99, comgarantiae | ge de 92, crédito até 60 : * | MAZDA, MX5 1.6 de Jun- | 1999, c/garantia e facilida- | feixo central, vidros eléctri- | 934160084] 


facilidade de pagamento. | meses, com ou sem entra- | 4º 1992, garantia é facili- | po qo 2002 Tel, 229686678 | des de pagamento Tels. | cos. Bom preço. Tels 


PEUGEOT, 106, 1.1 
Colors, 60 cvde 5 portas. 


Salvado. De Sey96. A tra- dades de pagamento. Tels. ERES 
balhar é andar Telm, | TeS.225006423 [229547504 das rolas 2250964547) | co coosdas I PESSTTSOA 7 225096429 /229547504 | 225300330 /962629108 | VENDEDORES, de arti- 
964646429 E ———————— |, TOYOTA, Land Crustor HEN gos diversos de equipa- 


TOYOTA, HiluxTracker 4x4 


ESET ECA lugares - 1998 - | MERCEDES, Sprinter 412 | OPEL, Corsa 1.5 TD Eco, 
de 5 lugares, salvado, de | ROVER 214, SI Plus, 103 mento hoteleiro. Telm. 


FORD FIESTA, 1.8, de 5 ntia & facilidade de | D/40, de 1998, c/ garantia | de 1998, c/ garantia o faci- | 966528417, 


lugares de Jan/00. Salvado. 


NISSAN, Patrol 3.0 - 2000 


o Fev/2002. Tels. 919462301 | cv,3 portas, 5 lugares, com pagamento. Tels. 225096423 | e facilidade de pagamento, | lidades de pagamento Tels. | "0 
ei ado | /917908946 85 mil kms, 1 registo, rovi- | Jolem-S646464D0 1 proc caz5os Toi. 225096423/ 229547504 | 205096423 /229547504 | COLABORADORES, imo- 
5 7! 6es namarca. Dez/97. Telm. os em | biliária no Porto, com via- 
22509642 [220547504 | Fono, Fiesta 1.25 16 v | 919462301 a Gado deco. | SCOOTER, Honda Repso, | TOYOTA, Hace Lino, - 1994 | FORD, Fiesta. de 1995.com | tura própria com ou sem 
HONDA, Goldwings 95, | Techno, de 0486, com 3 por- extras. Facilidades de paga- | 50 de 96, crédito até 60 | - com garantia o faciidado | Garanta o facitiado do paga | esperiência Tel 934160084 

au corotaso des | tas. Salvado. Telm. | VOLVO, 480GLE, de 1991, | Sea ralo aassseaao | | meses, com ou sementra: | de pagamento. Tels. | mento. Tels 225096423 / | TETTEL SS 
60 meses, com ou sem | 919462301. com garantia e facilidades | gy5985260 | da. Tels. 225096454 / | 225096423 / 229547504 229547504 COLABORADORA, para 
entrada. Tels. 225096454 des pagainon io Tolo; | mo | SNTOSA ISA 7 Imobiliária c/ carro MIF, 
hr em SEAT, 1.0 de 5 portas de | 225096423 / 229547504 NISSAN, Trade, caxaaber- | 070 | MERCEDES, CLK 230 | VW PASSAT, Variant 19 | zona do Grande Porto. 
2001. Tel. 229686678 Don vio | ta, de 1996, cl garantia e | HONDA, CRM 125, nova. | Cabrio, da 1997, com Garan- | TDI, do 1998, garantia e faci- | arrendamento, vendas é 
VOLKSWAGEMGOLFIV, | apos azar sic | RENAULT, Clio, de Julho | facilidade de pagamento. | Crédilo sem entrada até 60 lidades de pagamento Tels. | trespasses, Bons ganhos 
1.4 16V cinza preto sp | CITROEN, AX GTi de 92, | de 99, 1.2 AT de 3 portas. | Tac 225006423/229547504 | Meses. Com garantia. Tels. 225096423 /229547504 | cifuturo. C/ou sem expo- 
ido 2000, Pt de P. crédito até 60 meses, com Salvado. Telm. 919462301. DD | 227729535 / 227729536 riência, nós damos for- 
de 2000, im úrico deno || “ou “som. ortiida, Tóls. | —=—— — ===> | gre  Gorga4Gporido | === BMW, 318TDSTouring, de | mação Tim: 934160084 / 

é SArAGEM, CI DOUCOS | 225096454 /917534137 | | LANCIA, Delta, 1.6 Lxde | q portas, salvado. Atrabal- | MERCEDES, carrinha CDI 65, o/ Garanta o lacilciade | 222057090. 
kms. Tem livro rev | >>> — | ga, crédito até 60 meses, fds To 2002, 40 mil km, como nova. facilidades de paga- | de pagamento. Tels. | —>>.—>— 
DAM Epi pea FIAT UNO, branco, de 1980, | com ou sem entrada Tels. | "ISA TAM SAIO | o cabia 6 valo. pauta, 1a 225096423 / | 225096423 /229547504 | TEM, vontade de vencer, 
É -: 1 ano. | com 84 mil kms. Feixo cen- | 225096454 [917534137 JADO, Mitsubishi Galo- | cidades+extras, particular. ambição, disponibilidade 
500 Euros (2300 | tra], vidros eléctricos e jan- | ————— esa asdesporas | Contacto: OPEL, Corsa, 1.2 Swing, | imediata o apresentação 
els) mi 12262191 - | tes. Tels, 225390830 ! | BMW, 320 de 4 portas, de | Agostaa00o Tels 919462301 | S16899536/917559164. | BMW, 318 | do 94. KMS, | da 96, cródio até BO meses. | cuidada e quer rendimen- 
Sig2assso. 962629138. 82, cl Garantia e facilidade | 1917908946 > | Couro Branco. Tels. | com ou sem entrada. Teis. | tos acima da média e exce- 
esse EAR A >>> | de pagamento. Tels. | 2 | SALVADO, Peugeot 206, | 225390330/962629138 | 225096454 / 917534137 larto erritont da dai 
; E, - o, contacte-nos. Tei 
de Nov de 2000, crgaran- | Garos ea 225006429 / 229547504 | SALVADO, Honda Civis, 1.4 | 1.1 XT 3 portas c/ ABS de | MERCEDES, Sprinter 312 | VW PASSAT, 1.9 TDI, do | 225432898 


: IS 90 cv, Janeiro deste ano. Tels. 
te facildades de paga- | q facilidades de pagamen- | SUZUKI, Jo, Jimmy, 1.3 | avo Ktnbaliaa catar | 819482301 [917908946 | DI4O de 99. c/ garanta o | 1999. com garanta o faci 


mento. Tels. 225086429 / | to, Tels, 225096425 | 16V,4x4,comômilkms.de | Jane denaahar e andar. facilidade de pagamento. | dades de pagamento. Tels. | COMISSIONISTAS, quer 


disros  | coooarsos Dezi00 Salado eim, | JomStiótóito | grorono, NA comar | 1226 essaTos | cosossar ecsestsos | wabuhar rama empresa 
VOLVO, 460 GLE, de Espntird RENAULT, Clio, comercial, | cial 2.8, de 1992, garantia | MERCEDES, C220CDIde | MERCEDES, SL 280, de | (o Ereatdo fopresentan 
1861. comgraniao aci. | pr Garantia e eoidado de | HONDA CBR 1.000, tado Maio deste ano. | (a diz | | 2000, a 1996. Garantia e facilidade | gos de Hotelaria? Con- 
e E ) , nova. | 229686878 jo. Tels. garantia o taciidades a 
dados de pagamento. | pagamento Teis 225096425 | Crédito sem entrada até 60 | —— ——— — | 229547504] do pagamento, Tels. | de pagamento! Teis. | Incio 060528417 
ROAD 227729695 / 227729596 | lugares, de 1962, comgaran- | LANCIA DELTA LX, 1600 | TOYOTA, Yaris Sol do 2000, | MERCEDES, Sprinter 313 eficacia 
suzura Banat ao nova, | APRILIA, RS50, nora Cró- tia o facilidades de paga- | de Mail96 c/ GPL. Todo de | com garanta EG as | pot ENO 
Crédito aa aid | o tersonmentiada VW GOLF, 1.8 Cabrioletde | mento. Tels. 225096423 / | origem. Revisõesnamarca. | go pagamento. Tels | tao pd Lado? Ed a lr 
rédito sem entrada até | meses. Com garantia. Tels. | 95, crédito até 60 meses, | 229547504 Particular. Tels. 916928518 | >osoogasa | 259547504 io mind joente dai E og . 
Soo Sea com darantia, | 227729535 /227729536 | com ou sem entrada. Tels. | —————— | 1225191995 22064 orem nela aa 
; 225096454 1917584187 | FORD, TRANSIT I90TSE | >>> | FORDFOCUS1,6,002000. | RANGE, Rover 25 DSE, s 
eerreosso | VWPASSAT, 1.9 TDI, de cd 1866, com garetiae fui: | APRILIA, Pegasso, G50cc | Ep emu bemmestadod | do 1997" c) gera e tas | aperiéncia Entrada mo. 


1889, com livro de revisô- | PEUGEOT, 106 Quiksilver | lidades de pagamento. Tels. | de Jul/97. Salvado. Telm. | egaragem c/ garantia de 1 | Idade da pagamento Tels. | 2egag7457 

OPEL, Astra, 1.4 de 16 | os.Garantiao faciidades de | de 3 portas. Jul2002. Impe- | 225098425 229547504” | 919462301 EO a Lad 
y 5 225096423 | 229547504 

de 2001. Tel. 229686678 | pagamento. Teis. 225096423 | cável. Salvado, Telm. CRER To 


1229547504 919462301. MERCEDES, VITO, 108 de | CITROEN, SAXO 1.1, do MAZDA, E 2200 do 6! 
RENAULTCLIO, 1.5 DCI, 87, 3 lugares c/ garantia e | 98, crédito até 60 meses, pm | ea 
85 CV. 2lugares de MalO1. | MITSUBICHI, Pagero, 28 | FORD GALAXY, 1.9 TDI | facilidades de pagamento. | com ou sem entrada. Tels, mi artigos de equipamento 


Salvado. Comercial Telem. | GLS de 98, bom preço. | 110CV,7 lugares, de Dez/99. | Tels. 205096423 /229547504 | 225098454 [917534137 


S64646429 Telem. 914939234 Salvado. Telem. 964646429 pride 


tação exclusiva. Telm. 
966528417. 


T YAMAHA, DTR 125, nova. | PORSCHE, Boxster de 97, 
OPEL, Astra, 200 Dide | SEAT IBIZA, Tuning, de | MOTO4, Polaris 250, nova. | Cródito sem entrada até 60 | cródito até 60 meses, com 
1999, completa. Tels. | 1994. Tels, 225390330 / | Crédito sem entrada até 60 | meses. Com garantia Tels. | ou sem entrada. Tels. 


AUDI, TT Cabrio, de 2000. | ——————— 
Com garantia e facilidade | EMPRESA, no ramo dos 


225390330 / 962629138 | 962629138 meses. Com garantia. Tels. | 227729535 / 227729536 225096454 / 917534137 de pagamento. Tels. | electrodomésticos, admi- 
227729535 | 227729536 225096429 /229547508 | te 12 pessoas. Exige-se 
RENAULT, Cio 1.2RT de | MOTOYAMAHA, R1, nova. | —————— | SUZUKI, GSXR 600, nova. | JEEP, Grand Cherokee, de Dan e serao | Paraentrada imediata apre- 


Sá, crédito até 60 meses, | Crédito sem entrada até 60 | FIAT, Punto 1.2SX de 2001. | Crédito sem entrada até 60 | 98, facilidade FORD, Escort, 1.87DVan, | sentação cuidada Com ou 
som ou sem entrada. Tels. | meses. Com garantia. Tels. | Com full extras. Tel. | meses. Com garantia. Teis. | de pagamento. Tel de de pagamento. Teis. | de Jan/98 Salvado Comer- | sem experiência. Tel. 
225096454 /917534137 | 227729535 / 227729536 229686678 227729535 | 227729536 225096423 / 229547504 225096423 / 229547504 cial, Telem. 964646429 229432899. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 14 de Maio de 2005 


PUBLICIDADE 49 


SAIA, m/F. com conheci: | MOTORISTA DE LIGEIROS, 


mentos de escritório. 18 
2 | com experiência de condu- 
aos 26 anos. Entradaime- | Co o cietribuição de pro- 


diata. Telm. 917513599. | duos. Telemóvel 967016408 


5 PESSOAS, pretende-se | | AVAGEM DE CARPETES, 
com boa apresentação, dis- | em caso de interesse, por 
ponibilidade imediata e se | favor contactar Telms. 
tem idade entra os 18605 | 918565072 / 952790635 
45 anos, não exite, marque | —— —— SS 
a sua entrevista através do | RECUPERADOR, de Cró- 
tel, 229432807. dito, com experiência de 3 


anos. Telm 939762063. 
COMISSIONISTAS,para | —————————— 
empresa em expansão de | REFORMADO, com carta 
equipamento hoteleiro. Teim. | de pesado, precisa de tra- 


966528417. balhar, qualquer ramo. Telm. 
o Ro eo | (908277087) 
ADMITE-SE, pessoas dos 


18 aos 45 anos para área | EDUCADORA, de Infância, 
de Administração. Tel. | com3 anos de experiência, 
25351850: procura colocação. Tel. 
964317415 


PORTO, Matosinhos, Gaia, | “77777 7 
Valongo, Gondomar, admi- | JOVEM, informático, cons- 
te-se pessoas responsá- | trução de páginas Web, 
veis, com viatura própria, | HTML, ASP, c/ Base de 
para grande Campanha de | “Dados. Orçamentos grátis. 
Natal...e muito mais. Entra- | Vtecaraujo Ghotmail.com. 
da imediata a tempo intei- | Telm. 934572576 


feofaltanobiaça, RENDIMENTO EXTRA, tra 
balhando em sua casa 
MANICURE/PEDICURE, | iolando om ua cosa 
MF pl trabalhar à percen- | pura roi 
tágem om salão do cabe | guy com nome é morada 
d) completa. Telm. 918740897. 
to. Telef. 934160084. Dm 
asdos | MOTORISTA, com carta da 
ADMITE-SE, pessoas dos | pesados, a morar no Porto, 
18 aos 45 anos para área | Para qualquer serviço. Telm 
de Telecomunicações. Tel. | hegar7089 
253518502. Ee 


PESSOAS, selocciona-se 
8 pessoas para Dep Comer- 
cial. Oportunidade de carrei- 
ra. Incentivos e rendimen- 
to aliciante. Tel. 229432807 


COLABORADOR(A), para 
Imobiliária, Zona de Gran- 
de Porto. Alugueres, ven- 
das a trespasses. Bons gan- 
hos, com futuro. Com viatura 
própria, com ou sem expe- 
riência. Telm. 934160084 


GRANDE PORTO, admi- 
timos para integrar em equi- 
pa Jovem e dinâmica 10 
pessoas. Oportunidade real 
decarreira. Tel.229432807 


OFERECE-SE 


SENHORA, para qualquer | — 
tipo de trabalho honesto. | cuRSOS DE AUTO- 
Com carta de condução é | MAQUILHAGEM E 
carro próprio. Das 06h00 | MAQUILHAGEM PARA 
ás 12h00. 919 574 751 PROFISSIONAIS, Telom.: 
Cenuona oremene or | 966750077, emailiinfoBo- 
SENHORA OFERECE-SE, | liska com, www.e-liska. com 
para tomar conta de pes- | —>>>>—>—>—>—>—— 
soa idosa das 21 horas às | COZINHAS - Vende-se 
9 horas, com carta de con- | recheio de loja de cozinhas. 
dução, 100% responsável. URGENTE. Telem.: 91 945 
Telm. 968018176 - | 6240] 

914745135. 


Doo | CABELEIREIRO, ao tre: 
VIGILANTE/SEGURAN- | passe ou à exploração. Telet, 
ÇA, Telomóvel 967016408 | 934160084. 


RENDIMENTO EXTRA, Tra- | SENHORES AGRICULTO- 
balhando em sua casa | RES E PRODUTORES DE 
enviando publicidade. Para VINHO, Vendo prensas 
informações envio mensa- | Manuais do doi char 
gem com nome e morada | Pê frnieintas Es 
completa. Telm.918740897. | rradas é aduelas, Bom pre- 

7 | go. Telet, 256890148, Fax: 
MÁQUINA DE COSTURA, | 256892540, — Telem 
Singer, (antiga) de pedal. | 961043963, 969656372. 
Cabeça fixa. Telm. | DDD 
esasastoa, 


cabeleireiro: 2 bancadas em 
granito c/ espelhos 1 ram- 
CENTRO DEESTUDOS;O | dogo lavagem Design exelu: 
Labirinto”, precisa de pro- | sivo italiano. Contacto 
fessores enciados emtodas | 919128627. 

as áreas de ensino. Solici. | — ————>—>— 
ta-se o envio de G.V, Rua | PÃO QUENTE, ao trespas- 
Soares dos Reis, 756, Sala | Se c/ pequena entrada. Telef. 


1,263-4400314V.N.Gaia. | 934160084. 

TALHO, ao trespasse c/ 
FAZEMOS TRABALHOS, | pequena entrada. Telef. 
pintura, entulhos, trolha, | 934160084. 
transportes e mudanças para 


todo país. Contactar: Gaia- | GABINETE DE CONTABI- 
963123489 S, Mamede Infes- | LIDADE, aceita escritas 


ta - 961624801 Porto - | mesmo atrasadas, execu- 
969655877. ção contabilística informati- 
DD | 2ada Trata IRS, IRC, IVA, 
S. social é 
CAFÉ-BAR, ao trespasse. soal, Etc. Vi 


Tele!. 934160084 para entrega e recolha de 
documentos. Preço muito 
CONDOMÍNIO FECHADO, | acessível. 934160084, 

Rio Tinto, salas e espaços. | ————— 
Armazém 1500 m2. Tele. | CONDOMÍNIO FECHADO, 
912262131 Rio Tinto, salas e espaços. 
DDD | Armazém 1500 m2. Espa- 
ços plrecolhas de autoca- 
LAVANDARIA, do trespas- | ravanas, atrelados, barcos, 
de. Tejet postcoGoa, motas água, automóveis, 
etc. Telef. 912262131 
BUFETE, ao trespasse c/ | ——— > — 
pequena entrada. Telef. | LAR 3.º IDADE, S. Mame- 
934160084, de Infesta, tem vaga em quar- 
> | to duplo e quarto individual 


doentes no domi- e/ we privado- médica e enter- 
ENE a A meira. Tele!, 22-9011735. 


eflio por senhora creden- 83 
ada. Telem. 918235088. | ENCARREGO-ME, de todo 
o serviço de trolha, pintor e 
RESTAURANTE, ao tres- | pichaleiro. Pequenas e gran- 
passe ou exploração. Telet. | des remodelações. Tel. 
934160084. 225108624 / 967053747. 


7 


CLINICA EL BOSQUE 


Tratamento voluntário 
da gravidez 


TAMBÉM FIM-DE-SEMANA 


0034 917 663 396 
MADRID, ESPANHA 


91414 3321 
EM PORTUGAL 


PSICOLOGIA, e outras áre- 
as do Saber. Psifactor. Tels. 
229563088 / 229563446 


PALITEIRO, antigo (séc. XIX) 
em poecelana da fábrica, 
Vista Alegre, policromado. 
Telef. 93-467.16.94. 


OBRAS, Porto e arredores, 
de todo o tipo. Peq e gran- 
des reformas. Tels. 
222087080 / 934160084. 


ROUPEIROS, embutidos, 
executo na perfeição. Orça- 
mentos grátis. Telm. 
919727460 


RECOLHEMOS, tudo, Vamos. 
onde é preciso. Tels, 
223703934 / 222005848 


DISLEXIA, Curso de for- 
mação. Horário pós-laboral. 
Tel. 229563088. 


ARTE AFRICANA, lote, mui- 
to antigo composto por 
cachimbo, máscara e espan- 
ta feitiços, aplicações em 
osso esculpido. Telem. 96 
3105806. 


MOÍNHO, de café antigo, 
próprio de colecção. Muito 
bonito. Telem. 91 7944802. 


FIRMA, de Construção Civil 
vende Alvará completo de 
obras públicas e particula- 
res, com cedência de máqui- 
nas, equipamento e viatu- 
ras. Muito urgente. Tel 
934160084 


CONDOMÍNIOS, Adminis- 
tração, etc. Orçamentos grá- 
tis. Teis. 222087080 / 
934160084 


BALANÇAS, de farmácia 
e uma muito antiga de ouri- 
ves. Telem. 96 3105806. 


SANTO ANTÓNIO, antigo 
em madeira policromado. 
Telem. 96 3105806. 


CÓMODA, antiga, finais do 
sec, XIX. Telm. 963105806 


CRÉDITO, se precisa de 
dinheiro com rapidez, nós 
temos a solução. Nada tem 
a pagar para saber a res- 
posta. Só paga depois de 
tero dinheiro na sua conta. 
Ligue 808201241 


VÁRIOS LIVROS de diver- 
sos temas curiosos: Monar- 
quia, Heráldica, Isotéricos, 
Maçonaria, Inquisição, Tea- 
tro, Poesia, Religiosos, etc. 
Alguns com mais de cem 
anos. Telef. 93-467.16.94. 


WORKSHOPS, Maus Tra- 
tos. Psifactor Tels. 229563088. 
1229563446 


BOXER, oferecemos trei- 
no na compra do cão. Trei- 
namos todas as raças em 
obediência ou guarda e defe- 
sa pessoal Tels. 223791974. 
| 937702220 


SERRALHEIRO, de facha- 
das. Para qualquer parte do 
País. Orçamentos grátis. 
Telm. 936321370. 


IMPERMEABILIZAÇÕES, 
executo e dou orçamento da 
todo o serviço. Tels. 
225108624 / 967053747 


RELÓGIO, de mesa, anti- 
go, em pedra mármore, esti- 
lo Arte-Deco, Telm. 
963105806 


PRATAS, antigas, a colec- 
cionador. Pago acima da 
avaliação e a pronto. Telm. 
917333232. 


RADIO, antigo a válvulas 
em excelente estado e a fun- 
cionar. Telm. 963105806 


AOS COLECCIONADO- 
RES, vendo lote de 100 
garrafas antigas de Vinho 
do Porto, muitas já não exis- 
tem no mercado, Tel 
225365179 


PÃO QUENTE, ao trespas- 
se c/ pequena entrada. Telef. 
934160084. 


PINTURAS, duas, assina- 
das e datadas de Figuelre- 
do Sobral e Pedro Olayo. 
Telem. 91 7944802. 


JARDINAGEM, temos uma 
vasta gama de equipamen- 
to e material para si, aos 
melhores preços, das met- 
hores marcas e qualidade. 
Teis.918714509/227113715 


APANHA-MOSCAS, muito 
antigo em vidio. Telem. 91 
7944802. 


TALHO, ao trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
934160084, 


ENCARREGO-ME, de todos 
os trabalhos de trolha e pin- 
tor, Restauros em prédio vel- 
hos, etc. Tel. 938642539 


SOLDADORES, tenho a 
bom preço 46 bobines de 
fio para soldar, de 1,2 mm 
de espessura. Contacto tefe. 
2emnaris 


MÁQUINA REGISTADO- 
RA, em Euros. Praticamente 
nova. Bom preço. Tel. 
222081662. 


MINIZOO, Cockers Spaniel 
bicolores e pretos, S. Ber- 
nardo, Husky Siberianos, 
Caniches, Rottweiler, Dál- 
matas, Labrador, Pékinois, 
etc., c/ garantia. Tels 
223750844 / 234844178. 


PAINEL, de azuleijos do 
século XIX. Muito bom pre- 
ço. Telem. 96 3105806. 


VENDE-SE, à sotás de escr- 
tório e 3 cadeiras giratórias, 
tudo em tecido verde e pés. 
em cromado, só 100 euros. 
A Vieira. Telef. 223323752 
- 919254430 - 914569095. 


FUNILARIA, vou onde pre- 
cisar. Executo, cuido e tra- 
to. Orçamentos grátis. Telm. 
936321370 


CONST. CIVIL, a profis- 
sionais e amadores de cons- 
trução civil, vendemos 
máquinas e equipamentos. 
Não compre antes de nos 
consultar. Tels. 918714509 
1e27ma71s 


PALAMENTA, para Hote- 
laria e Restauração, Telm, 
966528417, 


INFANTÁRIO, em Vilar de 
Andarinho. De seg. a sex- 
ta, das 7.30 às 19 horas. 
Carrinha p/ transportes. 
Aberto todo o ano. Tels. 
227122981 / 933927642 


MÓVEL, de esteira, impe- 
ocupar. Telm. 963105806. 


MÁQUINAS, fotográficas, 
de fole, antigas de colecção. 
Tenho duas em muito bom 
estado, Telem. 91 7944802. 


FAIANÇA, 3 poças, da Fábri- 
ca do Carvalhinho. Lindas. 
Impecáveis. Telm. 917944802 


RESTAURANTE, ao tres- 
passe ou exploração, Tele!. 
34160084, 


CARPINTEIRO, de limpos, 
trata e cuida do que preci- 
sar. Orçamentos grátis. Telm. 
919727460 


EXPLICAÇÕES, prepara- 
ção para exames nacionais, 
globais e específicas. Ad 
Hoc, Rua de Camões, Tel. 
222088844, 


REFORMO, todo o tipo de 
casas, nas áreas de trolha, 
pintura, pichelaria e elec- 
tricidade. Guarde esta infor- 
mação. Tels. 229533655 / 
sa4272162 


CASAMENTOS, organiza- 
mos e servimos onde pre- 
cisar. Serviço de qualidade, 
em qualquer parte do País. 
Tels. 223720643 / 964666588 


STROLOGIA 


ASTROLOGIA, Sabe o seu 
ascendente? Sua verda- 
deira personalidade? Car- 
tomância - aconselhamen- 
to atravós das cartas 
Psicologia, sabe vocação 
profissional a seguir? Con- 
sultas à distância. Cursos 
de astrologia Tel 916740897. 


ESTÚDIO, no centro do Por- 
to, não tem cozinha, só para 
dormir ou encontras amoro- 
sos. Aluga-se à semana ou 
més. Telef. 962003870. 


PORTO, ao Marquês. Domi- 
nação. Travestimento. Chu- 
va Dourada. Tel, 914557495 


MASSAGEM TANTRA-MAS- 
SAGEM PROSTÁTICA, uma 
festa dos sentidos! Relaxo 
com nível em ambiente não 
convencional, Só para sen- 
hores de alto nível, Unise- 
xo. Tels. 965820118 / 
967594490 


PUBLICIDADE OBRIGATÓRIA 
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domingo com 


COMÉRCIO MOTOR 


udo o que Você 
ver saber 
Encontra em 


Comércio 


doPorto 


“Olekdo 
TRIBUNAL JUDICIAL 


DE AVEIRO 
2º NO COMPETÊNCIA vel 


PROCESSO: 802002 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 
ue Antônio Prestando 
cout 
Cmt Rolo Simbes ds 
aco. 
Crema de ds pat 
«ão dos credores desconhecidos que 
derem rare nba 
errado eetdo bao 
cado pr remar pgamentados 
respect atos pel prod 
ae n prt de 15 da ndo 
o dra, qe e começ aco 
od sonda e Ga plcção 


Tip de bem Outro diets 
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ga por morte da me do executado 
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“O Comércio do Porto 
Sábado, 14 de Maio de 2005 


Obras [0] 

Fornecimentos. [a] 

Serviços O 

O concurso está abrangido pelo Acordo sobre Contratos Públicos (ACP)? 
NÃo EB sm0 


SECÇÃO |: ENTIDADE ADJUDICANTE 
1.1) DESIGNAÇÃO E ENDEREÇO OFICIAIS DA ENTIDADE ADJUDICANTE 


Organismo Atenção de 

Empresa Municipal e aitação e Manutenção Comisão de Abertura do Concuno 
a Câmara Municipal do Porto, EM 

Endereço, Código portal 

Rua Monte dos Bugs +12 casos 

Localidadedade Pas 

Porto Portugal 

Telefone fax 

memso Intsssso 

Cone eetrênco Endereço interes (UR) 


1.2) ENDEREÇO ONDE PODEM SER OBTIDAS INFORMAÇÕES ADICIONAIS 
indicado em 1 [8] Se distinto, ver anexo A 

1.3) ENDEREÇO ONDE PODE SER OBTIDA A DOCUMENTAÇÃO 

indicado em -1 [Se distinto, ver anexo A 

1.6) ENDEREÇO PARA ONDE DEVEM SER ENVIADOS AS PROPOSTAS/PEDI- 
DOS DE PARTICIPAÇÃO 

indicado em L1 (3) Se distinto, ver anexo A 

1.5) TIPO DE ENTIDADE ADJUDICANTE (informação não in 
cação do anúncio) 

Governo central [] Instituição Europeia] Autoridade regionaltoca! CJ 
Organismo de direito público [=) oo 


secção 


pinsável à publi- 


BBJECTO DO CONCURSO. 


11.) DESCRIÇÃO 
111.1) Tipo de contrato de obras (no caso de um contrato de obras) 
Execução [7] Concepção e execução [] 

Execução, seja por que meio for, de uma obra que satisfaça as necessidades indi- 
cadas pela entidade adjudicante [1 

111,4) Trata-se de um contrato-quadro? (informação não indispinsável à publi- 
cação do anúncio) 

não E sm 

1.1.5) Designação dada ao contrato pela entidade adjudicante (informa- 
ção não indispinsável à publicação do anúncio) 

“Concurso Público destinado à adjudicação da empreitada de obras de benefi- 
ciação exterior em edifícios municipais - Bairro Fernão de Magalhães, Blocos 1, 2, 
34,5,6eM 

111.6) Descriçãolobjecto do concurso 

A empreitada tem por objecto a realização de obras de benficiação exterior em 
edificios municipais, mais concretamente no Bairo Fernão de Magalhães, Blocos 
1,2,3,4,5,6e7, comtemplando os trabalhos de aplicação de sistema térmico 
pelo exterior, aplicação de revestimento em marmorite em pavimentos de zonas 
comuns, substituição e reparação de caixilharias exteriores e estores, regenera- 
ção de betão e reparação de superfícies rebocadas, colocação de caixas de correio. 
e reformulação das infraestruturas exteriores ITED. 

1.1.7) Local onde se realizará a obra, a entrega dos fornecimentos ou a 
prestação de serviços 

Os trabalhos de empreitada serão executados em edificios municipais, mais con- 
cretamente no Bairro Fernão de Magalhães, Blocos 1, 2 3, 4,5, 6 € 7, no munii- 
pio do Porto. 

Código NUTS 114 (Informação não indispinsável à publicação do anúncio) 
111.8) Nomenclatura 


11.1.8.1) Classificação CPV (Common Procurement Vocabulary) * (Infor- 
mação não indispinsável à publicação do anúncio) 
Vocabulário principal Vocabulário complementar (se aplicável 
Objecto principal 452000009 AULAS VI UU! 
Objectos. CEDO ALLA DADO cedo 
complementares cocrous tcuu uLoo ma 
mimcama Lda asa toa 
mensespo Uai Aus Uur=s 


11.1.8.2) Outra nomenclatura relevante (CPA/NACEICPC) 


1.1.9) Divisão formações sobre os lotes utilizar o 
número de exemplares do anexo 8 necessários) 
não 1 sM O 


Indicar se se podem apresentar propostas para: um lote [] 
O todososlotes E) 


vários lotes. 


) QUANTIDADE OU EXTENSÃO DO CONCURSO 
12.1) Quantidade ou extensão total (incluindo todos os lotes e opções, se 
aplicável) 

O preço base do concurso é de € 765.000,00 (setecentos e sessenta e cinco mil 
euros) com exclusão de IVA 

113) Duração do contrato ou prazo de execução 

Prazo de 204 dias a partir da data da consignação (para obras) 


SECÇÃO 1 


INFORMAÇÕES DE CARÁCTER JURÍDICO, ECONÓMICO, FINAN- 


CEIRO E TÉCNICO 
) CONDIÇÕES RELATIVAS AO CONCURSO 
.1) Cauções e garantias exigidas (se aplicável) 


A caução a prestar pelo adjudicatário será de 5% do valor da adjudicação. 

111.2) Principais modalidades de financiamento e pagamento e/ou refe- 

rência às disposições que as regulam (se aplicável) 

O financiamento será assegurado através de verbas inscritas no orçamento da 

Empresa Municipal de Habitação e Manutenção da Câmara Muni 

A empreitada segue o regime de preço global e de série de preços, conforme 3 

natureza dos trabalhos a executar, nos termos do disposto na alinea a) e bj, do 
* 1, do artigo 8, do Decreto-Lei n.º 59/99, de 2 de Março. 

.1.3) Forma jurídica que deve revestir o agrupamento de empreiteiros, 

de fornecedores ou de prestadores de serviços (se aplicável) 

3) Ao Concurso poderão apresentar-se agrupamentos de entidades, sem que entre 

elas exista qualquer modalidade jurídica de associação, desde que todas às empre- 

85 satisfaçam as disposições fixadas nos documentos do concurso para à presta- 

ção de serviços a contratar. 

by A constituição dos agrupamentos não é exigida na apresentação das propos- 

tas, mas as empresas agrupadas serão solidariamente responsáveis perante a 

Empresa Municipal de Habitação e Manutenção da Câmara Municipal do Porto, 

EM pela manutenção da sua proposta, com as legais consequências. 

“) No caso de a adjudicação dos serviços vi a ser feita a agrupamento de entida- 

des, estas associar-se-ão, obrigatoriamente, antes da celebração do contrato, em 

qualquer regime de responsabilidade solidária passiva que, conforme os caso, 


“O mc a, 


ANÚNCIO DE CONCURSO 


poderá assumir 
externo ou outra 
11.2) CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO. 

112,1) Informações relativas à situação do empreiteiroido fornecedorído 
prestador de serviços e formalidades necessárias para avaliar a capaci- 
dade económica, financeira e técnica mínima exigida 

Para efeitos de admissão ao concurso, os concorrentes deverão preencher os requi- 
sitos mínimos seguintes: 

8) serem titulares de certificado de classificação de empreiteiro de obras públicas, 
contendo as autorizações seguintes; 5º subcategoria da 1º categoria, na classe 
correspondente ao valor da proposta; as 4º, 6*e 7º, subcategorias da 1º categoria 
ea 5te 12º subcategoria da 5º categoria correspondentes, cada uma, às classes 
dos trabalhos a que respeitem, aplicando-se o disposto nos. 

do Decreto-Lei n.º 59/99, de 2 de Março; 

b) preencherem, cumulativamente, dos requisitos mínimos, de carácter económi- 
co-financeiro e técnico explicados no Programa do Concurso. 

1.2.1.1) Situação jurídica - documentos comprovativos exigidos 

A situação jurídica de empreiteiro de obras públicas será atestado peis apresen. 
tação de certificado de classificação de empreiteiro de obras pútiicas, ou equies- 
lente, nos termos do disposto nos artigos 67.º, 68.º e 69., do Decreto Les." 59999, 
de 2 de Março e do artigo 16.º do Programa do Concurio 

1.2.1.2) Capacidade económica e financeira - documentos comprovati- 
vos exigidos. 

A capacidade económica e financ 
apresentação dos documentos pa 
Concurso, 

W12.1.3) Capacidade técnica - documentos comprovativos exigidos 

A capacidade técnica dos concorrentes será demonstrada peis apresentação dos 
documentos para tanto exigidos nos artigos 15. e 16º do Programa do Concur 


figura de Agrupamento Complementar de Empresas, Consórcio 


a dos concorrentes será demonstrado peis 
nto exigidos no artigo 15º do Programa do 


so. 
13) CONDIÇÕES RELATIVAS AOS CONTRATOS DE SERVIÇOS 

1.3.1) A prestação do serviço está reservada a uma determinada profis. 
são? 

não O sm E 

Em caso afirmativo, referência às disposições legislativas, regulamentares ou aims 

nistrativas relevantes: Decreto-Lei n.º 59/99, de 2 de Março » e Decreto-Lei n.º 
122004, de 9 de Janeiro. 

113.2) As entidades jurídicas devem declarar os nomes e 

profissionais do pessoal responsável pela execução do contrato? 


não O sm 
SECÇÃO IV: PROCESSOS 
IV.) TIPO DE PROCESSOS 
Concurso público [o 
Concurso limitado [a] 
Concurso limitado com publicação de anúncio [a] 
Concurso limitado sem publicação de anúncio o 
Concurso limitado por prévia qualificação [] 


Concurso limitado sem apresentação de candidaturas [7 
Concurso limitado urgente [] 

Processo por negociação] 

Processo por negociação com publicação prévia de anúncio 
Processo por negociação sem publicação prévia de anúncio 
Processo por negociação urgente [) 


Do 


IV2) CRITÉRIOS DE ADJUDICAÇÃO 

A) Preço mais baixo [) 

a 

8) Proposta economicamente mais vantajosa, tendo em conta (7 
os critérios a segui indicados (se possível, por ordem decrescente de impor 

tância) 

1-Preço 50% 

2-Prazo - 30% 

3- Qualidade técnica da proposta - 20% 

82) os critérios indicados no caderno de encargos [) 


13) INFORMAÇÕES DE CARÁCTER ADMINISTRATIVO 
13.1) Número de referência atribuído ao processo pela entidade adju- 
dicante 

(informação não indispensável à publicação do anúncio) 

“Concurso Público destinado à adjudicação da empreitada de obras de benefi 
ciação exterior em edifícios municipais - Bairro Fernão de Magalhães, Blocos 1, 2. 
3,4,5,6e7m 

1.3.2) Condições para a obtenção de documentos contratuais e adicio- 
nais 

Data limite de obtenção 17/06/2005 (ddimm/aaaa) 

Custo (se aplicável) € 100 (cem euros) IVA incluído. 

Moeda: Euro (6) 

Condições e forma de pagamento: Em dinheiro ou por cheque 4 ordem de 11) 
1.3.3) Prazo para recepção de propostas ou pedidos de participação (con 
soante se trate de um concurso público ou de um concurso limitado ou de um pro- 
cesso por negociação) 

27/06/2005 (ddimmlaaaa) 

Hora: 17 horas « 

1V3.5) Lingua ou línguas que podem ser utilizadas nas propostas ou nos 
pedidos de participação 

ES DA DE EL EN FR IT NL PT FI SV Qutro- paistereito 

92090 60000900 
[V3.5) Prazo durante o qual o proponente deve manter a sua proposta 
(no caso de um concurso público) 

Até 66 dias a contar da data fixada para a recepção das propostas 

1V3.7) Condições de abertura das propostas. 

1V3.7.1) Pessoas autorizadas a assistir à abertura das propostas (se aplicável) 
Ao acto público poderá assistir qualquer interessado, apenas nele podendo inter 
vir os concorrentes e seus representantes, quando devidamente credenciados, com 
o limite máximo de 2 (dois) por concorrente. 

1V3.7.2) Data, hora e local 

Data 28/06/2005 (ddimm/acna) - Hora: 10 horas Local; 11) 


SECÇÃO Vi: INFORMAÇÕES ADICIONAIS 


VI.1) Trata-se de um anúncio não obrigatório? 
não E sm DO 

VI3) O presente contrato enquadra-se num projectolprograma financiado pelos. 
fundos comunitários? (Informação não indispensável à publicação do anúncio) 
Não O sMD 

Em caso afirmativo, indicar o projectolprograma, bem como quaiques referência 
uti 

VL5) DATA DE ENVIO DO PRESENTE ANÚNCIO PARA PUBLICAÇÃO NO Jor- 
nal Oficial da União Europeia 

DDDDDODO cdimmanaa) 


descrito no Regulamento CPV 2195/2002, publicado no JOCE nº L340 de 16 
Jezembro, para os contratos de valor igual ou superior so liar europeu 
cfr. descrito no Regulamento 3696/93, publicado no JOCE nº LI42 de 31 de 
Dezembro, alterado pelo Regulamento 1232/98 da Comissão de 17 de junho, pub 
cado no JOCE nº L177, de 22 de Junho 


Porto, 28 de Abril de 2005 


O Vogal do Conselho de Administração, 
(Dr. Pinho da Costa) 


BC e, “OC does TS 
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A a Autor Manuel Frederico Perei- 
EDITAL/ANÚNCIO EDITAL/ANÚNCIO ra e outro(s).. 
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eae 1 a, pt o ditos, estes para no rato de 15 das pos. contrato de arrendamento; ser 
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Delegação Comercial 


Vale do Sousa E Baixo TÂMEGA 


Praça Capitão louues Mrisilts, nº30 1º Esq 
Apartado 250 * 4584-909 Prrdis 
Lele. 295 784 669 * Fax. 299 776 648 


O Comércio do Porto 
Sábado, 14 de Maio de 2005 


Obras o) 
Fornecimentos [nu 
seniços DO 


O concurso está abrangido pelo Acordo sobre Contratos Públicos (ACP)? 
NÃO &) sim O 


SECÇÃO |: ENTIDADE ADJUDICANTE 
1.1) DESIGNAÇÃO E ENDEREÇO OFICIAIS DA ENTIDADE ADJUDICANTE 


Organismo Atenção de 

Empresa Municipal de Habtção e Manutenção Comásão de Abertuta do Concurso 

da Câmara Municipal d Porto, EM 

Endereço Chsgo pol 

Rua Monte dos Burgos, nº 12 desoam 

Loctdage dade na 

Pero, Portugal 

Teetone fa 

so EE 

corto der temas 7] 


12) ENDEREÇO ONDE PODEM SER OBTIDAS INFORMAÇÕES ADICIONAIS 
indicado em L.1 [1] Se distinto, ver anexo À 

13) ENDEREÇO ONDE PODE SER OBTIDA A DOCUMENTAÇÃO 

indicado em 1 (3) Se distinto, ver anexo A 

1.4) ENDEREÇO PARA ONDE DEVEM SER ENVIADOS AS PROPOSTAS/PEDI- 
DOS DE PARTI 

indicado em [1 Se distinto, ver anexo A 

1.5) TIPO DE ENTIDADE ADJUDICANTE (informação não Indispinsável à 
publicação do anúncio) 

Governo central C Instituição Europeia [] Autoridade regionalhocalC] 
Organismo de direito público (1 Outro [1 


SECÇÃO Il: OBJECTO DO CONCURSO 


8) 

1L1.1) Tipo de contrato de obras (no caso de um contrato de obras) 
Execução [E] Concepção e execução(] 

Execução, seja por que meio for, de uma obra que satisfaça as necessidades Indi- 
cadas pela entidade adjudicante [) 

1.1.4) Trata-se de um contrato-quadro? (informação não indispinsável à 
publicação do anúncio) 

NÃO sim 

111.5) Designação dada ao contrato pela entidade adjudicante 
informação não Indispinsável à publicação do anúncio) 

«Concurso Público destinado à adjudicação da empreitada de obras de benefi- 
ciação exterior em edifícios municipais - Bairro Fernão de Magalhães, Blocos 12, 
13,14,15, 16€ 17 

111.6) Descrição!objecto do concurso 

A empreitada tem por objecto a realização de obras de benficiação exterior em 
edifícios municipais, mais concretamente no Bairro Fernão de Magalhães, Blocos. 
12, 13, 14, 15, 16 e 17, comtemplando os trabalhos de aplicação de sistema tér- 
mico pelo exterior, aplicação de revestimento em marmarite em pavimentos de 
zonas comuns, substituição e reparação de calxilharias exteriores e estores, rege. 
neração de betão e reparação de superfícies rebocadas, colocação de caixas de 
correio e reformulação das infraestruturas exteriores ITED. 

11.1,7) Local onde se realizará a obra, a entrega dos fornecimentos ou a 
prestação de serviços 

Os trabalhos de empreitada serão executados em edifícios municipais, mois con- 
cretamente no Bairro Fernão de Magalhães, Blocos 12, 13, 14, 15, 16 e 17, no 
município do Porto. 

Código NUTS. 114 (Informação não indispinsável à publicação do anúncio) 
111.8) Nomenclatura. 

11.1.8.1) Classificação CPV (Common Procurement Vocabulary) * 
informação não indispinsável à publicação do anúncio) 


Vocabulário principal. Vocabulário complementar (so aplicável 

Objecto principal 45.20,0000:9 eee eme rn 

Objeclos ssLuLaçoo ro DxoO mao 

complementares mtmmsLia 204 0x0 ma 
EST Do axo mma 
uno como mma ma 


11.1.8.2) Outra nomenciatura relevante (CPAINACEICPC) 


111.9) Divisão em lotes (Para fornecer informações sobre os lotes utilizar o 
número de exemplares do anexo B necessários) 
NÃo E) sm E 


Indicar se se podem apresentar propostas para: um lote [] . vários lotes. 
O todososlotes [] 

11.1,10) As variantes serão tomadas em consideração? (se aplicável) 

NÃO (sm 

11.2) QUANTIDADE OU EXTENSÃO DO CONCURSO 

112.1) Quantidade ou extensão total (incluindo todos os lotes « opções, se 
aplicável) 

O preço base do concurso é de € 540.600,00 (quinhentos e quai 
centos euros), com exclusão de IVA 

11.3) Duração do contrato ou prazo de execução 

Prazo de 174 dias a partir da data da consignação (para obras) 


ta mil e seis- 


SECÇÃO Ill; INFORMAÇÕES DE CARÁCTER JURÍDICO, ECONÓMICO, 
FINANCEIRO E TÉCNICO 


111,1) CONDIÇÕES RELATIVAS AO CONCURSO 

H1,1.1) Cauções e garantias exigidas (se aplicável) 

À caução a prestar pelo adjudicatário será de 5% do valor da adjudicação, 

H1,1.2) Principais modalidades de financiamento « pagamento e/ou refe- 

rência às disposições que as regulam (se aplicável) 

O financiamento será assegurado atraves de verbas inscritas no orçamento da. 

Empresa Municipal de Habitação e Manutenção da Câmara Municipal do Port 

A empreitada segue o regime de preço global e de série de preços, conforme a 

natureza dos trabalhos a executar, nos termos do dispasto na alinea a) e bj), do 

nº 1, do artigo 8º, do Decreto-Lei n.º 59/99, de 2 de Março. 

H14.3) Forma jurídica que deve revestir o agrupamento de empreiteiros, 

de fornecedores ou de prestadores de serviços (se aplicável) 

a) Ao Concurso poderão apresentarse agrupamentos de entidades, sem que 

entre elas exista qualquer modalidade jurídica de associação, desde que tod 

ermipresos satisfaçam as disposições fixadas nos documentos do concurso pá 

prestação de serviços a contratar. 

bj A constituição dos agrupamentos não é exigida na apresentação das propos 

tas, mas as empresas agrupadas serão solidariamente responsáveis perante a 

Empresa Municipal de Habitação « Manutenção da Câmara Municipal do Porto, 
com as legais consequências 

vir a ser feita a agrupamento de enti 

dades, estas assocar-se-do, obrigatoriamente, antes da celebração do contrato, 

em qualquer regime de responsabilidade solidária passiva que, conforme os. 

caso, poderá assumir a figura de Agrupamento Complementar de Empresas, 


ANÚNCIO DE CONCURSO 


Consórcio externo ou outra 
1.2) CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO 
112.1) Informações relativas à situação do empreiteiroído 
fornecedorído prestador de serviços e formalidades necessárias para 
avaliar a capacidade económica, financeira e técnica mínima exigida 
Para efeitos de admissão ao concurso, os concorrentes deverão preencher os 
requisitos mínimos seguintes: 
a) serem titulares de certificado de classificação de empreiteiro de obras públi 
cas, contendo as autorizações seguintes: 5º subcategoria da 1º categoria, na clas- 
se correspondente ao valor.da proposta; as 4º, 6t e 7º, subcategorias da 1º cate- 
goria e a 5º e 12º subcategoria da 5º categoria correspondentes, cada uma, às 
classes dos trabalhos a que respeitem, aplicando-se o disposto nos artigos 54º, 
67. e 68.º do Decreto-Lei n.º 55/99, de 2 de Março; 
b) preencherem, cumulativamente, dos requisitos mínimos, de carácter econó- 
iko-financeiro e técnico expliitados no Programa do Concurso. 
UL2.1.1) Situação jurídica - documentos comprovativos exigidos 
Asituação jurídica de empreiteiro de obras públicas será atestado pela apresen- 
tação de certificado de classificação de empreiteiro de obras públicas, ou equi. 
valente, nos termos do disposto nos artigos 67, 68. e 69., do Decreto-Lei n* 
59/99, de 2 de Março e do artigo 16.º do Programa do Concurso. 
112.12) Capacidade económica e financeira - documentos comprovati- 
vos exigidos 
A capacidade econômica e financeira dos concorrentes será demonstrada pela 
apresentação dos documentos para tanto exigidos no artigo 15.º do Programa 
do Concurso. 
11.2:1.3) Capacidade técnica - documentos comprovativos exigidos. 
Acopacidade técnica o concorre: ar demonstada pala apemntação dos 
documentos para tanto exigidos. nos artigos 15º e 16º do Programa do 


113) CONDIÇÕES RELATIVAS AOS CONTRATOS DE SERVIÇOS 
H1L3.1) A prestação do serviço está reservada a uma determinada profis- 
são? 


tes: Decreto-Lei n.º 59/99, de 2 de Março e e Decreto-Lei 
12/2004, de 9 de Janeiro, 

H1L3.2) As entidades jurídicas devem declarar os nomes e quali 
profitionals do pessoal responsável pela execução do contrato? 

NÃO SIM 


SECÇÃO IV: PROCESSOS 
1V.1) TIPO DE PROCESSOS 
Concurso público, o) 
Concurso limitado a) 
Concurso limitado com publicação de anúncio. a] 
Concurso limitado sem publicação de anúncio. D 


Concurso limitado por prévia qualificação [] 

Concurso limitado sem apresentação de candidaturas E) 

Concurso Ilmitado urgente [] 

Processo por negociação [] 

Processo por negociação com publicação prévia de anúncio fa) 
Processo por negociação sem publicação prévia de anúncio D 
Processo por negociação urgente 

1V.1,4) Nômero de empresas que a entidade adjudicante pretende convidar a 
apresentar propostas (se aplicável) 

Nomero 0) ou Mínimo [ D/Máximo DO 


IV.2) CRITÉRIOS DE ADJUDICAÇÃO 
A) Preço mais baixo [] 


ou; 
B) Proposta economicamente mais vantajosa, tendo em conta [5] 
1-Preço - 50% 

2- Prazo - 30% 

3- Qualidade técnica da proposta - 20% 

82) ox critérios indicados no caderno de encargos] 


1V.3) INFORMAÇÕES DE CARÁCTER ADMINISTRATIVO 
1.3.1) Número de referência atribuído ao processo pela entidade adju- 

cante. 
(informação não indispensável à publicação do anúncio) 
«Concurso Público destinado à adjudicação da empreitada de obras de benefi- 
ciação exterior em edifícios municipais = Bairro Fernão de Magalhães, Blocos 12, 
13,14, 15, 16.e 175 
13.2) Condições para a obtenção de documentos contratuais e adicio- 
nais 
Data limite de obtenção — 20/06/2005 (ddfmen/a 
Gusto (se aplicável): € 100 (cem euros) IVA incluído. 
Moeda: Euro (6) 
Condições e forma de pagamento: Em dinheiro ou por cheque à ordem de 11) 
1V3.3) Prazo para recepção de propostas ou pedidos de participação (consoante 
se trate de um concurso público ou de um concurso limitado ou de um processo. 
por negociação) 
28/06/2005 (ddimminana) 
Hora: 17 horas 
1V3.5) Lingua ou linguas que podem ser utilizadas nas propostas ou nos 
pedidas de participação 

DA DE EL EN FR IT NL PY HSV Outro-paisterceiro 

e] 0000000000 
13.6) Prazo durante o qual o proponente deve manter a sua proposta 
(no caso de um concurso público) 
Até 66 dias a contar da data fixada para a recepção das propostas 
13.7) Condições de abertura das propostas. 
143.73) Pentons autorizadas a astistir À abertura das propostas (se pl 
cável 
Ão acto público poderá assistir qualquer interessado, apenas nele podendo 
Intervir os concorrentes « seus representantes, quando devidamente credencia- 
dos, com o limite máximo de 2 (dois) por concorrente. 
1.3.7.2) Data, hora e local 
Data 29/06/2005 (dd/mm/aaa) 
Hora; 10 horas Local: 11) 


SECÇÃO Vi: INFORMAÇÕES ADICIONAIS. 


VI.1) Trata-se de um anúncio não obrigatório? 
NÃo SIM 

VI.3) O presente contrato enquadra-se num projecto/programa financi 
do pelos fundos comunitários? (informação não indispensável à publicação 
do anúncio) 

NÃO sm O 

Em caso afirmativo, Indicar o projectolprograma, bem como qualquer referência. 
uu 


VI.5) DATA DE ENVIO DO PRESENTE ANÚNCIO PARA PUBLICAÇÃO NO 
Jornal Oficial da União Europeia 
ODODIODOD (daimunvansa) 


* cfr desarito no Regulamento CPV 2195/2002, publicado no JOCE nº L340 de 16 
de Dezembro, para os contratos de valor igual ou superior ao limiar europeu 


** cfr. desarito no Regulamento 2596/93, publicado no JOCE nº L342 de 31 de 
Dezembro, alterado pelo Regulamento 1232/98 da Comissão de 17 de Junho, 
publicado no JOCE nº L177, de 22 de Junho 

Porto, 28 de Abril de 2005. 


O Vogal do Conselho de Administração, 
(Dr. Pinho da Costa) 
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Processo nº 1821:04/1009893 
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Baviera 


Comércio de Automóveis, S.A. 


GRUPO SALVADOR CAETANO 
mm NORTE 
www.baviera.pt 
VIATURAS DE SERVIÇO 
Modelo Cor Ano 
BMW 316Ci Coupé Preto 26 
BMW 316i Azul 2004 
BMW 318d Preto 2004 
BMW 3209 Prata 2004 
BMW 320d Tour Cinza 2004 


O seu BMW/MINI com 
garantia Baviera, S.A. 


Run Manuel Pinto Azevado, 46? - 500 
4100-320 Porto + Tel: 32 019 23 93 


“Oia o E 
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O Comércio do Porto 
Sábado, 14 de Maio de 2005 


Cmt orr 3 


ANÚNCIO DE CONCURSO 


Obras [o] 
Fornecimentos [a] 
Senviços O 


O concurso está abrangido pelo Acordo sobre Contratos Públicos (ACP)? 
Não D MD" 


SECÇÃO |: ENTIDADE ADJUDICANTE 
141) DESIGNAÇÃO E ENDEREÇO OFICIAIS DA ENTIDADE ADJUDICANTE 


Organimo Atenção de 
Empresa Muni de Habtção e Manutenção Comásão de Abertura do Concuo 
da Câmara Municipal do Port, EM 

Endereço, Cósigo postal 

Rus Monte dos Burgos, 12 as 

Localidade Ps 

Pero Portugal 

Telefone ta 

osmsaso ES 

Coro electênico. Endereço inter (URU) 


1.2) ENDEREÇO ONDE PODEM SER OBTIDAS INFORMAÇÕES ADICIONAIS 
indicado em 11 8] Se distinto, ver anexo A 

1.3) ENDEREÇO ONDE PODE SER OBTIDA A DOCUMENTAÇÃO 

indicado em11 (D] Se distinto, ver anexo A 

1.4) ENDEREÇO PARA ONDE DEVEM SER ENVIADOS AS PROPOSTAS/PEDI- 
DOS DE PARTICIPAÇÃO 

indicado em 1.1 6] Se distinto, ver anexo A 

1.5) TIPO DE ENTIDADE ADJUDICANTE (informação não indispinsável à publi. 
cação do anúncio) 

Governo central [) Instituição Europeia [] Autoridade regionalhocal DJ 
Organismo de direito público ) Outro (B) 


SECÇÃO Il: OBJECTO DO CONCURSO 


1.3) DESCRIÇÃO 
111.1) Tipo de contrato de obras (no caso de um contrato de obras) 

Execução E] Concepção e execução [) 

Execução, seja por que meio for, de uma obra que satisfaça as necessidades inc 
cadas pela entidade adjudicante) 

11.1.4) Trata-se de um contrato-quadro? (informação não indispinsável à 
publicação do anúncio) 


jo contrato pela entidade adjudicante 
sável à publicação do anúncio) 


(informação não Indispi 
«Concurso Público destinado à adjudicação da empreitada de obras de benefi- 


ão exterior em edifícios municipais - Bairro Fernão de Mas 
9,10, 11 18» 

111.6) Descriçãolobjecto do concurso 

A empreitada tem por objecto a realização de obras de benficiação exterior em 
edificios municipais, mais concretamente no Bairro Fernão de Magalhães, Blocos. 
8, 9,10, 11 e 18, comtemplando os trabalhos de aplicação de sistema térmico 
pelo exterior, aplicação de revestimento em marmorite em pavimentos de zonas. 
comuns, substituição e reparação de caixilharias exteriores e estores, regenera- 
ção de betão e reparação de superfícies rebocadas, colocação de caixas de 
correio e reformulação das infraestruturas exteriores ITED. 

111.7) Local onde se realizará a obra, a entrega dos fornecimentos ou a 
prestação de serviços 

Os trabalhos de empreitada serão executados em edificios municipais, mais con- 
cretamente no Bairro Fernão de Magalhães, Blocos 8, 9, 10, 11 e 18, no municl- 
pio do Porto. 

Código NUTS 114 (Informação não indispinsável à publicação do anúncio) 

1.1.8) Nomenclatura. 

11.1.8.1) Classificação CPV (Common Procurement Vocabulary) * 
(Informação não indispinsável à publicação do anúncio) 


lhões, Blocos 8, 


Vocabilário principal Vocabulário complementar (so aplcável) 
Objecto principal. 45.20.00 00.9 acaso cuco vence 
Objectos urocuro 0007 aus uma 
complementares “Lic micro ram nero 


aumquers Peaso mec dum 
ator Poco ruso cum 
11.1,8.2) Outra nomenclatura relevante (CPAINACE/CPC) 


1.1.9) Divisão em lotes (Para fornecer informações sobre os lotes utilizar o 
número de exemplares do anexo B necessários) 

não BD sm 

Indicar se se podem apresentar propostas para: um lote [] vários lotes 
D todososlotes O 

10) As variantes serão tomadas em consideração? (se aplicável) 

não D sm O 

11.2) QUANTIDADE OU EXTENSÃO DO CONCURSO 

112.1) Quantidade ou extensão total (incluindo todos os lotes e opções, se 
aplicável) 

O preço base do concurso é de € 600.000,00 (seiscentos mil euras), com exclusão 
de Iva 

11.3) Duração do contrato ou prazo do execução 

Prazo de 174 dias a partir da data da consignação (para obras) 


SECÇÃO Ill: INFORMAÇÕES DE CARÁCTER JURÍDICO, ECONÓMICO, 
FINANCEIRO E TÉCNICO. 


H.1) CONDIÇÕES RELATIVAS AO CONCURSO 

1.1.1) Cauções e garantias exigidas (se aplicável) 

A caução a prestar pelo adjudicatário será de 5% do valor da adjudicação. 
1.1.2) Principais modalidades de financiamento e pagamento e/ou refe- 
rência às disposições que as regulam (se aplicável) 

O financiamento será assegurado através de verbas inscritas no orçamento da 
Empresa Municipal de Habitação e Manutenção da Câmara Municipal do Porto, 
A empreitada segue o regime de preço global e de série de preços, conforme a 
natureza dos trabalhos a executar, nos termos do disposto na alínea a) e b), do 
nº 1, do artigo 8º, do Decreto-Lei n.º 59/99, de 2 de Março, 

11.1.3) Forma jurídica que deve revestir o agrupamento de empreiteiros, de for- 
necedores ou de prestadores de serviços (se aplicável) 

a) Ao Concurso poderão apresentar-se agrupamentos de entidades, sem que 
entre elas exista qualquer modalidade jurídica de associação, desde que todas as 
empresas satisfaçam as disposições fixadas nos documentos do concurso para a 
prestação de serviços a contratar, 
b) A constituição dos agrupamentos não é exigida na apresentação das propos- 
tas, mas as empresas agrupadas serão solidariamente responsáveis perante a 
Empresa Municipal de Habitação e Manutenção da Câmara Municipal do Porto, 
EM pela manutenção da sua proposta, com as legais consequências. 
o) No caso de a adjudicação dos serviços vira ser feita a agrupamento de enti- 
dades, estas associar-se-ão, obrigatoriamente, antes da celebração do contrato, 
em qualquer regime de responsabilidade solidária passiva que, conforme os. 
caso, poderá assumir a figura de Agrupamento Complementar de Empresas, 


Consórcio externo ou outra, 

tl.2) CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO 

112.1) Informações relativas à situação do empreiteiroldo fornecedorido presta- 

dor de serviços e formalidades necessários para avaliar a capacidade económi 

financeira'e técnica minima exigida 

Para efeitos de admissão ao concurso, os concorrentes deverão preencher os 

requisitos mínimos seguintes: 

a) serem titulares de certificado de classificação de empreiteiro de obras públ 

cas, contendo as autorizações seguintes: 5º subcategoria da 1º categoria, na clas- 

se correspondente ao valor da proposta; as 4º, 6º e 7º, subcategorias da 1º cate- 

goria e a 5º e 12º subcategoria da 5º categoria correspondentes, cada uma, às 

classes dos trabalhos a que respeitem, aplicando-se o disposto nos artigos 54, 

67.º e 68. do Decreto-Lei n.º 59/99, de 2 de Março; 

b) preencherem, cumulativamente, dos requisitos mínimos, de carácter econó- 

mico-financeiro e técnico explicitados no Programa do Concurso. 

2.1.1) Situação jurídica - documentos comprovativos exigidos 

A situação jurídica de empreiteiro de obras públicas será atestado pela apresen 

tação de certificado de classificação de empreiteiro de obras públicas, ou equi- 

valente, nos termos do disposto nos artigos 67º, 68. « 69, do Decreto-Lei nº 

SS/99, de 2 de Março e do artigo 16.º do Programa do Consuro. 

W12.1.2) Capacidade económica e financeira - documentos comprovati- 

vos exigidos. 

A capacidade económica « financeira dos concorrentes será demonstrada pela 

apresentação dos documentos para tanto exigidos no artigo 15º do Programa 

do Concurso. 

1.2.1.3) Capacidade técnica - documentos comprovativos exigidos 

A capacidade técnica dos concorrentes será demonstrada pais apresentação dos 

documentos para tanto" exigidos nos artigos 15” e 16” do Programs do 

Concurso. 

1.3) CONDIÇÕES RELATIVAS AOS CONTRATOS DE SERVIÇOS 

34) A prestação do serviço está reservada a ums determinada profusão? 

não OD sm 

irmativo, referência às disposições legislativas, regulamentares ou 

administrativas relevantes: Decreto-Lei n.º 59/99, de 2 de Março + e Decreto-Lei 
o, 

1.3.2) As entidades jurídicas devem declarar os nomes « qualificações 

profissionais do pessoal responsável pela execução do contrato? 


não D sM E 
SECÇÃO IV: PROCESSOS 

1.3) IPO DE PROCESSOS 

Concurso público o] 

Concurso limitado [| 


Concurso limitado com publicação de anâncio 
Concurso limitado sem publicação de anúncio 
Concurso limitado por prévia qualificação E] 
Concurso limitado sem apresentação de candidaturas 1) 
Concurso limitado urgente [] 

Processo por negociação O) 

Processo por negociação com publicação prévia de anúncio 
Processo por negociação sem publicação prévia de anúncio 
Processo por negociação urgente o 


1.2) CRITÉRIOS DE ADJUDICAÇÃO 


A) Preço mais baixo [] 
ou: 


fofa] 


DO 


B) Proposta economicamente mais vantajosa, tendo em conta (5) 
B1) os critérios a seguir indicados (se possível, por ordem decrescente de impor- 
tância) 


de técnica da proposta - 20% 
B2) os critérios indicados no caderno de encargos [7 

1V.3) INFORMAÇÕES DE CARÁCTER ADMINISTRATIVO 

1V3.1) Número de referência atribuído ao processo pela entidade adju- 
dicante 

(informação não indispensável à publicação do anúncio) 

«Concurso Público destinado à adjudicação da empreitada de obras de benefi- 
ciação exterior em edifícios municipais — Bairro Fernão de Magalhães, Blocos &, 
9,10, 11.e 18» 

1.3.2) Condições para a obtenção de documentos contratuais « adicio- 
nais 

Data limite de obtenção 16/06/2005 (ddimem/anas) 

Custo (se aplicável): € 100 (cem euros) IVA incluido, 

Moeda: Euro (6) 

Condições e forma de pagamento: Em dinheiro ou por cheque à ordem de 11) 
13.3) Prazo para recepção do propostas ou pedidos de participação 
(consoante se trate de um concurso público ou de um concurso limitado ou de 
um processo por negociação) 

23/06/2005 (ddimmloana) 

Hora: 17 horas 

1.3.5) Língua ou línguas que podem ser utilizadas nas propostas ou nos 
padidos de participação 

ES DA DE EL EN FR IT NL PT Fi SV Outro paisterceiro 
D0OD00D0000DO0 
1.3.6) Prazo durante o qual o proponente deve manter a sua proposta 
(no caso de um concurso público) 

Até 66 dias a contar da data fixada para a recepção das propostas. 

1V3.7) Condições de abertura das propostas 

1V3.7.1) Pessoas autorizadas a assistir à abertura das propostas (se apii- 
cável) 

Ao acto público poderá assistir qualquer interessado, apenas nele podendo 
intervir 05 concorrentes e seus representantes, quando devidamente credencia- 
dos, com o limite máximo de 2 (dois) por concorrente. 

143.7.2) Data, hora e local 

Data 27/06/2005 (ddimm/aaa) 

Hora: 10 horas Local: 1) 


SECÇÃO Vi: INFORMAÇÕES ADICIONAIS 


VI.1) Trata-se de um anúncio não obrigatório? 
não BD sm O 

VI3) O presente contrato enquadra-se num projecto/programa financia- 
do pelos fundos comunitários? (Informação não indispensável à publicação 
do anúncio) 

NÃo sm O 

Em caso afirmativo, indicar o projecto/programa, bem como qualquer referência 
vit 

VL.5) DATA DE ENVIO DO PRESENTE ANÚNCIO PARA PUBLICAÇÃO NO 
Jornal Oficial da União Europeia 


OD/ODIODOOimntaaa) 


+ cfr descrito no Regulamento CPV 2195/2002, publicado no JOCE nº LO de 16 
de Dezembro, para os contratos de valor igual ou superior ao limiar europeu 
** cfr, descrito no Regulamento 369693, publicado no JOCE 1º LI42 de 1) de 
Dezembro, alterado pelo Regulamento 1232/98 da Comsão de 17 de Junho, 
publicado no JOCE nº L177, de 22 de Junho 


Porto, 28 de Abril de 2005. 


O Vogal do Conselho de Administração, 
(Dr. Pinho da Costa) 


“Ombro d 30 


DIRECÇÃO-GERAL 
DOS IMPOSTOS 
DF de Porto 


Serviço de Finanças 
de Matosinhos 1 


EDITAL/ANÚNCIO 


CITAÇÃO DE CREDORES 
DESCONHECIDOS 
VENDA POR PROPOSTA 
EM CARTA FECHADA 


Processo n.º 1821001015095 


MANUEL ERNESTO PALHARES AS, 
Chefe do 1º Senço de Finanças do 
Conceho de Matosinhos. 

Faz aber nos temos do nº 2 do 
ARE en" do Ar? ambos 
“o CHPT Código de Procedimento e 
Poco bar, que pet Senvço 
de Finanças, correm &tosde 20d 
cotados da ta da publicação deste 
eitalanúnci, citando os credores 
desconheidos e sucesares não hab. 
Trad ds preferente, ara no pra 
aode Sá, postei do desédts, 
im duna ese att que 
Sozem de garantia ea sobreos bems 
ano ia, perhorados o pros. 
so de Execução Fiscal nº 
NR2NIDOoo TOS a 


ou gata bancária do mesmo va 
orln* Ido nº AT" do CPC), 
Podendo em alterar terem er 
fama darem 
cedo 1 " com 
era cores 

A abertura repara. 
sea feio o da e Poxa designados 
para a ven. na presença do che 


a solcar neste Serviço de 
ana vao o restante deposto. 
do no prazo de 15 dm O memo rá 


O Chefe do Servo de França, 
Manvel Ernesto Palhares Dis. 


Dlicida, 
Angulo Cabral 


“ota dt 
TRIBUNAL DO COMÉRCIO DE VILA 


NOVA DE GAIA 
1º Juízo 


ANÚNCIO 


PROCESSO:692/04.1TYVNG - INSOLVÊNCIA 
PESSOA COLECTIVA (REQUERIDA) 


Credor: Electrolux Construction Produers Portugal, SA. 

Insolvente: Maquinporto - Máquinas e Ferramentas do Part, Ld 

Publicidade de sentença « notificação de interessados 
nos autos de Insolvência acima identificados 

No Tribunal do Comércio de Via Nova de Gaia, 1.º Juo devia Nova 
de gaia, no dia 05-05:2005, à 23 horas fo proferida sentença de desta 

ia dos devedores: Maquingorto - Máquinas e Fer. 
ramentas do Porto Ld, NF - 501837981, com última sede na Rua Dr 
Joaquim Manuel da Costa, 812, Valbom, 4420-437 Gondomar, com 
sede na morada indica 

Para Administrador do Insolvncia é nomeado a pessoa adiamteien- 
tifcada, indicando-s o respectivo domicilio Inácio Ramos Peres, com 
domíclio profissional na Praça do Bom Sucesso, 61, Sala 507, 4150- 
téá Porto. 

São administradores do devedor: Justina de Freitas rito Rebelo, 
casado (regime: Desconhecido), nascido em 08-09-1550 natural de 
Angola, 1 5151701, Endereço: Rua dos Malmequeres 230, Fânzeres, 
4420.000 Gondomar; Herculano Alberto, Gomes Rebelo casado (e 
me: Desconhecido] nascido em 08.06-1936, concelho de Tabuaço, 
B582H7, Endereço: Rua dos Malmequeres, 230, Fânzeres, 4420:000 
Gondomas, a quem é fixado domicilio na moradia indicads. 

Conforme sentença proferida nos autos, verifica-se que o patrimé- 
nio do devedor não é presumivelmente suficiente para satisfação das. 
custas do processo e das dividas previsíveis da massa insolvete, não 
estando esa satisfação por outra forma garantida 

Ficam notificados todos o interessados que podem, no prazo de 5 
dias, requerer que à sentença seja complementada com à restantes 
menções do art 36º do CHE. 

Da presente sentença pode ser interposto recurso, no prazo de 10 
dias (art. 42º do CIRE), elou deduzidos embargos, no prazo de dis, 
fart+40. e 42 do CRE) 

Com à petição de embargos, devem ser oferecidos todos os meios 
“e prova de que o embargante disponha, ficando obrigado à apre- 
sentar as testemunhas arroladas, cujo número não pode exceder os 
James previstas no artigo 789” do Codigo de Procesto Ci (n.º 2 do 
artº 25º do CRE, 

Ficam anda notificados que se declara aberto o incidente de que 
cação da imshvência com carácter limitado, previsto no art 181º 
doCRE 

Fcam ainda advertido que os prazos só começam a correr finda a 
“blação dos ditos, dia, e que eta se conta da publicação do it 
mo anúncio 

Os prazo são contínuos. não se suspendendo durante as férias ju 
das (nº 1 do art” 9º do CRE) 

Terminando o prazo em dia que os tribunais estiverem encerrados, 
transfere-e 0 seu termo para o primeiro dia Util seguinte. 


Vila Nova de gaia, 09-05-2005. 


A Juiza de Direto O Oficial de 
Isabel Maria A. M. Faustino Adelino José F, A. Oliveira 


“Ole de 
TRIBUNAL JUDICIAL DE SANTA 


MARIA DA FEIRA 
3º juizo 


ANÚNCIO 


PROCESSO:891/05.9TBVFR - INSOLVÊNCIA 
PESSOA COLECTIVA (REQUERIDA) 


Credor, Januário Nogueira de Sousa, Cortiça, Ld*. 
Irsolvente: EG, Transformação e Comércio de Cortiça, de utro().. 
Publicidade de sentença e notificação de interessados 
nos autos de Insolvência acima identificados. 

No Tribunal Juca de Santa Maria da Fer, 2.º Juizo Competência Civel 
e Santa Maria da Fer, no dia 15-03-2005, às 18.00 Horas, oi proferida sem- 
tença de declaração de insolvência dos devedores: EG, Transformação e 
Comércio de Cortiça, LN - 04083749, Endereço: Tv? o Rapigo, 14, par 
tado 72, Mozelos, 4535205 Mozelo, com sede na morada indicada. 

Para Administrador da Inolvênia é nomeada a pessoa adiante identf- 
cada, indicando-se o respectivo domo. 

DK! Conceição Santos, Endereço: Aa de S. Nicolau, 2, 14, 102, Santa 
Maria da Feira, 4520 248 Santa Maria da Feira. 

São administradores do devedor: Edgar Pereira da Sia Gomes casado 
(regime: Desconhecido), nascido em 11-04-1956, natural de Portugal con- 
calha de Santa Mara da Fira, freguesia de Lourosa (Santa Maria da Feia 
nacional de Portugal. NF - 174303106, E - 4986023, Endereço: Rua Eng" 
Arantes de Olrvera, 103, 5 Esq, . João da Madeira, 3700-000 São João 
“a Mader, a quem é fado domídio na morada indicada, 

Conforme sentença poferda nos autos, verifica-se que o património do 
devedor não é presumivelmente suficiente para satisfação das custas do pro- 
cesso e cas dividas previsves da masa insolvente, não estando esa satsa- 
ção por outra forma garantida 

Fam notificados todos os Interessados que podem, na prazo de 5 das, 
requerer que a sentença seja complementada com as restantes menções do 
artº 36º do CRE. 

Da presente sentença pode ser interposto recurso, na prazo de 10 das. 
fart"42* do CRE), lou deduzidos embargos, no prazo de S dias (art * 40º 
ea do CRE) 

Coma petição de embargos, devem ser oferecidos todos os meias de pro- 
va de que o embargante disponha ficando obrigado à apresentar as teste 
unhas arroladas, cujo número não pode exceder os imites previstos no art 
9789. do Código de Processo Civ (nº 2 do ar" 25º do CRE) 

Fcam ainda notificados que se decara aberto o incidente de qualificação 
a insolvência com caráter imitado, previsto no art* 191 * do CIRE. 

Fcam ainda acertdos que os prazos só começam a correr finda a dilação. 
“o its, 5 das, e que esta se conta da pubixação do último anúncio 

Ox prazos são contínuos, não se suspendendo durante as férias judiciais. 
(nº 1 do art" 9º do CRE), 

Terminando o prazo em da que os tribunais estiverem encerrados, tras 
fere o seu termo para o primeiro da úbl seguinte 


Santa Maria da Feira, 27-04:2005. 
A bula de Direito O Oficial de ustça, 
Dr! Raquel de Lurdes Asseiro Teiga. Rui Pitrez. 


O Comércio 


doPorto 


DELEGAÇÃO COMERCIAL 
VIANA DO CASTELO 


TE / Fax 258 825 402 - Tlm: 9) 9152865 
Rua Manuel Espergueira, 232234 - 1º Esq -SalaG 
4900 -318 Viana do Castelo 


de 2005 


PUBLICIDADE 


“Ornbedfo 
TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA NOVA DE GAIA 
1.º VARA DE COMPETÊNCIA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 1024/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executados: João Henriques Cardoso Lima e 
outro(s)... 

Nos autos acima identificados foi designado 
o dia 04-07-2005, pelas 14h00, neste Tribunal, 
para a abertura de propostas, que sejam entre- 
gues até esse momento, na Secretaria deste Tri- 
bunal, pelos interessados na compra dos seguin- 
tes bens: 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 03151/290996 

Art. Matricial: 7067-0 e 7967-AC 

Descrição: Habitação no 3.º esq.º posterior e 
arrumos na cave e garagem na cave com entra- 
das pelos n.º 91 e 105 da Rua D. Maria Il, Mafa- 
mude, Vila Nova de Gaia. 

Penhorado aos executados: João Henrique 
Cardoso Lima, casado, documentos de identi- 
ficação: NIF 199166773, endereço: Rua do Mei- 
ral, 377, Casa 4-B, Rio Tinto, 4435-000 Gondo- 
mar; Paula Cristina de Jesus Costa Pinto, casada, 
documentos de identificação: NIF 187948674, 
endereço: Travessa Dr. Oliveira Lobo, 31 - Fân- 
zeres, 4420-000 Gondomar. 

Durante o prazo dos editais e anúncios é o 
fiel depositário, Albano Nogueira Mendes, Rua 
João de Deus, 280 - 1.º esq.º, 4400-183 Vila Nova 
de Gaia - Tel.: 96 6711058, obrigado a mostrar 
os bens a quem pretenda examiná-los, mas pode 
fixar as horas em que, durante o dia, facultará 
a inspecção, tornando-as conhecidas do públi- 
co por qualquer meio. 

Valor base - € 52.500,00 

70% do valor base - € 36.750,00 


Vila Nova de Gaia, 05-05-2005 


O Juiz de Direito 
Dr. Alberto Eduardo 
Taveira 


A Oficial de Justiça 
Teresa Jorge 
Silva 


“Obs N 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE SÃO JOÃO DA MADEIRA 
1.º Juízo 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 1002/03.0TBSJM - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Banco Comercial Português, SA. 
Executados: Armando Gomes Loureiro e outro(s)... 
Nos autos acima identificados foi designado o 

dia 24-05-2005, pelas 14h30, neste Tribunal, para 

à abertura de propostas que sejam entregues até 

às 12 horas do mesmo dia, na Secretaria deste Tri- 

bunal, pelos interessados na compra dos seguin- 
tes bens: 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 03222-BN 

Art. Matricial: 5450-BN 

Descrição: Fracção autónoma designada pelas 
letras “BN”, correspondente a habitação no pri- 
meiro andar direito, com entrada pelo n.º 227 da 
Rua Manuel Luís Leite Júnior, do prédio urbano 
sito na Rua Manuel Luis Leite Júnior, n.ºs 101, 123, 
135, 147, 161, 175, 187, 201, 215, 227, e 241 da fre- 
guesia e concelho de S. João da Madeira sob o n.º 
03222-N da freguesia de S. João da Madeira e ins- 
crito na competente matriz predial sob o artigo 
urbano 5450-BN. 

Penhorado em: 24-06-2003 - 00.00.00 

Penhorado aos executados: Armando Gomes Lou- 
reiro, documentos de identificação: BI 9426053, 
NIF 168600072, endereço: Rua Manuel Luis Leite 
Júnior, n.º 227, 1.º dt.º, 3700 S. J. Madeira; Ana 
Maria de Almeida Pinho, documentos de identifi- 
cação: BI 10462998, NIF 189666935, endereço: R. 
Manuel Luís Leite Júnior, n.º 227, 1.º dt.º, 3700-000 
S. João da Madeira. 

Fiel depositário: Sol. João Paulo Amorim, domi- 
cílio: Rua Visconde, 2375, 3700 S. João da Madei- 
ra 

Valor base da venda: 70% de € 64.000,00. 


São João da Madeira, 29-04-2005 


A Juiza de Direito O Oficial de Justiça 
Maria Gabriela António Jorge 
Lopes Pinho Sousa 
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ANÚNCIO 
PROCESSO: 8892/03.5TBVNG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Geral de Depósitos, SA. 
icardo Jorge de Sousa Rocha e outro(s) 

Correm éditos de 20 dias citação dos credores desco- 
nhecidos que gozem de garantia real sobre os bens penhora- 
dos aos executados abaixo indicados, para reclamarem o paga- 
mento dos respectivos créditos, pelo produto de tais bens, no 
prazo de 15 dias, findo o dos éditos, que se começará a contar 
da segunda e última publicação do presente anúncio, 

Bens penhorados: 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 00922/100986-“P”, Vila Nova de Gaia -2.º Conserva- 
tória Registo Predial 

Art. Matricial: 5653. 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra "P* cor- 
respondente a um lugar de garagem e arrumo, assinalado com 
a respectiva letra, ambos localizados na cave, com entrada pelo 
nº83, do prédio urbano afecto ao regime de propriedade hori- 
zontal, sito na Rua Ferreira de Castro, 53 e Praceta Aquilino 
Ribeiro, 44, freguesia de Mafamude, concelho de Vila Nova de 
Sai, inscrito na mai sob o artigo 5653, descrito na 2º Cónr 

do Registo Predial do referido concelho sob o n.º 
000922110.09 86, penhorado em: 18.01.2005 - 09.10.00 

Penhorado aos executados: Ricardo Jorge de Sousa Rocha, 
solteiro, documentos de identificação: Bl 12021495, NIF 220987165, 
endereço: Praceta Aquilino Ribeiro, n.º 44 - rc Esq.º, Mafamu- 
de, 4430-154 Vila Nova de Gala; Mónica Judite Oliveira Lopes, 
solteira, documentos de identificação: BI 119491112, NF 230478581, 
endereço: Praceta Aquilino Ribeiro, n.º 44 - RIC E Mafamude, 
4430-154 Vila Nova de G. 


Vila Nova de Gaia, 03-05-2005 


A Juiza de Direito 
Liliana Dias 


O Oficial de Justiça 
Francisco Valente 
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ANUNCIO 
PROCESSO: 33/1999 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executados: Joaquim José dos Santos Pereira da Silva, Bl 
5692094, R. Conde Silva Monteiro, 460 - r/c Dir, Oliveira do 
Douro, V.N. Gaia ou R. Padre César, 585 e 589, Canelas, V. 
N. Gaia e Maria Filomena Mateus, Bl 8675825, R. Graça, 
Lote 70, Santa Iria de Azóia, Loures 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 23-05- 
2005, pelas 14h00, neste Tribunal, para à abertura de pro- 
postas, que sejam entregues até esse momento, na Secre- 
aria deste Tribunal, devendo as propostas a apresentar ser 
de valor superior a 70% do valor abaixo indicado, pelos 
interessados na compra do imóvel penhorado aos execu- 
tados, podendo os proponentes assistir a este acto: 

Prédio urbano sito na R, Padre César, 585 e 589, com- 
posto de casa de rés-do-chão e 2 andares, com anexos, fre- 
guesia de Canelas, descrito na 2,º Conservatória do Reg. 
Predial de V. N. de Gaia, sob a ficha 00253/270186, avalia- 
do em € 150.900,00. 

Foram reclamados créditos no valor de € 202.131,41 pelo 
Banco Investimento Imobiliário, SA, no valor de € 45.052,42, 
pelo Centro Reg. Seg. Social do Norte, no valor de € 13,562,24 
por M* Tereza Guedes Campelo Mota; no valor de € 15.178,43 
por Joaquim Soares Mota e no valor de € 8.273,73 pelo 
Banco Totta & Açores, SA. 

É fiel depositário Ângelo Magalhães, da R. da Ras 
V.N. Gaia (Tel,; 917 540 744). 


559, 


Vila Nova de Gaia, 26-04-2005 


A Juiza de Direito A Oficial de Justiça 
Conceição Pacheco Maia Maria Luísa M. L. P. Alves| 
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ANÚNCIO 
PROCESSO: 2816/03.7TBVNG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA. 

Executado: David Fernando Silva Teixeira e outro(s)... 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores des- 
conhecidos que gozem de garantia real sobre os bens 
penhorados aos executados abaixo indicados, para recla- 
marem o pagamento dos respectivos créditos pelo produ- 
to de tais bens, no prazo de 15 dias, findo o dos êditos, 
que se começará a contar da segunda e última publicação 
do presente anúncio. 

Bens penhorados 

Tipo de bem: Imóvel. 

Registo: 861-AN, Vila Nova de Gaia - 1.º Conservatória 
Registo Predial 

Art. Matricial: 8010-AN, Vila Nova de Gaia - Serviço de 
Finanças -1. 

Descrição: Fracção autónoma designada pelas letras “AN”, 
correspondente a uma habitação no sétimo andar, esquer- 
do, centro, com entrada plo n.º 233 da Rua Francisco Ale- 
xandre Ferreira, freguesia de Santa Marinha, concelho de 
Vila Nova de G: 

Penhorado em: 18-10-2004 00:00:00. 

Penhorado aos executados: David Fernando Silva Tei- 
xeira, solteiro. Documentos de identificação: Bi: 10715809, 
NIF - 188444025. Endereço: Bairro de Francos Bl. 13-Ent.* 
137 - Casa 42, ramalde, 4200-000 Porto. 

Fiel depositário: Albano Nogueira Mendes, solteiro. Ende- 
reço: Rua João de Deus, N.º 280, 1.º Esq, *, Mafamude, 4400- 


21-04-2005. 
O Juiz de Direito, A Oficial de Justiça, 
“João Pedro Nunes Maldonado Maria Fernanda Barbosa 
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ANÚNCIO 
PROCESSO: 924/2001 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA. 

Credor: Caixa Económica Montepio Geral e outro(s)... 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 30-06-2005, 
pelas 13:30 horas, neste tribunal, par 
que sejam entregues até esse momento, na secretari 
bunal, pelos interessados na compra do seguinte bem: 

Tipo de bem: imóvel 

Registo: 1988, Valongo - Conservatória Registo Predial 

Art. Matricial: 5326-H, Valongo - Serviço de Finanç 

Descrição; Fracção autónoma designada pela letra "H”, cor 
respondente a uma habitação no terceiro andar esquerdo, com 
entrada pela Rua Engenheiro Armando Magalhães, n.º 525, do 
prédio urbano em regime de propriedade horizontal, sito na 
Rua Engenheiro Armando de Magalhães, da freguesia de Erme- 
sinde, concelho de Valongo, descrito na Conservatória do Regis- 

ia de Ermesinde, fracção 
al sob oa rt." 5326-H, sen- 
do que a propriedade horizontal se encontra registada pela ins- 
crição F-1 

Penhorado em: 12-04-2002 00:00:00. 

Penhorado aos executados: Noémia Maria Mendes Nasci- 
mento. Documentos de identificação: Bl: 7112344, NI - 181243180. 
Endereço: Rua Eng. Armando Magalhães, 525, 3.º Esq, 4445- 
415 Ermesinde, 

Fiel depositário: António Pereira da Silva, Endereço: Aparta- 
do 124, 4439 - 909 Rio Tinto, 

Modalidade da venda: Venda mediante proposta em carta 
fechado 5 

Valor base da venda: igual ou superior a 70% do valor base 
de E 100.000,00, ou seja 70.000,00 € 


Valongo, 09-05-2005 


O Juiz de Direito, 
Dr. Fernando Besteiro 


A Oficial de Justiça, 
Ana Ramos 
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ANÚNCIO 


PROCESSO: 590/2001 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 
Executados: Carlos Manuel Ribeiro Teixeira e outro(s)... 


25-05-2005, pelas 14h00, neste Tribunal, para a aber- 
tura de propostas, que sejam entregues até esse momen- 
to, na Secretaria deste Tribunal, pelos interessados na 
compra dos seguintes bens: 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: Vila Nova de Gaia - 1.º Conservatória Regis- 
to Predial 

Art. Matricial: Vila Nova de Gaia - 1.º Conservatória 
Registo Predial 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra 
“E* correspondente a uma habitação, no segundo 
andar esquerdo, com entrada pelo n.º 222 Rua Aguim 
de Baixo, descrita na 1.º Conservatória do Registo Pre- 
dial de Vila Nova de Gaia, sob o n.º 576-E-Madalena, 
inscritas na matriz urbana da freguesia de Madalena 
sob os art.ºs 3154-E-Madalena. 

Fracção autónoma designada pela letra “M" cor- 
respondente a um lugar de garagem na cave, assina- 
lada com a respectiva letra, com entrada pelo n.º 222 
Rua Aguim de Baixo, descrita na 1.º Conservatória do 
Registo Predial de Vila Nova de Gaia, sob o n.º 576-M- 
Madalena, inscritas na matriz urbana da freguesia de 
Madalena sob os art.ºs 3154-M-Madalena. 

Fracção autónoma designada pela letra "S” corres- 
pondente a uns arrumos na cave na cave, devidamente 
assinalados com a respectiva letra, com entrada pelo 
n.º 222 Rua Aguim de Baixo, descrita na 1.º Conserva- 
tória do registo Predial de Vila Nova de Gaia, sob o n 
576-S-Madalena, inscritas na matriz urbana da fre- 
guesia de Madalena sob os art.ºs 3154-S-Madalena. 

Penhorado em: 08-03-2002 - 00.00.00 

Penhorado aos executados: Carlos Manuel Ribeiro 
Teixeira, divorciado, documentos de identificação: BI 
10875849, NIF 193249235, endereço: Rua do Marinho, 
310, Tras., 4405-000 Madalena; Paula Virgínia Gouveia 
Pereira, divorciado, documentos de identificação: 81 
9680604, NIF 191219185, endereço: R. da Trapa, 166,º| 
4405-000 Madalena 

Modalidade da venda: Venda mediante proposta 
em carta fechada 

Local da venda: Residência dos executados, Rua do 
Barroco, 49, Pedroso, 4415 Vila Nova de Gaia, em: 25- 
05-2005 - 14.00.00. 

Valor base da venda: 95.000,00 — 

Durante o prazo dos editais e anúncios é o fiel depo- 
sitário, Albano Nogueira Mendes, Rua João de Deus, 
280 - 1.º esq”, 4400-183 Vila Nova de Gaia - NIF 116412631, 
obrigado a mostrar os bens a quem pretenda ex; 
ná-los, mas pode fixar as horas em que, durante o dia, 
facultará a inspecção, tornando-as conhecidas do públi- 
co por qualquer meit 

70% do valor base - 66.500,00, 


Vila Nova de Gaia, 19-04-2005 


O Juiz de Direito 
Paulo Serafim 


O Oficial de Justiça 
Francisco Valente 
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ANÚNCIO 
PROCESSO; 340/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exeguente: Darol- Madeiras é Derivados td 

Executado: Abilio Fernandes Pereia 

Nos autos acima identificados, a impulto do M.* P*, correm ditos de 20 
dias para citação dos credores desconhecidos que goem de garantia real 
sobre os bens penhorados ao exeuctado abaixo indicado para recamarem o 
pagamento dos respectivos créditos pelo produto de tais bens, no prazo de 
18 dia, findo o dos ditos, que se começará a contar da segunda e última. 
publação do presente anúncio. 

Bens penhorados: 

Tipo de bem: Bem Móvel. Descrição: Calibradora, marca CB LECIGA- 
TRKISAL modelo 2MRRG3O, matrícula n.º 5390 COUBR. Penhorado em: 17. 
2003 1420/00 alado em: € 25000 Penharado ao executado Abio 

Pereira Documentos de identificação: NF - 161445829, Endereço: 
Eae, ani 529 SS ara 

Tipo de bem: Bem Móvel. Descrição: Serra de fita, marca MEBER, mode- 
lo 600, matrcua nº 34449, ano 1996, comercialização por Sia & Coimbra, 
Ud*, Penhorado em: 1708-2003 1420900, avaliado em: € 750,0. Penhorado 
ão executado: Abilio Fernandes Pereira, Documentos de identificação: NF - 
161445829, Endereço: Carvalhos, Sanfin, 4520-526 Santa Maria da Feia. 

Tipo de bem: Bem Mével. Descrição: Uma máquina universal com tia, 
desengrasso e disco, marca TOF, modelo C730. Penhorado em: 19.09.2003 

aliado em é 2.000,00 Penhorado ao executado: Ablio Fernandes 
Pereira, Documentos de identificação: NF 161445829, Endereço: Carvalho- 
sa, Sanfins, 4520-526 ar 


dora, marca VIRUTEX, ER, 
em: € 1.250,00. 

Penhorado ao executado: Ablo Fernandes Pereira. Documentos de iden- 
tiicação: NF 161445829, Endereço: Carvalhosa Sanfis, 4520526 Santa 
dae 


ZTE vários tamanhos e di 
“visível, matos dveros 


de idemticação: NF - 161445829. Endereço Carvalhosa, 
Sama Marta da Feira 

Tipo de bem: Bem Móvel. Descrição: Máquina de lavar roupa, marca 
JC JOGOOS Penhorada em 17-09-2001 14.20.00, avaliado em. 100,00 Peri: 
tado ao executado: Ablio Fernandes Pereira Documentos de identifiação: 
NF 161445829, Endereço: Carvalhona Safin, 820.526 Santa Maria da Fei 


Tipo de bem: Bem Móvel. Descnção:Televios marca SANSUNG ecran 
7 em cor cinzenta tan panorâmico. Penhotado em. 17-09-2003 1820-00, 
avaliado em: € 50000. Penhorado ao executado: Abilio Fernandes Perpira 
Documentos de identificação. NF - 61445829. Endereço: Carvlhona Snfin, 
4520-526 Santa Maria da Pera 

Tipo de bem: Bem Móvel. Descrição: Conjunto informático, comproto 
por dcran marca LANITRAN 58 E teclado, impressora marca OLSEDET- Mew. 
vt Pacha, duas colunas marca Geri CP SO x Mas. Penbotado em: 17.09. 
2003 1420:00, avaliado em. é 400,00. Penhorado 40 executado Abi Fer 

Documentos de identificação: NF» 161845829. Endereço: 
in, 4520 526 Samta Maria da Feira 

Tipo de bem: Bem Móvel, Descrição: Secretária de escritório, estrutura 
em metal preto, tampo de madeira, conjuntamente com cadeira de escrito. 
“io, apoio para os braços em madeira, assanto em tecido. Penhorado em 1 
09.2003 14:2000,avabiado em é 75.0. Penhorado ao exacutado: Ab Fer 

ão. NIF- 161445829, Endereço 
da Fera 
Descrição: Móvel de sala de estar em made 
racastanho claro, com porta em madeira, duas portas em vidro, inc com. 
partimentos,cca de 2 metros de atua, conjuntamente com um môvel com 
“duas colunas em pedra, tampo em vdto, outro móvel com à prateletas em 
vidro cor Bologna em pedia, igual às colunas. Penhorado em: 17-09-2003 
1420:00, avaliado em: é 1.000,09 Penhorado ao executado: Abi Fernandes. 
Pereira, Documentos de identificação: NI - 161445829, Endereço: Carvalho. 
sa, Sano, 4520526 Santa Maria da fe 

Tipo de bem: Bem Móvel. Descrição: Sistema acústico, marca THOM: 
SON, altima 280, com leitor de CD, rádio, leitor de catete, conjuntamente 
com à colunas. Penhorado em: 17-09-2003 142010, avaliado em: € 150,00, 
Penhotado ao executado: Ablio Fernandes Pereira Documentos de dem. 
cação: NF 16/MASERS. Endereço: Carvalhosa,Sanfins, 4520-526 Santa Maria 
da feira. 

Alo Fernandes 
4520-526 Santa Maria d 


Vale de Cambra, 04:05:2005, 


A Juga de Direto, 
Sara Reis Marques 


N61445829. domiio: Cavalhona Santin, 


AL Oficial de Juno, 
sabei Coutinho 
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TELEVISÃO | 


O Comércio do Porto 
Sábado, 14 de Maio de 2005 


Audiência (12/05) Share (12/05) 
Ninguém como Tu TI 37,8% H M 30,1% 
Quinta das Celebridades TM 36,5% E SIC 29,5% 
Senhora do Destino SIC 35,8% 
Jornal Nacional Zi 33,9% é la Ria 21,7% 
Zero em Comportamento SIC 28,0% [=] 2 41% 


—= E RTP | —— 


07.00 RTP Crianças: 07.00 Euronews 0645 Rugrats; Pig Cit; 07.00 Animações: 
O Homem Tecno, Escaravel: 07.30 Notícias de Portugal Tama and Friends Sitting Ducks; Heavy Gear; 
hos Metálicos; Bots Master, 08.30 África 7 Dias 08,00 Yo-GiOh3; Beyblade Il, Astro Boy; Jackie 
Robocop; Lindo Cãozinho 09.00 Universidade Aberta Clone Wars; Whishnone Chan |; Spiderman 
Barki, Medabots Cube Winx 12.00 Haja Saúde 09,00 Disney Kids. 10.30 Um Cáozinho 
09.15 SMS - Ser Mais Sabedor 10,00 Sonic X, Ace Lightning, Chamado Eddie 
Documentário. 13.00 Sabores O Jogo dos Planetas 1130 De Luxe: 
10.00 A História de Reynar, 13.30 Vida por Vida 12.00 O Nosso Mundo Apresentado por Rita Seguro 
A Raposa 14,00 Iniciativa 13.00 Primeiro Jornal sobre o social, moda, cinema, 
11.00 Mundos Escondidos 15.00 Desporto 2: 14,00 Êxtase: música, festas, acontecimen- 
12.00 O Mundo Aqui 19.00 2010 Silvia Alberto faz entrevistas tos. 
1230 Camilo, o Pendura 1945 Zig Zag: inesperadas a pessoas de 1215 Superliga - Antevisão 
13.00 Jomal da Tarde Coisas de Miúdas e Miúdos áreas como a moda, ode- 13,00 Jornal da Uma 
1410 Top+: 20.15 Clube da Europa sporto e o espectáculo 14.00 Os Batanetes 
Francisco Mendes e Isabel 2045 A Alma e a Gente 15.00 Flagrante Delírio 14.15 Filme: 
Figueira apresentam 21.15 Negócios à Parte 15.30 A Vingadora: O Regresso do Pestinha 
1530 Diário de Sofia 2145 A Hora da Sorte Série de ficção estrangeira 16.15 Filme: 
16.00 Perdidos: 22.00 Jomal2: 1630 CSi-Crime sob O Homem da 
Série estrangeira 2230 Britcom: Investigação Máscara de Ferro 
17.15 Hóquei em Patins: Negro como a Noite 17.30 Sessão Aventura: 19.00 Jornal Nacional 
Final Four da Liga 23.00 Grande Ecrã: A Profecia das Sombras 1945 Superiga: 
dos Campeões 2005: A Batalha de Hemâni 20.00 Jomal da Noite Rio Ave-FC Porto 
FC Porto-Oliveirense 0045 Músicas: 2115 K7 Pirata: 2145 Resumo 
19,15 O Preço Certo em Euros: Chicago- Live by Request Apresentado por Nilton do Benfica Sporting 
Concurso conduzido por Fer: 01,45 Pop Up 2145 Mad Maria: 23.00 Quinta das Celebridades 
nando Mendes 02.15 Estes Difíceis Amores Mini-série brasileira. 00.00 Bom Chic: 
20.00 Telejornal 0245 Euronews 00.00 Grande Filme: José Castelo Branco é o an- 
21.00 Mr. Bean 03.00 Desporto 2: O Pacificador fitrião deste programa, onde 
21.30 Telejomal (Reposição) 02.15 Sexo e a Cidade ensina regras de etiqueta e 
22.00 Um, Dois, Três: 02.30 Fúria de Viver de comportamento social ou 
Concurso apresentado por 0345 Residencial Tejo até modificando-lhes a im- 
Teresa Guilherme. agem e estilo 
Tema: Regiões de Portugal 0130 Filme: 
01.00 RTP Cinema: Negócio de Primeira 
Actos de Desepero 03.30 FastLane 
03.15 Segredo 0430 The Division 
04.15 A Hora da Sorte 05.30 Televendas 


Benfica-Sporting 


Portugal vai certamente parar para as- 
sistir a este derby, que muitos conside- 
ram ser o jogo em que se decidirá o ven- 
cedor de um dos campeonatos mais 
concorridos de sempre. Águias e leões 
medem forças no Estádio da Luz, estan- 

” do as duas equipas determinadas a lutar 
pela vitória até ao último minuto. Ao 
longo do dia, a Sport TV faz a antevisão 
e acompanha os momentos posteriores 
ao desafio. 


Hóquei em Patins: 
Final Four 
Oliveirense-FC 
Porto 


ARTP1 vai dar hoje destaque ao hó- 
quei em patins, com a transmissão da 
Final Four da Liga dos Campeões 
2005. Réus, em Espanha, acolhe hoje 
e amanhã, 14 e 15 de Maio, a Final 
Four coma participação das melhores 
equipas da modalidade: Barcelona, 
FC Porto, Oliveirense e Réus. A final é 
exibida amanhã, a partir das 15h30. 


O Pacificador 


George Clooney, Nicole Kidman e Ar- 
min Mueller-Stahl surgem à frente 
do elenco deste filme que mistura 
suspense, acção e romance. Tudo co- 
meça quando um militar russo rouba, 
com um bando de terroristas, várias 
ogivas nucleares. Com elas propõe-se 
fazer uma terrivel chantagem inter- 
nacional... George Clooney encarna o 
papel de um agente dos serviços se- 
cretos chamado a resolver o assunto. 


Satélite e Cabo 


SPORTTV 

18.30 - Futebol de Praia: Campeonato do Mundo, 1 Final 14.40 
- Informação: Especial, Superliga; 16.00 - Futebol: Jogo Intena- 
cional; 19,45 - Futebol: Superliga, Benfica-Sporting, 33º jornada; 
21.40 - Informação: Especial, Superliga; 23.30 - Futebol: Liga Es- 
panhola, Sevilha-Real Madrid, resumo do jogo; 00.00 - Futebol: 
Liga Espanhola, Levante-Barcelona, resumo do jogo; 00.30 -Fute- 
bol: Liga dos Campeões, Magazine oficial da competição; 01.00 
- Automobilismo: Campeonato Nacional de Velocidade, Circuito 
Braga 2, resumo do dia; 01.10 - Futebol de Praia: Campeonato 
do Mundo, 1/2 Final, 02.20 - Ténis: Masters Series, Tomeio de Ham- 
burgo, compacto das 1/2 Finais. 


EUROSPORT 

13.00-- Motocidismo: Grande Prémio de França, Treinos Moto GP; 
14.15 -Cidismo: Giro de Itália, Etapa 7; 16,15 - Ténis Tomeio WA, 
Roma, meias-finais 17.45 - Campeonato do Mundo FIA de Turis 
mos: Silverstone, ronda de qualificação; 18.00 - Futebol: Campe- 
onato Europeu de Sub-17, tália, final; 20.00 - Boxe; 21.30 - Rally. 
Campeonato do Mundo, Chipre, 2º Dia; 22.0 - Xtreme Sports: Yoz 
Mag 2230 - Notícias; 22.45 - Desportos de Combate: Fight Club. 


LUSOMUNDO GALLERY 

1225 - Sangue, Suor e Lágrimas, Noel Coward (realizador), Noel 
Coward, John Milk (actores); 1420 - O Dedlínio do Império Amer- 
icano, Denys Arcand (realizador), Pierre Curzi, Remy Girard (ac- 
tores); 16.05 - A Lista de Schindler, Steven Spielberg (realizador), 
Liam Neeson, Ben Kingsley (actores); 19.15 - Os Excessos do Amor, 
Erin Dignam (realizador), Wiliam Hurt, Sean Penn (actores); 21.00 
- A Minha Mulher Favorita, Garson Karin (realizador), Irene Dunne, 
Cary Grant (actores); 22.30 - O Atirador, Don Siegel (realizador), 
John Wayne, Lauren Bacall (actores); 00.10 - As Irmãs de Maria 
Madalena, Peter Mullan (realizador), Geraldine McEwan, Anne- 
Marie Duff (actrizes); 02.10 - Os Excessos do Amor, Erin Dignam 
(realizador), Wiliam Hurt, Sean Penn (actores). 


LUSOMUNDO PREMIUM 

1310 - Lucy Glenn Jordan (realizador), Rachel York, Daniel Pino 
(actores); 14.45 -O Talismã, Peter Pau (realizador), Michelle Yeoh, 
Ben Chaplin (actores), 16.30 - Crueldade Intolerável, Joel Coen 
(realizador), George ooney, Catherine Zeta Jones (actores); 18.10 
- Rápidos e Mortais, Robert Harmon (realizador), James Caviezel, 
Rhona Mitra (actores); 19.35 - 1º Fila; 1955 - A Onda dos Sonhos, 
John Stockwel (realizador), Kate Bosworth, Matthew Davis (ac- 
tores); 2140 -35 MM; 22,00 - MarciX, a Dama do Rap, Richard 
Benjamin (realizador), Lisa Kudrow, Damon Wayans (actores); 
2325 - De Repente já nos 30!, Gary Winick (realizador), Jennifer 
Garner, Mark Ruffalo (actores); 01.00 - Young Adam, David 
Mackenzie (realizador), Ewan Megregos, Tilda Swinton (actores); 
0235 - A Onda dos Sonhos, John Stockwell (realizador), Kate 
Bosworth, Matthew Davis (actores). 


LUSOMUNDO ACTION 


12,00 - Aposta Mortal, Ron Moler (realizador), Ron Eldard, Court- 
ney Cox (actores); 14.35 - Anatomia 2, Stefan Ruzowitzky (real- 
izador), Bamaby Metschurat, Herbert Knaup (actores); 16.15 - Um 
Rosto sem Passado, Walter Hil (realizador), Mickey Rourke, Ellen 
Barkin (actores); 17.50 - Linha Mortal, Joel Schumacher (realizador), 
Kiefer Sutherland, Julia Roberts (actores); 19,45 - Adrenalina Pura, 
Roel Reine (realizador), Jason Fijal, Georgina Verbaan (actores); 
21.30- A Vingança, Peter Svatek (realizador), Shannen Doherty, 
Peter Outerbridge (actores); 23.00 - Viagem para a Morte, Ar- 
mand Mastroianni (realizador), Robert Urich, Patrícia Kalember 
(actores); 00.30 - Johnny Ventura, o Gangster, Fred Olen Ray (re- 
alizador), Richard Harrison, Troy Donahue (actores); 01.50 - O Es- 
conderijo, Brett Leonard (realizador), Jeff Goldblum, Christine 
Lahti (actores); 03.35 - Adrenalina Pura, Roel Reine (realizador), 
Jason Fijal, Georgina Verbaan (actores). 


HOLLYWOOD 

14,00 - Unidos pelo Divórcio, Carl Reiner (realizador), Bette Mi- 
der e Dennis Farina (actores), 15.44 - Despejo, Adam Dolman (re- 
alizadot), Jarrod Dean e Damon Herriman (actores); 16.00 -O Re- 
belde do Kansas, Clint Eastwood (realizador), Clint Eastwood e 
Chief Dan George (actores); 18.16 - O Mundo das Estrelas; 18,44 
- Fome, Sean Meguire (realizador), Liam Camey e Dairine Ni Dhon- 
nidhú (actores); 19.00 - Um Peixe chamado Wanda, Charles Crich- 
ton (realizador), John Cleese e Jamie Lee Curtis (actores) 2049 - 
Kate Winslet 21.00 - O Caso Winslow, David Mame (realizador), 
Nigel Hawthome e Jeremy Northam (actores); 22.46 - Cinema 
Gema Gnema; 23.16 - Anthony Hopkins 23.24 - No Fundo, Ge- 
off Evans (realizador), Dean Keohane e Rush Morris (actores); 
2330 - Cracker, Louis Malle (realizador), Donald Sutherland e 
Jack Warden (actores); 01,00 - Mundo Feliz, Fabrice Aragno (re- 
alizador), Jacques Michel e Robert Molo (actores); 01.10 -Cinema 
Cinema Cinema; 01.37 - Geraldine, Philipe Charrier (realizador); 
01,49 -O Mundo das Estrelas 02.14- A Vingança, David e Raphaêl 
Vital Durand (realizadores), Sinadi Wolfman (actor) 02.34- Inside 
Hollywood: 03.01 - Anjo, Ashley Machado (realizadora), Dennis 
Rovira Van Boekholt e Mapi Galán (actores). 


O Comércio do Porto 
Sábado, 14 de Maio de 2005 


CINEMA-DESTAQUE 


MILLION DOLLAR BABY 


“Million Dollar Baby" soma sete 
nomeações, entre as quais a 


nomeação dos veteranos Eastwood é 
Freeman, nas categorias de Melhor 
Actor Principal é Secundário. 
(respectivamente) e a nomeação de 
Hilary Swank a Actriz Principal. 
Clint Eastwood é o realizador 
(estando também nomeado nesta. 
categoria). Consensualmente de 
grande qualidade, este é um filme 
que serve de veículo para grandes 
interpretações. À narrativa explora 
os meandros do desporto fazendo 
dele um cenário pintado de 
perseverança, talento é 
arrependimento... 


Realizado: Clint Eastewood 
Intéprete: Clint Easteood, Morgan 
Freeman, Hiary Swank 

Drama 


CINEMAS 


CIDADE DO PORTO 
Tel. 226009164 


SALA 1 * Reino dos Céus 
De Ridley Scott, com Orlando 
Bloom, Liam Neeson, Jeremy 
Irons. Sessões às 13h45, 16h25, 
19h10, 22h00. W12 


SALA 2 * A Intérprete 
De Sydney Polack, com Nicole 


SALA 6 * Sahara 

De Breck Eisner, com Pentlope 
Cruz, Mathew McConaughey, 
Steve Zahn. Sessões às 13h20, 
16h05, 18h50, 21h50, 00h35, 
Miz 


Uma Canção de Amor 
De Shainne Gabel, com John 
Travolta, Scarlett Johansson, Ga- 
brel Macht. Sessões às 13h10, 
15h50, 18h55, 21h35 e 00h30. 
Miz 


SALA 7 + Heffalump - O 
Filme 

Animação de Frank Nisen, Ses- 
sões às 1440, MO4 


SALA 7 * A Queda 

De Olver Hischbiegel, com 
Bruno Gant, Alexandra Maria 
Lara, Corinna Harfouch. Sessões 
às 16N55, 21h05, 00h20. M16 


Kidman, Sean Penn, George NUN'ÁLVARES 

Harris. Sessões às 14h20, 16h50, Tel. 2260920 

19h20 e 21h50. W12 T = 
SALA 3 * Uma Boa Mondovino 

Companhia De Jonathan Nossiter, com Bat- 


De Paul Weitz, com Dennis 
Quard, Scarlett Johansson, To- 
pher Grace, Sessões às 14h00, 
16h40, 19h00, 21h30. M/12 


SALA 4 * A Queda - 
Hitler e o Fim do Terceiro 
Reich 

De Olivier Hirschbieg), com Bru- 
no Gan, Alexandra Lara e Ulrich 
Matthes. Sessões às 15h00, 
18h20 e 21h40. W16 


CINE- ESTÚDIO TEA- 
TRO CAMPO ALEGRE 


Tel. 26063000 


O Sabor da Cerej 
De Abbas Kiarostami, Sessões às 
18h30 e 22h00. M/12 


DOLCEVITA PORTO... 


SALA 1 * Danny The Dog 
= Força Destruidora 

De Louis Leterer, com Jet Ui, 
Bob Hoskins, Martin Freeman. 
Sessões às 13h05, 15h20, 
18h00, 21h30, 23h55. W16 


SALA 2 * Colete de 
Forças 

De John Maybury, com Adrien 
Brody, Keira Knightley, Kris Kris- 
tofferson. Sessões às 15h50, 
18h10, 21h25, 23h45. M12 


SALA 3 * Uma Boa 
Companhia 

De Paul Weitz, com Dennis 
Quaid, Scarlett Johansson, To- 
pher Grace. Sessões às 13h15, 
15h45, 18h40, 21h40 e 00h30, 
MZ 


SALA 4 * XXX 2: Estado 
Radical 

De Lee Tamahori, com Samuel L. 
Jackson, Willem Dafoe, Scott 
Speedman. Sessões às 13h35, 
16h15, 18h35, 21h40 e 00h00. 
M2 


SALA 5 e Reino dos Céus 
De Ridley Scott, com Ortando 
Bloom, Liam Neeson, Jeremy 
lrons, Sessões às 14h00, 17h05, 
21h15, 00h20. M/12 


tista & Lina Columbu, Yvonne 
Hegoburu e Michel Roland, Ses- 
sões às 14h30, 17h00, 19h30, 
22h00, M06 


PASSOS MANUEL 
Tel. 222034121 


21 Gramas 
De Alejandro González Ihamtu. 
Sessões às 18h00 e 21h45, 
Mi 


ARRÁBIDA 
Tel, 223778800 


Danny The Dog - Força 
Destruidora 

De Louis Leterier, com Jet Li, 
Bob Hoskins, Martin Freeman, 
Sessões às 13h05, 15h25, 
18h10, 22h15, 00h45, M16 


Uma Boa Companhia 

De Paul Weitz, com Demnis 
Quaid, Scarlett Johansson, To- 
pher Grace. Sessões às 14h05, 
16h35, 19h05, 21h55, 00h55. 
MZ 


O Caminho Para a Fama 
DeTim Fywel, com Michele. 
Trachtenberg, Joan Cusack, Kim 
Cata, Sessões às 13h55, 
16h25, 18h50, 21h50, 0Oh1O 
Mo6 


Heróis Imaginários 

De Dan Harris, com Sigoumey 
Weaver, Emile Hirsch, Jaff Da- 
niels. Sessões às 13h15, 15h45, 
18h30, 22h05, 00h40. M16 


Reino dos Céus 

De Ridley Scott, com Orlando 
Bloom, Liam Neeson, Jeremy. 
Irons. Sessões às 13h05, 14h45, 
16h00, 18h00, 19h00, 21h20, 
22h00, 00h20 e 01h00. 12º 


Colete de Forças 

De John Maybury, com Adrien 
Brody Keira Knightley, Kns Kris 
tofferson, Sessões às 14h15, 
16h40, 19h15, 21h50 e 01h00, 
mz 


XXX 2: Estado Radical 

De Lee Tamahori, com Samuel L. 
Jackson, Wilem Dafoe, Scott 
Speedman. Sessões às 13h05, 
Jó, tem, 22h15, oomas 


A Educação de Paul 

De Kevin Bacon, com Kevin Ba- 
con, Matt Dilon, Sandra Bullock. 
Sessões às 19h00, 00h35. WIZ 


A Semente de Chucky 

De Don Mancini, com as vozes 
de Bily Boyd, Jennifer Tilly Brad 
Dounf. Sessões às 21h50, 
00hMo. MB 


Adivinha Quem 

De Kewn Rodney Sulivan, com 
Ashton Kutcher, Bernie Mac, Zoe 
Saldana, Sessões às 13h30, 
16h00, 18h40, 21h45, 00h15, 
mz 


Pinóquio 3000 

De Daniel Robichaud, com as vo- 
zes de André Raimundo, José 
Jorge Duarte, Carlos V. de Almei- 
da, Sessões às 14h15, 16h20, 
18h25. MO4 


A Queda 

De Olver Hischbiegel, com Bru- 
no Ganz, Alexandra Mari Lara, 
Corinna Harfouch, Sessões às 
14h30, 17h45, 21h15, 00h25. 
M6 


Hostage-Reféns 
De Florent Emílio Sin, com Bruce 
Willis, Kevin Pollack, Jonathan 
Tucker. Sessões às 14h30, 
rir 19h10, 22h10, 00h50. 


Sahara 

De Breck Esner, com Pentlope 
Cruz, Mathew McConaughey, 
Steve Zahn. Sessões às 13h00, 
[60,145 1h, 0oht 


A Rs 

De Sytney Pollack, com Nicole 
Kidman, Sean Penn, George 
Hamis. Sessões às 13h00, 15h45, 
18h30, 21h45, 00h30. M12 


Miss Detective 2: Arm: 

e Fabulosa 

De John Pasquin, com Sandra 
Bulock, Regina King, Enrique 
Murciano, Sessões às 13h2!, 
15h50, 18h20, 2140, 00h10. 
Mi2 


O Amigo Oculto 

De John Pobson, com Robert De 
Nro, Dakota Fanning, Amy Ir- 
ving, Sessões às 13h50, 16h15, 
18h50, 22h20, 00h55. W16 


O Chupeta 
De Adam Shankman, com Vin 
Diesel, Bnttany Snow e Carol Ka- 
ne. Sessões às 13h40, 15h55, 
18h10, 21h40, 00h05, MG 


Hiteh - A Cura Para o 
Homem Comum 

De Andy Tennant, com Wik 
Smith, Kevin James, Eva Men- 
des. Sessões às 13h35, 16h10, 
22h00. M12 


GAIASHOPPING 
azoto 


SALA 1 * Pinóquio 3000 
De Daniel Robichaud, com as vo- 
zes de André Raimundo, José 
Jorge Duarte, Carlos V. de Almei- 
da. Sessões às 14h10, 16h30. 
MO 


A Semente de Chucky 
De Don Mancini, com as vozes 
de Bily Boyd, Jennifer Tily, Brad 
Dounf. Sessões às 18h55, 
22h00, 00h45. MB 

SALA 2 * Miss Detective 
2: Armada e Fabulosa 
De John Pasquin, com Sandra 
Bullock, Regina King, Enrique 
Murciano, Sessões às 13h30, 
16h20. MM 


Hostage-Reféns 

De Florent Emího Siri, com Bruce 
Will, Kevin Pollack, Jonathan 
Tucker.. Sessões às 19h00, 
21145, 00h35. MB 


SALA 3 * Uma Boa 

Companhia 

De Paul Weitz, com Demnis 

Quaid, Scarlett Johansson, To» 

pher Grace, Sessões às 13h10, 

15h40, 18h20, 21h20, 23h50, 
2 


SANDIM 
Tel.227633174 


Voo da Fénix 
Sessão às 21h45. M/12 


NORTESHOPPING 
JeL.229571500 


SALA VIP * A Queda 

De Oliver Hirschbiegel, com Bru- 
no Gani, Aleyandra Maria Lara, 
Corinna Harfouch. Sessões às 
13h30, 17h00, 21h00 e 00h!5. 
Mi6 


SALA 2 * Colete de 


Forças 
De John Maybury com Adrien 
Brody, Keira Knightley, Kris Kris- 
tofferson. Sessões às 13h20, 

8h, 18h10, 21h35 e conto 


SALA 3 « Danny The Dog 
= Força Destruidora 

De Louis Leterrier, com Jet Li, 
Bob Hoskins, Martin Freeman. 
Sessões às 13h05, 15h30, 
18h00, 21h25 e 00h00. Mi6 


SALA 4 « Heróis 
Imaginários 

De Dan Hams, com Sigoumey 
Weaver, Emile Hirsch, Jaft Da- 
nieis. Sessões às 13h10, 15h35, 
18h15, 21h15 e 00h05. MM 6 
SALA 5 * Pinóquio 3000 
De Daniel Robichaud, com as vo- 
zes de André Raimundo, José 
Jorge Duarte, Carlos V. de Almei- 


«da. Sessão às 13h45, MOM 


XXX 2: Estado Radical 

De Lee Tamahon, com Samuel L 
Jackson, Willem Dafoe, Scott 
Speedman. Sessões às 16h10, 
18h40, 2140 e 00h20, M12 


SALA 6 * O Chupeta 
De Adam Shankman, com Vin 
Diesel, Britany Snow e Carol Ka- 
ne. Sessões às 13h15, 15h45, 
18h45, M12 

Sahara 

De Breck Eisner, com Pendlope 
Cruz, Mathewy McConaughey, 
Steve Zahn. Sessões às 21h30 e 
O0h5. W12 


SALA 7º A Intérprete 
De Sydney Pollack, com Nicole 
Kidman, Sean Penn, George 
Harris, Sessões às 13h00, 
16h00, 18h50, 21h50 e 00h40. 
Mm 


SALA 8 » Reino dos Céus 
De Ridley Scott, com Orlando. 
Bloom, am Neeson, Jeremy 
Irons, Sessões às 13h50, 17h10, 
21h20, 00h30 Wi2 


MAIASHOPPING 
Tel. 229770450 


, Jeremy 
trons. Sessões às 14h00, Thoo, 
21h20, 00h15, W12 


SALA 4 e Danny The Dog 
- Força Destruidora 

De Louis Leteme, com Jet Li, 
Bob Hoskins, Martin Freeman, 
Sessões às 13h20, 15h50, 
18h30, 21h30, 00h00. W16 


SALA 5 e Reino dos Céus 
De Ridley Scot, com Orlando 
Bloom, Liam Neeson, Jeremy. 
trons, Sessões às 14h00, 17h30, 
21h00, 00h15, M/12 


SALA 6 * XXX 2: Estado 
Radical 

De Lee Tamahon, com Samuel L. 
Jackson, Wilem Dafoe, Scott 
Speedman, Sessões às 13h40, 
16h10, 18h50, 21h20, 00h25, 
Mi 


SALA 7 * O Chupeta 

De Adam Shankman, com Vin 
Diesel, Britany Snow e Carol Ka- 
ne, Sessões às 13h50, 16h40, 
19h10, 22h10, 00h20. M06 


SALA 8 * Sahara 

De Breck Eisner, com Penélope 
Cruz, Mathew McConaughey, 
Steve Zahn. Sessões às 13h00, 
16h00, 18h45, 21h40, 00h40. 
Mi 


Be Cool 

De E Gary Grey, com John Tra- 
volta, Uma Thurman, Harvey 
Kertel, Sessões às 13h25, 16h05, 
18h45, 21h30 e 00h20. Wi2 


SALA 9 e A Intérprete 

De Syiney Pol, com Nicole 
Kidman, Sean Penn, George 
Hai. Sessões às 14h30, 17h45, 
21h10, 00h10. W12 


SALA 2 * Danny The Dog 
Força Destruldora 

De Louis Letemer, com Jet Li, 

Bob Hoskins, Martin Freeman. 

Sessões às 13h30, 15h45, 

18h00, 21h25, 23h45. M16 


SALA 3 « Uma Boa 

Companhia 

De Paul Weitz, com Dennis. 

Quaid, Scartett Johansson, To- 
Grace. Sessões às 130, 

16h00, 18h20, 21h30, 23h50. 

MZ 


SALA 4 « Miss Detective 
2: Armada e Fabulosa 

De John Pasquin, com Sandra 
Bulock, Regina King, Enrique 
Murciano. Sessões às 14h05, 
16h35, 19h05. M12 


Darkness - As Trevas 

De Jaume Bal , com Anna 
Paquin, Lena Olin, lain Glen. Ses- 
sões às 22h10, 00h25. W16 


SALA 5 e Hostage-Reféns 
De Florent Emilio Sin, com Bruce 
Wils, Kevin Pollack, Jonathan 
Tucker. Sessões às 16h20, 
21h45. MB 


O Fardo do Amor 
Sessões às 13h55, 18h50, 
00h20. M12 


SALA 6 * Heffalump - O 
Filme 


ROTEIRO EB 


Be Cool 

De F Gary Grey, com John Tra- 
volta, Uma Thurman, Harvey 
Keitel. Sessões às 15h40, 18h05, 
21h40, 00h05. M/12 


SALA 7 * Sahara 
De Breck Eisner, com Penélope 
Cruz, Mathew McConaughey, 
Steve Zahn. Sessões às 13h35, 
16h15, 19h00, 21h35, 00h15, 
MZ 


SALA 8 * À Intérprete 

De Sydney Polack, com Nicole 
Kidman, Sean Penn, Gi 

Hams. Sessões às 13h25, 16h10, 
18h55, 21h40, 00h25. W12 


SALA 9 « O Chupeta 

De Adam Shankman, com Vin 
Diese, Britany Snow e Carol Ka- 
ne. Sessões às 13h20, 15h30, 
17h40, 19h50, 22h00, 00h10. 
Mo6 


SALA 10 * XXX 2: Estado 
Radical 

De Lee Tamahor, com Samuel L. 
Jackson, Wilem Dafoe, Scott 
Speedman. Sessões às 13h25, 
15h35, 17h45, 19h55, 22h05, 
00h15. MZ 


SALA 11 * Adivinha 
Quem 

De Kevin Rodney Sulivan, com 
Ashton Kutcher, Bernie Mac, Zoe 
Saldana. Sessões às 13h35, 
15h55, 18h05, 21h50, 00h00. 
mM 


PARQUE NASCENTE 
Teo) 


SALA 1 * O Caminho Para 
a Fama 

De Tim Fel, com Michelle 
Trachtenberg, Joan Cusack, Kim 
Catra, Sessões às 13h00, 
15h10, 17h15, 19h25, 21h50, 
OONDO, M/06 


De Louis Leterrier, com Jet Ui, 
Bob Hoskins, Martin Freeman. 
Sessões às 13h00, 15h45, 
18h35, 21h30, 00h15. W16 


SALA 3 e Reino dos Céus 
De Radley Scott, com Orlando 
Bloom, Lam Neeson, Jeremy 
Irons. Sessões às 13h00, 16h00, 
19h00 e 22h00. W12 


SALA 12 « Pinóquio 3000 
De Daniel Robichaud, com às vo- 
zes de André Raimundo, José 
Jorge Duarte, Caros V de Almei- 
da. Sessões às 13h15, 15h10, 
17h10, M04 


Uma Canção de Amor 

De Shainne Gabel, com John. 
Travolta, Scaret Johansson, Ga- 
briel Macht. Sessões às 19h00, 
21h40 e 00h20. W12 


CASINO DE ESPINHO 


XXX 2: Estado Radical 
De Lee Tamahori, com Samuel L. 
Jackson, Willem Dafoe, Scott 
Speedman, Sessões às 15h30, 
21h30.M12 


CENTRO MULTIMEIOS 
DEESPINHO 


Tel. 227331190 


A Intérprete 

De Sydhey Pollack, com Nicole 
Kidman, Sean Penn, George 
Hams. Sessões às 17h00 e 
22h00: M16 


FEIRA NOVA DA 
PÓVOA DE VARZIM 
Tel.252611797 | 


SALA 1 e Hostage-Reféns 
De Florent Emílio Sin, com Bruce 
Willis, Kevin Pollack, Jonathan 
Tucker. Sessões às 13h15, 
16h00, 18h30, 21h30, 00h00, 
MB 


SALA 2 * Million Dollar 


aby 
Sessões às 13h15, 16h30, 
19h00, 22h00, 00h30. W16 


SALA 3 * À Intérprete 
De Sydney Pollack, com Nicole 
Kidman, Sean Penn, George 
Harris. Sessões às 13h15, 
16h00, 18h30, 21h30, 00h00. 
Mi 


SALA 4 « Adivinha Quem 
De Kevin Rodney Sulivan, com 
Ashton Kutcher, Bemie Ma, Zoe 
Saldana, Sessões às 13h25, 
16h30, 18h45, 22h00, 00h15. 
Wiz 


pi 

De Paul Weitz, com Dennis 
Quaid, Scarlett Johansson, To- 
pher Grace, Sessões às 13h50, 
16h20, 18h45, 21h55, 00h25. 
Mi 


SALA 5 * Uma Casa no 
Fim do Mundo 

Sessões às 13h15, 15h30, 
Pra 20h00, 22h15 e 00h30, 


SALA 6 * XXX 2: Estado 
Radical 

De Lee Tamahori, com Samuel. 
Jackson, Willem Dafoe, Scott 
Speedman. Sessões às 14h00, 
16h30, 18h50, 21h45, 00h10. 
Mi 


SALA 7 * O Chupeta 

De Adam Shankman, com Vin 
Diesel, Brittany Snow e Carol Ka-| 
ne. Sessões às 13h05, 15h15, 
17h25, 19h40, 21h50. M/D6 


Reino dos Céus 

De Riley Scott com Orlando 
Bloom, Uam Neeson, Jeremy 
lrons. Sessão às 00h00. M12 


SALA 8 * A Semente de 
Chucky 


De Don Mancini, com as vozes 
de Bily Boyd, Jennifer Tly, Brad 
Dou. Sessões às 13h25, 


SALA 5 * O Chupeta 
De Adam Shankman, com Vin 
Diesel, Brittany Snow e Carol Ka- 
ne, Sessões às 13h25, 16h15, 
18h45, 21h45, 00h15, M06 


SALA 6 e Reino dos Céus 
De Ridley Scott, com Orlando 
Bloom, Liam Neeson, Jeremy es 
Irons. Sessões às 13h25, 16h15, 
19h00, 21h45, 00h30. M/12 


Casa Museu Guerra 


Fnac Stº Catarina 
TAMBOR - AO VIVO 
Às 18h00 


Jardins Palácio de Cristal 


Realfeitorya 
CONCERTO 
De Corsage. As 22h30 


Teatro Carlos Alberto 
CODEX - FESTIVAL DE MÚSICAS 
Com Bugge Wesseltoft. As 22h00 


Teatro Nacional S. João 


15h25, 17h30, 19h30, 21h55 e CODEX - FESTIVAL DE MÚSICAS 
OOhas. M18 As22h00 

SALA 9 » Sahara Fnac Norteshopping 

De Breck Eisner, com Penélope TAMBOR - AO VIVO, Às 22h00 
Cruz, Mathew McConaughey, 


Steve Zahn. Sessão às 13h10, 
15h55, 18h35, 21h30 e 00h15. 
Mi 


SALA 10 e À Intérprete 
De Sydney Polack, com Nicole 
Kidman, Sean Penn, George 
Ham. Sessões às 13h00, 15h50, 
18h40, 21h25, 00h05. W12 


De Ken Rodney Sulhan, com 
Ashton Kutches, Bernie Mac, Zoe 
Saldana. Sessões à 13h30, 
16h00, 18h20, 21h30, 23h45, 
Mm 


TEATRO 


Balleteatro Auditório 
CIDADE DOS DIÁRIOS. 
Dramaturgia e direcção de Ana 
Vitorino, Carlos Costa, Catarina 
Martins e Pedro Carrera, De ter- 
ça a sábado às 21h30. Domingo 
às 16h00. Até 27/05 


Rivoli Teatro Municipal - PA 
CARTAS DE AMOR EM PAPEL AZUL 
De Amold Wesker, Encenação e 
versão cênica de Emlia Slvestr. 
De terça a sábado às 21h30. Do- 
mingos às 16h00. Até 15/05 


Cruzadismo temático - Escritores 


Ê Problema nº 1308 A.B. Caldeira 


HORIZONTAIS: 1 - (DAVID) - ROMANCE DE CHARLES DIC- 
KENS (1849), ESPÉCIE DE AUTOBIOGRAFIA ROMANESCA; La- 
vram. 2 - Nome de homem; Privação da fala; Pedra de altar. 
3- Panelas; Nojo; Mil e cem, em romano; Descrente. 4- Néon 
(s.q); Chapéu al pingardas. 5 - Destino; Satélite de Jú- 
piter; Arquear. 6 - Espécie de lenço usado pelos antigos ro- 
manos; Andamento de cavalo; (RICARDO HENRIQUE) - ES- 
CRITOR AMERICANO (1815-1882), AUTOR DE "DOIS ANOS A 
BORDO". 7 - Rabinos; Seis, em romano; Vaso para recolha 
do leite, nas ordenhas; Pref. de negação. 8 - Rio de França; 
Serenidade; Metal precioso. 9 - Árvore com cuja casca se aro- 
matiza o vinho; Letras da palavra "ente"; Ex-República De- 
mocrática Alemã (iniciais). 10 - Interj. de dor; Pelejas. 
11 - Aguardente feita do melaço da cana sacarina; Trabalho 
feito à mão. 12 - Flor da roseira; Dignidade militar entre os 
turcos (pl). 13 - Gastar; Escândio (s.q.); Tritura com os dentes. 
14- Pedra de moinho; Espécie de golfinho. 15 - Basta; Nota 
de música; Vende a crédito. 16 - Ratara; Pedaço comprido, 
plano e liso de madeira (invert); Parentes por afinidade. 17 
- Vazia; Cádmio (s.q.); Porco; Juiz de Israel; Aténio (s. 
Cura; Artigo antigo; Manchas; Isolado. 19 - Ósmio (s. 
viatura comercial; Nome de um peixe (pl). 20 - Gordos; Ar- 
térias; Desgastar pelo uso. 21 - Césio (s.q,); Triturar; (EUNÁPIO) 
- DISTINTO PARLAMENTAR, ESCRITOR E JORNALISTA BRASI- 
LEIRO (1829-1910) AUTOR DE "UM ESTADISTA DO IMPÉRIO”. 


VERTICAIS: 1 - (A DAMA DE) - ROMANCE DE ALEXANDRE 
DUMAS, FILHO, UMA DAS SUAS MELHORES PRODUÇÕES E 
A MAIS POPULAR; Ruidoso. 2 - Cingidouro; Esbelto; Oci- 
dentes. 3 - Discursa; Plantio de nabos; Consome; Máquina 
para fazer tecidos. 4- Grande porção de peixe; Prender com 
amarras; Parte do lombo do boi ou da vaca entre a pá e o ca- 
chaço. 5 - Letra grega; Vogal (pl); Actínio (q); Pref. de igual- 
dade. 6 - Tesouro público; (DANIEL) - PUBLICISTA E RO- 
MANCISTA INGLÊS (1660-1731), AUTOR DE NUMEROSOS 
PANFLETOS E DA OBRA-PRIMA ORIGINAL “A VIDA E AS 
AVENTURAS DE ROBINSON CRUSOÉ". 7 - Pista; Vazia; Abrev. 
de senhor. 8 - Cobalto (s.q.); Sinal ortográfico; Antiga nota 
de música "do. 9 - Sacrificar; Dera com a bola no alvo. 10 
- Pron. pessoal; Divide em lotes; Espécie de sapo do Amazo- 
nas. 11 - Mil quinhentos e cinquenta, em romano (invert); 
Base portuguesa; Tabiques. 12 - COLECÇÃO DE CONTOS, PU- 
BLICADOS EM 1352 POR BOCÁCIO; Lusitanos; vário de peixe 
(pl. 13 - Rubídio (s.q.); Pequena rua; Gerados. 14 - Aquele 
que ama; Fruto da videira; Base de sustentação. 15 - Roera; 
A escrita correcta das palavras; Cidade de Espanha. 16 - Me- 
dida de superfície (pl); Níquel (s.q.); Oferecerão; Nome de 
mulher; Abalar. 17 - Ruim; (JÚLIO) - ESCRITOR E AUTOR 
DRAMÁTICO PORTUGUÊS, NASCIDO EM LAGOS (1876-1962) 
AUTOR DE "A SEVERA"; Punhais romanos; Metal precioso. 
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— Xadrez Teste 


por Luis Santos 
COMPOSIÇÃO DE NEIDZE 


A variante 1.Re2 d1D+ 2.Rxd1 exf2 
3.Re2 Txg8 4.hxg8D fxg1D 5.Dxg1 é 
empate por afogado. E se 4.Rxf2 Th8= 
ouu 4.Cgf3 Th8 5.Cd3 Rg6=. No en- 
tanto as brancas dispõem de um ca- 
minho estreito para a vitória neste fan- 
tástico segundo prémio da Vecherni 
Tbilisi de 1967. 


Marque o seu tempo e avalie a sua 
força. ZA 
Até 1 minuto e meio - Grande Mestre 
(GM); 1,5 a 2m. - Mestre Internacional 
(MI); 2 a 2,5m. - Mestre FIDE (MF); 2,5 
a 3m.- Mestre Nacional (MN); 3 a 5m. 
- 1º categoria; 5 a 7m. - 2º categori; 


” 


Y 


da 
E 


UA 


A 


du 


ZA 


Ya 
% 


As brancas jogam e ganham 


Mais de 7m. - 3º categoria. 


SOLUÇÃO: 1.Re2! dID+ 2.Rxdl exf2 3.Re2 Txg8 4.hxg8B! 
(4.hx98D? fxg1D 5.0x91 empate por afogado. Se 4.Axf2 
Th8=. Ou 4.Cgf3 Th8 5.Cd3 R96=) 4. xgIC+ (a promoção à 
dama permite Bf7+ e C134) 5. Re3 Gh3 [5...R95 6.Cd3 Gh3 
[(6..R16 7.CI4 Res 8.8h7 Rf6 9.804 R95 10.8b7 Rf6 1.8.8 
Re5 12.Cd3+ R(6 13 Rf2+-) 7.806 Cg] BRI2 Rf6 9 8c8+-] 6 8e6 
Cgs (6...Cg1 7.Rf2 ganha o cavalo e conduz ao mate ele- 
mentar de bispo e cavalo) 7.894++. 


EfemérideS 


Independência do Paraguai. 

Nasce o compositor, chefe de orquestra e 
clarinetista de jazz norte-americano Sid- 
ney Bechet. 

Estreia-se o bailado Coppelia, de Leo Deli- 
bes, no Reino Unido. 

Nasce o compositor norte-americano Lou 
Harrison. 

A margem ocidental do Lago Alberto é 
transferida para o Congo Belga, através do 
acordo anglo-belga. 

1 Guerra Mundial, As forças nazis bombar- 
deiam cidades holandesas. Morrem 400 
mil ovis. 

|! Guerra Mundial. 3600 judeus são presos 
em Paris, pelas forças nazis de ocupação. 

É estabelecida a república democrática na 
Áustria. 

Termina o mandato britânico na Palestina 
e é constituído o Estado independente de 
Israel com Chaim Weizmann por presiden- 
te e Ben Gurion, primeiro-ministro. A Le- 
gião Árabe da Transjordánia invade a Pa- 
lestina e entra em Jerusalém. 

Os países do Leste europeu constituem o 
Pacto de Varsóvia, 

Humberto Delgado, candidato da Oposi- 
ção democrática à Presidência da Repúbli- 
ca Portuguesa, é recebido no Porto com 
grandes manifestações de apoio. 

É lançada a primeira grande estação espa- 
cial norte-americana, Skylab. 


1998 


Os EUA e a China assinam o primeiro acor- 
do comercial, depois de 30 anos de afasta- 
mento, 

Um tribunal jugoslavo condena à morte 
Andrija Artukovic, 86 anos, responsável 
pela polícia e pelos campos de concentra- 
ção na Croácia durante a Il Guerra Mun- 
dial. 

Reprivatização do Diário de Notícias. Os ti- 
tulos da última empresa pública, na im- 
prensa, são adquiridos por cerca de 42 mil- 
hões de euros (8,4 milhões de contos), pelo 
consórcio da Lusomundo. 

Morre Frank Sinatra, 82 anos. 

Valpaços, Quarteira, Póvoa de Santa Iria, 
Macedo de Cavaleiros e Santa Comba Dão 
são elevadas a cidade. 


A Lei do Ruído entra em vigor em Portu- 
gal 

Nestor Kirchner é o novo presidente da Ar- 
gentina, depois de o candidato Carlos Me- 
nem renunciar à candidatura. 

Eduardo Lourenço recebe o Prémio da La- 
tinidade da União Latina. 


O filósofo e sociólogo alemão Jurgen Ha- 
bermas vence o Prémio Principe das Astú- 
rias de Ciências Sociais. 

O petróleo atinge o preço mais alto de 
sempre, até à data: 41,22 dólares por ba- 
eril, 

Morre Volker Hubers, 70 anos, fundador e 
proprietário do Centro Cultural de São 
Lourenço de Almancil 
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Problema n.º 11 140 


Horizontais: 1- Terra ensopada em 


3- Amerício (s.q)); Oceano; Ópera de 
Verdi. 4 - Espaço de trinta dias; O 
mesmo que maior; Apelido de hero- 


- Palavras cruzadas por À.B, Caldeira 


“PASSATEMPOS 


Problema n.º 10130 


Horizontais: 1 - Estimulante; Quantia 


à er 1.23 4 G567 8. h9 doi 12345 6-7.8.940M 

água; Parte do vestuário junto ao pes- que outrora um soldado recebia diaria- 
coço, ou em volta do mesmo. 2 - Nome E 4 ae Ea 
de letra; Que é do ar. 3 - Artigo an- ante: à Aquele nus, pema: Estás. 
tigo; Condimento; Arma de arremesso. 2 2 3-- Patrão; Morção do queijo e da came 
4-Viscera dupla; Grande porção; Ena. E ã do porco; Viscera dupla. 4 - Dignidade 
5 - Paixão; Ruim. 6- Jogo de cartas 4 militar entre os turcos; Laço apertado. 
(pl); Calosidade. 7 - Ali; Conjunto de 4 lei 5- Óxido de cálcio; Tira de figado; Actí- 
três músicos. 8- Larva que se cria nas E g : pe 
feridas dos animais; Vencimento de 2 5 ni Gales ua meo denjas RE 
soldado; Espaço de doze meses. 6 6 dl mento. 7 - Graceja; Respiração difícil; So- 
9- Fronteira; Unidade de trabalho; Suf. E frimento. 8 - Batráquio; Nome de 
de agente. 10 - Abrev. de doutoras; 7 homem. 9 - Somei; Nome de mulher; 
Rubídio (5.9). 11 - Fêmea do boi; 8 8 Chega. 10 - Cobalto (s.q)); Ilha de Por- 
Milho graúdo. = 

9 9 tugal. 11 - Pega; Prendeu com amarras. 
Verticais: 1 - Qualquer animal feroz 10 0 
carnívoro; Esconderijo de coelhos e de Verticais: 1 - Altar cristão; Indivíduo pe- 
outrosanimais. 2 - Compreendi; Rosto. " n gadiço, impertinente. 2 - Uma centena; 


Unidos. 3 - Que está no lugar mais 
fundo; Ali. 4 - Neste lugar; Oferecer. 


ina francesa. 5 - Anéis; Rio costeiro 
de França. 6 - Impulso; Um mais dois. 
7 - Germânio (5.)); Acreditar. 8- Dis- 
cursa; Passa para fora; Galha de uma 
espécie de carvalho. 9 - Mau dança- 
dor; Louva; Bismuto (sq). 10 -Cume; 
Laço apertado. 11 - Tunda; Tribunal. 


5 - Provérbios populares; Adora. 6 - Co- 
vil (pl); Escavam. 7 - Época; Engastada. 
8- Madre; Érbio (5.9). 9 - Neodímio 
(5.9); Chegar. 10 - Governo de rei; Her- 
dade. 11 - Magoar com topada os de- 
dos dos pés; Ruim. 
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ercio 
Das da uy presa custssta) 


Navegação & Transportes 


doPorto 


TERRESTREEAÉREA 
MAIS ACTUAL! 


Ma, 


GUIA DE TRABALHO 


TODOS OS DOMINGOS O SUPLEMENTO QUE NAVEGA NA DIFERENÇA 


EFICAZ E INDISPENSÁEL 


WWW, ocomerciodoporto.pt 


Sinónimos — Algarismos puxam números 
Problema n.º 1308 Problema n.º 2831 
Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para As sequências de algarismos da 
baixo, esconde-se o nome de cada um dos satélites dos planetas Jú- lista que se segue devem ser colo- 
piter e Saturno. Para o descobrir, complete o quadro B com os sinó- cadas no sítio certo a partir dos nú- 
nimos das palavras do quadro A. meros inseridos na grelha ao lado. 
A mecânica é semelhante à das pa- 
QUADRO A QUADRO B lavras cruzadas. 
F[R[E|s|clo 
3 ALGARISMOS 
T|IE|C|E|RIJA 156-171-182-217-238-259-325- 
Ta 344-353-466-481-492-527-548- 
AJNJO/V/EJA 569-635-654-776-791-837-858- 
O|RIT|I|GIA sus, 
DJÁ|D|I|VIA 4 ALGARISMOS 
1078-2437-2515-3752-4524-5519- 
O[F[E[N/D/E 6624-7190-8822-9177. 
5 ALGARISMOS 
SOLUÇÕES - QUADRO B 14902-15761-21122-23955-24741- 
41157-55300-65911-66287-75255- EIsTE fafate 
VIAjvViIdI|D 86220-92150, BOBoRo GADO 
1[7[s|2] llr|s[s 
ojajv|Dj|a 6 ALGARISMOS “een te, 
Yy 161319-247828-381955-411072- aj1/9/9/8]5 219 [7/1]3]1 
AA ARDE! 525252-613947-821270-911007. EO E E Do O 
VIN|IIIAIO s/1/9 9/1[3]2/2 B|5|2/9 
f 7 ALGARISMOS e 
Vjujija(ja) 3512571-4142656-5535420- DDD DD 000 
| 5973105-6821769-7090510- o 
a/1/9/2 4 PEDE 
OJG|VIA|V 9071280-9448810. a[6[7] [T[sja 
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ss E] AGENDA 


HORÓSCOPO 


CARNEIRO 
21 MARÇO -20ABRIL. 


Não seja demasiado zeloso 
no trabalho, para não causar. 


| “problêmas com os ses colegas. Um 


amigo ou mia amiga poderão convidá- | 


Jo para almoçar ou para. jantar, 


Es. Não, seja tão crítico em 
relação aos outros, Pro- 
cure ser mais diplomata nas suas. 
relações sociais. Não deixe que a 
sua emotividade escape ao seu 
controle. 


O seu malor problema de- 
verá ser o de não saber 
como dar largas à sua necessidade 
de liberdade, sem ferir os senti- 
mentos alheios. Seja contempori- 


3 Não-sprá muito fácil sa- 


bér o que mais lhe con- 
vém, neste dia. Há pessoas « que 
esperam demasiado de si; como: 
sabe. Único conselho possível: si- 
ga O seu coração. 


LEÃO 


JULHO BAGosTo 5 
«4 Muito cuidado, se tiver de 

Jusear produtos quími- 
cos. Muita prudência, igualmente, 
tiver de viajar. Não Será muito posfti 
vo 0 dia de amanhã. 


VIRGEM 


| 2AAGOSTO-23 SETEMBRO. 


Reavalie cuidadosamente 

Os seu orçamento, para 
evitar passos em falso. Corte as des- 
pesas mais dispensáveis, pois pode- 
rá necessitar em breve de uma con- 
siderável soma de dinheiro. 


BALANÇA 
SBRRRES TANTO 


Ss Um trabalho demasiado 

pesado (física ou intelec- 
fualmente) poderá estar na origem de 
uma certa depressão, Não deixe que 
isso afecte os seus nervos ao ponto 
de ser grosseiro, 


ESCORPIÃO 


24 OUTUBRO - 22 NOVEMBRO 


cg É previsível uma altera- 
ção súbita nos seus pla- 
nos. Esteja preparado: para esta 
eventualidade. À noite, procure fi- 
car em casa a descansar de um 
dia difícil, 


SAGITÁRIO 


“23 NOVEMBRO- 21 DEZEMBRO... 
&o O seu optimismo e entu 

siasmo poderão contagiar 
os outros. Um pequeno incidente, da 
parte da tarde, não deverá estragar 
uma gia promissor. 


- CAPRICÓRNIO 


22 DEZEMBRO - 20 JANEIRO. 
o Excelente dia para o ro- 

mance é as actividades 
culturais. Tudo lhe deverá sorrir, 
inclusive no seu local de traba- 
lho. Jante fora-coma pessoa 
amada. 


AQUÁRIO 

21 JANEIRO -19 FEVEREIRO 

&& Tenha um gesto que prove 
à pessoa amada quanto 

Jhe quer. No que respeita à sua vi- 

da profissional, está no bom cami- 

nho; Mantenha-em vista as suas 

ERA 


“PEIXES. > 

20 FEVEREIRO - 20 MARÇO 

da “Talvez tenha de fazer certos 

reajustamentos na sua vi-| 

Jamente no que se refere 
profissional. Estude cui- 

adoedant qualquer proposta de 

emprego. 


— Farmácias — 


ÁREA METROPOLITANA 
E Dia e Noite 


Lemos - Praça Carlos Alberto, 29-31, 
=tel,222001309 


* Falcão- - Ra de Santo defonsa 63 il, 


tl, 222001566. 


Costa Cabal ua de sa Cbr 
1832 - tel. 225020780 

ra do Pilar - Rua Antero 
do Quental, 78 - tel. 223750914 
Pedroso; ui - Rua o Quteto, 


cultor Sousa Caldas, 32 - tel. a 
Custóias: Sousa Oliveira - Largo 

do Souto, 125- tel 229515084 
Lavra: Cruzeiro - Rua Antela, 922 

= tel. 229956393 
Matosinhos Faria ua Roberto 


É 926; tel 229388073. 


- Av, roporto- “el 29471904 

Rio Tinto: Sousa Reis - Rua Restauração, 

686 -tel. 229738063. 

S.Pedro de Fins: | - Rua Cem 

tral dos Arcos, 1463 - tel. 220670335 

Baguim do Monte: Marques. E 

- Rua Vasco da Gama tel, 224228923 

S. Cosme: Cardoso - Latgo hd Santo 

Amónio.- tel. 224830024 — 

Ermesinde: Formiga - Rua Nuno Tiso, 
-t81.229759750 

Valongo: Outeiro do Linho - Trav. Vasco 

da Gama, 21 -tel. 224228888 

Póvoa de Varzim: Nova Rua Paulo 

Barreto, 10 - tel. 252624815 

Vila do Conde: Ramos - Av. Mousinho: 

de Albuquerque, 459 (Azurara) 

=te) 252631463. 


= Centros de Saúde 


entro Diagnóstico Preumológico 
eco Rua do Quan, 13 

= tel. 228331326 - 08h00 às 24h00 
Carvalhos: Av, Dx Moreira de 

Sousa, 1033- tel, 227842443 

= Bh00 às 24h00. 

Via Nova de Gai: Rua Bartolomeu 
Dias 316 -tel. 223751440 

= 8h00 às 24h00 

Matosinhos: Rua Alredó Cunha 

= tel. 229397310 - 8h00 às 24h00 

Maia: Avenida Visconde Barreiros, Maia 

- tel 229448790 - Bh00 às 24h00 
Gondomar: Rua Sete Caminhos - Vale 
Chão - te. 224663139 - 00 às 24h00 
Valongo: Rua Professor Egas Moniz. 

- tel. 229732058 - Bh00 às 24h00 
Póvoa de VarzimiVila do Conde: 

Av. D. Manuel |, r/c- Caxinas 

tel 252611122 - 8h00 às 24h00 

Paços Ferreira: Rua Rainha D. Leonor, 
107 - tel. 255962133 - 8h00 às 24h00 
Paredes: Av. Comendador Abilio Seabra, 
104- te 2557823 8/9 HOM às 24H00 7 
Penafiel: Trav. da R. Marquês do Pombal 
- tel 255718530/1/29 - 9h00 às 21h00. 
Santo Tirso: R. Jomal de SantoTiso. 

= tel. 2528097017 - Bh0O às 20h00 


Norte > 


Amarante: Ponte- Rua 31 de Janeiro 

=tel. 255422543 

Felgueiras: Sampaio - Rua do Curral 
- Edfcio França - tel 255924600 

Lixa: Mons - Rua Dx Oleia Salazar 

tel, 255483359 

Lousada: Ribeiro - Av. sedes Afts 

«tel 255912231 

Marco de Canaveses: Couto Leite 

- Rua General Humberto Delgado, 32 

=tel, 255522332 

Paços de Ferreira: Antero Chaves. 

= Av, De Nicolau Cameio - e. 255865004 

Paredes: Confiança Largo Nuno 

Alvares, 23 - te. 255781272. 

Penafiel: Olveira - Travessa 

da Misericórdia, 28 - tel. 255212425, 


- Rebordosa: Ferreira de Vales - Rua Vales, 


698 -tel, 224113522 

Santo Tirso: Faia - Praça Conde 

5. Bento 64 tel. 252830150 

5. João da Madeira: Lamar 

- Rua Oliveira Júnior - e. 256822232 
Trofa-S. Martinho do Bougado: 
Trofense - Largo Costa Ferera 

«tel 252412543 

Vilas das Aves; Coutinho 

-Rua 25 de Ab tel, 252941290 


F'DAIKIN 


AR CONDICIONADO 


200 208 


TEMPERATURAS 


ESTAÇÃO max Tmin 


Bragança 13 6 
 VCastelo 20 


Vila Real 15 

Porto * 19 

Viseu 13 

Guarda 10 

Coimbi 16 

€. Branco 16 - 
Lisboa 20 + 
fvora 8 Mn 
Beja 19 

Faro 20 

P. Delgada 17 Ê 
Funchal 23:* 
Madrid 19 

Londres 15 t 
Pa 157 
Bruxelas * 13 


Amesterdão 16 
Luxemburgo 16 9 


Genebra nm 10 
Roma, 20 14 
Copenhaga 11 7 
Berlim 19 8 
Viena 20 10 
Atenas 21º 16 

iCOVO 14 6 

HOJE é 


Céu muito nublado. Aguacei- 
ros. Vento fraco a moderado. 
Neblina ou nevoeiro matinal. 
Estado do mar; Costa Ociden- 
tal - Ondulação Oeste com 
dois metros. Costa Sul - On- 
dulação Sudoeste inferior a 
um metro. 


AMANHÃ 


Céu muito nublado. Períodos 
de chuva, Vento fraco a mo- 
derado, Pequena subida da 
temperatura. 


Horários 


— ALFAS EINTERCIDADES 
LISBON PORTO 


PART. CHE 
0704: 0950 
0804 1105 
“0904 1230 
1004 1305 
1104 1405 
1304 1630 
104 1655 
1504 1830 
1604 1905 
1704 7 1955 
1804 2135 
1904 2155 
200 2305 
nos 0005 + 


(2) Ala Pendular. 
Alfa Pendular. 
Intercidades 


PORTONISBOA 


PART. CHEG, 
0615 0817 
0715 1006 
0815, 1117 
0910 12% 
10,15 1317 G)AMa Pendular 


MAS 1417 Aa Penddlar 

1210 1536 Ineridades i 
135 1617. (Aa Penduar 
1415 1706 Aa Pendular 
1510/1836. Interódades. 

1615 1917 (S)Afa Pendular 
NAS 2006 Alfa Penduar 


1815 2117 


vo qas né (O Aa Perdas 
2010 2336 tnteidades 


(e) Só Senta a e Dem enmcção Forcados 
(Dio esco note de Sábado para Do- 


migo 
PORTO te 22200395 
USBOA Te 21855636 


QUINTA-FEIRA 
0830 0915 0730 0815 
HS 1240 0830 0915 


1625 1710 1000 1045 
V3 1810 1355 1440 
1855 1940 1725 1840 
1955 2040 MM 2105 


us nm 
Bs 0040 
SEXTA-FEIRA 
0730 0915 0730 0815 
n55 1240 0830 0915 


1625 1740 1000 1045 
W25 1810 1355 1440 
1855 1940 1725 1810 


ss 0040 


820 0905 0830 0915 
1625 110 1405 1450 
2045 2130 


os 
1550 1635 1100 us 
V35 1820 1350 M435 
24 2130 VE 1810 


PORTUGÁLIA 
LSBOAPORTO  PORTO/ISBOA 
SEGUNDA-FEIRA 
0830 0915 0730 
n55 140 0830 
1625 1740 1000 
Vas 1810 1355 
1855 1940 1725 
1955 2040 2020 
us sm 
Bs 0040 
TERÇA-FEIRA 
0830 0915 073 
155 1240 0830 
20 1205 1000 
1625 710 1355 
VE 1 NS 
Ss 1340 20 
1855 2040 
2s sm 
Bss 0040 
QUARTA-FEIRA 
e 015 03% 
MISS 1240 0830 
1625 1210 1000 
VÊ mão us 
1855 1940 1725 
ms no nx 
us nu 
Bs com 


O Comércio doPorto 
Sábado, 14 de Maio de 2005 


Social por Charles Bahia 


GALA DOS ARTISTAS 


O Casino de Espinho acolheu inúmeros convidados 
ligados à dança, música e à magia, para a realização da 
1 Gala do Artista, numa iniciativa da Amar — Casa do 
Artista do Norte, no passado dia 29 de Abril, em 
Espinho. 

No interior da sala do casino, um jantar e um brilhante 
espectáculo musical, aqueceu o ambiente com 
excelente perfomance da cantora, Anabela, da musa da 
música sacra, Elisabete Matos, da excelente bailarina 
Elisabete Magalhães, do entretainer Henrique Feist, da 
jazz woman Jacinta, do cantor Rui Reininho(GNR), do 
mágico Luis de Matos, e do dueto, Luísa Cruz e Jeff 
Cohen. 

Convidados como o cantor Pedro Abrunhosa, a estilista 
Luisa Pinto, a charmosa jornalista Estela Machado, Luisa 
Canelhas, Fátima Rodrigues e Nina Teodoro, deliciaram 
com as interpretações dos músicos e com o gesto de 
solidariedade de algumas personalidades que 
participaram activamente do leilão de arte. Os fundos 
arrecadados servirão para o engrandecimento da "Casa 
do Artista do Norte”, 


Fátima Rodrigues, Luísa Canelhas e Nina Teodoro 


Anabela 


Luís de Matos 


Rui Reininho 


Elisabete Magalhães 


Estela Machado 


Luísa Pinto 


Henrique Feist 


1 


SÁBADO 


14 de Maio de 2005 
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OS CONDUTORES 


E A MAIORIA 
Bitaites & Abs as pos conpur 


EM ACIDENTES 
RODOVIÁRIOS, 


Por Onofre Varela 


75% DOS PEÕES 
QUE MORRERAM 
ATROPELADOS 
ACUSARAM 
ALCOÓL 
NO SANGUE... 


QUER DIZER 
QUE SOMOS... 


- OComeércio 


doPorto 


UM PAÍS DE 
ETILIZADOS 71. 


Dívida da Metro do Porto aumenta 
E quase 1,3 mil milhões de euros 


Juízes “no limite 
do esforço” 
segundo sindicato 


O presidente do Sindicato dos Ma- 
gistrados do Ministério Público ad- 
vertiu, ontem, que os juízes estão 
no limite do seu esforço. António 
Cluny alertou ainda para o perigo 
de a falta de meios poder condicio- 
nar resultados. 

Os Magistrados do Ministério Pú- 
blico foram, ontem, a Belém dizer 
ao Presidente da República que os 
juízes estão no limite do seu esfor- 
ço. 

À saida da audiência com Jorge 
Sampaio, o presidente do Sindicato 
dos Magistrados do Ministério Pú- 
blico (SMMP) alertou ainda para o 


“ Ana Trocado Marques cesso judicial não teria conse- perigo de a falta de meios poder 

quência para a Metro, já que condicionar resultados. 
Metro do Porto foi o consórcio, de acordo com o “As pessoas têm que ter a noção de 
ASS pelo tribu- contrato inicial celebrado, que, não nos podendo dar meios, 
al arbitral ao paga- aceitou assumir os riscos de- não se podem fazer exigências. O 
mento de 90 milhões de euros correntes da construção, pelo nosso esforço está no limite do 


ao consórcio Normetro por 
trabalhos a mais e prorroga- 
ção de prazos nas obras da 
primeira fase da rede de me- 
tro, noticiou ontem o “Diário 
Económico”. 

A empresa vê assim a sua 
dívida aumentar de 1,212 pa- 
ra 1,284 mil milhões de euros, 
já que a empresa que gere o 
metropolitano do Porto ape- 
nas havia reservado provisões 
para perdas com um processo 
judicial no valor de 18 mi- 
lhões de euros. Os restantes 
72 milhões terão agora que 
ser pagos ao consórcio, ou pe- 
lo Estado, ou através de novo 
empréstimo ao Banco Euro- 
peu de Investimentos (BEI). 

De acordo com a decisão, 
tomada pelo tribunal arbi- 
tral na última quinzena de 
Abril, a Metro ficou obriga- 
da a pagar cerca de metade 
dos valor exigido pelo con- 
sórcio responsável pela con- 
cessão, construção e explo- 
ração da primeira fase da re- 
de de metro - 178,8 milhões 
de euros. 

Recorde-se que em Julho 
de 2003, a Normetro interpôs 
a primeira acção contra a Me- 
tro, exigindo o pagamento de 
sobrecustos no valor de 68,9 


A divida da Metro do Porto continua a aumentar 


milhões de euros, decorrentes 
da prorrogação de prazos, de 
obras de escavação de túneis e 
estação enterradas não pre- 
vistos no contrato inicial. 

Em Dezembro de 2003, o 
consórcio voltou a reclamar, 
pelo mesmo motivo, o paga- 
mento de mais 109,8 milhões. 

O contrato com a Norme- 
tro foi celebrado em 1998 
com um valor de 845,9 mi- 
lhões de euros, aos quais no 
final de 2003 se somava já um 
aditamento de 150,1 milhões. 
Em 2004, foram celebrados 
novos aditamentos no valor 
de 209,7 milhões de euros. O 
contrato com a empresa atin- 
ge assim já os 1,2 mil milhões 
de euros, respeitantes :à pri- 
meira fase da rede, composta 


pelas linhas da Póvoa, da 
Trofa, de Gaia, Azul e ramal 
do Aeroporto. No relatório e 
contas de 2004, bem como 
no de 2003, os sobrecustos 
reclamados pela Normetro 
são desvalorizados pela Me- 
tro, que afirma: “Atendendo à 
experiência da empresa em 
anteriores processos, julga- 
mos que os processos judi- 
ciais em curso não traduzirão 
responsabilidades futuras pa- 
ra a empresa, além das provi- 
sões já constituídas [18 mi- 
lhões de euros)”, Durante a 
apresentação das contas e 
questionado sobre o mon- 
tante exigido pelo consórcio, 
o presidente da comissão 
executiva da Metro, Oliveira 
Marques, afirmou que o pro- 


que quaisquer problemas de 
obra que obrigassem a inves- 
timentos adicionais, teriam 
que ser suportados pelo gru- 
po de empresas, das quais fa- 
zem parte a Somague, a Soa- 
res da Costa, a Transdev e a 
Bombardier. 

A decisão do tribunal arbi- 
tral, presidido pelo ex-basto- 
nário da Ordem dos Advoga- 
dos, José Miguel Júdice, não é 
passível de recurso. Ainda as- 
sim a Metro vai pedir a acla- 
ração da sentença. 

O COMÉRCIO apurou 
ainda que a empresa, cujo ac- 
cionista maioritário é a Junta 
Metropolitana (60%), está a 
estudar a melhor forma de 
pagar a dívida, que poderá ser 
assumida pelo Estado, que 
detêm 40% da Metro, ou por 
um novo empréstimo ao BEI, 
a quem a Metro deve já 743,7 
milhões de euros. 

Em declarações ao Diário 
Económico, o presidente da 
Somage, Diogo Guedes, sfir- 
mou que as negociações com 
a Metro para o pagamento da 
dívida ainda não começaram 

Concluída a primeira fase 
da rede, o investimento da 
Metro passará dos 2,4 mil mi- 
lhões de euros. 


possivel e tentaremos aguentá-lo 
até ao limite”, disse António Cluny, 
sublinhando que “não há omoletas 
sem ovos”. 


Convocada greve 
dos transportes no 
Porto dia 31 


Três sindicatos do sector dos transpor- 
tes convocaram uma greve dos traba- 
Ihadores da Sociedade de Transportes 
Colectivos do Porto (STCP) para o dia 
31. O pré-aviso de greve abrange to- 
dos os trabalhadores da STCP e terá 
início às 00:00 do dia 31 até à mesma 
hora do dia seguinte. 

À acção visa protestar contra "o blo- 
queio da revisão do Acordo de Empre- 
sa" e a "discriminação salarial pratica- 
da na STCP”. 


euro milhões 


(12) - [17] - [21] - [22] - [40] 


ve 


1.º Prémio: 32 milhões de euros 


José Luis Gonçalves Araújo, 
produtor-engarrafador, iniciou em 
1995, conjuntamente com a sua 
filha Clementina Araújo, a produção 
deste Vinho Verde Alvarinho, 
apolado pelo prestigiado enólogo 


Anselmo Mendes. Deste vinho são 
produzidas anualmente 55 mil 
garrafas para o mercado interno 
e externo. 
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